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DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

1	 . O "Diario OMS)." e o "Diario do Can-

1 
gressor estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei

I n. 3.446, de :31 de dezembro de 1917.)

i
O preço da assignatura do "Diario do

Congresso" é de 2481 por anilo, e 03 assi-
Toantes terão direito . ao recebimento dos

. exemplares corre3pon4entes a toda a sessão
legilativa annual, embora publicados depois
de encerrados o; respectivos trabalho;.

. As assignatura3 para o "fiaria do Con-
gresso" deverá() ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo direito
ao recebimento dos exemplares ji publi-
cados aquelles qua requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do dia, $:',00 exem-
plar atrazado.
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• SUMniARIO
Acpys ou Pulam Exixamvo:

Derreio a. 12.901, que autoriza o roaltiacto de arrene"
-de um trecho do novo cães do porto do Recife. Estado do

Pernambuco.
Decreto te. 12.914. que approva o riu! ai nem. tI Instituto do

Cltimica crendo pelo art. 06 da lei a. 3.151. do 6 de ja-
neiro de 1918.

Decreta Ti. 12.016, que autoriza a coli gimeça° 4 10 ti kerMS
obras na linha de Ju guatia a Miaguary. da Companhia
Mogyana de Estradas do Ferro e nveinicao.

Decreto a. 12.021. que concedi , fas ore:. As Ires primeiras
britais de sinta caustica, obtida liar loPiD de corrente by-•
dro-eleclrica, que se fundarem no Etaiz.

Ministerio da Agricultura, Induslria e Commercio —Decretos
• 13 do corrente.

•
•SEcRETAIUAS DE ESTADO:

Sailliàlefi0 da Justiça e Negocieis Interiores — Expediente das
Directorias do Justiça. Contabilidade e Geral de Saudei
Publica e Policia do District° Federal.

Ni ~Aedo da Fazenda — Expediente das liirehorias do
nele do Tliesouro Nacional, da Recebedoria do DistriCR!
Federal e da Imprensa Nacional o Piaria orneja. .Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente..

Ministerio da Guerra — Despacho • Portaria	 Expe-t
Mente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-
diente das Directorias Genes de Viação, Obras Publicas,
Contabilidade, Correios e Telegrapbus, Correios c luslie,
chovia Federal de Portos, Rios e Canaes.

•
Ministcrio da A gricultura, Industrie e Commercio — Porta-
.	 rias—Expediente das Directorias Genes de Agricultura.

Contabilidade e do Serviço de Povoamento. 	 •
Camara dos Deputados — Tribunal de Contas 	 Diarió dos
• - Tribunaes —Termos de contraelos—Noticiario -- Parte •

commercial — Rendas publicas — Marcas registradas
Editacs e avisos — Sociedades auonymas — Patentes de
invenção — Animados.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
bEcurrú N. 12.004 — inc 6 inc /danço DE 1918	 "

Mi tona o conlracto de arrendamento de um trecho 'do
lu N .o các .; do porto do Recife, Estado de Pernambuco 1-

(VPresidente da Republica dos Estados Unidos do Bradf.
de con formidade com o que dispõe o art. 1° do &vice) legis-
lativo á. 3.401. de 28 de novembro de 1017, com rerercacia

•xplcração do iluv0 caos do porto do Recife, e binde
vista a clausula XI do termo de 8 de agosto do 1912, additado
ao conicarlo de 1009, com a Sociébi de Construction lin pai
cie lie-nambuto, para a execução das obras do referido Fct to,
decreta: •

Alheio antro. Fira autorizado o Ministro de Estado tia
Viaçã o c Obras Publicas a celebrar com a Sociánl de Conslru-
eflua da Port de Pernambuco o contracto para tÀ wenda-
incuto do trecho, já ronstruido e devidamente apparelliadu,
do novo lides do porto do Recife, mediante as 'clausulas
que com este baixam, assignadas pelo referido miniideo.

Wel de Janeiro. 6 de março de 1918, 97° da Indepeuttevia
v . 30' Ca Republica.

.	 WENCESLAU BRAZ P. GOMES. •
Aunai) Tavares de Lara.

Antutfarlos Riáriro de AndPadq...
•

Clausulas a que se refere o decreto n . 12.904 desta data'

1

Os ser' içOS do novo tiles do porto do Recife, cuja exrde_
litÇtt a industrial n Governo Federal arrenda pelo contracto a
qw , se refere o presente decreto, são os que dizem•;iespettet

ittraração..carga e descarga dos navios; embarque e dRSCUI—
baniuo de passageiros , e Suas bagagens; recebimento, guta dtc,
etitrega e movimentação das mercadorias, dentre da faixa dq
Aes r suas I Inpondinwins, isto f. na área comprebendida entro

o paramento tio mies e os •uturoz e grades do rendo
limita a avenida do pot to.
• ,	 .

(•) nelipptItv-iu por lei: si& publicadg *em i1iqQprec5.:4a

•



Governo entregará á contradanto o trecho de elICS dd
bifo metros do altura da agua com cerca de P00 metros dee
extenSão, abrangendo os tirmazens mo. IV, V, VI, VIL e VIII,
munidos do tinhas ferroas e guindastes rodantes de moton
Mectrico, e ainda o armazem do bagagem e a usina elisetro-,
geria.

A entrega será feita mediante arrolamento deseriplivo dó
todas as obras, ntachinismos e apparelhos, at • ampanhaito de
uma planta do porto indicando as profundidades sie agua
junto mi eacs arrendado, 	 -de	 • •

3 nt
O prazo 110 arrendamento começaii na data em que 55r

registrado o repicado o terminará quando ficarem concluidoo
;fs edp as de n iefiattaMeptos que a mesma cendrada:fie ala
eSI4 vveutundJ,	 - "

.

_ Pelo •erviçoS prestadas no eles.
•çbnlçarlante cobrará as taxas abaixo

TAx•S DE :chrs PAGAS

ó suas dependenciaS a
especificadas:.

PELO NAVIO
. i • — Atracação •

-
Do accórdo com o numero de escotilhas e a qinadidado

te carga a Manipular, a eontractante fixará o numero razoa-
vai de dias para a atracação gratuita, bem como nos casos
em que a carga e descarga se façam por apparelhos est/a-
cides: .

Si est o Prazo gratuito fôr excedido, será teobeada ao
navio. pelo excesso de estadia, a taxa de '700 reis por dia o
nai• ieetro de Cães aclamado pelo navio.

A miam Linde da mercadoria para o calado da estadia é
a mie lenha iln ser carregada ou descarregada pelo cães.
• Do areArdo com o art. 157 do regulamento , amansado
pelo decreto u. 10.521. de 23 de outubro de 1913, os naviai
nacioiries; com regalias de paquetes, tosarão de abatimento
do 5 !-I ge dessa taxa.

— Carga e descarga ^ '	 •	 •
má taxa corresponde á retirada stas mercadorias do

fia-via para o ciles ou vice-versa, mas não commehende e Ser-
viço de estiva to porão dos navios, o qual será feito pela
tripulição QU A custa do mesmo navio e será:
• Para kencros de importaeão estrangeira, por kilogramma

qesembarcado, 1,5 réis.
• Paia generos de cabotagem e de expetrlação para o ei s

-tilrateiro, por * kilog,famma elidia:Lado ou desembarcais),
1 enf . •

Para cancros carregados ou descarregados por navios na-
isionaeS, com regalias de paquetes, a taxa a cobrai' 9 ,!rá do
0.25 dá um real por kilogramina, de actio .do com o ai t. 157
no refttrido regulamento appprovado pelo decretd - n. 10.52i,
det•-.,3 de outubro de 1013.,
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Março ilo mis  • •

— Taxas de capataztas	 ••
fr tapatazia ~prebendo toda a bracagem e movimenta-

cão dasmerearlorias ou qualquer ganem desde a sua descaia
to Mo an1 a entrega aos respectivos consignatarins uns por-
Os externas dos armazens internos ou depositas da farra do
porto.

A eapalazia para a exportação esti :lá-moira ou para a
cabotagem --comprehende a mesma movimentai:4o t elestle qual-
quer dos pontos da entrega acima referidos ate ao nès para
O suceessivo

A6 taxas serão as seguintes por kilogramma• 11Disso
brUto de mercadorias: ,

s (r) liara gencrus de importação estrangeira, reco.
!Piegas aos armazeno internos para exame o
conferencia da altaralega, 	 volume, de peso. '	 _
atã	 kiloarapuna, •	 ..,00

1-14 inlit	 15.04 Idlogrammas-;.. 1-ïl ...-- 	 _Ç	 QIQ 1

b) para geneins de impottação estrangeira do.eles".
pacho sobre agua, em volume de peso:	 '

Atei	 500 kl Ingrammas .• 	 . ....	 ...
AttS 1.500 kilogranunas,
A3.000 litIngraninias., s •	

' AA 11 :11 	 20.000 Idlogrammus.	 :s..:	

	

5.000 kdogrammas.- 	

Mui	 50.000 kt logrammas.. 	 . 	 ...
Até 100.000 kilogrammas: 	 .....
,(0 valor de eapatazia para cada volume será cal--

inflado pela taxa correspondente ao limite do.
peso em que incida o \ ultime, mitificada á to,'
talidade do seu peso).	 •

ç) para can ao de pedra - importado do cstran,

gera 0ir°' s .geile:pa	 os de exportação para o estratus;
tratigeiro. 	

1s) - para o* gerimos de importação ou exporta.;
cito para cabolagent 	 	 /1.25

() para os minerios de manganez, ferro o comi
gaitares e para as arèas mona2iticas exporta-
das para o estrangeiro. 	 t0011iii:.Iii,aeliobis:ttal.seansis.ue.tu:o carvão de pedra nacional

	  112 real
Para os generos a granel a taxa será a mareada para Y9_-•

lume até 500 kilogranunas.

— Taxas de armazenagem
• 'A armazenagem será cobrada de conformi0ade toni ta

leia tias allantlegas e pelas taxas seguintes:
ai para os generais sujeitos aos exames e conferencias da

Alfandega recolhidos nes armazens internos, as mesmas taxas
actuacs;

b) para os generos tio importação estrangeira despacha-
los sobre agua, para os gêneros tio cabotagem e de exportação.
para Aura do pais, recolhidos aos armazims externos, alam,
degados ou não, sob administração dos contrai:tantas, serão
cobradas as taxas de armazenagem de aceordo edil) o.at t.. 23d
da _Nova Consolidação das Leis da Alfaudega.

t.sx.‘s roa 8u:otos Nito OsnicATonio E FACULTATIVO PARÁ ã

	

CoMMFPCIo E - PAILA A NAVEGAI:3o 	 "--
• •

	

I° — Taxas de estiva de navio 	 • —
Por tonelada de mercadoria em carga ou descarga. i	J$00il

20 — Taxas dc supprimento de agua aos nada
Por metro cubico de agua medida por bydrometro, 	 '2$000.

•
39	Taxas do transporte por via ferroa

Pelo transporte de gemeras de qualquer especie, deposi-
tados ilOS cães e nelles tomatlos_para reembarque ou -perá en-
trega ti.3 estações-das linhas Terreais ou vice-versa dessas es.;,
:ações para a faixa do cães, será cobrada a laxa de dons réis
por kfiogramina. não tendo os volumes peso indivisivel ah:-
perlar a 500 lidos.	 •

Para peses indiVISIVeiS superiores a -500 kilogrammas só:
rão cobradas pelo transporte as laxas de capatazras.

Quando a contractatite dispuzer de armarens externos a'S
taxas do transporte por \ ia ferrea de ou para esses armazena
externos suão de metade das precedentes:,

V •
A conirarlante Mio poderá fazer nenhum doa Serviços

2pie constituem objecte do contrario por preços ou taxas dif-
latida:4 das mencionadas na clausula IV est de outras quis
forem estabciecidas pelo Governo, sob pena de multa e de in-
demnização ao mesmo Governo, si -cobrar de menos, e de res-
tituição á parte lesada, si cobrar de mais, •

VI
Win isentos de qualquer taxa a carga, desstarga

porto dentro da faixa de cães das bagagens dos passageiros
o immigratiles, das malas do Correio e de gime:quer. SOMITM9:
de dinheiro pertencentes á União ou aos Estados, e, bem as.-&
sim, a atracação do boles, escalares o outras embareaeõe4
miudao, que pertencerem a navios em carga ou desoarga,

YIE
Os guscits destinados a outros portos do Brasil,

jam baldeados directamente para embarcações nacionaes,seM
. o emprego dos apparellios do cães, não pagarão taxa alguma,
ao cães. . \	 .

Si, porém, forem esses_ generos de,sernbareados, no, "cile,
para . postertor reeinn'ariinei. P aearaN ps taxas correspoild9az1

• O — CONSERVAÇÃO Do Point
T'sfa taxa corresponde a todos os trabalhos e &senas

de dragagem e outras para a desobstruccão n COUSCI'Va ,M) do
perto, e será de mo real por kilogramMa de mercadoria de
ainpurtação estrangeira que seja descarregada no porto, sttassa deSCal'ZI Seja feita no odes, quer em qualquer outro ponto.: I

)1 O — TAXAS DO3 SERVIÇOS FltEsTADoS
• :A mercadorias pagas directamente pela mesma, de coa-

jorMidade com a Consolidação das Leis das AlfandegaSt.	 -*

$003'
$005
$00st.
bold
$015
$024.1.



VIII
A laxa de atro e descarga será cobrada pelo peso lindo

'do toda ~andaria qu fumara de qualquer espade qua elo
embarcada ou desembarcado no eáes. _

•

IX
'A bitu çlc capatazia para as mercadorias sujeitas no

'ateime e conferencia da Altandega, emnprehende não 'só a ar-
rumação dos volumes dos armazrns ou depositas, como n
abarliwa dos MOMOS. O reatei:de:lona/nauta das mercadorias

feehamedlo dos caixões ou envoltorios e toda a 112111111S ht4-4
çagefit até á entrega aos respectivos donos nas mictas extae-
ima, depois de feito o despacho pela Alfamista.

•
X

.. Os hrmazens VII o VIII podarão ser utilizados provi-
aõriameole para deposites do gritaras nacionnes ou baciona-
jados, quer de exportaeão quer de importação.

A armaaanagem neste caso será estabelecida mediante as
hegutistes taras:
Por kilogramma no primeiro ma—, 	
Por Alheira/ama no sagitado mez 	
por kilogranuna no terceiro mez 	

XI
A contraclaule, por interniedio da Fiscalização do Porto

'do Ilecile, entrará em accórdo com a breai \Va g iam of brasil
Itailatsy G' para o trafego mutuo dos seus \vagens. sendo
&atro da faixa do cães, ts movimento e a atracação doa lens

•reilOS etellaSktrnlellte por aquella.

XII
A rontraclante deverá facilitar por lodos os maios os

b•rviaos da União ou dos Estadas, dando-lbes preferencia
para uso dos apparelhos do cães, aendo, porém; estes aerviçc•s
indemnizados.

No caso do TOON imento de tropas federmo ou estaduaea,
podarão estas utilizar-se de lodos os estabelecimentos do caca,
para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pa-
gamento de taxa alguma.

XIII
Si o Governo nermillir livre transito pelo porto para

mei •eadoriaa destinadas a outros puiu% expedirá para tal fim
s•eftallainenro especial mantendo os interesses do fisco e os da
contractanto multe diz respeito ao serviço de carga, descarga,
matulas e armazenagem.

XIV

',JOS
$0 t2
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corados no porto ou atracados ao cães para outras embar-
cações que os levem a seu destino, não pagarão taxa alguma;
á forem de•procedancia do paia, e pagarão sornente a taxa
tio conservaçán do porto, si forem de importação estraageir$

.despachados sobre agua.

• --	 XVII'	 _
-

Os armazena entregues á rontraelante goiarfio de MÓS R
favores, santagens e onus conferidos por lei noa armazena
alfaridegroos e entrepotstof da União, exceptuando Os que fo-
rem utilizados para o cOmmerciu de cabotagem, de accõed,
com a clausula X..	 .	 .

XVIII --XI,.
*	 A contractante obriga-se a fazer d Servieci -qiie lho
nimbo comcom toda a regularidade, ordem e presteza, atIendende
as reclamações das parles, que forem justas, a juizo do Go-
verno, em tudo que for concernente ás obrigações acima men-
aionadas, sendo résponsavel pela guarda e boa conservação
das mercadorias que receber.

Fica ella sujeita a todas as leis, regulamentos e insiro-
anões em vigor ou que venham a ser expedido; P e lo Illiniate-
rio ria Fazenda, relativos ao recebimento, guarda. conservição
e ~rena das mercadorias que forem applicavela aos arma-
Oens sob sua administração.

O serviço de carga e descarga dos navios uma vez come-
çado tirará sujeito á fiscalização da Alfancloga queapara tal
fim dará á eontractante as precisas instrucções,

XIX
A eontraclante fica subordinada ao inspector da Aliam-

dega em tudo o que disser respeito ás conveniencias e garan-
tias do fisco, cumprindo rigorosamente todas as instrueções
ou ordens que peto mesmo lhe forem' expedidas.

Nos mesmos l ermos, fica subordinado á Fiscalização do
Porto do Recife na-parte crineernente ú execução dos serviços
e ao OMPIreifitentO das obrigações constantes do contrario.

O chefe da Fiscalizarão do Porto e o inspector da Aliais-
(lega são perante a contractanle os representantes do Go-
verno, andá um na alçada que lhe cabe. -

XX 
A contraclante terá liberdade de StertO fia parta adminia.

trativa o cconomica dos serviços nue (toirada, mas não po-
deria lazer alterações ou modificações nas-obras de appro •ollia-
mentos, que lhe forem entregues, sem prévia autorização do
Governo.

XXI -
Si a tordractantr justificar a necessidade de obras ou ap-

parelhamentos complementares, poderá ser autorizada pelo
Governo a lazer os trabalhos e installações que propuzer cem
capitaes seus, mediante planos e orçamentos prévlamente ar-
provados pelo Governo.

O capithl assim empregado vencerá o juro animal de seis
por cento, e della será reembolsada a contractante pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O °Grano, porém, reserva-se o direito de fator as obras
ou- fornecer o apparelhamento á sua cu sta, desde logo, si as

-sim lho convier.

át iiiereada'flas de despacho sobre Rena e as taxas de es-
kNgerl2 jèTt reetnbarque, com direito a um niez do arma-
gingara grlitifità.
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Os cancros desembarcados de vapores ou navios arriba-
dos sorão depositados e guardados em um dos armazena ia-
ternos do rãesi, mediante o pagamento das taxas eorrespon-
dantes noa gaitaras de despacho sobre agua e com direito a
um lin de armazenagem gratuita.

lurem reembareados para o estrangeiro, não pagarão
maisk taxa atamma.por• esse rua:abarque.

Si esses gaitares forem vendidos no paiz ficarão incursos
no pagamento das taxas relativas á im 	 itportcão estrangeira	 XXII	 -
une deva ser recolhida aos armazena internos ou possa ser 	 Se-rá considerada renda bruta do porto á sulina do td-
despachada sobre agua conforme a sua especie. 	 " -das as rendas, °Minarias ou extraordinariaa. oventimes ou

aceessoriaa que ferem cobradas pela contractante.
Ata o dia 5 de cada mez, a contraelante aprm.entarã.

Fiscalização do Porto um balancete com as necessarias diseri-
minaçõm da ronda cobrada no fim anterior o cumprirá todas
as inatrueções que lhe furem dadas para melhor' fiscalização
e reconhecimento da referida renda.

-	 XXIII
A cobrança das taxas pelos serviços prestados pela con-

tractual.° á mercadoria só será feita depois de dasvachadas
as mercadorias pela Alfandega e a esta paços m: diteitos de
cntrada • lt outros impostos que já estejam ou-tenham de estar
a 'sargo da Alfandega.

Para oa nerns de cabotagem não tributados eu inde-
Pendentes da fiscalização aduaneira a referida cobrança • será
feita por occasiaa da entrega das mercadorias a seus donos.,

XXIV
A cantraetante será responsavel pelas rendas que colirar,,

de tonfurMidade com a legislação tn vigor.

XV
Poderão ser eOlabelecidos armazens externos sob a admi-

nistraatio da conlcaelanie, com o necessario alfandegamenlo,
para recebimento e guarda de sonetos da labella Ii, para cujo
deposito lanha sido concedida pelo inspector da MI:indaga a
necessaria licença.

A. armazena gem nestes armazena tini cobrada por la-
Vila que fór para este fim estabeleeida.

XVI
Mvegação e o trafego interno fluviaes não estão su-

;oitos ao pagamento de taxa alguma do porto ou. tács, podando
atoberaaões de carga e descarga ser feitas gas qualquer ponto
‘dora do rufia em que forem executadas obras de melhora_
montas da porto.

Os inleresasrlos, poria m. vici arão requisitar da contra-
:tante a em:virão do qualquer dm:tiritas l speratõrs. desde que
paguem por cilas as laxas carraspandentra de cabotagem.

03 @moras destinados a qualquer ponto servido por na-
vegação fluvial, que tenham da ser baltkac4tis. dos . pavioa an-
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XXV
rnalrartanfe entrará semanalmanI n para a Dela:mela

de nasalai Naeional no It sede C0111 a renda que re-
inado ai.: a /laia densa entrega, mediante uma uia exir'dit'a
pela Eis,adiza,an do porta depois de d e diteela a purcanta-
geia que	 couber e a ima se refere a dali. ida XX% il.

vreifieada fria Ei ke:diz:o:5o do Pu: lo o I ala !vele do e pie
trata a clausula XXII, far-se-ita a ' ' 'mia das per-
CCM:O:MIS a que t iser till ed O a r001 raol tudo . rara t;ol • judo.
001;/;;Lia 4 1 ,1 (p / • do muis lixar recolhido	 od
cidrar cola o 111:0 tiser des .:untado a 110:1102.

XXVI

Crri o t:10 por conta da contratante fadas as despezas re-
talhas á adiniaistraer.o e cus t eio dos serviços do en es, a do
eansereueão e riparaçãó do todas as obras e apparelliani'm'•is
imo filo forem outre lpics, a 'Iluminação do, armazena edi.
ficais. faixa do parto, bolas ou balizas illuminativas, igi-
latiria, o supprimento de agua polavel e qualquer outra
elespeze ordbiaria, exlraordinaria ou /a ent ual i tu e	 ref ira
soa serviços arreudados e ao conlracto.

XXVII

9f tontracfanla receberá conto indemnização de todas aa
dominas mencionadas na clausula anterior e para sou turra
a quota corraspandente a quarenta por cenho ela renda bruta
que arrecadar, fazendo entrega ao (inverno da parte restante,
na fôrma prescripla pela clausula XXV,

XXVIII

• Coma 'garantia do exacto cumprimento do contacto de
arrendamento n das responsabilidades deeorrentês, respon-
derá a rançá() antariarmente fada pela entractante no Th"-
muro Nacional, da aceitai) eDiii o disposto na clausula VIII
do contracto de 4 da agosto de 101./a para a execução das
Obras dá melhoramento do porto.

XXIX

Até O dia dez de cada maz sova organizada a conta da
receita cobrada no mez anterior e determinado o valor da
porcenta gem pertencente á contradante, para os fins da clau-
sula xxv,

XXXV
Pela inob servancia de qualquer das clau sulas do con.

!rano para que min sela estaladventa penalidade especial
sea a roia-iodai:to s u ; etla a multas al' o lha\	 dl, cinco

ce	 riti+ e no dobro pelas reineidenrias imposlaq
le da Fi-ealizacin do Porto, rani reeurio para o minigro

Ja Viação e Oleias Puldicas.
Si estas multas não forem pagas pela arrniidaria den-

Ira do prazo de quinze dias após derisão do miiiistra. na
ca s o de	 10,010 t) l'ortin0 aqui 031:11/01 oC010, l'ifiliadd

da re,pretiva	 será O ,,ot/ alue descantado da
Caução de une trata a clausula XXVIII.

XXXVI
A centrai:tante !orá no Recife 13111 rrpre snlanta acraito

peto (inverno com plenos e illimitados puderes Pa ra tratar a
definitivant a ide, !inania o administra/h° e judi-

ciado Intsileiro, quanaluer •10 ella 5 ..! susci-
tem. ndrn In o dite reproamtanta ser demandado e receber

pe+coal.
ação judfcial e outras cru que, por direito, se exija citação

A contractante ou seu roprentante não pral e rá ausen-
;ar-se. ninsmil tempnriamenle, do Recite, sem Senna:ia ou
permissão do Governo,

X X.XV II
As questões entre o (inverno a a contractanle, relativan

aos sei viro" desta, e as que disserem re41icito á inbaligencia
de clausulas do contraria, serão submeti idas no prazo do oito
ci las peto chefe da Fiscaliação do Porto, por iuternirdio da
raspei:toda Federal do Portos, Rios e Calmes, ao ministro da
aflição e Obras Publicas, que a= resolverá com promptidaes.

Si a contractante no se conformar com a resolução dada,
scauir-s,,-ha, em ultima instancia, o arbitramento, est:o-
lhando cada parle uru arbitro, dentro do prazo de dez dias;
não chegando estos a acCárdo, a questão será resolvida por
um terceiro arbitro, escolhido &miro de dez dias, de com-
MUM accardo; na falta deste &Tardo, cada uma das partes
eontractantra dentro de cinco dias, apresentará dons outros
Gritaras e datara os quatro a sorte drsignará o desempatador,
que ra solve ra a questão no prazo de dia dias.

Fira entendido que as questões previstas ou resolvidal
em clausula do contracto, como as multas, rescisão o 'mina,
não são compreliendidas nesta clausula.,

X XX
O Governo poderá elementar ou diminuir a3 taxas esta-

belecidas na claustila IV, trai a detarininação da poreanta-
tem a pagar á contractanle. será (Mia sobre a renda bruh,
calculada com as laxas marradas nesta clamada, qualquer
que seja a operação para mais ou para menos, eme fletia Q
Governo faça em qualquer época„

XXXI

Ninada X (azar qualquer obra de ronaervação ou da
rapto a ntle for obri gada pelo contrario, si deixar a arren.
dataria do cumprir a oi •deni no prazo que lha tiver sido
marcado, pcderá o Governo mandar fazer o trabalho por
outrem, pôr conta da mesma, o si tala sa recusar ao paga-
mento da respectiva de-peza, o Governo mandará desemanc.

ilnportancia da caução a que se refere a clausula XXVIII..

XXXII

Aléfil ela, latIS Torotial na clausula IV, a enntraalanIn
;rirá a facublado de perceber /miras mo r e •nrem e •eação ,i„
viços que preste uni eg lall yhtilnri g n+ arrenda/ l os, remo e)
de emissão de I ra 'Til " IS , rehoo lu r 's e ladros não previstos nó
contrario desde que lhe seja pelo tiovento 'fada a rspet t,\ a
autorização, com approvação das taxas..

XXXIII
r.mituali f o hão esliverem crineluid em 03 11'rliiorar11011104

do portai...:meã() mandados pela .11 failelegà d . ) Remir, par;t.
atracar ao trotai., da cães airendado, os navios eme a •shinsão
desse mesmo 'verbo comporlar, dr modo a es t ar +move apre-
voltada toda a sua capacidade de trafega,

XxxIV
" Xnle= da Contraria:de com eçar n explorai:rei da cãe s ar-

rendado, sujeitará ao Governa o regulamentei para riectica:i
d.) todos os sinal emo s, e só depois dell o approvado polo (in-
verno, poderá iniciar os referidos serviens. Este regulamento
deverá estar de ccardo com a9 condiçães contracto e aa
iiisposiçõea das leia gni vigor, quo 9e refiram aquenta seryiçõje

XXXVIII
Quacsquar outras questões que, pervantura, n pairam

su scitar na execução do contrario, /pior sajam adilam:trai i -
N as quer s ejam Miliciana serão minore darldidas pelos tra-
burlara brrsilairos. o o faro para balas as 101e-daoi
entro o I t everno e a contratante seja rala aut ora ou ré, será
c (aderna,

XXXIX
A resci ,ão de contacto poderá ser declarada de pleno

direito por &T rato do Governo, sem dependenria do inter-
pollaçáo ou arção judicial, si a contra/Urde, depois de mul-
tada, reinridir Plii qUaltiller falta que di ga respeita a contra-
bando ou projuizo ao fisco.

Veeifil nula a raseis:1n neste: termos, perderá a ent ra-
glante em favor da União a caução a Imo se refere a clausula

O caverna terá o /Urra° de fazer ranmasões paia á
carpa e descarga de sonoros delerininadies com os navios
atrarados no Cao4 , mas feito o 30/xico do • o 3rarga C (anafa-
zias di rritillleal o 0vid /1111 • / .0*:41 . 10 C ii Mia nista, por meio da
installatiles nereas ou subterraneas iliSptiSdas de feierna ima
eilie a i a /Terem II menor embaraço para o livro transita na
faka t io vãos, mini para os =eia iço, da routractaille.

Tar:: I q 111“'ÇSI.VI :i SeITIO seinpra a titulo oneroso e os; ser-
ices Mitos sob a fisralização da contrai:tante, ficando a

re s pectiva porcentagem a gut, se refere a clausula XXVII
substitailla pelos seguintas taxas fixa s, por tonelada:
Para CatVii0 da pedra, descarregado em (erra 	

1a1001Para ignaros da tabella II 	

ééntagnni

Para peneras de rahntagnin e de exportação estran-
geira.. . 	 	

""

A renda cobrada pela rontractanto, em virludi.1 de arcar-

Sala

dos esperiaes eorn o Governo, será estripturada á parto O
gru	

r
ilobada á renda bruta geral para a (redacção tia por..

«'u&	
por '

aba lhe pertenee pela clausula XXVII.,
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XLI
De conformidade com a clausula II, o Governo entregará

Contrutante, dentro do dez dias, contados da assiso:dura
do contento, to cinco aunazens se o trecho de cães correspon-
dente, assim corno o arantzem do bagagem o is usina ele-
etrogena.	 •

O regulamento á que se refere ti clausula XXXIV deverá
cer sujeito á aptirovação do Governo dentro de dez dias, a
onlar da referida entrega e os serviços iniciados Directiva-

mente, dentro de um me2, a contar da mesma data.
8I aló esta ultima data o regulamento não tiVer sido

approvado pelo Governo, a contractanto iniciará, em todo
caso, o serviço de emolido com estie reeulamento por rala
apreSentade, embora ainda não approvado.	 . ••

•
' A, conleartame • não poderá Meneie& o contento Mira

-outrem. ou para empreso que organizar, sem prévia autori-
zação do ministro da Viam e Obras Publicas.

O contracto 'a quo se refere o presente decreto ficará
seri\ effeito si não for a.ssignado dentro do prazo do trinta
dias, contados da data da publicação no Diario Officio!.

Rio do Janeiro, G de março de 1918, — A. Tavares da
Lura,. 	 .	 -

40n11.

DECRETO N. 12.9[4—DE 13 De mAnCo Cfr. 1918 "Ir "

• PProva o regulamento do Instituto de flhimica errado pelo
_uri. 90 fia lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do liras?!.

lendo em vista o disposto do art. 96, n. 21. da lei u. 3.451, do
•6 do Janeiro do 1918.que citou o Instituto de Chirtlic8, e no
art. 127 da mesma lei, que Sabeleceu regras para o seu
funcelocamento, commettendo-lhe, entre outras funcções, as
que competiam ao serviço de Fiscabzecão da Manteiga, nos
termos do decreto n. 12.025, de 19 de abril de 1916, e consi-
derando que nesse decreto ha disposições tine moam difficul-
stades ao tOrMerCiO da manteiga, perturbando assim o desen-
sois intento tia sua produeção, o que vae de encontro ás
comenirucias do Fali o aos intuitos do decreto legislativo
o, :EM, de O de agosto de 1917. que em seu art. 1", n. 1, au

-toriza o Governo ri tornar as provIdeneias necessarias Para
amparar e fomentar a produceão nacienas decreta:

Art.. 1.° Fica approvado o regulamento que a este acom-
panha essisnado peto ministro de Agricultura. Industrie o
commercio para a executa° dos serviços a cargo do Instituto
de etilmies,, na conformidua' das disposições Imites acima ci-
tadas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições cal contrario.
Rio dc Janeiro, 13 do março do 1918, 97° da Indento-

&nela e 30" da Republica,
WENCESI.M: BRAZ P. (1031E$

J. a Pereira Lima

§ 1.° Em se tratando de trabalhos para os qoaes
exista especificação na labella, fica o director autorMacto
aebillar a taxa a ser cobrada.

§ 2.° As labellas de laxas de analyses poderão ser niodie
ficadas por proposta do director ao ministro, de modo a Setup
sempre consultados os interesses não só da agricultura, da id.;
dustria e do cmnmereio, mas lambem os do Instituto. 	 •

Art.. 3.'0 ensino da chimica será leito por meio de filra
PO R de cunho rigorosamente scientifico, deslindes a forma
cidiniecis proli ssionaes, e cursos abreviados, destinados O'
pessoas mie, embora não dotadas de conhecimentos gemes O
selettlifiens desselem por-se ao corrente, de modo exclusiva-
mente pratico, de determinados pontos de eltimica applicadli
Mini do ealfiregal -OS na industrio e no commercin.

§ 1.° Sei cursos.scientificos poderão ser regulares ou da
alta espeeialização chindea.

§ 2. 9 Os cursos regulares constarão de uma parte tune
damintal. compreltendendo o estudo desenvolvida theorico o
pratico, da eliiinica experimental e anais-titia, mineral e ora
ganiu. da plissicostlihnica e de unia parto de especialização
em chimica industrial, agricola, bromalologica e biologica.

§ 3.° Os interessados escolherão o curso ou os cursos do
especializacãè que melhor lhes convierem.

§ 4.° :go serão admillidos alamos para cursos do espe-
cialização quando o Instituto dispuser de meios malariaes.
indispensaveis á boa realizaeão deites.

§ 5. Poderão matricular-se nos cursos scientificos os que
provarem haver cursado com aproveitamento as cadeiras de
chimica mineral e organica das escolas de engenharia. a gri- •
tultura, medicina e pharmacia, &tentes ou roCOUliCeicla g pelo
Cl oVern9 da União, ou os que se sujeitarem a exame no Insti-
tato encovarem conhecimentos exactos da litigue veruacula,
de francês, inglez, mantel:latim e iseieneias physico-natu-
raes.

Art. 4.° Os cursos dc alia especialização scieutifica, sim
destinados o profissionnes que desejem aprofundar e ptiqUi-
Ztir assumpLos limitados da si/imitir' pura ou applicada.

Art. 5. • A admissão aos cursos será feita mediante rd-
nuerimento ao director do Instituto, que concederá ás matri-
culas de Decolai° cote Os lOgIrC3 vagos existentes nos Ittbora-
tortos destinados ao. ensino.

_Art. O,* Qualquer que seja a natureza dos cursos, divi-
dir-se-tta o ene° lectivo em dOUS Setneares, tomocatuirr ii
Primeiro em t de marco e o segundo em 1 de agosto, termi-
nando em dezembro. Entro o primeire c o segundo semestre
meditarão unia a duas semanas sie férias.

Ari. 7.' O Instituto cobrará a taxa semestral do tons
pelos cursos abreviados, 120st Pelos cursos regulares e mo&
pelos du aita especialização. Essas taxas dão direito á oc-
cupação de uni togar no laboratorio de ensino e frequeneia
aos enc.503 e prelecções que se realizarem no Instituto, salvo
quando es ses cursos e essas prelecções forem regidos .r.or pes-
soal estranho ao quadro do Instituto

Art. 8.° Em se tratando de candidatos que se matei-
Colem COM e fim de rCalriar cursos do alta especialização que
estiam ripparelhos que se não encontrem no Instituir% poderá ;
o director exigir, no acto da matricula, o compromisso por
parte do candidato de adquiril-os ir preiteia custa, caso em
que lho . ficará pertencendo o °Medo adquirido, ou de con-
correr parcialmente para a sua arquisição, hypothese em q110
OS (Nivelei Comprados passarão á propriedade do Mantido..

Art. 9.° O director poderá cassar a matricula ao alúmen
enja Pasaasa se t orne Por q ual quer motivo inconvenienle en
Instituto, sem que lhe assista direito a reclamar restituição
das taxas pagas.

Ari.. 10. A regencia dos cursos compete ao director o '
ara assistentes, de amoedo com desi gnação do director.

Art. 11. O Governo, por proposta do director, pelierá•
'convidar seientistas de notoria competencia em assumidos
especlaes da chimica para reger cursos no Instituto: Nesses
casos, cobrar-se-ha a cada alucino matriculado em Iam cor-
siris urna sobretaxa de 508 por semestre, a qual ficará perten-
cendo a quem reger o curso.

• ArÉ. 12. Aos ajudantes compele auxiliar o director e OS
pSSialenleS nos cursos, de acetledo com as designacões.que re-
ceberem, podendo lambem ser incumbidos de cursos abre-
*siados, a juizo do director.

Art. 13. O director poderá admillir, pelo tempo que
Julgar conveniente, a titulo inteiramente graluito, pessoas
mie demenstrem sérios conhecimentos de chtinica afim do ,
prestarei], serviços como auxiliares do ensino, preparando as 	 •
experiencias e demonsliações tio curso.

Art. 14. As taxas de frequencia. deduzidos 25%, que per-
tencerão aos ensinares dos cursos, salva a ; hypothese pro-
vista no art. 13, pertencem ao funccionario que se enearre-
par das prelecções e da regendo. dos 'cursos.,

XLII

Regulamento ao Instituto da Chirnica a que se refere o de-
creto n. 12.914, de 13 de março de 1918

Art. 1, O Instituto de eliimitia. meado pelo art. 06, ri. 21,
"da lei n. 3.151, de 6 de janeiro de 1918, é destinado, na con-
formidade do art. 127 da mesma lei, nos seguintes misteres:

o) realizar pesquizas de sua especialidade que interes-
item á agricultura, á industrie e á peio:avia:

proceder a analyses e estudos chimicos, quer Para
Tins Puram ente cuinmerciaes, quer destinados a esclarecer e
orientar trabalhos e explorações agriculas e industriaes, a res
VisicãO de particulares ou de governos estaduaes e muni-
vipaes:

e) o ensino da chimica, tendo em vista o preparo de
technicos:

d) o estudo das forragens, do ponto de sista mientifico;
c) o cumprimento das disposições comprehendidas no

-Ileereto u. 12.025. do 19 de abril do 1916, concernente á Eis-
ealizacão da Manteiga, com as alterações constantes do pre-

„sente regulamento;
”	 a fiscalização de arlitios, insecticidas e funginidas, do

• teefirdo comi regulai/104Mo que para ow fim for expedido,
Art. As analysm e estudos requisitados pelos O-

vemos esladunes e munieipaes ou por particulares serão rea-
lizados á vista de pedidos dirigidos ao. (lindar do Inittulo
mediante o pagamento das taxas doe figurarem na 'aliena cru
}User,	 —
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Ara 15. Os cursos scientificos de alta especializaçâo e
as ala-Caiados poderão começar em qualquer época, ficando,
todasia, os ~didatas obrigados ao pagamento integral das
tuas semoshalea.

Ara. 18. O Inslituto fornecerá aos matriculados cai seus
efflos ledo o material necessario ao trabalho, doutro dos li-
mitei§ do que "suja saho material de ouro, platina e pai-
!adio, que dotava ser adquirido pelos interessados.

Ara lia. O estudo das forragens será feito do ponto de
vista ariettaifico com o fim de se reunirem dados neeessarios
um eamiiitchaento das condições que devem prevalecer na ali-
Menlacão racional dos animaes. •

Paragraptin uniao. Para os trabalhos de campo e ani-
lho dos vegelaes forragriros nareasarios a pasma estudos terá
a Instituto o auxilio não só dos campos de demonstração do
Ocultara e Rezando, mas ainda de outros estabelecinamtos do
Ministerio, dt, atteónlo com reaolução do miustra, cabendo a
orientação smentifica ao Inatitulo.

AH. 18. Para os arianos da fiscalização e defesa com-
mercialaremaidera-se manteiga o producto obtido pela bate-
dura de leite mi nata, dores ou fermentados por processos con-
veidenios de eldormelo de sodio de pureza adequada.

§ la O leite empregado para o fabrico da manteiga Ode
ser não fid de ~ca. mas lambem de outros animaea domes-
ticas; mas com o titulo de manteiga, simplesmente, só pôde ser
exposto á venda o ;rodado obtido do leite de vacca.

a 2.° A manteiga fabricada de leile de cabra, ovelha ou
de outro rata:miar animal domestico, miando exposta á venda,
deverá sempra trazer 110 euvolnero respectivo a declaração -
afontaiati de leite de cobra-Manteiga de leite de ovelha. etc.,
conforme o eme.

Art. 19. Manteiga fresca é aquella que não titer sof-
fiado nanhuma manipulação, a não ser a da pesagem e em-
bataaeln, depois de retirada da salgadoura ou lavadoura, não
contiver mais da 2,5 1/4 de eldorureto de sodio nem apresentar
aridez superior a ode gratos e for mantida, até au momento da
aendrao publico, em condições que lhe assegurem a com-
pleta conservação .lo aroma, do sabor e da contextura.

a a° Manteigas conservadas são minallas que, submeta
1 atila a processos destinados a assegurar-lhes maior durabi-
lidade, não tenham, todavia, saio sujeitas a renovação.

• § 2." Manteigas renovadas são aqUellaS que tenham sido
submettidas a processos phyaieos ou chimicos destinados a
melhorar a qualidade de produetos inferiores.

§ 3.° A acidez das manteigas conservadas e renovadas
será tolerada até ao limite maximo de 15 gr°05.

§ 4.° Será permitlida a venda de manteigas fundidas,
isentas de quarsquer outras substancias que não a maioria
ganala do leite, agua e eldorureto da sodio, quando offarecidas
á venda arab a designação de manteiga para tempero. A acidra
dessas manteigas será tolerada até ao limito maximo
25 gráoa.

Ari. 20. Entenda-se por gráo de acidez cada centimetro
rutile° de soluto alcalino normal nekessario para a neutrali-
/ação dos intatos gordOS livres encerrados em cem grammas
de materia gorda.

AH. 21. O Goserno. por intermedio do alinisterio da
Agricultura, Industria e Commercio, poderá diminuir o limite
maximo dm acidez permitiido pelo art410 e seus paragraphos,
de arcardo com o aperfeiçôamento da industria da manteiga

• no pai,.
Art. 22. Não .4 permillido o emprego de corantes em

manteigas freara% As manteigas eimservadasa renovadas e
para tempero poderão ser addicionadas de corantes %agaloas
lanai:uns.

Avis 23. Será considerado fraude expor mana.tiga á
•renda nas Yeguintes condir:ires:

e) contendo menos do no %	 mataria gorda;
b) ooin o titulo de fresca a que não o for;
c) com o titulo de conservada a que for renovada mi

de - leinper0;
com o MUI° de renovada a de tempero.

Art. J a1. As maniatam que não ali ngirem 80 1/4 de ma-
teria gorda, exreptuadaa as ranovailas o de imparia poderão
ser vendidas a renovadores mas não ponerão ser exhibidas
‘eoda 80 publieo snine depois de postas de accórdo com as
extgenciaa deste regutamento. Para poderem gosar ! la ia van-
tagens de não ser appreltendidas nos deposil.0$ OU 441/ tran-
sito, etti Vil tude de não satisfazerem ao disposto na latira a
do art. 2:3, deverão essas manteigas trazer nos reapeeth os
emoluerns o seguinte declaração:

Con t.1/4 menos de 80% de meteria gorda. Não páde ser
exposta á rendo no publico.

. Art. atl. toda inanleiga exposta á venda deverá trazer
no enVoliirro O numa do fabricante, ai-datador ou vendedor, a
marca da lahrica, a indicação da localidade em que esta es-
tiver ineiallada e o peso -do producto contido no envoluero.

5 t.° Além? --dessas declarações !: da que é exigida pelo
Art. 24, auanilo se tornar necessarw, devraaild as maateigas
jo&servadas *oxido. e da teMpalÉ !alar_ psia laseallettaypa

envolucros indicações: conservada, renovada, manteiga Parq
tempero, conforme o caso.

§ 2.° A manteiga fresca podará deixar de trazer a indi.a
ração: fresca, ficando entendido que a ausencia do quaesquen
rhs drelaraçaws conservado, renovada. para tempero, nos res-,
perneias envnlucros importa em declarar fresca a manteiga
nelies contida.

Arl. 20. Todas as declarações exigidas por esse regula-
mento nos envolueros de manteiga ou de seus suettedaneoa
serão feitas de modo bem visivel e badalaval.

Art. z7. Será considerada falsificada toda manteiga que,
contiver qualquer substancia estranha á sua composição ner-
mal, só se exceptuando o chlorureto de caio e os corantes
vegetaes innocuos, no3 termos do art. 22.

Art. 28. As margarinas e olen-margarinas, bem como ag
substancias alimentares de aspecto butyroso, não poderão ser
&postas á venda com a designação de manteiga nem com
teor da mataria gorda inferior a 80%.

§ 1. 3 lana substancias não poderão encerrar proporção
de mataria gorda ao leite superior a 20%.

§ 2. 0 As margarinas e oleo-margarinas deverão ser addi-
cismadas no minimo de 51/4 de oleo de sesamo ou 21/4 de
amido.

Mi. 29. As manteigas que se expuzerem á venda em
desareôrdo com este regulamento serão appaebendidas c, de-
pois de inutilizados os respectivos envolueros, vendidas em
leilão cuia produclo reverterá em beneficio do Thesouro
Mund. Em se tratando de produelas falsificados, Lar-se-lua
préviatnema a inutilização para a alimentação.

Ara 30. Aos fabricantes que assim o desejarem serão
concedidos marcas do garmilia de pureza de seus productos,
desde rpm se achem inseriptos no registro do que trata o ar-
tigo, 37 e em requerimento dirigido ao director do Instituto,
indiquem:

a) a (maniatada de marcas que desejam:
6) a capacidade dos envolucros ou recipientes a que

pretenderem appliear essas marcas os quites só poderão ser
da 250, .000, 2.000. 3.000, 5.000 e 10.000 grammas;

r) o local da fabricação e nome da fabricante.
Art. 31. A mesma concessão será feita aos enlatadorea

ddamanieiga e aos negociantes e industriaes que prepararem
mantei ga conservada e renovada, desde que satisfaçam ás
rondiçõea acima especificadas e indiquem os nomes dos (a-
brteanfes dos plagiado:4 que pretendem _manipular.

Art. 82. Só depois de reconhecida a pureza do producto
peto Instilado de Chitnica serão concedidas as marcas de ga-
rantia.

Art. 33. Para os &leitos do art. 32, deverão lodos os
pretenderem applicar essas marcas, os quaes só poderão ser,
acanmanhados da duas amostras perfeitamente iguaes da:
manteiga a que $e destinar a marca requerida, quer seja essa
fresca, eon aervada ou renovada.

§ 1. • Essas analyses serão cobradas pelos preços da ta-
Leila em afama

§ 2.° Quando no Mesmo requeriawnlo se pedirem mar-
cas para manteigas de proredencias diversas, a cada man-
teiga deverão corresponder duas amoatras nas mesmas ren-
dições acima.

§ 3, 4 Quando se tratar.de manteigas renovadas ou con-
servadas, d,-verão ser apresentadas duas amostras de cada
manteiga que entrar na compaideão do producto para o qual
Ri. requerida a marca do. garantia.

Art. 4. • Tratando-se de productos resultantes de man-
teigas da magma proeedencia, mas que tenham sido fabrica-
das com mais de 15 dias, umas das outras, deverão igual-
mente ser apresentadas duas amostras de cada fabricação.

§ 5.* Como procede/leia da manteiga considera-se a lo-
calidade em que ella tiver sido fabricada.

Art. 35. Todas as amostras de manteiga destinadas ás
anal-ases previstas nos arta 32 e 33 e seis paragrapbos irrito
contidas em envolucros inviolaveis e convenientemente OU-
Ilieut lendas.

Art. 35. As marras para manteigas frescas serão torne-
rijas gratuitamente, as que se destinarem a mantei gas con-
servadas sarão cobradas a razão de Ires reis por duzentas e
einroenta grammas e as quo se destinarem a manteigas rena-
vadaa á razão do cinco vais por duzentos e chumeai:1 grammaa

Art. 36. As ;narras de garantia concedidas serão utili-
zadas no interior dos envolueros do modo a se inutilizarem pois
occasião tia abertura dos imieSlilos.

Art. 37. Fica mantido no Institui° de admiro o re-
agarro gratuito de fabricantes e enlatadores de manteigas
dos negociantes e inibis-tri p as que prepararem manteigas can-
servadaa renovadas e de tempero.

Art. 38. Esse registro será feito mediante requerimento
dirigido ao director do Instituto, devendo ser ministradas as
seguintes informações;

0) . notec 512 fabril:ante& culataier, negociante ou in-
dustrial;
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b) local em que fona:dona a fabrica ou o estabeleci- Ar!. 52. o ministro-ela Agricultura entender-se-ha COMMento em que a manteiga for manipulada: 	 os da Fazenda e Viação para que os Oscites de imposto da
e) qualidade ou espeeic da manteiga marepulacle ou ta- consumo c funceionai • los das alfandegas e das estradas datiritada.	 Serro fedoaes se incumbam, á vista da requisição do director,

' Paragraehn oleie& Nesse mesmo requerimento será feita do instante, de promover e mandar realizar as apprehensõee
"a declaração de se prestar o requerente a fornecer ao Insta- dos produelos que forem verificados não se acharem de ac-
luto todos os dados edalislicos que lhe Coreu( solicitados re- cerdo com o presente regulamento n mandar submettel-os §
letivamente Z1 RUI fabrica Mi estabelecimento commeniat. Ienãoe'de eccertio com o que estipula o art. 29.Art. $9. A contar da data de ires meus da 'publicação	 e

Paragrapho urde°. A renda desses leilões deverá ser Mi-
deele regulamento, só será perinillide a venda de manteiga ao viada ao Medrar do Instituto, por meio de valos tenteies mi
publico em envolueros do peso bruto de 250 grammas, 500 letras sobre o Theseure, dedo -miam as despezas oecasionadae
grammas. kilo e seus multiploe, não fraccionados. salvo a hy- pelos mesmos, destinando-se a quota de 5 a 20% sobre a
po011ese de quafitidades menores de 250 grammas vendidas quantia liquida °mirada, a ser distribuida equitativamente,
por varejistas que pesam e embalam á vista do consumidor, a juizo ce. ministro da Agricultura, pelos funceionariee que

Art. 40. Ao director do Instituto de Chimica cumpre promoverem e realizarem as citadas apprehensões,
apresentar á upprovação do ministro uma tabella em que se 	 Art. Ca. o Ministerio da Agrieullura manterá os ardor-mencione O limito anexim° de Merenda para o peso dos eu- dos ,it, realizados para a exeeiteim das medidas ~fossa •ias áNtallT08. de netõrdo com as condições do material disponível liecalização e defesa comntercial da manteiga e promoverá a
pela industrie, podendo ser modificada, do aceArdo com as tel ehreçãe de semelhantes actos cum o GO% eito do Distridocirrumstancia g, a juizo do director do Instituto e consequente , l'eneral e dos Estados que ainda não tenham •approvaçã	

.
o do ministro.	 "	 te:cerdo com o Governo Federal para esse fim. entrado em'Are 41. Aos que de qualquer TYICHIO se oppuzerem oh Ad. 5L. Nos ao:Cardos que forem celebrados nos lemesobstarem a fiel execução deste regulamento. quer impedindo do artigo meredente estabelecer-se-hão as condições em Mie

a entrada, em casas onde se exponha manteiga á venda ou se será feita a apprehensao e a inutilização das manteigas cuja
ache ella em deposito, aos funetienarios incumbidos da fie- venda é proldbida; em que será feita a crdheila de amostras,
calização, quer d irig indu-I hes mãos tratos e injurias, Pena: nos casos em que este trabalho não possa ficar a cargn do
multa de 2o0s a 1:000, sem prejuízo 'do que for previsto no pessoal do Ministrei da Agricultura; ell que serão realiza.Codigo Penal. 	 •	 das as unelyses para os off -eitos da fiscalização fera desta Ca--	 Art. 42. Aos que expuzerem á Velldil manteiga frau- Mal. al. e. eu, geral, todas as condições neeessarias (1 boa exc-

luirão deste regulamento na parte dependente da Prefeitoreo) por insufficienria do meteria gorda;
h) por auseucia das declarações exigidas por eete te- do " Distrielo Federal e dos governos estaduaes. •Art. 55. O pessoal do Istituto de (:himica e os seus remtolamente:	 -	

e
c) por aridez .riein .a da tolerada;	 -	 eireentof serão os constantes da tabella annexa ao presente

:	 Pena: Multa de 100$ a 1 :000000,	 z egularra•Mo.
,§ 1. • Além do pessoal do quadro, terá o Instituto n pes-e/) por falsa declaração, pena: multa de 300$ a

'•	 •	 FoaI toelinteo que for eoutraetado. por eonvem	 mene do ser-
- . 000s000.

Art. 43. Ans que expuzerem á venda manteiga falsifi- 	 1111S termos ala lei n. Leme de 29 de dezembro do 190te
- e• ada, pena: muna de 500$ a 2;00~0. 	 art. 4e. aliam 3", e da lei te 2.544, de 4 de janeiro de 1912,

Art. 41. Aos que deixarem de aedirionar a margarinas e art. 72, Idosa j, seu paragraptio unida.-
oleo-margarinas o revelador esittido pelo art. 28 deste te-	 § 2. • Para es serviços de campos de experimenlaçãri
gulamento, pena: multa de 500$ a 2:000 ,3000. .	 e dos esti-dedos o para a limpeza eos laboralorios do Instituto,

Art. 45. Os falsificadores de marcas de garantia pre e poderão ser admileides pelo director em trabalhadores neees-
, vistas por este regulamento. arte: 30 e seguintes, ficarão in- ' serio& vencendo selarias resensaes de 608 a 150$, precedendo

turses na sanêeão do art. 247 do Codign Penal 	 taderizaeão do ministro e lendo-se sempre em vista os te-
Are 46. As multas a que fiem sujeitos os infractores cursos de competente verba orçam entaria.	 .

poderão ser elevadas no dobro nas reineideneias, não os iseu- k	 Art. Si). Ao director do Instituto compete:
tendo da responsabilidade penal a que ficam sujeitos pelos "	 a•1 01 1 ielltar a direcção dos trabalhos scientificos e ad-
crimes commellidus.	 I	 .	 , Mini-atrativo: Lio Instituto;

	

Art. 47. As margarinas e bk„ -margarinas. hem „me	 b) realizar ou promover invesligaçaes sas 1 cientifieas e
substauciás de aspecto buteroso que enraivecem mais de 20 To 'estudos (m expedem:is que de qualquer modo possam ia-
de meteria gorda de leite serão consideradas como manteigas (creme á agricultura o a industrie;
falsificadas.	 . •	 e) representar o Instituto em todas as suas relações;

	

Art. 48. As multas serão impostas pelo director do 	 d) reger cursos e elaborar programmas Para os mesmos;
Indexem de anuir:h rum recurso para o ministro e á vieta (lo -	 e) distribuir os trabalhos pelos assistentes, 	 e
auto lavrado no mesmo Instituto ou. na  nypotilose do art. 41.„ toais pessoal, fiscalizando-os e orientando-os:
á vista de parto testemunhada dada pelo funeeionado re- 	 I) proreir au setoerno o centrado de prefissimmes para

_.repeti ivo.	 •	 hjudar os trabalhos;,

	

Paragrapho unir°. Nenhum recurso poderá ser levado .	o) menear multas e providenciar pela arrecadação dag
I‘ln consideração sem que o interessado tenha feito previa- me sma% mareando aos infractores prazos eutre Ores e ode.
mente o deposito da multa que Me houver sete imposta. 	 dias:

Art. he. Quando os interessados em analyses de mau- Al cumprir e fazer cumprir as disposições concernentes

'erga não se mu ebrinarem com os resultados a que chegar o "á Fiscalização da Manteiga e de Adubos, lusecticidas e Fun-.
In:diluto e cm eirbide dos quaes fiquem seus prediletos eu- . gicid
licites a appreheusão, inu latido e multe, poderão dentro 	

ee;
E) submetr á approvaçleão do ministro os melliodos irld

do prazo de Ores dias. tentados da' data eira que forem nnti- analyses de manteigas. adubos,. illSealeidUS e fueciridas, qUI!

ficados por carta. officio ou pelo DiOrtO Offiebil. recorrer In 
deverão ser observados no Instituto e mais Laboratoriais da

ministro, que mandará su, eller' o caso a Arniteamentn.	 União, bem como em Iodos aqueiles que, em virtude do ao-

•
rdrdus (mu a Prefeitura do District° Federal e com os go-

	

Art. 5. • O director O o Instituto de Ghimica dentro do	 ortios estaduaes, forem encarre gados de trabalhos em proveito
Timo de lens dias designará, dentre os -Moncos do Instituto ,, .de fiscalização prevista neste ou em outros regulamentos cuja

. o arbitro do (inverno, e o recorrente, dentro do IIIVSMO ~ruçam ralha ao Instituto, hem assim sobro os ITILIOS anais
prazo, a contar da publicação do despacho do maniete°, apre-rantiros de colheitas de amostras;

- sentará seu representante. Leses arbitres escolherão por - 	 •,
~Md° mutuo um desempataMir e, não havendo accerdo, 	 31 Promover a restituição das amostras recolhidas para

m telhes indicará dou nomes, prevalecendo entreà	 Os fine. de fiscalização que não devam ser conservadas; no Insti-
cada u	 tuto, fazendo inutilizar ou distribuir como julgar cens dolente
qeatro o que a sorte designar. .	 as que não forem retiradas pelos interessados dentro de cite'

	

e j, O arbitro do Governa, á juizo do director do Ittjn.	 ,	 .(iesaS, depois de convidados por cario, officio ou pelo. ()hirto
'lido, poderá ser escolhido fera do quadro dos seus thimices, cuim, a recebei-na na sécio da repartição;

providenciar pela appreliensã o ,'Limei:ido nesse caso o dia •eclor propor ao ministro o nome do
"escolhido, de preferencia chirmeo de outra repartição do mi-	

e)	 N enda em leilão , ei
inutilização dos proibidos que incorrerem em penalidade;

eiisterio.	 1) remetter á 1 iirecloria Geral de Contabilidade do mie
§ 2.* A decisão dos arbitres obrigará a ambas as partes bisterio os documentos neees earios para que a mesma proe

t será irret:Orrivet.	 .	 Inova 3 eobranea executiva das multas que não houverem eld(i.
• Art. fai. O ministro 'da "Agrieultura entender-se-ha 'coal pagas no tempo devido;
§ da Fazenda para que as muniu impostas aos fabricantes,	 ia) admittir e dispensar os serventes, traballitidores. Ira-,
emportadores ou vendedores de Manteiga nos Estados sejam 'adores de animes necessmios ao serviço, dentro dos rectireeto
gobradas pelas alfatidegas, mesas de renda e collederias fo- oreamenLarios. 	 • '-,
raPraCS 011,3 remellerão as respectivas important:ias ao direI.	 -	 '	 •	 .	 ..,	 -_etor do Instituto mediante vales postaes ou letras sobre o 	

Art. 57. Aos assistentes compete:

.,-. „tf'Prbeenitro. deduzidas as commissões que -por lei possam cae' l , :o) reger os Cursos ou parte de . eenee tle qq reterá ille,
klee	 e citadas repadieões- a - .	 -sriumb.1dga pelo .diceetor;, s, --, -, - —.	 -.aol funeeionatios da	 . ,

......,....,	 —	 -4	 •

•

.	 •
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b) effectuar os enodes e trabalhos bem Como
lenhar. as commiasões de sua especialidade que lhe forem as-
tiOrnahlitlas pelo director.

Art. 58. Aos ajudantes -compete: r
'Auxiliar os trabalhos de sua especialidade que lhe forem

ÕSsignalattos pelo director ou pelo assistente cujos trabalpos
Sitiem, por determinação do director.

' Art. 59. "Os serviços de colheitas de amostras serão fei-
tos pelo assistente ou ajudante que para tal fim for designado
pelo director.
lissit Art. 60. Ao secretario compete:
, a) todo o serviço de eseripturação e expediente do Ins-
tituto, executando-o de accordo com as inslruceões do di-
rector;

6) velar pela boa ordem material da secretaria e de-
pendencias do Instituto.

Art. 6h Ao eseripturario-dactylographo compete:
•	 Auxiliar o secretario e substituil-o em seus impedi-
Mentos. atassu,Ss.... ,	 •

Art. 62. Ao secretario e ao escripturario compete ter sob
bua guarda o material do Instituto e fornecei-o ao pessoal
teehnico de aceArdo com as ordens que receber de director e
por meio de recibos passados pelos requisitantes, salvo o ma-
terial de platina, que ficará a cargo de um dos assistentes.

Art. 63. Igualmente a cargo de um assistente ficará a
guarda das quantias arrecadadas pelo Instituto.

Art. 61. Aos inspectores do fabrico de manteiga com-
petes'	 •	 -

a) visitar as fabricas e depositos de manteiga e quaes-
'quer estabelecimentos em que haja manteiga em transito ou
exposta ao consumo publico, para verificarem si estão sendo
cumpridas as disposições deste regulamento, trazendo ao co-
nhecimento do director do Instituto todos os factos que oh-
seroarem;

6) orientar por meio de conselhos e ensinos praticos os
'fabricantes de lacticinios no sentido de aperfeiçoarem a fa-
bricação dos respectivos productos e adoptarei» 03 melhores
'recessos to e fabricação, embalagem, transporte e comines-
cio desses prediletos;

c) fazer colheita de amostras, quer na Capital Federal,
quer féra della, Miando disso incumbidos pelo director do
Instituto,

ML. 65. Aos serventes e mais pessoal assalariado com-
pete cumprir as ordens que receberem do director, ou dos
assistentes, ajudantes, secretario e escripturario, em nome do
director.

MI. 66. O cargo de-director será preenchido por meio
no 'concurso livre.

§ J .  Esse concurso, que será julgado por professores
'das escolas superiores da União e do Museu Nacional, ver-
porá sobre titulas e documentos seientifieos de valor, cabendo
a preferencia, em igualdade de condições, aos assistentes do
instituto e. dentre cites, ao que maior numero do cursos
houver resido.

§ 2. 4 Caso nenhum dos coneurrentes seja aproveitado,
'64.1 caso hão se apresentem concorrentes á vaga, será o cargo
preenchieo por livre escolha do tioverno, entre especialistas
de reconhecida competencia e idoneidade.

Art. 67. OS cargos de assistentes serão preenchidos por
meio de concurso obrigatorio entre os ajudantes.

§ 1. • versará esse concurso sobre chinfica experimental
analytica, tanto mineraes elmm organicas, chimica agri-

cola, bronadologica e himogien e constará de provas prati-
cas eseriplas e enes bem como de apresentação de titulas
e docurocittns scientifieos do dominio dos assumidos da espe-
cálida& cto Instituto.

§ 2 Em caso de empate será preferido o ajudante que
for mais antigo DO lOSLI ano. O que contar maior tempo de
serviço em laboralorios da União, o que contar maior tempo
tle servirei publico total. Si ainda houver empate, recorres-
se-ha ao xoto do director ou á sorte.

§ 3.' O ajudante que se recusar a entrar em concurso
'terá dispensado do serviço do Instituto. Si nenhum dos ajti-•
dantes se apresentar a provas ou si nenhum for julgado em
condições de exercer o cargo, será annunciado concurso li-

re, caso em que o farto de haver realizado estudos no Intni-
lutá rserl motivo para preferencia, dada hypothese de igual-
Stade de condições.

' Art. 68. Os cargos de ajettsn' s. — st() preenchidos por
meio de concurso que versará fnE/"E iS mesmos assumidos

serne os exig i dos para o concurso de assistentes, dando-seru ine dõsenvolvimento ao ramo de' utile falta Se reeePtir
lati.tuto, q juiso do direVOr.j_tre-	• —7r— 134 

Parasn •apho unien. Em caso de igualdade do condições,
lerão prelerencia os antigos aluirmos do Instituto que hajam
leito cursos regulares e scientifices.

Art. 59. Tanto nos concursos para assistentes como para
ajudantes, cabe a presidencia da commissão • julgadora ao di-
rector do Instituto.

Art. 70. O director do Instituto será substituido em
seus impedimentos temperarias pelo assistente por elle de-
signado e, na falta de designação, pelo mais antigo, na falta
desse, pshi outro assistente e na falta de assistentes, pelo
ajudante Mais antigo que se encontrar no Instituto..

Paragranlio unien. Quando esse impedimento for supe-
rior a 90 dias, será feita a substituição pelo assistente • que
lar designado pelo ministro.

Art. 71. Para a execução dos serviços de fiscalização o
colheita de amostras previstas neste regulamento, será for-
necida condueção conveniente aos funecionarios do Insti-

..
Mt. 72. A renda do Instituto de Chimiea proveniente

de multas eu analyses será applicada ao custeio do propilo
tstabeleennento, recolhendo-se ao Thesourn, como receita da
União, os saldos verificados no encerramento de cada exer-
cicio, dedlisitios 50% na parte referente ás analyse% que se-
rã() distribuiclos ao pessoal lechnico do Instituto do seguinte
modo: 25% ao director, 50% ao funceionario ou aos funesto-
nados que forem incumbidos do trabalho; 25% serão distá-
buidos entre assistentes e ajudantes em quotas proporcionaes
aos vencimentos e aos dias de trabalho effectivo no Insti-
tuto.

Paragrapho uniu,. A utilização da renda no custeio dd
Instituto será precedida de autorização do ministro quanto
ao modo de sua applieação e ficará sujeita a prestação de
contas, na fárma da lei, entendendo-se que 50% da parte re-
sultante das analyses serão destinados ao pessoal h:telinte° do
Instituto, na fárma acima discriminada, effectuando-se
respectivo pagamento por semestres vencidos.

Art 73. O Governo fornecerá passa gens gratuitas aos
alumnos do Instituto quando em viagem de estudos Para vi-
Fitas de %erices e de installações technicas.
• Art. 71. São extensivas ao pessoal do Instituto as dis-
posições do regulamento da Secretaria de Estado do Minisle-
rio da Agricultura concernente á férias, licenças, aposenta-
,deoirsia. s, penas disciplinares e outras que lhe forem applica-

.
Art, 75. As omissões e duvidas que porventura se re-

conhecerem na execução deste regulamento serão resolvidas
por deris“ do ministro.

Pessoal do Instituto

T.ADELLA DE YENCJNIENTOS A QUE SE REVERE O ART . 55 DO
REGULAMENTO APPROYADO osso oscites° N. 12.914, DE 13
DE 31.1110 DE 1918.

	

Ordenado Grafi- .	Total

	

f tenção	 animal
1 director ............ s. 8:000$ .4:0003 12:0003000
2 assistentes..	 .. 5:600$ 2:300$	 8:4008000

. 3 ajudantes ..	 -.esc 4:000$ 2:000$	 6:0003000
1 seeretario..	 3 :2008 1 :6008	 4 :800$000

	

1 escript orado - dactylographo 2:400$ 1:2008 	 3:60030.00.
2 inspectores de fabrico de

manteiga..	 21003 1:2003	 3:60eS00n
3 serventes (selado mensal de f50$000) 	 1:8003000

rsesii,s nn ANALYSES A QUE sin REFERE O ART. 2° DÕ REGULA-
/0E3TO ANIMA ADO PELO DECRETO N. 12.91.5. ue 13 DE MAR-
ÇO ise 1918.

Determinações physicas:
Densidade pelo es perneie() 	 	 23000
Densidade por meio de picnometro 	  2$ a	 13000
Densidade de gazes e vapores 	  103 a 20$000
Erten° calorifico, por meio do calorimetro

adialtatico 	 	 203000
Exs me coterimetrico .. • 	  10$ a 203000
Exame espertroscopico, cada -.substancia .

verificada . ... 	 	 2S a	 51068
Exame inieroseopice 4 .. 	  • 5$ a ...30$000
Exame polarimetrico ..- 	 5$ a 20$000



Exame refrartomel rico • 	  3$ a
Ponto de congelação .. 	  .3$ a
Ponto de ebulição 	 	 3$ a
Ponto de fusão 	  3$ a
Ponto do inflammabilidade 	 	 5$ a
Ponto de solidificação 	 	 3$ a
Ponto de .sublimaraiu 	 	 3$ a
Viscosidade. pelo methotto de Engler, urna

só temperatura . 	
lado temperatura a mau s 	

Determinações cilindras:
Acidez por titularão directa 	 	 2$000
Alcalinidade por titulado directa. 	
Álcool etyliro. determinação do grão 	 	 earoi
_Analyse elementar, dosagem de C e 11 	  30$ a 5(4000
Incluindo a dosagem de N ou S. mais 	 	 15$000
Cl, Be, 1 mais , (cada) 	 	 15000
Analyse qualitativa de substancias indica-

das, um componente 	
Cada componente a mais 	 	 3$000

55000	 Anulyses agricolas:
5$000

00() Superphosphatos, acido phospliorire total..	 • 8$000
MIJO Acido phosphorico soluvel em citrato ou 	 ,

10$000	 - ne ido 	 	 10$0011
58000 Ptsquiza ele acido sulfurieo livro 	 	 88000
5$000 Determinação de grao de finura 	 	 3$000

Cal, dosagem em adubos 	 	 5$ a lomat)
inRoon Cinzas, analyses SIDDIllariaS . . . 	  15$ a	 30moa
2$009 Gesso, dosagem do sulfato de calmo 	 	 880011

Potassa, dosagem em adubos 	  8$ a 10$000
Nitrogenio. pelo methodo de Nj • ldhal 	 	 6$000
Nitrico, em adubos, nitratos fertilizantes 	 	 8$ a	 1%000
Analyses completas de adubos. para fins

agrieolas 	 	  10$ a 30$000
Fungiridas e inseelieidaa, de accOrdo COM

com a composição . 	 	  10$ a 508000
Terras aravris, dosa gem de Ca. P, I. e N 	 	 358000

5Roon Exame physiro, incluindo entramo 	 	 10$000
Analyse completa, incluindo a dosagem do

humos por meio de analyse elementar 	 100S—...
Ensaio %egetativo 	 	 208000
Manteiga, analyse centesimal . . 	 	 - 5$000
Pesquiza de tuateria gorda estranha ao

leite	 20$000
Pesquiza de antasepticos ... 	 	 10000
Determinãoo do poder- germinal ivo de se-

mentes	 6$000
Rio de Janeiro, 13 de março de 1918. — J. C. Pereira

Lima.

581100

Alla lYse qualitativa (Ir substanCias não ia-
•iliradas serão cobradas de accôrdo com

as difficuldades. •
Agua. por simples deseceac to	   2$ a

vacuo	 	  46 a
Azoto — v.. nilrogenio.
Assuares, hydratos de carbono, por polari-

zação, dosagem de glycose ou surtia-
rose 	 	 	 	 51 a

Pelo methodo de Clerget 	
Pela redução .	 	  10$ a
Amido, polarimetria
Outros anethodos 	 	  10$ a
cruoinse, pelo mothodo de Konig 	
Pentosannas 	 • ..	 • .	 	
(Adoro, em thlortiretos e hypochloritos 	 	 5$ a
Em substancias organicas, methodo do

Cariais .... 	
Cinzas tutaes (residuo mineral bruto) 	 	 3$ a
Dureza das aguas 	
Enxofre; montado de Carlos ou Dennstedt.„

t0e000

20*011a
15mollo
15$0o0
111$0(10

--20$01)0
1(4(0)0
20800 DECRETO N 12.916	 DE 13 DE mAnco DE 101.8

Autoriza a construcção de diversas obras na linha de Jumara
a Aragoary. da Companhia Mogyana de Estradas de Ferre
e Navegação.

O Presidente da Republica dos Estadas rnidos do Brasil,
atiendendo, na qlle requereu a .Companbia Mogyana ele Es-
tradas de Ferro e Navegação, decreta:

-Art. 1.° Fira a Companhia Mog.yana d Estradas de Ferroo
e Navegação autorizada a construir, na linha de Jaguara a
ArafsuarY, as seguintes obras: augmento da estacão de Sa-
cramento, um novo armazem para natação de Araguary, n
amamento e modificarão da estacão de Araguary, tudo do
neeórdo (min os projectos e orçamentos que com este baixam.
rubricados pelo director geral de Viação da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° Será levado-á conta de capital da referida linha t
de Jaguara a Araguary o custo effectivo das sobreditos obras a
que, ata o amimo de 16:211 a para a primeira, 13:706$311
para- a segunda, e 14:8108205 para as ultimas, for apurado
em tomada de contas regular approvada pelo (tOverno, et-bi
do art. 139 da lei a. 3.451, tle O de janeiro do corrente anuo. •

Rio da Janeiro. 13 de marco de 1918, 97° da Indenta
dencia e 30' da Republica.

Wr.xcEscAu ratAz P. COMES.

.1nyttsto Tarares de tira.

108000

15,000
58000

1080an
13000

Mineral, sulfatos, sulfurelos, sulfitos e by-
posotritos . . .

Extracto, residuo secco a 100° IL 	
Libere° ou alcooliro . 	
Nitrogenio: ammoniaral .
Nitrico 	

20Poon
som

10%00
' ts:5000
tosou°

RS a
3$ a
5$ a

5$ a
Plicasphero. aritlo ortopaosphorico. methodo

de Natal:moer ou Pembertou, total 	 	 5$ a
011.1Nei em agua, cili'ato ou acido 	 	 G$ a

Tanino, extracção e dosagem pado pó de
peite ... 	  20$ a

.	 Anal yscs industriaras
:seletos mineraes, completas •	  30g a
Acidos organicos. analyses completa s	  30$ a
Agua, para empregos industriar! ...... 	  20$ a
Aguardentes. alcooes e aleociliros	   10$ a
Are-ia, verificação de sua natureza 	

108000
15$000

30$000
408000
(10S000
504,uo0
50$000
15$0011

Dosagem da altiva e dos silicalos
em acido

Analyse completa .... 	
Arg ilta, analyse.total
Arsenico, pesquiza qualRaliva .
Dosagem . 	
Betamos O asphallos .
Cal. analyse summaria .
Carbureto de raleio, volume de gaz des-

prendido por 1db.
Carvão animal ou vegetal, determinação da

puder descorante
Ceras — v. materiais gordas.
Combusliveis do origino nacional. analyse

industrial, incluindo a dosagem do eu-
-- xofre

Manganez, dosagem do metal Chi
NinerMs, ano LYSCS industriaes completas 	
:galerias gordas, dosagem pelo metliodu de

Gerber 	 .... 	
Determinação por moio de extracção tudo

Miar.
Determinação de materiais gordas estranhas
'ïitLlt' . 	

g$01M
6081M0
011$00o

10$ a	 2(1$001t
15$ a 30$000
23$ a	 54n111•

154000

58000

DECRETO N. 12.021—DE 16 DE MARÇO DE 1918

Concede favores ás ires primeiras fabricas de saída Sugira;
obtida por meio de corrente hydro-electrica, que se &Ag-

_ rem ao paii	 -

O Presidente•da Republica dos Estados t inidos do Brasil,
temi, em vista o que nau/ O ministro da Agricultura. Indus-
trio e Cominando sobre a conveniencia de se implantar no paiz
a D1(Dt‘t Via do fabricação inn larga escala do anda caustica.
afim de alindar ás necessidades impreseittdiveis das fabricas
do tecidos, de sabão e de outros arligos..e usando da autuei-
ração constante do art. 1', n. 1.. do decreto legislativo a. ajw1 '
de 10 de agosto de 1911, decreta:

10$000

rosnam
16r at	s5aPorai

80800.0

3800.0	 Arl. 1.* A's fres primeiras emprezas que se propuierent.
n installar no paiz depois da expedição do presente decreto,

10s000 fabricas ele adila caustica. seva concedido, para despezas elq:
20$ a	 stasoca mstalla ç ão. um auxilio a nW1.11liario. a titula do empeestim:

tn2 no,) icorrespondentes a 75 V's do valor. de. Oda fabrica,

Terça-feira 19
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na ,iendas Para o exterior.	 •
A estalistica da importação da Oda em bossa paii, fict

111rno quinonepnio, cifra-se no Seguinte:.

Anuo, f

19i3 y
/914	 c c 	
1915. t ai ai 	 nns: • II

1916 :41,1	 "	

Moas" _--Yalot

7.581.385 1.579:3748004
6.607.313 1.320:019$000

10.100.313 3.444:52111000
10.327.071 6.403:062$00U
7.197.199 5.009:3389000

WENCE-dati Bit:ti P. GOSIESii:

I, si. qt Pereira Lirgy,
11••n•.,

• EXPOetÇk0 DE 240TIVO-d

Sr. Presidente da Republica O mercado nacional re-
lente-se agora da grand;! falta de sóda caustica, Pah) re-
lf99 11flenti? dii mP9rifIVi91 1•377 P211§e1Plenriada Ileirap:

314W Ter a-firti.lg'	 ^	 rv 1.10 Q lrótkt	 gani' 'h 1513
—

Essa substancia hroodia da Mlemanha e da Inglaterra
o ntomamente veia sobretudo dos Estados Unido& que, por.
necessidade do consumo interno, foram obrigados a Slinsuaüg

§ 1.• Esse empreatimo vencerá o juro de 5 59 ao Mano
'ê será amortizado em prestações annuaes de igual valor, Oen-
frn do prazo inambu°. de 10 annoa, a contar da inatrOuraçArlika
fabrica.

§ 2.° O juro de que trata o paragrapho anterior será cal-
alado sobre a quantia effeetitamente entregue aos concateno-

navios e pago juntamente com ai amortizações annuaes acima
peferidaa,	 :I

§ 3.° A primeira dessas amortizações terá lagar sessenta
'dias depois de vencido o primeiro anuo após a inauguração da
fabrica e as demais dentro de sessenta dias, findo cada um dos
tomos que se seguirem.	 , •

. 'Art. 2.° Para os areentas do disposto no 'art. b valor
'da fabrica no Maxiin0 será equivalente a um couto etduzentos
mil reis (1:2005)• por tonelada de producção annual.

1.0 O auxilio concedido a raia fabrica não poderá ex-
(eder a dous mil contos do rins (2.000:0005000)„

§ 2.° Não será concedido auxilio algum a fabrica cuja
PrOdu ceão aanual seja inferior a quinhentas toneladas.

Art. 3.° Para a .concessão do auxilio do que trata . esto
'decreto. torna-se necessario:

a) que .0 pretendente prove dispor da neeesmaria força
hydro-eleetrica ou Ler contracto para o seu fornecimento com
empraza ou Particular' de conhecida idoneidade, a juizo do
Doverne;

b) que apresente projecto detalhado da fabrica a ins-e
-lanar e orçamento minucioso das despezas de installação;

e) que prove Mn atleslarlos, referencias e documentos
'dignos de fé a se idoneidade profissional e financeira;

(1) que se obrigue a franquear ao fiscal do Governo a.
tisna das obras de installaçãO e lhe forneça todos os eselaree
'cimentos necessarios á verificação do custo real das mesmas
obras; • .

/ Mie no contracto estipule h clausula de f kat; a
7abriea com todos os seus bens e direitos hyPotheradoS ao Go-.
yerno Federal até a restituição completa do auxilio recebido,
• Art.-4.° O auxilio de que trata o ari l° será depositado
lho Banco do Brasil logo dephis do assignado o centrado, só
podendo o conerssionario reliral-o mediante ordem do mi-
Metro da Agricultura. Industria e Commercio, na razão da
75 go das Otimizas (inactivamente realizadaa e em duas pra-,
stações: a primeira quando se acharem no Brasil todos os ap-
parelhos a machip ismos e houver sido iniciada a respectiva
montagem, a segundas-quando. a . fabrica já estiver funcionando
yegulanneute. -

Art. 5.° 'Podo o material iniportado para a insiallarão
fabrica será consignado ao ministerin da Agricultura, Industrio

Gonunercio e 'por conta deste correrão os impostos adua-
neiros que porventura forem. devidos.

Art. 6. • A preferencia para a concas:silo do anxilio ora
institnido caberá ás elliprezas que se obriguem a iniciar os
trabalhos dentro do menor prazo e, no caso de igualdade do
prazos, ás que se propuzerein a fazer installações de maior.
capacidade,-

§	 O prazo ma-timo para tí inauguração dá fabrica
Será de um anuo a contar da data do respectivo contracto.

§ 2.° Si, uma vez paga a prestação constante do art: 4°,
be trabalhos de montagem da fabrica forem interrompidos
(iai-ante um inez ou si, montada cila, dentro do tros mexes
não for iniciada a respeeliva exploração, á. rontrarlarde seri%
imposta a ion lia de 5 :005 Mensais enrame tres mexei!,
rindo essa prazo improrogavel, ficará seta effeito a conces-
são, rex erteudo para o (lavem), finura [inania, a fabrica
min todas os bens e direitos pertencentes á mesma, indepen-
dente do qualquer procedimento judicial o em indemniza-
tile de eapecie alguma.,
.1.•s, Art., 7. • Revogam-se as disposições en'i contrario.

Rio de Janeiro, 16 de merco de 1918, 97' da Ilidi-pendeu-
t2e 30° da Republica, .

O aumento que se veriCiea nos annos de 1915 a 1916 i5
explicado rolo facto de se haverem areado ou desenvolvido
manufacturas para as tines a sdda causti,i é mataria prima¡
imprescindiv el

Aliás, são tão vastas as applicaeCes dessa substancia quo
a sua proctuceão é considerada a mais iiimortante industria
do mundo. fiz-se mesmo que o progresso das nações ma
mede pelas miantidades de sobra caustica e de acido sulfutiro.
que cansei-nem.	 •

No estado bruto, a atida é empregada na vidraria com
!num; como sal do sócia, serve na fabricação de espelhos e

- .vidros finos, nos trabalhos de esmalte e na preparaaão do ul-
tramar artificial, do amido o do papel. Tornada caustita
pela cal, a soda entra no fabrico dos sabões duros, no brami:
lineamento, na tinturaria, na industria dos tecidos. - 	 .

IAS necesidades de nosso consumo só podem continuar a
desenvolver-se e a eseassek daquelle produeto essencial SIZ
tornará intoleravel. 	 • ••

óra, pelas informações teebnicas que nos foram presta.
das pelo Dr. Mano Saraiva, director do Instituto de Chia.
mica deste ministerio, nenhuma industria encontra melhores
condições para ser installada no Brasil que a da sóda caus-
tica, No mar que banha o nosso vasto littoral encontra-se o
adorei.° de sodio, unica mataria prima neeessaria para prez
paral-a, si o processo escolhido fór•o electrolytico. Ires
os malhados industriaes para obter a soda caustica:,	do1
Labial)°, o de Solvay e o electrolylieo.

O primeiro tem sido abandonado na Europa, onde apenas
Re consumem manter as installaefies que já o ernpregavaro.12,
Entro nos seria talvez impossivel adoptal-o, por isso que o
sulfato de sadia neeessario. não poderia ser_ obtido por PreCti
conveniente.	 •

A compatencia trava-sé enlári -entre OS butroS doas pr04
crismas. ti de Solvay basca-se na reacção obtida quando go
põe chiarei° de sOillo em presenca de bicarbonato de aramonicr.
O methodo é de applicação delicada, exige pessoal idoned,
numeroso o tem -o inconveniente de não dar directamente
soda caustica e sim carbonato de bodio.

Idealmente Simples é o ,systema eleetrolytieo, para Cuja
applieação dispomos de chloreto de sodio,.sal comua em
abundanda e da corrente eleetriea fornecida pelas nossas
(medas dagua. Em rigor, as eellulas necessarias poderão ser 	 .
fundidas nas offirinas nacionaes e talvez consigamos Mim,
bern fabricar bs diaphraprnas.

Esta Capital e Santos já se acham abastecidas de energitt,
hydro-eleetrica o. dentro em breve o mesmo se dará ernre
latim á Bailia, para citar apenas as tras maiores cidades do
imoral, onde mais facilmente se depara o chiarem de sadio,

As novas installações darão grandi: consumo á producçãn
das usinam de electricidade, porquanto uma tonelada do sift1a.
caustica despende Ceca de 200 °avalies de força.

Altamente beneficiadas serão as manufacturas que ntla
lizant aquella substancia e ainda poderemos dispor do ehleriti
que é separado como sub-producto, de larga applicação no,
descaramento das fibras to:Ws, no fabrico do matarias ejp4
rantes synthrfieas, que até hoje não podemos preparar, e em
muitos outros misteres. 	 •
• Em conclusão, dispondo de preciosos elementos hattira",
e tendo em vista a razoava( expansão de importantes manua
facturas já meadas, a industria da tida caustica poderá perA ••••
durar vatnajosamente após a guerra mundial e constitug
leais um elemento de independencia economica para o, liaste .
paia.	 4.

Justifica -se assini ri redacção da decreto nue temos
honra de submetter 4 apreciação de V. Ex.

	Rio de Janeiro, 16, de março do 1918, 	 ge_refriti
Limo& - -
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e COlifiefel0	 •

Por decretos do 13 da maz mareante e
rartas-patentes foi concedido privilagio do
invenção, pele) prazo de 13 annos, resals•ando
o Governo oa direitos de terceiros e a ania

'responsabilidade qbanto á novidade e MIE-
dado das 1°3j:cativas itIVCIIVTMS, II03 seguintes

•peticiontarioa :
N.. 9.240. Dr. Manoel Estavas do As sim , Ira-

sileirá, rimdico, residente nesta Cap:tal, para
ainn cura ti vo indiridnal duplo»

N. 9.8,0. Juvenal Malhemos de Souza
dllenezes. brasil atra. orno:arta Ik,
cm Niclliarõy, Fitado do Itio de Janeira. pata
Gap/aliena» nova do meios conhecidos para a
obtenção de um prodneto 'industrial sab a

'fúria:a de extrac to e granulos ou tabloides de
'extracto do café»

N. 9.871. lialliglICS Geriu d: Comp.. bra-
sileiros, ;aduai:datas, estabeleci loa nesta Ca-
pital, para anui processo de beneficiamento o
purificaçao do sal marinho, on sal can:mim,
ou ehlorureto de sadio applicavel á industria
tt ao consumo°

N. 9.872, Edward lliorns. iuiziez. chimica,
domiciliado em Nietheroy, Estado cio R o de
da:leira para 'uma gomma denommada
Ajudai para ser usada na engommagein
acabamento de todas as °amacies de tecido; do
algodão, finos ou grossos-,

N. 9.87a, Companhia Industrial de Campi-
nas; brasileira, iadustrial; estabelocida em
Campinas, Estado do Saia Paulo, reprasentada
por seu procnrador Ç. thischmann, brasileiro,
enrenheiro, nasta Capital, para
mima nova applicarão da Tinha Domingueivaa
no fabrico do chapéós, mantas, feltros o SCIW:i•
!Imantem;

0.8:4,1rvino W. Tobyriçá. brasileiro.
industrial, domiciliado em S. Paulo. capital
do Estado do mesmo nome, representado pelo
referido procurador e	 aO. para num
move processo de vagar madeira para cabo
tio arado e outros artigo";

N. 9.875, Federico Copila brasileiro, nego-
idante, domiciliado nesta Capital, representa-
do pelo aliti vildo procurador C• Buschmarm,
para °aperfeiçoamentos em persianas corre-

' dias».
— Porontras da mesma data e radas-pa-

tentes, foi igualmente concedido privilegio
de inveaçào, pelo prazo referido e sob ilenti-
cas condiçaçws, aos seguintes peticionarias, re-
nresantaloa por seus procuradores Cedera &
ca, brasileiros, agentes do privilegio, dmnici-
liados nesta Capital :

N. 9,876, buirá Desmet, franeez. enge-
nheiro, domiciliado en: Campoa, Estado do
rio de Janeiro, para ruiu processo o meios
aperfeiçoados para crystalizaçao dos baixos
producto3 da induatria do asaucar e de solta-
Ora Concentradas de nutras industrias';

N. 9.877, ()aanido Pad:Imas dinarnarquez,
industrial, domiciliado nesta Capital, para
abriquattes roa:bastireis de turfa com mis-
turas de carretes vegetacs, sem emprego 'de
maioria againtinantert

N. 9.878, Porphyrio Teixeira da Silva, por-
tugiam:, carpinteiro, domiciliado no da Capital,

, para (cum novo elemento do canstrucção de
parlamentos, paredes e outras partes do Mn
caindo»;

N. 9.879, José Manias Comes Filias DOM,
brasileho, indostr;al, domiciliado nesta Ca-
pital, para aaperfoiçoamentos em cylindros

Lanetalliens revestidos de inalarial fiexivel de
appiparellins alimentadoras ou estiradores do
Maabinas de fiaÇ10";

• N. 9.880, Poulain° Caldeira, tresnoito,
acrimmerciante, domiciliado nesta Capital, para
aooffeiroatnetrtat em - carrinhos ou cai:roei-
nhlia de	 . •

• - Ministerio da Justida g

Negogios Interiores
DIRECTOMIR DE JUSTIÇA	 -4	 r

Por panaria de 10 do corrente uma e nos
termos do art. 28, ultima parto do decerto
n. la ãdí, do 6 do- abril do 1834, foi conte-
dilo uru anno de licencia au tenonte-toronel
commandait to do 21 r batalli to do infant aria
da Guar3a Nat .:orlai da comarca da Capital do
Estado do Pará. José Cahrensa do Fasnan a dl-
los, pira tratar do negoeios do $ou interessa
es111.13 IIIC convier.

Expadiants de 16 da março de 1918
Au torizonase : 	 •
O comun gante snparior interini da Guar-

da Narional na Estado dó A/inana-a nos ter-
mos do net. 45 rio decreto n. 1.13), do 12 de
Março de 1833, a ronco ler gola dc intalança
para a papila] do Estado da Pará ao alferes
da 4" companhia (In 2- batalhão da ro3erva
comarca ela Capital Ray:mundo Nonato Cor-
raa •

O cononandante soparior interino da Criar-
da Nacional no Estado do Pará a couce ler
guias de mudança para a comarca dl Capital
do Amazonas ao tenente (a nanai-mestre do 1864
batalhaa de infantaria da tomate° do Carnais.
Ticuathen Prielonclo de Lima e para a comar-
ca de Canguarntaina. no Rio Grande do Nor-
te. ao te monte quartel-mestre do 169 0 bata-
lislo de infantaria da comarca da Capital Ci-
coro do Sono Filiaria::

Ao com mandante ulterior interino da Guar-
da Nacional no Estalo de Sereipe a contador
guias de mudança para esta Capital:

O tetionte-coronal consmatlante tio 57' ba-
talhão do infantaria da cainarea do S. Christo-
vim, David Eugenio de Araujo e ao major fis-
cal do Z;iti batalha° da mosma arma da co-
marca de Lagarto, José da Silva SMICHNS

O como/andante superior interino da Guarda
Nacional no- Ltado de Pernambu o a (MUCO-
der gula ctc, mudança para a co:naraa da Ca-
pital do Estado do liará ao tenente secretario
do 14r batalha° de infantaria do nismicipio
de Olinda', Antonio Alves do Souza Brasil:

1 coou mau la nte superior interino da tina  rda
Nacional no Estado da Balda a conceder
guia de mal:lura para esta Capital ao majar
faseai do 14‘ao isatalitto de infantaria da co-
marca (In Carinhanha, Arthur Gerhard, ao
capita° anulai:te de ordens da W brigada do
eavallaria da camarca fie Jacobina, José do
(Uivoira Erigida O ao capitão ainda mo do or-
dens da 20' brigada de infantaria comarca
de Conquista Miguel Siqueira Nazareth

0 com mainilaate superior interino da Coaria
Nacional no Estalo do Finl rito Santo a con-
ceder guias do mudança para esta Capital ao
capitão itimulanfiti do ordens da 3? ur:gada
Infantaria da comarca (le S. Palrá do !taba-
poanai Hm/edicto Lapas Guimarães. ao te-
nente da 2* companhia do 47^ hatallato
mesma arma, Notado Latizada Pinto o ao ah
feros da 2' companhia do 141 0 baiana:10 do
mesmo serviço, Antenor Gomes Sare Ira,
ambos da comarca de Caehoeiro da Bane-
mirim e para a comarca de Nitheroy. mio Es-
tado do Rio do Janeira, ao capitão ajudante
do referido 141° batalhão de infantaria, Carlos
Pereira da Sils a

O commandante superior interino da Guar-
da Nacional no Estado de S. Paulo a conca-lec
guias de nurlança para esta Capital ata capi-
tão da 4° camponhia do 60' batalha° de .
nrautaria da Comarca da Limeira, Francisco •

P(tos e ao alteies da 3' esquadrio.
•(b) 45° ri...tile-lento de eavallaria da comarca;
da Capital. Lqiz augusta de Azevedo Man:tida
e, para a da Capital do Estsda do Paraná, ap
major ajudante dr ordens daquell palmai:dó
suarviar, DK José de Meneai' fiamos Viti-
dada; o	 •

O com:mandante da Brigada Policial do Disa-.
trir a Federal, no; termo; do art. 177 do rJ-
nina men to a ppm ido pelo decreto n.
de 29 de março (161916, a excluir com !nia
do ,-;en iço o ;UMA I.) do 20 batalhão do illfart-
tar ja Ilatil Parheeo Pimentel e a excluir das
fileiras daquella rarparaçâo o soldado do 20
regimento de cavalaria oca-avio José de
tirada.

4) director da Estrada de Ferro Central (10
.Brasil a fornecer uma calota/eia de passes dá

a classe, entre as estacões Central e Casead
alo rl. ao auxiliar das CM Si ias de A liena dos  na
ilha do Guvernai lOr Minium' Cosam' da Emana.
—Dau-se conhecimento ao director geral do
Assistencia a Alienadas.

Drclarou-se ao prefeito do Departamento
do Alto Acre que os funceionarios da justiça
tolera] deverão requerer paga niaina da AiMlit
de clero por into anedio da Delegacia Fiscal
do Thenurn Naciaaal em almán.s, detel:j0
11103110 se . liquidado por eteraicios lindos.

Restituiram-se á Delegacia Fiscal do 'Mo-
scovo Nithionn/ no Emitido do Anizazouas, afim
de ser feito o prdcesso do divida por eNcrer:
cias findos:

I) COMMIMIMMO CM (pie o j uiz de diralto
co:narca de Cru oiro do Sul, na tangi" i) do
Acre, [datam Mendonça, mole pagamento da
gratificado que lhe compete, por haver exer-
cido o cargo de dosambargador no Tribunal
do A o/1'51110.0 daquella reinarei;

requnrimento em que o l'acharei JOSé
Coelho Pereira. juiz innimicipal do 1 0 termo da
comarca de Rio Branco, Tio Torritrado d4
Acre. pede pagamento da gratificação a q4
fez júS, por haver exercido o eirg d3 juiz de
direito darmneila comarca.

—Transmitlio-es ao juiz do da, : t) da 1,
Vara Ural rio tddri•t o Fe-leral, pn ytt fluo pra-
Vidoncio, c Spia do avia° da Ministello da
razoada.. retal ivoli distribulçao le eseri-at tiram
eu de qualailea outro seta cancerar:1a tt '
tri1113:0CMICia cl navios.

Requeri-nen:os eiczfiooltodOS
peasolino da lice l ia Lima .--liiefdrto.
Orozimba 111eamsn i de Caro" s.—Fiem.
Capino Fneciaco Cabral de Oliaei . —Ma n-

tenha o despacho de Lideraria/mit

Expediente do Sr. directorgerai :
Commailicoii .se :
An coa:mandante da Brigada Policial, para -

Os devidas tina que o Sr. ministra, cm eah.
de 10, resolveu deferir os requerimautoo do
teneuti-ejr0nel g 'aluado Dr. Samuel Por:
Dulce e do soldado Manta!! Juatiiiiin rios
SiM03 2'.	 •

Ia:alatoo-se:
Ao roi:1mnd ante superior interino

Cuarda &ciai/ai no Esta lo do Pará, para 03
fins canveniantes e em referencia ao i taffivioà
os. tal o 11;5, de 18 do fevorciro ultima, que
as guia; de mudança de ofilnaes de uma para
nitra cru:Irra do • Estado, devem se coime-
ri dna, de aerin‘lo com a lagiaaç ã o em vigia'.
por caso com matula fimie, I ICCOlti-losSe is MCZCS
da data da mulaitca, deverá pr.apar a etre
o:Mista:da a claaaifiração dos- &Fedem nas
rara; e‘istr otos no; Dats i likaz das comarcas
para onde se transferiram.

Ao director da Casa do Coractção one o
Sr. mj nistra, par despacho dai1, rasolveu da.
ferir o polido constante do °Meia il. 69, dó
20 do fevereiro ultimo, para a adopção, a
talge) de experiencia, do aramptuario para a 	 -
matricula dos presas, sena propila° dá system
de õseripturaç'io era usado nliquelia
ciaria. •
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Trammittiram-se:
Ao chefe do poliria, para o; fins convenien-

te., 04 pap . ia dc Audio Mohaotri, para ia-
'formar, o requerimento de Iliamarlina duo iC3
da (kncii.ao;

Ao rounna 'p lante da Brigada Policial, para
Informar, o requeeim ento do to &esgano re-
fermado )1.1110C1 tia Souza MatIoso.

S'a

E n podlanta do 12 de março de 1918

DIIICCT01111 DA CoNTADIYADADE

tdieilarain-se ao alinisteril da Fazenda;

03 seguintes pagamentos tio Thenuro Na-
cional:

Da rias 211;392$ n01, 9:MI5W; 41S1'.7 o
23:032S43O, de fornecimentos, em janeiro ul-

timo, á hispectoria dos :Serviços do Prophv
la aia (avisa n. em novembro ultimo. á
Cisa de Correcelo (aviso ti. 1.136 . , em dezern-

ultimo á Bibliotheca Nacional (aviso nu-
mero t.t37) e em janeiro ultimo á Eieola Pra-
Mtaitoria Quita° dr, Novembro (aviso nome-

1.142;;
De 100$, do aluguel do salão occopado pela
Pretoria Criminal, em fevereiro findo (avisa
1.131!:

De 3366100, do publicações feitas no Jornal
O Priburguease, para o serviço eleitoral no
Estado do Hio de Janeiro (aviso n. 4 .10);

De 6:7503 a D. Maria Constpnça da tainha
Moreira, viuva do ex-escrivào federal no Es-
tado do Amazonas Francisco Moreira, a titulo
do indemnização, por despozas pelo mesmo
feitas com o pagamento de alugueis do cacto-
rio do Juizo Federal no referido Eçtado (aviso
n. 1.138).

A entrega. no Thesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

5:13;2)5 ao director da Casa de Corto-
e.;-to desta Capital Arthur Vieira Peixoto,
para occorrer ao pagameuto da folha relativa
a janeiro ultimo, (103 poniteneiado3 daqttollq
estabelecimento (avivo ti. 1.135);

De 1438300 ao theçourche do Corpo Jès
Bombeiros Antonio Feruandes, para paga-
mento da folha relativa a fevereiro findo, de
inversas praças reformadas dimidia coroara-
';ao (at ko it. 1.111).

Ao mesmo ministerio solici t ou-se provi-
dencia no sentido de continuar em deposito
110 TIICSOIII0 Nacional, para garantia do for-
nerintenCces de capim a esto Solitario, no
corrente anuo, a caurao realizada por Manoel
,fiv,é Ferreira de Viveiros, para igual forne-
cimento no anuo findo (aviso 11.1.13a).

Expediente do Sr. director geral
A' Dirocroria do Gabinete do alinisterio da

Fazeirlit transrniltiu-se, com o processo vespa-
cibo, o reimorimento remoam° a cata Secre-
taria de Estado pela Delegacia Fiscal da
1111/11. 110 qual D. Alexandrina Ilodrigues do

viuva do Joáo Francisco de oliveira,
ex-bedel da Faculdade de Medicina (bique%

i.L410, perlo reronsideracao ti) a te :lucho do
•MiniNterio da Fazenda, que lhe negou direito
á [inato do montepio, em eino gosa ee achata
:officio n. 34..

—A' Directoria da Destina Publica do The-
'miro Nacional remetteram-so os tiladosdo ha-
bilitara., de montepio ile Beinvinda. Regina e
Jacitobit filhos do continuo desta geometria
de V.4 ido tatuando Fernandel Cordeiro (0-
.d° it. 33).

— Cormininicousa á Delegacia Fiscal do
gi la:miro Nac ional no Estado do Piauhy o
•ick l a liento da petiço) do bacharel Cloloald,
Ide Freitas, recorrendo do acto daquella dele-

quo suspendeu 03 descontos que
oram feitos para o montepio (orneio u.

DIARIO OFFICIAL

Dia 19

Snlicitaram-s; ao Miniderin da razon-Ia 33
aea tt ini,..; dist ribuir .‘es 41 . Cri' hW:

IM 6 dlj á Delczacia Fiscal ont S. Podo,
para tia,: tiev:do ila 1'011 :roa (pie exor t e no
co:tooPt ann ) a) mons. nbor Antonio Nas-i-
nvado m vara tav - so 11. 1.221);

t a, 2:4 11 :; e Gui S ás delezarias	 noa
Estados da Paralivna ci Bailia, resectiva-
mine, para paaantento, tio eorrenta anno,
4104 ordenadas do Una em dispailioliciade.
Pedro da Cunha l'e Iroa e da cia,atata
padre Manoel LOtOlCi0 aiatr,i (11ii is lis. 1.219
o 1.253':

De 2:100i á Delettacia FiACII nó Pari, para
pagamento dos or.tdaa ias que comam mi
atum ao juiz de dic.:ito em dispouibili la le,
Joaquim Jonas Bezerra Montencaro (at ia)
/I. 1.2311.

De 1:07,i:1039, á Doire:aula Fia,a1 em Natio
Groso, para pagante:no das a catite:CO..3 que
competem ao bacharel Aprigio Carvalho llo-
driguca dos Anjos, ppor ter exerida o cargo
do juiz federal, no poriodo (10(0 intembrO
a 31 de outubro do 1117, e de 1 a 30 do no-
vembro tlo 111‘51110 atino fa.n iso n. 1.22::;

Do 13:9396133 e 9:7733333 53 delegarias
fiscaes eu] Pernambuco o S. Paulo, raapar tiva

-mente, velai ivas á 24 quota bimestral das sub-
venções com:chiai as faculdades do direito
naquelles Estadas, afim de serem entregues
aos respectivos directora% Drs. Adolplzo Tacto
da Gasta Cirno e Uladisiau Iterculatio do Frei-
tas att.03 os. 1.221 o 1.214..

Ao referido mittisterio solicitou-ao provi-
dencia afim do que a Deleffacia Fiscal no
Amazonas entregue a0 prefeito do Alto
Puras Eleuterio Prazão Munia Varella a
quantia de 3:0005, para despezas do material
daquello departamento (aviso ti. 1.229).

Ao mesmo ministerio solicitou-4e a entrega
no 'fliesouro Nacional, aos directorea Col-
'ceio Pedro II, Fatalidade de Me Urina Iln filo
de Janeiro c Escola Pulytechnica Drs. Carlos
41e !set. Pedro goveriano dai Magalhães o
André Gustavo Paulo do Frontin, das Miou-
tias de 52:088S0i3d,101:832.5839 c 39:3188333.
importancias relativas á 2% quota bimestral
deste anuo das subvenções eonetalidas aguei-
les institutos (avisos ns. 1.213, 1.211e 1.216).

— Tratssmittiram-se:
Ao Tribunal do Contas, cópias do; decretos

ns. 12.014 c 12.915, desta data, abrindo 051
credito% de m:8166659 o 7: -/DOS. Para Paga

-mento de soldos atrasados ao 1' tenente pitar-
macettlico do (Arpo de 1:01111.1eir03 desta ca-
pital N'ictorino Umbigos Alves Maia Junior,
que esteve á dispo-ah:10 do Governo tio Estado
da Bailia durante 03 anima de 1913 o 1914
(a v im o. 1•2 , 49, e para pagamento dat ido ao
Dr. Astdplio )largaria() da Silva, pelo exerci-
elo do cargo do director de hygienne do De-
partamento do Alto Punis, nn periodo de 11
de novembro de 1910 a 14 do abril de ou
(aliso n. 1.212).

Ao mesmo tribunal solicitou-se a transfo-
ronda. para o exercido corrente, do saldo do
1:98.151711 do credito aberto pelo decreto
ti. 42.712, de 11 de novembro de 1917, para
pagamento do despezas decorrentes da me-
coçao da lei II. 3.139, de 2 do agosto de 1916
(mim n. 4.211).

Autorizou-se o ore( Áto do Departamento do
Alto Porás a arrendar as offirinas do jornal
daquelle Dopariam mto, ror rotundo animal
o sem umas para 03 cofres publico;. ficando o
arrandaterio na olirizaeln de publinr todo,:
OS actos °Meiam da Prefeitura e recebendo-8a
a renia que Mc obtida á Delecae:a Fi Qcal tia
Amazonas 'aliso n. 1.24m.

--

Expediente de 16 de marco de 1917

DIDECT011 11 GERAL DE SALDE PUBLICA

Remelteram-se:
Alá 'Sr. ministro, õ laudo da segunda

inspecção do :ando	 que foi adiratt-

Marco do 1913 , •

tido o guarda do serviço de I crra desta
Pirecteria (irra!, dast: de Almeida Xa-
vier;

.10 direclor geral do Interior, as
forion,;ãc s a que se refere e as,umpt,)

n., 135, de 9 do
corroo'' , me,:

Ao director gercil Conlabilidadri
(Ii • -l n mini , tcrio as enitlaa, na impor-
ltur s ia do •3;r883. do forn oeimonloa fei-
to.; ao Labarriorio lkir f 'rioloat-o, em
fevereiro r . ro y inin posando;

An adite de Pidiria do District .) Fe-,
demi 03 lustia los lb` '1,:en:50 de sucio
do Deocio •iano Jo-é dos Santos e Ma,
nnel Furtado ale Mendonça;

Ao director geral da Impronaa Nacio.
nal o de Leopolilinn .111s .: Ribeiro;

Ao director da E s trada de Ferro Da,
pura a Cortimbá o de Joh': de abranda
Pinto;

Ao director da Estrada de Ferro Can.
trai do Brasil o de Pedro Luiz de 011-4
viera Monteiro.

Requerimentos despachados.
2,*

Nilo Martins (698)'.,
3• distinto:

J. Maltes St Comp..
fique-se.

0° distrietw:
Corou Calderoti .(717):., 4-1 Certifl,

que-se.
7 districto:

Jorge Aldalla (780V .	 Cerlifique-se.
Luiz Aniceto da Cosia (701), —

deferido.

fzereão de expediente f
Dr, Alvaro 1:rica da Fonseca (813).

— Certif ique-se,
Herman() Jo,' flnclrjgmio.s 	 (81 11 G m-1

Coninareca nesta directoria..
Socoí) de pharmaria:

14, F. Julian (102;, . — Deferido, pa-
gos 03 muniu men loa .

Franrisco de Paula e Silva (183),
Deferido, pagos os emolumentos.

Wablemar da ancha Draga (778)'„ 1n4
Deferido, paeoa os emolumenloa.

Julio Francisro r.. Nfoitinho
Compareça a esta directoria.

ilokla Guarany Formal (119).
ferido.

Alvaro Rodrigues Mad e ira ;123re
Compartam a esta directoria,

lielka e ;Ilarany Formei	 ;122V.,
Deferido. patina os emoli/mentos.

Mordia da França Mana (128).,
Deferido. pagos os emolumentos.

Franrisco Nery dos S:anlos (TiCs.;'.:
Dm-crida'.

Antonio da Rocha Pinto (73' .— De,
ferido.

Maria Luiza Torrezão	 SurvillO
Deferido, pagos os envilumen-4

." Policia do Districto Federal

Por actos do Pi alo corrente
Foram concedidos GO dias do licença ao es-

crevente do 17' di.tricto policial Haiti do
tirito Chavez, para tratamento de -ande, cont
tinos terço. dos vencimen to: . e GO dias do
licença ao coinmissario de r ela:o Deode-
Mano 104ti dos santos, para tratamento de sua
saude, com dons terços dos vencimentos.

- Foi nomeado Theophilo Alvezilos Santos
nata exercer o cargo do professor da Cclonia
Correzelanal do Does Bios..

Cerlifique-s6.,

(790Y., 4- Certi-i
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Ministerio da Fazenda
Rirectoria do Gabinete do Theme°

Nacional
EXPEDIENTE Do se. MINISTRO	 •

Dia 18 de março de 4918
Sr. ministro da Marinha:
IX, 31 — Em resposta á consulta con-

stante do aviso desse ministerio nu-
mero 4.994, de 26 de dezembro do armo
passado, tenho a honra do communicar
a V. EX. para os devidos fins, que a
gratificado de campanha, abonada nos

. termos do art. 5° da lei n. 2.290, da
13 de dezembro de 1910, está, á vista
dos lermos do art. 1°, n. 3, do decreto
n. 11.914, de 20 de Janeiro de 1910,
sujeita ao imposto sobre vencimentos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 32 — Em resposta ao aviso desse
ministorio, Ti. 483, de 29 de janeiro
profira° passado, no qual solicita V. Et
a neeessaria autorização para que a di-
rectoria da Casa da Moeda ceda 500 kr-
logrammas de nielid puro, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que a
mesma directoria em officio n. 307, de
je do fevereiro tinimo, informou que 0
referido metal, Md existente, não Ó
11010.	 ••
• Reitero a V. Ex, os meus protestos
do elevada estima e distineta conside-
racão.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 41 — Em referencia aos avisos

desse ministerio ns. 1.300 e 78, re-
spectivamente. do 31 da outubro do
anuo findo e 30 de janeiro ultimo, re-
lativos á venda em hasta publica do
material imprestgvef do pinado nacio-
nal que serve de quartel do deamca-
mento federal em Guarapuava, situado
em terreno cedido a titulo gratuito pela
Camara Municipal da mesma localidade,
com a condiçâo de voltar a dito terreno
a seu pateia/caio, desde queo Governo
retire as forças alli estacionadas e não
edifique o quartel, rogo a V. Ex, se
digne pros idenciar no sentido . de ser
posto o material de que se trata á dis-
posição deste ministerio, afim de ser
autorizada a venda dos mesmos.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e distinda conside-
ração.

— Sr. ministro da Justiça e Ne;
goelQS Interiores:	 •	 -

N. 23 — Transmittindo o Incluso pro-
cesso .enviado com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas
n. 488; de 13 de outubro do- armo pro-
fim° passado, relativo ao pagamento,
Por exercidos findos, da importando
de 0:0008, de que se julgam credores
Louis Ilermanny & Comp., commereian-
les nesta praça, proveniente de forneci-
mento feito pelos mesmos, em 19t t,
Prefeitura do Alto Amuá, no Territorio
do Arre, de uma maoldna para fabri-
car gelo, rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido do ser reconhecida
n divida do que se • litta, afim de ter
jogar o seu relacionamento por parte
deste ministsrio.
. Reitero a V. Ex. os meus kotestos

'de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
publicas:

N.,102 — Tendo a lei n. 3.111,
de janeiro do corrente anno, que

orça a despeza do exercido vigente,
consigoado em seu art. 120, 11,. 2, a

verba de 50:000$, para Requisição de
&eitos e outras Pintadas de franquia dos?
Correios e achando-se a Casa da Moeda
ke n :imitido e fornecendo taea sellos e
rói/nulas á Directoria Geral dos Cor-
reios, rogo a V. Ex. se digne proy iden-
ciar no sentido de ser transferido para

Tbesouro a verba acima referida.
Reitero a V. Ex. os meus protestes

le elevada estima e distincta conside-
raçâo.

N. 103 — Devolvendo a V. Ex. o
Incluso processo, que acompanhou o
aviso desse adelgado n 4.73? de-3t
do outubro do armo passado, relativo ao
pagamento da divida de exercidos fin-
das, ria importancia de 480$, de que•la
credor o emiductor de 3' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil João -
Barboaa Ribeiro Vianna, proveniente de
gratificação addicional a que o mesmo
fez As em 1913, rogo a V. Ex. se di-
gne providenciar afim de que seja an-
nerado ao mesmo processo .o documen-
to a que se refere a Directoria da
Desama no seu parecer.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dislincta conside-
ração.

N. 101 — Em solução ao aviso nu-
mero 569. de 30 de junho do anuo
passado, com o qual V. Ex. trans-
mitia, um exemplar do P rojecto do
gInstrueçães para a execução do ser-
viço de encommendas Tapioca interna-
cimmess, organizado pela Directoria Ge-
ral dos Correios, de conformidade com
o art. 22 do regulamento que baixou
com o decreto n. 12.371, de 17 do ja-
neiro ultimo, tenho a honra de com-
munira,. a V. Ex. Joie, de accOrdo com
o parecer do Conselho de Fazenda, re-
unido em sessão do 26 do mez pro-
xlmo findo, resolvi atediar as' referidas
instrucçues, Recresceutando ás mesmas
as do fls. 06 a, 79, que foram organi-
zadas pela Directoria da Receita Pu-
Mica, as quaes acompanham . o pre-
sente, e. bem assim, uma cópia da in-
formação que sobre o assumido prestou
a olhando directoria.

Reitero a V Ex. • os meus protestos
de elevada estima e distincla conside-
ração.

— Sr. Dr. juiz de direito da	 Vara
do Orphãos e Ausentes:

N. 57 — De posse cio alvará que ex-
pedistes a este ministeria em 19 de se-
tembro do nono passado, para- entrega
a Manoel José Ferreira de Almeida, pae

-da menor Anna Ferreira de Almeida,
de duas apolices da divida publica do
valor de 1:0008 *cada Urna, de nu-
meros 317.390 e 317.391. depositadas
na tbesouraria geral do Thesouro, cai
garantia da responsabilidade de Fran-
cisco Fernandes de Mattos no legar de
agente dos Correios da estação de Men-
des, levo ao-axtrSso conhecimento que
deixou de ser feita a entrega pedida,
porque, do lançamentos feitos no 'The-
souro e Caixa de Amortização, consta
chamar-se a referida menor Anna de
Jesus Ferreira de Almeida e não Anna
Ferreira de Almeida.,

•

ExpoMENTE Do 811. DMECTOrt

Dia 46 de março de 1918
- .(•) Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 101 — Declaro-vos, 'Para " os fins
'convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo remellido á Dite-

(') Reproduzem-se por terem SUO
Publicados com ineorreeças,

ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 16, de II de janeiro do cor-
rente mino. relativo ao remeriMent0
em que a Companhia Paulista do Estra-
das de Ferro solicita restituição da im-
portando de 1:2908800, depositada na
Alfandega da Santos, e proveniente da
differença entre os direitos ilitegraea
pagos pelo material despachado pela
nota de importação n. 30:970, de agosto
do anuo lindo e a redacção da taxa da
10 °lã ad valorem a que tem direito a
requerente, em vista do que dispõe o
art. 3° da lei n. 3.213 do 30 de dezem-
bro de 1910, que revigorou o art. 2', alir
nea II, da lei n. 2.521, de 31 de dezem-
bro de 1911, resolveu, Por 'acto de 7 do
corrente, autorizar a restituição alludi-
da, sendo, em ouro, 7098910 e, em Paliei.
5803860.

— (') Sr. diredlor da Recebedoria
do Districto Federal:

N. 15 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pedia de ti do corrente, resolveu appro-
var o acto de que déstes conhecimento
em flrio n. 12, de 10 do fevereiro
ultimo, e pelo qual lotastes em 0:01108
annuaes a renda do reflori° do Ioffi-
cio da r Vara de Orphãos desta Capital,-

- Sr. delegado fiscal em Minas
'Coroes:

1X. 51 — Restituindo-vos o processo
encaminhado com o vosso °Ilido a. 19,
de 8 do janeiro ultimo, dr:claro-vos,
para os devidos fins, que ° Tribunal de
Contas, segundo cummunicou •deu pre-
sidente em officio n. 170, de 7 de fe-
vereiro proximo findo, resolveu, em
sessão de 20 do mesmo laca, julgar bro-
nca e sorridente a fiança de Illoacyr
Bueno, escrivão da Collectoria Federal
do aluzambinho, nesse Estado.

— ('') Sr. igispector da Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 218 — Cominunieb-vos, para os
fins' convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho do 13 de fluente, proferido
no processo que acompanhou o vosso
officio 0. 301. de 15 de fevereiro firo-
timo findo, á Direrloria da Receita Pu-
blica, resolveu perimiria que 'The Rio
de Janeiro City Improvements c, ceda
ao Lloyd Nacional, mediante o paga-
mento por este ultimo dos direitos de-
vidos, na Vamo arbitrada por essa al-
fandega, 42.789 kilos do aço o 61.152
kilos de ferro em barras, ealitancirits,
veiitalhões e • vigas, im)aortatlos com
isenção de direitos.

Dia 48
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N. 221 — Communico-vos, para 03

fins convenientes, roia o Sr. ministro.
lendo presente o processo encaminhado

Directoria da Receita Publica com o
vosso ollmeio n. 122, de 10 de janeiro ul-
timo, relativo ao recurso interposto poe
Bordallo & Comp. da decisão pela qual
mandastes classificar como g feltro não
especificado, da taxa de 28400 por kilo
do art. 508 da tarifa vigente, a Merca-
doria cujos direitos foram pagos pela
nota de importação n. 890, de 7 do ricr,
vembro do armo passado, e que os re-
corrente; pretendem seja classificada
como toaste de algodão», da taxa de
809 réis por kilo do art. 430 da referida
tarifa, resolveu, por despacho do 5 do
corrente, proferido cai sessão do Conse-
lho de Fazenda, de acedido com O pare-

y ) ReDr0 11ta-te pOr ter sabido coei
Incorreeçtle;
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Marco de 1.01$

N. 8 — Em resposta ao VOSTO1 officio
a. 9, de IS de janeiro ultime, declare-
vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho do 5 do vi-
gente, ~olveu, que seta aliaria nova
concorrendo para a venda de ternos de-
volutas da fazenda •Angicoso, no muni-
cipio de Floriano, nesse Estado, servin-
do de base o preço da avaliação, que de-
verá ser feita préviamente.

— Sr. delegado fiscal, no Rio Grande
do Sul:

N. 79 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, lendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vos-
so officio n. 128, de 17 de maio do an-
uo passado, telt/Avo ao recuiso inter-
posto por Luiz Chiaradia, da decisão da
Jos/preteria da Alfandega dessa capital,
classificando como *tranca de palha
para enfeites de chapei/s.», da taxa de
168, por kilo, do art. 425, da Tarifa vi-
gente, a mercadoria submettida o des-
pacho pela primeira audição da nota de
imperlação n. 8.139, de 6 de dezembro
de 1010. como %trança de palha grossa
para chapéoss, da laxa de 4$800, por
kilo, do referido artigo, resolveu, por
despacho de 5 do corrente, proferido
cai sessão do Conselho de Fazenda, de
aceórdo cora o parecer do Tilestno con-
selho, negar provimento ao alludido re-
curso,

— Sr. delegado fiscal, em S. Paulo;
N. 162 — Deelarii-voà, para os fins

emenientes, que o Sr. minislro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica. com o vosso
officio 11. 49, de SI de janeiro uttirno,
relativo ao recurso interposto por Belli
st C", da decisão da Inspeeliria da AI-
fandega de Santos, nesse Estado, negan-
do-lhes restituição dos direitos que pre-
tendem ler pago a mais por uma serre-
teria submettida a despacho pela nina
liaimportação a. 23.570, do armo ias-
//Ode, vinda de Nova tork, no vapor Soga,

ferido anuo, e que os recorrente; en- 	 'A'"gusim Gard°s° 31e11° • — Indere-enteado naquelle porto em jun h
o do Fe_ estar perempta a reclamou°.

ten dem dever gozar do abatimenfo da rido'

tlo vapor com indícios externos de vio- J. O. Mendes 4.§. Comp. ,--- A vista itti.
'ação, resolveu. por despacho de 19 do parecer, estando pago o registro, re,-.1
inez findo, preferido em sessão do Con- considero o despacho dó 31 da dezewk
selha de Fazenda, de ordudo com o pa- Ma, para o fidi de tomai-o de »uai
Tecer do mexam conselho, negar previ- elfeitO,
mento ao alludido recurso. 	 .	 Dario J. Silva. , r•-• M

•

 antenho o detsi
pacho de fls. 2.

Francisco Ferreira C

•

 esta. — Idenf::
Joaquim Moreira Silva.	 Restitua-/

se a quantia de 12$, levando-se a des
peza pela verba acedia a atm/Ma/á/4

José ignacio Machado c'	 Ideia :a.
quantia de 2-58,

Maria Condeição Etienne.	 Ideia
a quantia de 21$, idem. 	

.
Elias .. Gonçalves. — CoMplete,

férma legal, o sello da petição. do folhas
17 e 18.

Maria Mathildes 13. Oliveira,
tere-se.para o segundo biennio, o -valor,
lorativo a 1:68%000.

Joncker &Comp. — Na resisãS.
de lançamento para 1919, será tornada'
em consideração a ampliação do esta,
belecimenlo.

J. R. Staffa.—A` I s Sub-direetoria;
Empreza de Construcção Civil —

Caneellem-se os lançamentos de 1916 e:
1017, juntando-te as certid5es aneel-;
ladas e volte o processo.

J. Ferreira Rozo. — Reduza-Se á
1:080$. o valor !malha.	 rJ. P. Ramos. — Arehive-se,

João Pinto Pereira . — Arebive-se,
Felippe Julio Chiara. — Prove o til-,

legado.
Leitão 4; Rios. — Completem o sello

do documento de fls. 2.

Fromiseo Q. Couto Notic. — Iode-
ferido, por estar perempla a recla-
mação.-

A111011111 Silva	 mes. — Transfira-,
se, Imponho a multa de 20$, nos ire-
mos do parecer. •

:lese' Ribeiro Ferr eira Meirelles.,
líbia, idem

Antonio ttgouza Pimentel. — Dé-so
a baixa. Imponho a multa de 50, nos*
termos do parecer.

Alves, Abreu 84 Comp.	 Averbe-se
a mudança.

Francisco Gonçalves Sily.t. 	 Ar.4
¡Ative-se.

Maur José Magalhães. — idem. 1:

Osvaldo Kneese. — Indeferido, DO

20 111", na taxa dos respectivo% direitos,	 Maria [fila Silva. — O debito d Prd-
ro:oteeo, por despacho de 5 do em:rrol": !Mente contra G. Gomes 4 Victerino

Maria norteada Teixeira. — [testi-te, proferido e sessão do Conselho - de ini° contra a requerente 'm 
Fazenda, de acedrdo com o parecer do ,
moseno conselho, dar provimento ao al- ola-se a quem	 direito a quantia
ludido recurso.	 2.1S, levando-se a despeza pela verba

" clteceita amainar*.
k	 –~1 7	 Gabline Antonio Silva. — Archive-se.

Recebedoria do District° Federal ' 	 Antonio João machado. —
f Bordout 4; Comp. — 

• -	 .José M . trunquei / a siai ./ áo	 A— pres

t,cer do mesmo Conselho, dar provimento
ao alludida recurso:

N.. 22:4 — Conammieo-vos, para os
fins convenienles, que o Sr. ministro,

!tendo presente o processo encaminhado
já Directoria da Receita Publica com o
¡vosso olfirio n. 118, de 16 de- janeiro
fullinto, relativo ao recurso interposto
,por J. P. de Souza 4; Comp, da decisão
'pela qual impuzesles aos recorrente; a
sanita de direitos em dobro pela diffe-
irenca de qualidade verificada na merca-
•oria submellida a despacho pela 10'
addição da nota de importação II. 6.458,
li' 26 de dezembro do,anno passado, re-
solveu, por despacho de 5 do corrente.
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda. de accórdo com o parecer da
aPaioria do mesmo Conselho, negar pro-
vimento no allndido recurso.

N. 22,Q Communido-vos, para OS
devidos fins, que o Sr. minisleo, a! temi-
tirado ao que solicitou o Ministerio da
Guerra elll aviso R. 207. de 11 de feve-
reiro findo, resolveu, por avio de 11 do
corrente, auloeizar o despacho, livre de
direitos de consumo e de expediente, nos
termos do§ 23 do art. 2° da; Prelimi-
nares da Tarifa, de setecentas barricas
fent cimento, marca E.N.E., vindas de
'Nova Nork, no vapor Kentuckn, e consi-
lotadas ao mesmo ministrei°.

— Sr. director geral dá Imprensa Na-
cional:

N. 36 — De ordem do Exmo. Sr; mi-
nistro, peço-vos as neeessarias previ-

•denrias nu sentido de serem entregues á
biblidlieca deste ministerio 500 caem-
Moses impressos da lei de orçamento
pára 9 corrente exercido.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N: 112 Remeti° a V. Et., para oà
devidos fins. de aceórdo com o despacha
tio Sr. ministro de 9 de ,fevereiro oro-
ximo passado, o incluso processo, rela-
tiva á fiant:a de Pedro Antunes de Cas-
tro, agente do CorreRrtle S. José de Ubá,
110 municiplo de Monte Verde, no Estado
dO Aio de Janeiro. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
dg elevada estima e distineta conside-
ratão.

— Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização:
.N:29 — Communiee-vos, para os de-
is fins, one.se achata depositadas nos

elas do Thesouro Nacional duas tipo-

	

lijs
ea.	 unia,	 ns. 4.082 e 4.6S3, juros de

da , trivida publica	 valor de 200$

5 gr, emittidas Pelo decreto n. 11.609,
de 15 de setembro de 1915, de ',ronde-
dadio de Pedro Antunes do Caslro, afim
de garantir a sua responsabilidade e a
de .euss neenoslOs no carne de agente do
COTfát0 do s. José de Oba, municipio
de Mente Verde, no Estado do Rio de
Janeiro.

--Se. delegado fiscal no Pará:
N. 37 — ileinet to-vos o incluso U-

lulo de 15 do coerente, nomeando Luiz
'Augusto Queiroz de Albu querque 2' ar-
fada! aduaneiro da alfandega desse Es-

- Sr. delegado fiscal, no Paraná:
N. IS — Dedare-vos, para os fins

eonvenientes, que o Sr. ministro. lendo
presen t e o preeesso restiluido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
•fficio ri. 21 ,de 10 de janeiro ultimo,
relativo ao recurso inlerposto pela Com-
patilha NacionnI de Navegacão Costeira,
/la decisão da Inspectoria da Alfandega
de Paratuaguá, condemnando o enniman-
dalgo tio vapor Itedbe, entrado nom/elle
poldo em 18 de . onvenüsta de tem, ao
pálaass ento dos direnos referentes á
mei/aduria subtraldira do volume marca

	

—	 deScarrendo do referi,._

;	 Requerimentos despachados .t.

Dia 10 de março de .1919
Paulo Silva Pires. — Transfira-se.
Olympio Tiradentes Pessoa. — Idem.
31aneel Costa Pevide. — Idem.
A ui mimn San bis Oh i vidra — Idem.
Pauline Vinda correr/. — Is lema
Thereza Duarte * Wired Cerqueira.

Idem.
José Manoel Nogueira. — idem. :st:
Pereira i§ Campos. — Idem.
Antonio Martins. — Deposite. 	

.
Alberto Barros Fontes. — Pague o

debito.
Oeneral- Joaquim Lourenço Silva /Ra-

mo?. — P roceda-se na túriaa do pave-
ver. junte-se a eerlidão cancellada e
yelte O .nroceco. -

sente o conh ecimento em original.
José Santos Carneiro. — Indeferido;

por falta de fundamento legal.
Itodeigues	 Fernantles—satisfaçam a

ex igenc ia .
Sobreiro 4; Alves. — 	 -	 "1

• Bernardino Moreira Andrade.— Idear.
Maria Carmo Sant'Anna. — Idem.

• Will/dm álarx. — Idem.	 •	 sl
Domingos Francisco Guimarães. —t

Annulle-se a divida de que traia o pa-
recer e officie-se nos termos do mesmo;

Francisco Rodrigues Souza — blenb

- "t"":':/1 • - PEDIDO Dl 1111(0Sta rl b..

Santos t.T4 Comp. — Paga a multa, dm"
Lekã

•

— Sr. delegado fiscal, no Nauhy:

1•
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Mureis (h. I918	 ro;753
•

IMPOSTO DE* CONSUMO'

Notificação (h. 6, contra Almeida S.;
Irmão:

' Tomando em ronsideração II represou_
latão do Sr. tirito fiscal do imposto de
consumo Antonio Ramos do carvalho
rfnuirle, imponho a Almeida & irmão,
Sabeteridos á praia de Botafogo a 122.
desta cidade do Rio do iallPIrO. com o
negocio de loucas, a muna •do niss,. por
infracção dos mis. 6" e 13 do regula-
mento Boneco ao derreio n. 11.951. de
MI de fevereiro do 1910, a qual deverão
recolher aos cofres doida repartição !hm-
ameme com importancia igual, relativo

aos emoliu/lentos devido polo registro de
Cell estabelecimento.

Ficam avisados, de que não será rie4
roda qualquer reclamação quo exceda o
prazo de oito dias e sem o deposita pré-

ã° das- mencionadas imprimidas.
latimo/o-se,	 •	 1

T4ulo

	 --

ti. u — eknita Cordeiro COMA
Por não ',assidrem os livros de talão

e ukt as exigidos , pelo der a. 11315!,
do 16 do. tos crena) de 1916. furam ao-
1 Liados Cola-Ida-) tic Ccano.. est abolce-idos
▪ rua da Couceisfio ii 10 em Nitheroy„

Defendoodn-so, não refutaram a in-
fracção constulada e allegaram a demora
'ria typographin, encarregada do prepara
Aos • livros, declarando ainda ( Rir não
prol sadia to se eXittlit da culpa que lhes
rabo.

Terminaram. appellando para o bene-
;richt da equidade.
'• Deante do exposto o porque aapplica-
tão dessa updida escapa á alçada desta
repartição, ago procedente o auto o, de
arcôrd g , e, ori o parecer do Sr. sof irem-
tondente tia Fiscalização dos impostos, do
Consumo, imponho aos itifraelores Cor-
d eiro & Como, a. multa de cento o eia-
tocata mil réis (15(18000), minimo
penalidade lo art. 178, lettra 5, n. N111
Co decreto citado.	 Intimem-se.

Viaprensa Nacional e *Liaria °Meiga

'ExPrZleNtt no en. tuttcron Grau;

Dia IR de miro de 1918	 .
Foram expedidos 03 seguintes oflielo;:

, Ns. 291 e 292— Ao Sr. Dr. director geral
%Saud° Pnblica pedindo inspecção para Luiz
Francisco 'Cla Silva e iole Gonçalves Sam-
paio.

N. tioa ,- Ao Si'. director da Ilecebodoria
de District° Federal dando as • informai:Ni
solicitadas VO officio ri. 139, d..... 12 do fluente,

71eauerimentos aspo/lados
'Antonio Pessaa da Silva Neto.— Sim.
Clodondro Peixoto o outros:— ludekrido.

{ Ministerio da Marinha• •	 •	 • 

•" Por portarias ar 18 de marco de 1919,
foram Iratim-latidas no Supremo Tri-

Alitilar as inclushs carlas-paten-
/os do contra-ahnicante Amorico Brami-
tio Silvado. capitão-tenente Mario Pe-'
reira da Silva Torres e 1° tenente Anal-
LI do Prado Carvalho, aflui de serem
apostatadas, Nino forem sido promovi-
'dos á &reei ;cidade rins respectivos m-
ios os oilutidos

Directoria do Expediente
ti EXPEDIENTE DO ca. ,IINISTI10

- Dia fé' de marro de OIS
Sr. inspector de Marinha:
N. 1.405 — Tendo resolvido mandar

incluir no Asylo de Invalido,: da 13:dria
o marinheiro nacional de .2' classe fo-
guista extranumerario, invalido, Manoel
da Sib a Seg,undo, assim Nos declaro
para os devidos 'ofídios.

Dia (8 r
Sr. 11ÚniSir0 da Fazenda :'
N. 1 .418 -- . Em resposta a vosso of-

ficio o. 23. de 0 do março corrente,
P8580 ás vossas mãos a nodosa cópia das
declarações de familia do capitão 1/4.3
mar e guerra commissariu, reformado,
João Gomo° do Almeida.

N. 1.419 Em solução a vosso of-
ficio n. 13 de 10 de fevereiro tillizno
tenho a honra de informar-vos que o
fallocidu tont ra-litiestre 4o5ii Patamaz
percebia o soldo de Oté$ mensaes, de no-,
córclo eum a taltella amimai ao deerek
ta. 7:711, de.9 d dv.embru de 19011.-

Reoúerinteitlos drniddladilS

Capitão-tenente Sergio Bizarro ao
Andrade Pinto. — Dirija-se á Inspeto-
ria da Marinha, vara onde Se rá rema.'
Lido o documento a que Se refere.,
(fird.^ de 4-3-918.)

Marinheiro nacional u. 1.131, 2° sar-
gni° Fidelberlu Augusto Gomes. , In-
deferido. (472 — Estado-Maior.)

Alarinliciro nacional de 1 . classe is°.
i no NI i I a gri — Lideferido. ( 477 —

Estado-Maior. )
Marinheiro nacional, rabo, riariCiseo

Pereira dos Santos. — indeferido. (173
• L5143C10-Alaior.)

Livira Elydia Tavares. — Com pa
-reça na 1drwlaria do Expediente. (2;0

,— Contabilidade) •
Vivente de Paula Figueiredo, operarin

do Arsenal de Marinha, — junte certi-
dão das folhas de pagamento. (55 —
Conselho do Almirantado, )

Creseoncio Antonio da Silva. operado
do Arsenal de Ladario. Junte mini-
dl% das folhas cie pagamento. (51 —

!Conselho do Almirantado.)
.loSti Gomes Corrêa — Indeferido por

tão ter o requerente sido aposentado eouí
vencimontos inlegraes, conforme exige' o
art. a*, § 5, ia fine, do decreto numero
11,417. de 20 de janeiro de 1915, (1.183
• Consultor Juridiem)

Orolivel Condado.	 Não convem..
:(11eq.• de 21-12-9171)

Groechi & Cravina. — Não tomem.
;(lhm.* 13-3-9.111.)

Francisco José da Silva :Tunior. —
Camparetut na Directoria do Expediente.
;Mem° de 11-3-018.4

[lhe \Vestem Telegraph Company LM.
s— compareça na Directoria do Expedi-
çnle (Reg.* de 28-2-918.)	 .
•

•

Ministerio da Guerra
k-

BELITIFIC.WOES
' O 1" tenente do extiorto 14" regi-
mento do infantaria, classificado no
da mesma, Mana, Mor de4part10 de 7 do
corrente. é trasilio Carneiro de Castro,
o Piá, lirasifia Carneiro da Cunha.

— O I* Imerg i, transferido, por dos-
Pacho da rtirsnia data. do 7 pa ra o 9"
regimento de . infantaria é João Propi

lu Estigarribia Martins. o ni-0.19"ao çg

1,ido Estigarribia. ronco tudo foi pohli-1
tudo no Liaria Officio: de 10 do cor-
rente.

— ti 2° iCIVOrk da arma de infantaria
Roseinito de Freitas Marinho foi, por.
despacho de 15 do corrente, 1rausferidti
do 40* para o 51 9 batalhão de caçado-
res, e não como, por engano, salliu to-
IA irado ito Diario Officiot de 17.

— n P tenente da arma do infanta-
ria classificado por despacho de 7
eirrente no 8" regimenlo é Navio do
Veiga Abreu e não Mario da Veiga.
reina foi publicado no Diario Officiat
do 10.

— Por portaria dr. 18 do corrente, do
aerórdo com o disposto .no art. P. mi-
nuto E do decreto legislativo fi. 2.750,
de In de janeiro de 1913, foram con-
cedidos 90 dias de bronca, para Indo-
mento de sande an inspeclor de 2'
classe do Cot Maio Militar do liun de
Janeiro -João Prederien de AlMelfb.

--
EXPEMrste DO Em. Â11:1:15r1110

Ida 12 de mero de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
2lestinditdo. para os devidos tios. o processo

de itabilitacim de herdeiros do contribuinte
do montepio civil Alfredo do Andrado (aviso
n. 400).

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias:	 ,„

Nd Thosouro Nacional
De 574 a Bolada) lloirigues & Comp,(avki

n. 401 ):
(13 1:6125472 ao 1 9 muito Retinir Rodei-

gaes Tilo (aviso u . 4031.
—Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Rio Cirande do Norte, do 1:0385 ao te.
nonte-corouol (joeiro Monteiro t aviso nu-
mero 402).

— AO Si'. ministro da Viaçào o Viraerip!
¡dicas, subinettendo á sua coibiderac;in o pe.
dido que fax o commandante da 2' região mi.
litar co concerto, pela re-pectisa ias/Minoria,
do poço tubular eXistenle no pato() do 10°1m-
talhão de raçalores.

—Ao Supremo Tribunal Militar enviam-To,
para Os devidos fins, cópia dos decretos de 8,

20 e 27 do moa findo, proinavendo. grui.
ditando e reformando diversos °nichos o
praças.

—Ao Sr. director do Material 13eltino derla.
rondo que é dispensitto do trabalho, na fórum'
da lei, o operario 44 classe do Amuai Ale
Guerra do lua Grande do Sul.loão tla.seha
Lima, julgado incapaz para ti exercido de MI:1
profissao.

—Ao Se. comua Ildatite da V rega° militar
ao:usando o recebimento do seu °Meia de 21
do moa lindo, ao qual acompanhou o rertirsc
interposto por varios membros das juntas dç
alistamento militar de llio Bonito, I ranham
o Sant'Amia, da derisão quo es manou, e
decla ttialo que negado provimento a esse
recurso, sondo confirmada a pena imposta,
porquanto o caso já está sujeito an prior imiti-
eiario, nada tendo, quanto an mordo, os roem%
rente; conseguido provar.

—Ao Sr. director do Collegio M tilar do Itio
delanciro

t
 do:tarando que é transferido para

o dito conegio. como gratuito, o alumio do de
harbaceua nonato Busxmoior Cautiahmentlo
trança-1a a matricula do atuamo AdOlpliri
liu3Suleyer Conduta.	 "

— Ao Sr. director do Collegio 31ilitar do
Porto Alegre, mandando mat viciar no mesmn.
°atingi°, satisfeitas as exignorias regulamen-
tares, os menores 11 tu' Barhicri e Paulo fiar,•
bieri.	 '

- Ao Sr. chefe do Itepartamenio coutem,.
declarando mini! deferido o requerimento do
soldado Lett° Eugenio da Silva, Mentido no
(\avio de invatidoa da listriaz Ecdindo.p.a.L,a4



Minislerio da Guerra—N. 3—Rio de Janei-
ro, 12 de março de 1918.

Sr. °comandante da r região militar—O
eommandauto do 41° batalha° de caçadores
(»esteta em officio n. I, do 10 de janeiro
Ultimo, si sei medias reformados compete,
quando um juntas de inspeeçao do mude, a
gratificação de 1506, de que trata o aviso
n. 907, de 27 de novembro anterior, ou si
continuam a perceber apenas as vantagens
previstas no art. 3*, § V, das instrucçees
apprevatLas por portaria de 16 de outubro
de 1915.

Em solução, declaro-voa, para conhecimen-
to do cereal° commandantn, que taça medi-

. coa acolhiam a receber, de acoardo com as
Instrucções supra, vencimento; da mouro

. adjanto nos dias do atractivo trabalho nas
alludidas junta', visto se referir a gratifica-
c‘to icionada no citado avim a funcçaea
do natureza permanente, em cargos de re-
partis:Oca militares doendo& por °ilidias offe-
eUvee.

Saude e fraternidade — José Caetano de
Faria

ffinisterio da Guerra— ”. f l .—Rio do Ia-
:mito, 12 de março de 1918.

Sr. chefe do Departamento Cent al—Tendoi o Supremo Tribunal afiliar consignado nas
: provSks de reforma das praças reformadas

que contam Mais de ti annas de serviço, além
do soldo e 9 e. sobro o mesmo soldo do cada

•amo que excede de 23 do serviço, a porcen-
tagem, sem. entretanto, mencionar o modo
de ser ella calculada, e mio cogitando do tal
porcentagem o art. 13 da lei n. 2.290, de 13
de deaembro de 1910, extensivo ás praças
pelo art. 27. corroborado paioaviso n. 1.008,
d03 de julho de Mis, o qual tornou patente
que esse abono (le vantagens não se entendo
com os reformados, consultaes em °Meio ri. 5,
de 14 de janeiro ultimo:

Si done esse departamento continuar nao
consignando nas provisões o abono de tal van-
t ai deve abonsl-a o neste caso sa cal-
ea&eall 

te'
 seta sobro o soldo da reforma, imimen-

. te. ou sobre o tatal dos vencimentos
No casa afilrmativo, como proceder com 33

, praças que se reformam tendo mais de vinte
1 annos ; e, por ultimo, qual das porcentagens
tyeorará, ti a .10 10 ou a de 13.

Em solução a esta COnsulta, declaro-vos que,
inos easos figurados, toam as praças direita aos
iaceresehnos do 10 e 15 a,'„ segundo contem
ft e IS anuas de serviço, calculados Mo

li
adineiate sobre o respectivo soldo, sendo do
13 le a taxa rio augconito das que tiverem
a

Ws do â0 anua deserviço.
Sudo • fraternidade.— Itnd Caetano de

leeilie

DIARIO OFFICIAL

Dia IS
á' o Sr. miaistro da Fazei' ia, solicitando

pravidencias para que:
SE:A adquirido o predin da roa Cons:Piciro

Chris •niaan II. 9. em S. l'aub, e, lin ti ia a;
suas depandenrias a terrano, afim de nane
bar instahalo o general do eammando
i?a (1', ragim militar (aviso ii. 49i..

Sujitli pagas ao is:ignita:is quantias:

No The:ouro Nacional:
De 1:800h ao Capitam Raul Carreei dos

Santo; Lima tiriba n.
Do 930:;, a RarLdo 31aia & Comp. (avio

n. 408);
D. 3865930, a .1ribur Fernan Jrs S: Comp.

(avisou. 401.;
• lle 3915611, ao capina Auguita Feliciano

Pereira Pinto (aviso 1). 410);
Na Delegacia FISCal no leauhy, de 7725603

ao major Pedro Augusto do Souza Mondes
(aviso ia. 491)

Na Delegacia ri3Cai em Sergipe, do 3303 a
J0à3 Angusto Ribeiro (aviso is. 49ii.

—Ao Sr. commandanto da Escala Militar,
declarando que as aulas da mesma escola
deverão ser abertas em 1 de maio prozinao
vindouro.

—Ao Sr. director do Collogio Militar do Rio
de Janeiro, deJlarando que é transferida para
o dito instituto a matricula do 3111/1)110 do de
Barbacena Francisco Fanslino da Silva.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando :
Que é nomeado membro da Conmissao do

Promane?: de Officiaes do Exoreito o general
de brigada Abillo Augusto de Noronha o
Silva

Que se concede licelça a Armando Cattanen
para matreular-se na Escola Militar, satis-
feitas as exigencias regulamentares.

Mandando declarar em boletim do Exercito
que a 16 de dezembro ultimo foi publicado
regulamento da E•1:43ill TaCtiaa e de Tiro da
Guarda Nacional da Capital Federal, directa-
mente subordinada ao cominando superior da
Guarda Nacional, tendo por fim ministrar as
noções de táctica geral, especialmente do In-
fantaria, C 04 conhecimento: theoricos e pra-
tico; do tiro de guerra, indispensaveis aos
ofilciaes doam corporação, conformo consta
da carta enleia' que mo foi dirigida por
imune cominando; que lia referida carta n
mesta° derlara «com o maior prazer que o I°
tenente Estevão Leia() do Carvalho, com ele-
vado critcrio o recnnheeida praficiencia,milito
o tem auxiliado, naa s4 na eonfe:çlo do allu-
dido viegulamento, como Imp lora na direcçflo
technica ea referida escola, que funaciona com
aproveitamento apreciava' doido janeiro do
corrente amime qua 053S referencia elogiosa
deverá sor igualmente publicada no boletim e
levada aos assentamentos do 1° teaente Leitão
de Gari amo.

AM13 quatro (liai do mnz dn fevereiro do anuo
di mil novecentos e deanta. presentes na
sala da comnils:do de promoçaes. no Dopar-
lamento Central, o presidente	 commiss10
de pcomoçaes de Exercito. senhor aze-tora' de
divisão Bento Manoel Ribeiro Carneiro N10/1-
toiro, e os sanhores generacs: de div:sto An-
toaio Notto da Oliveira Silva Faro e de bri ga-
dais Augusto Maria Sito'', Augusto Tasso
Fragoso e AlI,crlo Cardoso de Azular e o cor.»
nel Odilio flaaellar Randolpho de Ala°, secre-
taria. o sailhor presidenta abriu a sreein.

lida a aeta da sessto anterior, foi cila
fubana' Cila a discas:3o o, infletiam padin lo a
patav rol a mastim submettida a votos e
ate -irada amminiomento.

N o houva exponente.
E-a s •gidila a commisslo to-nando po basn

os esta los feitos pela sub-commisseo nomraila
em senão de quatro do ( sarrenta mez, relat i-
des varinlinenta. proceeen-ca n apnron-.in
votacto do enl e ia] que completou a ro4pseti(9:
beta triplico: depois do que a commisiiu na'.
ganisOu a l)mina° proposta que apresentará
á considerai:10 do Sr. mini,tro:

eaorann x.

• Engenharia

A vaza aborta com a reforma do major
Alfonso enlim do Assis Fernanda/s. por aleira-
t') ao :1) da Mei filaria, com pete ao prilicipi0
de movimento. isto a ultima *ser ser pre-
enchida p ys antizublide, apresentando a com-
mis alo a seguinta

is dons que sobraram da proposta ultima-
mente apresentada e capitto Luiz Ano Comes
Ferraz.

A vagado capino resultante rompato ao
1' tenente Mario Velloen da. Silveira e a do
1° tenentn ao 2* dito !Toá Faustioo dos Santos
e Silva.

mento da etapa quanto aa tempo em que es-
teve cru tratamento no Hospital Central do
Exercito, onde baixara por motivo de feri-
mento por 311:111 Ile (%-n. quani0 Cni nia-

ohras gentes, visto que, pelas avia); is.
e 16 de outubroM(914, e 100 de ti do pilho

1101916, ao tornou extensivo á; praças do
pret o art. C" da lei n. 2.2)0, de 13 do
dezembro de 1010.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando;

Que é transferido, na arma do artilharia,
O t° lancines Sebastião do Ilego Barros do 3°
grupo de °buam para o e° regimento, sendo
incicido naquelle grupo, como electivo, o i•
tenente 31aurillo Mrirelles Alves;

Que ora 5.3 providencia para que o di..secter
110 Collogio Militar do RM do Janeiro manta
apresentar ao corpo a que pertence o 24 te-
ilen03 Alliarto Carlos, logo que ter-
aduem os exames.

•
	 ard~

rXPEDLENTE DO S.R. DIRUCTOR

Dia 12 de março de 013

Ao Sr. cominam-Jante da 54 reeila militar,
COmmunicando. de orlem do Sr. inininr0.
que Vietorino Teixeira Soarei do OriW, sor-
teado em Minas Geraeaapara sarvir no Exer-
cito, deverá apreentar-se á dea reziao, para
ser inspeccionado tin saude i vi,to liaxer pe-
dido siri inclusão em Ullt dos corpnrc da Capi-
tal Federal, onde reei lo.— Communicou-se ao
commandante da

— Ao Sr. chefe Dapartamenta do Pe s
-soal da Guerra, comam:ninai° que o Sr. mi-

nistro reeolveu deferir o pa4110 le matricula
no Carmo do Curso de onfienharia da Escola
Militar feito pelo 2° tenente loto de Freitas
Walkor, o qual declarou mechar a transie-
renda para a arma de engenbaria, unia ez
terminado o dito cario.

Di :3
Ao Sr. eheai do Departamaato da Pe era'

da Guerra em:mancando 'quis o Sr. ministro
Calce bui liecuiçx ao res .rvi dia Mi:fui!) 1;On-
.: ase;	 C - rvalho iira so inxtriritiar na Vau-

cola SUI:!ar, ratiafeltaa as exignicias regula-
mentar:s.

Dequerintrohni desintrhndos

Dia 18 de 'ani sai) de WIS
JO• *, Patricia de As., ia, fenenla da

Ganida Narional. — Dirija- :Se' 30 ali-
nisterio da Fazenda.

Jaytnn 'Vieira da Silva. pedindo unia
certidão. — Declare o fim para tio
quer a cei lidão.

Gentil Eloy de Figueiredo. Adornar de
011airoz, 1smar Palmeira da Eseobar.
Eduardo Pai es Campello de Ali ir' e
Orlando Leite Ribeiro, altanaria da Es-
tola Militar. 'pedindo exornas em C'
éno l ia• — Concedo, de acc.;rdo tom a
informação do rommandante da escola.

Genasio Pereira- Pinlo, soldado. pe-
dindo baixa de serviço. — Deferido.

D. Amalia Soares notilingurs,
dindo unia cari idão. —
na ferina da lei.

nanai:tini Andaraom etido. o Auto liV-
gino de Darroe. soldado. Vilindo
Sio das fileiras do Exercito. — Sejam

Manoel Baptiala Eyer. Sarnenin. por
seu adx ['Jamie Adolpho Fauetino Porto,
pedindo menagem. — Deferido.

't
rommiesão de Promooties

ACTA nl sEtrA 3xxx10

Presidrnria do Sr. general de dirivlo !tenro
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

Marco de 10183754	 Terra-feira 19
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Abreu, para servir no Instituto Oswaldo
Neta (aviso n. 108).

Requeria; rufo despachado
Emygdio Rispoli, pedindo reconside-

rarão de desfiz/clic:. — indeferido, de
aeroSrdo com os despachos anteriores.

Expediente de 18 de marro de 1918

-• ^

- .Ministerio da Viação e
Ob6s Publicas \

Directoria Geral -de Viação ‘,
PIUMEIRA SECÇÃO

'Expediente de 18 de valere) de .1918

Sr. director da Estrada do Ferro
Oeste de Ninas:

Em solução ao vosso officio) n. 111 D,
de O do corrente, declaro que este mi-
nisterio não dispõe de autorização() le-
gal para permittir nessa estrada o
transporte gratuito de cobras vivas, des-
tinadas ao posto anti-ophidico de Felio
horizonte (aviso n. 101.

— Si', director da Estrada de Ferro
de Santa Cantorina:

Em resposta ao vosso officio n. I, de
'16 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, ter solicitado do Ministerio
da Guerra, em aviso n. 47, desta data,
mm se digne providenciar no sentido de
serem postos á disposição desta minis-
termo, para servirem nessa estrada, os
engenheiros militares ea pitSos Mauricio
José Cardoso„losõ Pedro Gomes e I°
tenente Antenor Maciel Bué (aviso nu-
mero 26).

— Sr. ministro da Guerra:
Havendo o major de en genheiros Os-

car Bareellos, director da Estrada de
Ferro de Santa Cantorina, declarado ne-
cessitar, para o bom desempenho do car-
go de que se acha investido, do auxilio
dos engenheiros militares capitães Mau-
rido José Cardoso, José Pedro Gomes e
1 tenente -Antenor Maciel Bué; tenho a
honra de solicitar-vos as neressarlas
providencias no sentido de serem pós-
1os á disposição deste ininisterio o al-
ludidos engenheiros militares (aviso
a. 47).

— Sr. ministro da Justiça e Negoeios
Interiores:

Em resposta ao vosso aviso n. 189,
'de 23 de fevereiro ultimo. tenho a hon-
ra de declarar que nesta data expeço as
necessarias ordens afins de (pie seja
püS10 á 11 isposição desse ministerio o aju-
dante de -  da Estrada de Ferro Cen-
tral do rasil Theophilo Ottoni Mauri-
cio de AIMS311, sem direito ao pagamento
de vencimentos pela -estrada (aviso nu-
mero S8).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Centeal do Brasil:

Altendrodn - ao que solicitou o Minis-
terio da Justiça e Negorios Interiores,
autorizo-vos a providenciar no sentido
de ser posto á disposição do mesmo mi-
nisterio. nos lermos da informação con-
stante do VOSSO officio n. 690, de 13 do
corrente mos, o ajudante de fiel dessa
vstrada Theophilo (Mord Mauricio de

Estrada de Ferro Central do Brasil

• PORTAIld

Rio de Janeiro, le de marco de 1918
— O director da Estrada de Ferro Cen-

• trai do Brasil, considerando que o tare-
feiro da construcçãci do trecho compre-
hendido entre os kilometrns 60 e 70 da •
linha de Lafayelte a Bello Horizonte,
pelo valló do Paraopeba, José Caravelli,:
não obstante lhe ter sido imposta a
muita de 100)8 (liarias em 4 de dezembro
do anilo proximo findo, por infracção da
obrigação contida no art. 19 das condi-
ções geraes, approvadas pela portaria de
5 de maio de 1908, nenhuma providen-
cia toniou, conloi.tne documentadamente
informa o sob-director da 5' divisão,

, para que os trabalhos de construção.
tivessem o andamento indicado e exi-
gido em reiteradas ordens de serviço
pelo engenheiro-chefe da consfrueção o
altendendo a mie já são decorridos mais
de $a dias depois da data em que foi o -
referido tarefeiro intimado da multa em
tatiestão, resolve cassar a tarefa ace-
dida em 12 de novembro de 1910. nos
termos da clausula 7' do et/oleado do
tarefa e por infrarrão reiterada C Par- .
sislente do § 4* da clausula 10', sem que
ao tarefeiro assista direito algum á in-
demnização por perdas, lucros eessantes
ou qualquer nutro motivo. Compete ao
sub-director da 5' divisão intimar ao ta-
refeiro da resolução desta directoria e
mandar proceder, com urgencia, á me-
dição final de todos os trabalhos pele
mesmo executados, de cujo inicio lhe
deverá ser dado aviso em ineinorandam,
o por_edital publicado DO Mario Off
Cumpra-se. — M. Aouicir Moreira, di-
rector.,

Requerimentos despachados

Dia 18 de mano de 1918
Ernesto Esperança Arnoso. — Amoito

'a fiança proposta.
Antonio Diniz Junmaira •GuimarãeS.-

Acceito o fiador.;

•The Rio do Janeiro Floor Mills
Granaries, Limite& — Satisfaça a Si
gentia da 6' divisão.

St. John del Rey Minig Company, Li-
mil et! — Deferido, a titulo precavo).

amimei Macedo Sobrinho. — Acendo,
de aret1rdo com as condições do edital.
Communique-se.
' Maria Teixeira Viliela, — Nada con-

stando na estrada sobre o assumpto cid
que trata esta peters cabe ao Mien...i-
ndo provar o que &lega.

Laurindo da Costa. — Deferido. , -
Tranquilinn Pimenta de Oliveira.

Deferido, á vista da informação. •
João Pedro de Souza Laureano Urra i

Real. — Deferidos, fi vista das informa-1
as.

CAPCIOSO Si, Thaumaiurgo. — Deferido}
A' I" divisão, para tomar conhecimento.).

10 , Cantina sçc. Cernis. — Deferido, fa-:
zendo-se a Iransferoncia a titulo pre- •
cario e em caracter aleatorio. Lavre-se
termo.

Rosoleta Ribeiro de Olivqira. — Defe-
rido, á vista das' informações inclusas., •

Sebastião Ramos. — Deferido, a ti-
fulo preeario, correndo a conidrucçãs
por conta do requerenie.

Lino Germano dos Santos. — O in-
teressado deve declarar o anuo em que
foi admittido.

João da Silva Ribeiro maior. —
-querendo. ao Ministerio da Via-

ção e Obras Publica:.
Dias st Pereira: — Acceito a 68500.

nas condições do edital.-
Cano Parbto 6: Comp. — Satisfaçam

a exigencrà — da informação da inten-
dendo.

Companhia industrial do Electricida-
de. — Nos termos da clausula setinhi
do contracto, a companhia não 1,ó& tu-1
gir ao pagamento em causa, a pariá. da.
15 410 Milreo, quando foi convidada a'
assignar o termo de ihventaria dos ap-
parelhos e acçessorlos da suh-estação de.
Palmeiras é Usina da Barra. Assim, de
accórdo com a demonstração feita 30 di-'
visão, a responsabilidade da requererilt
de 16 de marco a 30 de junho é de•
1:7128000. Providencie-se no sentido da
respectiva cobrança.

Antonio Thomaz de Almeida. — Com-
pareça na Inspectoria do 1* districto da -
3.` divisão.

Enrico Paes Leme, Manoel Jayme Pc- :
reira e nomeio Dadazio.— Não ha va ga. •

Victor Botelho Chaves. — Certifi-
que-se.

João Rabello Fortes e Juliana Luzire
da Silva.— Certifique-se o que constar:.

.Alvaro • rasga. — CerI ifi que-se, de 1
areórdo com as informações.

Felippe Eiras r Oscar searas° No--;
punira.-- Indeferidos, á vista da infor-
mação da 35 divisão.	 -

Companhia Industrial de Eleetricidas •
de: — Indeferido; a estrada já fez cor.-
tracto com a Companhia de Fiação e Te-
cidos Santa Rosa, para execução do ser- '
viço proposto.

Antonio Bertholdo Alves. —
rido, á vista das informações.

Victor de Alcantara e Alfredo Alexan-
dre ttodrignes. — Indeferidos.

Manoel Lisboa. — Acceito, nas con-
dições do

Antonio Roberto da Cunha. — Abo-,
nem-se os dias, de accArdo com o rego-
lamento.

Felismino Antonio Felix e Alvaro Soa-
res. — Concedo 15 dias; com deus ter- •
ços da (liaria.

Viciaria() Augusto Gomes, Pedro nen-
rique do Macedo, João Gomes Baleio,
João \Violei.; João Alves, João Tatu:rodo	 .
Junior e João Augusto dos Santos. 4--;

Graduações
• ba acesirdo coa o a?t. 1 0 da lei n.
-doll do agostotle WS. a commissio propõe
que sejam mutuados nos pastos ininiudiata-

. mente superior-os os seguinte(' oalciassz
1° tenente João Franciszo Mosaol Neste.
css tenente Ilentique de Azava lo Futuro.
Nada inala havendo a tratar-ao o senhor

presidente encerrou a s"soo, lavrando eu,
coronel °Elio liacetiar Ratidelpho de Mello,
secretario. esta acta assignada por ts.los os
senhores generaes presentes.—General Bento
Ribeiro, presi1enk'. — Antonio (Vette de Oli-
Vent Silva Foro.— Albe,rto Cardoso de Agaloe.
—Augusto Tosto Preços°. 	 Augusto Maria

Confere. -- Odilio lince/lar Itandolpho de
Mdlo,• coronel secretario.

f	 Segunda soerão • •
Si'. presidente do Estado do Rio Gran-

de do Sul:
Tenho a honra de communiear-tos

que, attenden clo ao que solicitastes, em
telegramma de tt do corrente, resolvo,
nesta data, pôr á disposição desse go-
verno, o engenheiro fiscal de 2' -classe
da Inspeetorits. ¡Federal dal Estradas
Evandro Ribeiro, sem direito a venci-

• mentos por parle do Governo da rojão,
nos termos do art. 132 § 2° da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916
(aviso n. 21V2).
• — Sr. inspector federal das Estra-

das:
Declaro-vos, para Os devidos effeilos,

que resolvo pôr á disposição do presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul o
engenheiro fiscal de 2' classe, dessa In-
speetoria Evandro Ribeiro, sem direito

venciinenios por parle do Governo
União, nos termas do art. 132, § 2° da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910,
conforme foi• pedido polo mesmo enge-
nheiro (aviso 11. 61;V2).



irada Augusto Theodora do Araujo e pro-
pondo a sua exoneração ;

Ao mesmo, remettendo o requerimento do'
guarda-eaucella da t..° divislo, José Jantado -
Costa, em que pede Leis meses de licença, em
prorogação ;

Ao mesmo, remettendo cópia tio officio da
Secretaria da Agricultura do Governo desta
Esta-'o, em que pode grattildaile pra os des-
pachos de coaras venenosas.

Ao Sr. director da Compan'ila Estrada do
Ferro Goyaz, /ta tiVanICMO a num aecidentu
havido na estação de Formiga, motivado por
carros daquella companha que se soltaram
das oficinas, indo de encontro ao trem de
passagJros M I, desta estrada.

A' Dreepela Fiscal do Thesonro Nacional
em Min is Geraes ;. forain requis:tedos os se-
guintes pagamentos:

Oificia n.
Racha Conto & Coam 	  10 :231800
Mine tt Conta 	 	 1.:0055113ii
Mayriiik, Veiga & Cotup ...... 	 20 )5000
Manoel Nieolan Junior 	  13:483$000•,	 ,

1111	 Te.

Viegas Fatoro tai Coam 	
Francisco Leal & Conm 	  4:964000

Orneio ti. 49:
Paernostro Irmãos  —	 — 10:619$60a
Manoel Metem: Junior 	  4 :5415300
Lida Angusto Culdalupe 	 	 0805787
llopkiw, Causar 6I lioplins 	 	 iii4$50ts

,
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ir:meado 30 dias, com deus terços da

Hitril de Albuquerque Brandão, Clau-
, ionor Pimenta do Carmo e Clemente

• Pereira. — Concedo 60 dias, com dous
terços da (liaria.

'João Baptista da Silva e Pacifico do
Sonza Benevides. — Concedo 90 dias,
Kgm dous terços da cilada,-

	

:	 ,-..!	 1,	 I-- -	 --
I Estrada da Ferro Oeste de Ming

.	 ttequerimentos "desjiaeltadoé 	 È

Dia is de março de 1918
Julio Fernatiles de Barcellos, Dernardino

Thoodorn da Silva, St:vadiai Carlos do Nasci-
mento, Manoel Nicolão Junior, Antonio Bar-
reto Sampaio, alegas Valeiro tx Comp.. Joa-
quim dos Santos, José Miguel de Freitas, Fran-
cisco Carvalho o Lima, Teixeira Se Comp.—
Deferidos.	 .

Paulo Baptista Lopes, Alcindo Caldeira
Franco, Manool da Rocha, João da Silva Mar-
ques e José de Paula Andrade.—Conce1o.

Antonio Monteiro Ralha, Jactais° do Mo-
raes Antonio Pereira da Carvalho, Antuterpio
do Ais, Adindo Miado Vias, José de Paula
Andrade, Palitai/são Passos e João Alves da
Silveira.—Concedo, com dous terços.

Fernando Dias l'aos Lerne.Concedo, sem
yenchuentos.

Jose Miguel Lopes o Caldeu Teixeira de
Azevedo.—Indefedido, nos termos da nitre-
maça° do Trafego.
r Joaquim Barreto.—Concedo O dias com
dons terços. •
;1.- 3o36 Meirelles.—Coneedo, sem vencimentos,
lias termos da informação do Trafego.

I 'José Augusto Faria.—Concedo, do acedrdo
CoM a informação. 	 .

Am illo Greco e Athletic-Clab s. —Sella e Volte,
tmerendo.	 •
' Joaqains da Silva Guimaraes.—Dê-se por

-	 'certidão.
Vicente Rodrigues Valle.—Subinetta-se a

'concurso.
"José l'ereira da SiIva.—Daça.primeiramente

1 uhreação de uma declaração, por tres

i

eze,>, pela imprensa.
'Ft:anuindo nada° da Silva, Valeriano
Pinto, Lychdo Teixeira. — Indeferido, do
'Acebrdo com a inrormação.

Avelino de An Irado Junior e outros.— De
• Xecardo com o que informa o trafego, devem

r 	 °oportunidade.
Companhia Alhança da flahia.—Indeforido,

'cm faca do estatua, no art. 168 alMea d do
rosadamanto de transportes.

kiza. Filho & Comp.— Não pólo ser dere.:
rido, em face do es'antido no art. 168, § 2°
do regulamenta de transportes.

1 emsphOro M inalas.— Restitua-se a ufl.
fOrtantia de 128, de aecardo cum a 'Mor"
inação.

e Jorremo° da Cunha.—,Tlestituarso a impor-
ta peia da 19$10O.	 ..	 ,

Chuce° Murai, O& Inalo.— Pague-se por
tonta do respirável iadicado, conferente
.Candielo aleirelle s .	 • ,,	 -	 ..Jellitson da Cunha.— Pague-se a impor-
tai/eia de 1168650. 	 .

Guillierma Senna.— Aceito. 	 .
Frastriseo do Oliveira Penligão.—A certidão

•sfi perle sor dada TIOS mero; Orlam em que
já foi 'assada e recebida pelo requerente.

Caruncho Mesquita, Pedro Lobato e Almeida
Natio & Comp.— Pague-se, por conta do roi-
ponsavel indicado.

. Joaquim Cordeiro.— Pagais-se a importais-,
eia do 98$, por cauta desta estrada. sob a
responsabilidade do conferente Bento Soares.

José Ferreira Pinto.—Indique perante,qual
junta vao 'se subam:ter i a inspecção e junte
requerimento cadereeed .ila sr, ministros
3laçau .	 ,	 ...:..	 .	 .	 ..-. -r.

'Manoel Antonio Xavier.— Aguarde coneuv
reacia..

()ataviam) Silva .—Apresente os documentos
exigidos, Os quites não foram recebidos.

Miguel Lisboa Ante.— Dia se o certificado.
Cansara Municipal de Pitanguy.— Essa. mu-

nicipalidade devera se dirigir ao Sr. ministro
da Viação.

Cardoso & Comp.— Sim, nos termos da
formaçlo.

Jo'so Marcirio.— De acedrdo com a infor-
mação do trafego, não Ode ser attendido.

Antonio Coatijo de Faria. — Autorizo a
anuncia pelo tempo pedido.

Ilard, Itand & Comp.— Não lia que deferir,
unia vez que o romettoute retirou o volume tia
procedencia.

Francisco Eugenio flodrignesc Foi provi-
denciado.	 /	 -

Joá Moreira de Sá.-- Vae ser aberta coa-
carreada.

Symphrunio José dos Santos Brachado.-e;
Aguarde °oportunidade.

,Josf: Narciso & Sarros.— Será construido,
tão lago disponha a estrada do material ne-
cessamo.

Fernando Mandes Ferreira .— Já estando
esgotado o prazo da licença, que lhe poderia
conceder o Executivo, dirija-se, querendo, ao
Congresso Nacional.

Gymnasio de Santo Antonio.— Não ha que
restituir, uma vez que não se verifica excesso
de freto.

Adilar Horta. — Pague-se a quantia de
44300.

João Daldegan & Irmão.—Pague .se a quan-.

tiloaAs:tiahil . 1a2 a10 Lima,— Restitua-se a - quantia de

Gymnasio do Santo Antonio.— Indárido,
não houve excesso do frete..

Ilerval Rangel o outros.-r Selim a pe-
tição.

João Renato de Padua. — Deferido, por
conta dos responsaveis indicados.

Eduardo Ernesto Pereira da Silva.—Pague-
se a quantia de 21'4 por conta do conferente
respotaaavol.

Caldas Bastos & 'Atuo. — Autorizo o Pagai
mento da importa/ida de 22$, sob a responsa-
bilidade do conferente desta estrada Sylviq
Pereira.	 •

Francisco Torquato do Almeida Junior--;
Pague-se a importando reclamada; por conta
do agente Aurino França.

Alain° Pereira da Silva, Christovão Costa,
Alumiai Neves, Manoel Nicolau Junior.—De-
ferido.

José floirigues de Faria e iliblebrando Rd-
drigues.—Submetta-se a concurso.

Francisco de Assis Brasil, Levy Livio do
Leste e José Francisco Gonçalves.—.Coueedu.

Jose Ernesto dos Santos.— Requeira ao Sr.
ministro da Viação.

David Gonçalves Lima. — fratando-se de
empregado servindo de conferente, som a
condlçan de interinidade, portanto, não ha
que deferir.

José Faria Sobrinho.— Indeferido nos tera
mos da informaçao do trafego. 	 -

Jose da Costa Tabauez.— Indeferido, como
propõe o trafego.

Ricardo de Paula e José André.— Coimado.
como informa a divisão.

Lima, Teixeira & Comp.—Restitua-50a
•

Erpedienle de 15 de muro cie 1:113+

. O Sr. Dr. director °lidou:

	

Ao Sr. ministro	 Viação e Obras Palrá;
cas, devolvendo a petição de Ilaudoipho Gon;

çalves Simões, encaminhada por equivoco;
Ao iliCSMO, enviande a relação dos empre-

gados desta estrada que obtiveram licenças,
'durante o anca de fevereiro transacto;

Ao mesmo, remetteudo o processo a que foi.
Wimetlido O mathinista •de I" classe desta os

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira sução

Requerimento despachado
Dia 18 de março de 1918

• Silvestre Gomes de Arando. erige,
nIteiro de 3 classe, adindo, da existi-
da Fiscalização do Porlo 11 0 Recife, pe-
dindo, salvamento. riastahelecitnenlo dá'
vencimentos. — Mantenho o desPaella
anterior,.	 _

-
c' Directoria Geral de Contabilidade'

P11IME1R3. SECÇÃO
Expediente de 15 de março de 191

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Tliesnstro

Nacional; seja paga ao 39 escripturarits .
do MOMO() Thosouro, Jacob Cavaleanti a
quantia de 600$, a titulo de ajuda de
custo, por ter representado a • Fazonda •
Nacional na tomada de contas da Com-
panhia Corto da Virtoria, referente ad
periodo de 101i a 1917, correndo a
despeza por conta da Faixa Especial de
portos (aviso n. 1.188) .

Fm additamento ao avi so n 1.086 ilia
6 do corrente moz, retalho ao pago-
mento qe uma conta da Companhia Picha,
fleatiora, na MINO InTIeiut dl , 108 :Oriok%
I nrovenionto de, fornecimento de mate- .
rial rodante á Récle de Viação ddearena--.
se, rogo-vos as necessárias providene.
rias, afins de que o pagamento seja
feito no Thesouro Nacional. mediante
annullação da referida quantia no ore-

. dito distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Cearã;
de accdrdo com o art. 75, 11. II. da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de /91,74
,(aviso si. 1.489).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonen
Nacional, sejam pagas as in e lusas contas
:te fulamaispito, na imporlanda	 .
228500: Arnaldo Braga R: COMEI:, na de
2908; Antonio Teixeira da Costa; sia do
608 : João Corrêa Velho, na de 35$30.0);

•Luitovico da 'Silva Valeu lo, na de 308:'
Alitnoef Luiz Machado .Tunior, na (13
308; Mauia .loannina 0e JosUP, na da .
OP8 C Os_lavio . clu Sou!, Moura tA (12,

_
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Ter
-

Moiro (te i wie; 3757
C5$, proveniente de fornecimentos fei-
tos e aluguei< de prediria cru proveito
dos gert'iços da Estrada do Ferro Rio
ifOuro,	 cargo da Repartição de Aguas

'e Obras Publicas, durante o anuo PS-
gado.

' A despeza. na importancia do 5138.
'deverá correr por tonta da consignação
ePessOal e materiala, titulo afales() e
movimento — Estrada de Ferro Rio
ZrOurea, da' verba 8', art. 71, da lei

" n. 3.232, de 5 de janeiro de 1017 (aviso
it. 1.190).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro
Nadaria!, seja paga a inclusa conta de
lihne it Companhia, na imporlancia de
5603, proveniente de fornecimento feito,
durante o anno passado, para os serviços
_da Eslrada de Ferro Rio d'Unto, a cargo
"da Repartição de Aguas e Obras Pue

A despeza deverá correr por conta dá
h-consignação <Material access° rio

aos serviços» — titulo — Estrada do
Ferro Rio d'Oitro — Locomoção — Tra-

ção e Ma:Minar, da verba 8' art. 71 da
Mi n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917
;taviso n. 1.191).

Dignas-voa ordenar que, no Thesouro
NatiOnal, sejam pagas as inclusas contas
de Luiz Macedo, na importancia do
205o0; Vilias lems & Comp., na de
20286u0; e Arnaldo Braga & Comp., na
de 10111; provenientes de furnecimentes
feitos, durante o anno passado, para PS
SeeVICOS da Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
a caran da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despeza, na importanela total de
574100, doerá correr por conta da"bon -
aignação *Material necessario aos ser-

jixoS* — titulo — Estrada de Ferro Rio
'louro — Escriptorio Central, ele., da
verba 8', art. 74 da lei n. 3.232, de 5
do janeiro de 1017 (aviso n. 1.192).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro
Nacional, solam pagas as inclusas contas
de 1.itiz Macedo, na imporlancia
82:4800; Arnaldo Braga & Comp., na de
Dele e Villas Boas & Comp., na de
28545500, provenientes de fornecimentos
feitos, durante o atino passado, para os
serviços da Estrada de Ferro Rio Oura,

cargo da RePA r l i40 de Aguas e Obras
Publ iras.

A despeza, na importancia total de
551a300, deverá correr por conta da rffil-
signação *Pessoal e m	 Gmaterial) — odo
— Almoxarifado — Estrada de Ferro
Rio danro, da verba 8 4, :Irl. 74 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 (aviso

1.193).
Dignae-40s ordenar que, per tele-

gramma, seja ilistribuida á Delegacia
Fiscal no Ceará. a quantia de 35 :0008.
Para ser -entregue, de unta só vez. comu
adeardamento, ao engenheiro Guilherme
Bulbo' Pronta, da Inspectoria de Obras
remira as Seccas, afim de oeconser as
despezas de services complementares do
açude publico </Ralai», naquelle Estado.

A distribuição será feita por conta da
7' sua-consigpação do maioria], da verba
7°, art. 129, da lei orçamentaria do cor-
rente armo (aviso a. 1,191).

aceuNra sce.flo	 'r
F..tgei. :tente de 16 . 1Ie istlf!Ço) de 191$

A' Directoria da prspeza Publica do
Thesouro Nacional foram pedidas pro-
vidrarias no sentido da !adegaria Fis-
cal em Manáms receber as mensalidades
de mofilepio, a que está obriga i° o ex-
administrador 'toa 1tdretos do Esladn
JIM do Janeiro, EleWerio Prozão
VarrIla (officio n. 100:

• Requerimentos deapacluidos

Dia 18 de março de 14:13
'Alzira Rangel de Almeida, tálora do

Maria José de Almeida, irmã de Hen-
iique Jes4 de A lmeida, eoferente de 3' „.

classe da Estrada dO. Ferro Central dg
Brasil, pedindo os favores do montepito

Inferido,
_Maria Francisca do Couto costa. Nit19;

Me etwl Itedl'igUe2 da COM:, diedan-in de' f,54a nAn especial, aposentado, c
bsitalla de Ferro Central d6
idem. — Deferido.

AlherLino Garibaldi Pinto, filho
Pauline Garibaldi Pinto, carleiee do 24
classe da Directoria Geral dos Correios,s-
idem. — Compareça nesta secção, parni
¡Magiar esclarecimentos. 	 1Eulalia Maria da Anntinciação ilibai<
ro, mãe, viuvai, de Annihal Ribeiro, fdi

-guista de 2" classe da Esleada de Ferid
Central do Brasil. pedindo os favores
de irata o ai't. 8t do regulanienui
approtado pelo decreto n. 8.610, de 19
de março de 1911. — Apresente novS
Certidão da Estrada de Ferro Central (10
Brasil, na qual se declare que o opa-
vario foi deli:nado por accidente em
seta iço.

Milha Josis Viriato de Medeiros, pe-
dindo reverhão da pensão de montepio
conferida á sua mãe, Juba Carolina
Gondin de Medeiros, valva 110 José Mit-
iga \Inale de Medeiros, telegraphista
do 34 classe da Repartição tiend doe
Telegraphos. — Prove que continúa no
estado de solteira e não exame emprege
publico, conforme exige o aliinsterio
Fazenda.,

• — e

t Directoria Gera/ de Correios o
Telegraphos

SitGUNDA SECÇÃO	
•

Por portarias dé 16 do corrente tuiuiú
rencedsdas as seguintes licenças a em-
pregados da Estrada III Ferro Central do
Brasil. para tratam ento de sande:

De t8o dias, em proroga.ção, sendo 90
dias com ordenado e 90 com metade
do ordenado, a Eduardo Eugenio licher
eb da Rocha, 1° eseripturario da 1' di»
visão;

De OU tuas, com metade da diaria,
Olympic, Maneai. foguista de 1° classe;

I te 00 tuas, rom melada da (harta. a
José Coelho, trabalhador da 5' diviaão;

De tio dias, em morogação, com me-
tade da diaria, a José lanado de Souza,
oflicial operario de 2' classe da I' the
visão;

Jit DO dias, em prorogação,',com !a.°2-
tudo diaria, a João Mendes, guarda-
caneellas de 2' classe;

il 1e 90 dias, em prorogação, com a dia-
ria integral, a João da S•Al4a Lellis, guar-
da-freio addido•

De 90 dias, em prorognetio, com a 'Ma-
ria integral, a Ventura Ramos, traba-
lhador, adindo, da 3' divisão.

./eepediente lie 48 de 11101t0 de 1918 1

Autorizou-se a • Repartição neral dos
Telagraphos a providenciar no sentido
de ,Sereril rellSider2 ,123 como officiaes os
telegraminasi que lOrCla aPresenlathts,-
eni objecto de serviço publico, pelo pri-
meiro escriplurario de Affandega da ci-
dade do Mu Grande, Estado do Rio
Grande do Sul. Antmla Mibielli da Fon-
toura, designado para fiacalitae as col-
lecionas das rendas fechem os do mesmd
Estado, correndo 23 (limpezas por conta
do Minis:cria da Fazenda.

Communirou-se:
Ao 4:1 : eisterja da Fazenda lá ler sic.f6

a Beeartição Geral dos Telegraphos
toriaada a peovidenciar de sentido dff.
seremn considerados com 5 officiaes da te<
iegranunas que (orei» apresentados enj

Dia 16	 -	 - ti

Sr. miniát: o da Fazenda
Dignae-voS ordenar que sejam dadas

as neressarias provillelleias afim de que,
po:a helegaria Fiscal no Londres, seja

-paga á Suciete de Cunslruction du peei,
de Pernambuco, a quantia de francos

773, , 13, referente aos trabalhos
exseutados, durante o me< de fevereiro
ri): imo, na construi:mi:fio do porto do Re-
oi.fe, conforme o lelegramma enviado
r,Ia POgIncii.9 fiSea lin eão, POS tersa

dá clausula IV das que baixaram roia o
decreto fi. 9.681, de 21 de julho de 1912.
o de aceorde com a clapsula XXXVI do
centrado annexo ao decreto n. 7.003, de
2 de julho de 1908.

, A despeza deverá correr por couta da
Verba 16', art. 129, da lei n. 3.454, de
6 de janeiro do corrente anuo, pela con-
signação ePoy to de Reeifea (service con-
inalado) (aviso n.

Tenho a hopra dó aeeusar o recebi-
mento do vosso aviso ri. 11, de 25 de fe-
vereiro ultime, Si que mó conuntudraes
que o Tribunal dO ContaS, tendo presente
o processo referente á emis são de aven-
ces, na importanria de 400 :000$, auto-
rizada pelo decreto n. 12.682, de 17 dto
outubro de ;917, e destinada ao pa ga-
mento da indemnização devida a 1,ir
John Jackson (Sud Atherica), Limam),
na virtude do arbitramento celebrado
de acede& com o decreto n. 12.182, de
20 de agosto de 1916. resolveu negar re-
gistro ao acto constante do referido de-
creto, declarando que não edite ser coei-
prchendida a operação de emissão ife
apelides no dispositivo n. III do art. 88
lia lei n. 3.osu, de 8 de janeiro de 1916,
reproduzido lio a. MI do art.. 75 da lei
n. 3.451, de C de janeiro ultimo.

A aulonizakão invocada no decreto nu-
mero 12.682 é, como sabeis, a mesina em
virtude da qual foi effeetnada a emis-
são de 1 itulOs no valor de 1.257 :000$,
autorizada polo derreto n. 12.447, de 18
de abril do 1917, para pagamento do in-
demnização .; provenientes da rescisão de
centradas da construrções de ramaes
Estrada de Ferro Oeste de Minas; e essa
autorização se applica á execução de lo-
as os aecárdos effecluados cum relação
a estradas de ferro, portos e outras obras
publiras, no sentido do resinagir as
retponsabilidades da Então. At:cresce
ainda que estando õ Governo autorizado,
de, accOrdo cem as supracitadas dispesi-
çóes de- lei, a abrir os precisos credites
para °fraca ar pagatnenlos resultantes
da rescisão do centrados ou celebração
de areórdos, a disposição constante do
art. 25 da le i. n. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915. mandada incorporar á le-
opila i:ao no Isor pelo art. 71 da lei nu-
mero 3.4 ín, de 31 de dezembro de 1917,
permitie que se proceda á emissão de ti-
tules ordinaritta ou de -natureza especial
e serve de4undamento á emissão de apo-
kers autorizada pelo referido decreto
n- 12.682. Verificado, deste modo, que o
derreto a. 1:1682, „assenta em uma inter-
pretação já consagrada em actos legaes.
loiro-vim 23 20re3SUeins providencias
afim de que o alludido decreto seja no:-
vainente suleneltille á deliberação do

- ciribunal de Contas, para que aquelle
instituto se digno resolver, tendo em
vista o precedente citado, e reconside-
rando a sua decisão anterior (aviso nu-
mero 1.193).

1	 -rrt
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'Objecte de serviço publico. pelo 1* es-
criplurario da Alfandega da cidade do
Rio Grande. Fastado	 nninde
Sul. Antonio :11 11/1.'11i da l'aid•u,-.1.
:deitado para ti:nalirar a.s 4 , 1].	 t.;
das rendas' Indentes do 114. , ,ino	 adem,
Correndo as despeza4 i n .r 'conta
rainisterio.

A' Reparlição noral dos Corn.ios:
Ter o Sr. ministro profeei.;,,

pleiteie despacho no roquerim-nlo do
praticante' de t • rla,“e da Adminisluarão
dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro, Olax o Pezzoii lteer;:. r Ind o l e-
rido, á s iida das informaçroes.

Ter o Sr. mini:deo indeferido o re-
'curso do thesour e iro (lu .tilehinistrae:m
dos Corr. los no E 4: 10/10 de Pernamhuco.
Itodolpho Pcnna

Solirilaram-se pros 'd oudas ao Mi-
ni:104-M da Faz ehda lin soi:iido de :er
corvedtdo despacho lis et de direitos ã
cerva de Co ton"ladas de ledo. e III° NI!

achato em Viainitil, hindi) sido embarra-
das nos Estados Unido:. da .1tnerica do
Norte. e assim likeriminadas: SO tone-
ladas pelo - 111,11/ Grorrio, dc.tietadac
porto desta Capital. e 2te pelo vapor Co -
lotai& para p	 heri1‘..,	 i-
radas 4 IlepartiGiu nen!, lb is 1'e'lu'r ra-
phos O material de que se traia Mio
é adquirido por • nutria! , el. Inw: impor-
tado direrlamenle pela eilada ree.s.rti-
(Ao, pelo preço do Men-lul a e • mondador.

neepteritandos desmiehados

Olavo Possoli Bra ga. - Indeferido, .t1
Nisla das informal:Circ.

Rodolpho Penna Finle - Indeferido.

JulM de Almeida pedindo encaminhar sau
TrqUerilliento ttO Sr. Ministre da VtaÇãO e

I s liblivaS, era Itin	 dlasae.aa de
parte da armazenacem sobn•	 r.d... da ara-
me ele lio de te?.'', C0113:.11i1 rals.,1 do
vapor ex-allem10 l'O N C/1, dr, rre:-.4 ! IS i io ar-
litaZ:111 it,".! do Unas clu Poro.•- pefurido.

Taspaztaria da Obra! contra as Se:C2.1^

ReQUeriniento despoehatlo
A rennerimeidd do enearrag Ido de dem-

suo, cihmivo, toi t 1,,,p !_se Ihs :4Iendoteça,
at erbado no livro ii. i . lls. S ... de astuta-
Men tbs elo pi --sal Pilda-10,4m. ! ci maeino ser-
viu como auxiliar diarnta da e.14110	 seoçao.
arguia] 2* di-'rielo. tI.. p:rio i ele 1 de maio a
31 tle detelidira dr 1911. On irjam Oito Me",

lefrrido, ile acrUrila edil o pare-
cer da 44 - 4 , Cio admini -I nu is a quanto ao tampa
pregado como irabah,: tdor st/ eut ui-
rec t oria Geral do Saiote Public. /12 1501 (a
partir de 21 de julho a vett a t,; a;,..i i . , ou
st jou s a is anue», oito encree e 26 dizei. Cam o
seu Caracter da simples rege-tr.,. que ano pre-
tende san a sse1110 de direitos definith	 110
que eClinrrlie serveco, os aseenta-
Ment04. einitnnr131-iatil a atediai:ao rrquerida
se estes, na pratica, hao firsern o meio, men
Leu) sido. a eple recerrer para dar idén do
tempo de senil:o, no sentido principal da
exigeneia legal de proces .o para demissa°.
Assim, no mittimo, 441.0 sena só Inutil, deste
ponto de vista mas, at perturbadora a aver-
barão do tampo em que, ranio traardhador,
requerente serviu eia Sande Publica. Imiti'
porque tal tempo, riu tal funce, Ao. não sa
conta at) rlineSuaarin. Ao funreionari 4 52
computa. por exiansla da lei n. 1.890.4144 22
do outubro de 1 1.1 '. o [culpa de
clas.se a que. na ai', qição correnio na admi-
nistniçao, não perteeke o tru'odbuton se-
gundo a destinei:In ihile eteniplo, 0
art. 91, rin Vi entr, da lei u. 2. s le k de 3 (10
janeiro de 011.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
ira secçáo

Por temia:ia de IN dO corrente, (ai dispen-
sado da unineul-io Mn que se achasa no nn-
eltioa colonial Cruz Machado, o etripturario
'ia Cetição neral gte Espyrilocutacio de Cn-
1‘41:1 Anele do 1 .1: 1 11:11'ile le 11•1t1I.

•
1: fl .-linde de 4.1 de 4444nço ele IYÍR

Sr. mini-aro da Viar :o4 r ibrat
Tenho a honra de 4odo dar Mi V. Ex. pro-

videncia : no seteftlo ele ser ao Sr. licor que
de Ari-vedo limiar. chefe ele eull eira; do Ser-
viço de Aericulteica Pratica no Estado do
Pialilly. coo ' ':' li la franquia tekceaphica, ene
°Mello de s-rve:n publico. durante o actual
exeiticio.

Aproveito o ener0 para reiterar a V. E.
os protestos do minha alta estima e 0.14iincta
considerai:Ao :aviso ii. 100).

--Sr. iniiiii1r0 ela Guerra:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-

videncias eco senti lo de serem postos á dispo-
. siçha noite ministorio dotei inferistes. para o

fim de ministrarem o ensino militar e o do
gymnastira nos patronatos ir:ricotas annexns
ao Posto tooteehmen leral de Pinheiro e
Fazenda Sloilelo de Criaçan de Santa Nlanica.

Aproveito ts ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protesto; de minha alta estima e distincia
eonsicleraçan (avisou. 1.0;)3,

-Sr. ministro da e Relações Extariores:
Havendo tala a com cuiencia em que mae

neionterin so faca rei,res.:eitar condignamente
na Exposic reo elo 'feridas la •asileirne no Prata,
tenho a honra de interferir mino a A. Ey.
para que sz • digne de, ma:mitLir ira tal mi.são
seja confiada, em M miesidén. ao Sr. Dr. '1-
horto Cenrada e VIII Itue:aos Ale: , ao Sr. In*.
FratiVisen Emery, re-erctivamente constelas
Gentes do Ilraeil iiaquutla; 	 eamtars.

Reles arfe V. E y . a preferem ia qua tomo a
liberdade de eitanife‘ f ar Por es.', 1101P"
Ires Nellf.! ..r .til :t e lt . 5 elo 1:01p4) 1:n1151113r	

-leira, a qual ê oriunda do: aprwiavei; est, ir-
nes pie llitell iz ara .11 ;imbue na Meei iCte) •134
c:amaras de Cometerei:ia droemas o-Brasileira
o Areentinollra.:1••ha, retini Ia. em Buenos
Alisai e Alositevidéa, coai' ihnin 10 va_
lineannoile, par., fiel: 1111i ., se 1.`,I rei Ll-,.:111
• reneõe, eremiter, : eac• impelia; dita;
grande; 4,pitae..

.tguard aedo a te : po.ta, para provi4enr4ar
com negror:a, pr.. valer. > ia ' ' do einejo pa.ra.
roallininer a V. Ex.. Se. ruirr‘dro. 4egiugut-
ça de meei elevado a Neco e tr.diucla conside-
ração fasin 11. 1 1 1N,	 .

- Sr. A. Placi-lo )1;in.noe:
Pero pra% il:nicia J , ellil a lonitna urg:aeia.

no siniti 1.4 de st furili-1 10 a ests eier.,etoria
geral, detalha lamente, o prec, mitinto pala
qual pnierek fornacr o mai o ria] canstante
raiano mie a eete ato iipanha (relido

1,tionien aos Se;. J. I.. Ghia A . Comp., Vil-
Ias 13 ;as c.omp. e Areal lo nra ge Cump.

- Sr. Acamar Pinto, Seringal Novo S. Jo.sé,
Territorin do Acre:

Em soluçào á vossa rates de 25 de dem/libro
proximo pa;sa 10, eill um: alvores de
sela vegetal pira exame ! e ee ! l ela a r,,sp,.4140
de 5111a appliração p 4 e 4ivel »a H:leniria. re-
neetto-vo; a informai:10 ema siar,: o asminplo
prestou a I e irertoria do Jardim Pdtanico
(oficio 11. 529 -.

-- Sr. nente da listarão Mariiiina da
traia de Ferra Central do pirai'',

pe ordem do 14 4 4 . ministe toitorizi-vo; a
conceder Lean -11)01-Jc, de-a rit'.1‘;'10 a de 11a tra
Alanea. para 33 1 	 1..•	 i Virre	 In,
da,linades ao Sr. Dr. II. A. Leite Guiai:enes,
correndo a: despem e par e nua deite mini-
terio fltbrio n. $3l).

- Sr. prcsi lente da Sacie l,tlo Nacional do
Arrie:leitura:

Arremedei o roaAfim:tele de vaso • Mei)
n. 21/911. que ar any:mino a çíspit do
tia 1)1 1: 10 Irra partido esea directoria paio

• Dr. 1~ da r; Nevei, tenho a honra de vos
aprese:ira r, de ordem 41.4 sr. meimetra, o;
agradecimento.; de S. Ex. pala g.neileza tia
remes ea do afiei IV...trabalho ! uniria n.

Sr. A. tombar ;i - Cat.:gumes - Estado
de 'diens tieraes:

Reportando inc ao pedi hi ipie tize e t a -: por
cada dr 214 do de,:embro lalUnleu. communico.
vos, de ordem do Sr. minis qi e ncn s o -;
foram ainda reemiti Ire o. exempteree do re•
calma/Unto da listsda Superior de .11.!ciel atira
4, Medicina Verrinaria, por não e•Li,r
a sua impressio :ornei; ;i32 .

- Sr. diny tor da Cont oanhia do Estradas
de Ferro Fe leraes Prasiltera. (II(' te Sul Mi-
neira':

caneiro») o teleeramma esozstido no eli.4 944o
corrente ecos SagnillleS tervios; •

411e ordem senhor ntini-no rogo NO< : : • prn.
Videurias Sultilln ser (min i 11a110
Ilemnieun inuniabifo prime:and ! clilinne mi-
lho anoriza ti, requi,itar i nesa-:ene e train•
porte ba gagem corrend o de.pcza: conta &Ao
rninisterio.	 ilido :433 .

Identie0,1 ás Es trala s de Ferro Central do
Brasil e Oeste de Mina;.

- Sr. Suprrintrititiffi r da ii,cal We,rern
of	 Con,paity boi .-Itecire:

Confirmo eu 1C1r-.1'.1111111a etik`.11 1 1U lio 111.1 12
do correlato no.	 (Jritios:

Ele firdeill (+rilhar minkro autnrito .vo; con-
ceder transporte. dc Recife a Sao Caetano para

Directoria Geral dos Correios •
Por portaria da 16 4.h.s i •orreide, foi exone-

rada, a pedi M, do cargo de ahblame da
relida postal de Cataguaze., 3Iiims Cernes,
O. Palio, ra de Oliveira.

Por outra da ntestne data foi nomeado ajts4
auto da :lacuna de C,atagnams, Mina; ticracs,
o cidadão Joaquim 1 1:arreto de Oliveira.

Beemerimentos ilesimehndos
Dia IS ite março do 1018

Romulo Poro, praticante de 2' cla-s, da
Administração dos Correio; de S. l'aulo, re-
correndo do acto do actuainiatrarlor que o
ponsabilizon em 335000. - Pote provi:Imoto
ao recurso.

Dia 18
Paluesra de Oliveira. ajudante da agencia

de Cataguazes, Minas Geraes. ;Olinda exonc.-
nolo do cargo.- C011et10 a eX0iirrar 10.

I intima Jangutta, agelltr! de Villa
Feiosas Geraeii. pediudo sei inrae, de
Sem Vencimentos.- Detendo.

&agi: Poria, fiel de 2' classe ilesta directoria
polindo lin dias de licença, para tratar

ilr mia ',atole.- C011e0,10 110:i termos do haura
¡nado.

Inspectorta Federal de Portos, Rios
e Cantes

mexias see5to
7 Requerimentos despachados *,

Dia 18 (In marro do 1918
Requerimento dos Srs. F. li. Valter &

Comp. reclamando too icem 44,do aerificadas
pela Comeeignie du Port de Rio de Janeiro as
taxas de armazena gem da tab:Ila 3 ás merca-
doria,. dnicarrega Ia .; do; vapores ex-allemtes.
- Pirijam-se	 8**. mi l ilitro da Viaçao
Obras Publ a 4,a queen,teene sido afectas todas
as questões relatisas L dcyarga dos vapomi
os-alternes,
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20 caixas contendo machistas beneficiamento
algalio proprieJade industrial Trajara° Medei-
ros correndo despeno couta duns ministerio.
Saudações (officio 531).

— Sr, director presidente do Lloyd. Bra-
sileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
'aduelas no sentido de ser transporlado,dela
Capital para a cidade do Nictheroy so material
da Escota Superior do Agricultura e Nfedicida
Voteri»arla, correndo as despesas por conta
deste ministerio (oficio 535). -

Requerimento despachadd
rraneisco Alves da Bocha, polindo para

Continuar matriculado como alumia° gratuito
na Escola Superior do Agricultura e Medicina
Voterinaria.—Deforiclo.

Dia 13
Sr. ministro da Fazenda f
Confirmando a exposição verbal que a

V. Ex. fiz, referente á necessidade de serem
•cedidos a este ministerio os adubos que se
encontram na Altandega desta Capital, alguns
já arriem atados e outros ammuciados para o
serem em 'Slot cuja cessa° julgo do grande
proveito para a unensfficação da lavoura na-
cional, tendo em vista as difficulaarles de se-
rem importados, em virtude da actual guer-
ra, venho solicitar os bons officios de V-. Ex.

•do sentido do serem cedidos a este ministerio,
mediante as exigenclas lega, 03 adubos com-
prehendidos nos lotes : ti. 1, mistura do fa-
rinha de ossos e tankage, arrematado sebo
n. 7.528, pelo Sr. Miguel Dichmann ; It. 5,
mistura deosoos triturados° Unkage, arre-
matado pelo mesmo Sr. Liebmann, sob o
11 . 7.527 a l • 7, carvão animal, arrematado
ainda pelo mesmo Sr. Liebmann, sob o no-
meio 7.520; bem como 8.000 toneladas do
salitre, em cascos de 1)3 kilo, divididos em
13 lotas, depositado; na ilha do Cajd e que
foram desembarcados doa atavios ex-alleinaeo,
procedentes do Chile.

Aprose;to o ensejo para reiterar a V. Es.
Os protestos do minha alta estima e distincta
consideração (aviso n. 109)

Tenho a botara do passar ás mãos do V. Ex.,
acompanhado de uma relação ora duplicata, o
incluso ramaria/lento em que o Sr. Machio
Cardoso Terra solicita o despacho livre do
quaesquer direitos para datas aiuras o TeSpe-
uivos pertences, importados da Republica
Oriental do Uroguay.

Aprovoito o ensejo para reiterar a V. Ex. a
segurança de meu elevado apreço o dosando
consjderaçao (aviso n. it0)

Tenho a honra de encaminhar a V. Ex.,
no: cópia inclusa, uma petiçao do Sr. Tran-
quilino Vergue do Abreu, vadiado para que
lhe sejam -cedidas pelo Patrimonio Nacional

- terras tiovolutss no Estado da Bailia, Mins de
poder desenvolver o plantio da arvoro da
fruta do pio, do cujos frutos extraho a au-
toria prima para a fabricaçao da farinha
oorasiba, já itltraltudia no mercado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o distincta
consideraçao (aviso n. III).

— Sr. director geral de Estatistica:
Acuso o recebimento do vosso oficio

▪ 1.10, de li do corrente o agradeço-vos a
gentileza da participação que noite Tateia do
haverdes assumido o cargo do director geral
de EstatIstica, durante o impedimento do Dr.
Jisé Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, que ou-
trota no gozo de férias (officio ia. 530). 	 •

—Sr. director di Estrada do Ferro Impura
a Corumbá:

Accnsando o recebimento do officio ia. G, do
do Careiro ultimo, em que communicaes

poderdes providenciar relativamente á conces-
são do passagens o transportes de niateriaes
cm proveito do inspector do Serviço de bailios,
noa:atado do Matto Grosso, mediante autora-
!asilo _tlo_ Esmo, $t:„ pinistro ' ,dei:siado s.

Viação e Mins Publicas, tenho a honra de vos
&cientificar que, pelo regulamento desta Se-
cretaria ale Estado, tenho competencia para
fazer as requisições a que vos referis, apresen-
tando ás estradas, posteriormente, as contas
provenientes das passagens, afim do seroai
processadas o pagas.

Desta fórma teem procedido todas as estra-
das o repartições da União, entro cilas as es-
tradas de ferro Central do Brasil e Oeste do
Minas.

Nestas condioõos poço voa dignei; do, refor-
mando a vossa rosna ução, providenciar no sen-
tido do ser attendida a solicitação contida no
meu oficio n. 208; do 21 de janeiro proximo
passado, como, aliás, já tendes procedido ent
casos anteriores (officio n. 537).

—Sr. director do Serviço. de Povoamento :
Communico-vos, para 03 devidos Cúbitos,

fino, por portaria de O do corrente, foram
concedidos 60 dias de licença, na fôrma da
lei, para tratamento de sande, mi medico,
&dato, da Hospedaria de lininiorranteo da ilha
das Flores, Dr, Paulo Joaquim da Fonseca
(officio ai. 538).

Incluso vos remetto a portaria dc 13. do
corrente, que nomeia o Dr. Octavio rio Freitas
Assumpçao para exercer o cargo de medico
do nucleo colonial Senador Corroia, no Esta-
do do Paraná. (oficio ia.

—Sr. director da Despesa Publica :
COmmunie0-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 9 do corrente, foram
concedidos 60 dias do licença, na fórina
lei, para tratamento de siffile, ao medico,
addido, da Ho-mudaria de Imungrantes da ilha
das Flores, Dr. Paulo Joaquim da Fonseca
(oficio u. 539).

Communico-vos, para. 03 devidos etteit°5
que, por portaria do 13 do corrente, foram
concedidos tres meou do licença, na fôrma
da lei, para tratar do seus Interessei, ao
mastro de lacticinloo', adindo, do Serviço de
Industrio Pastoril, Manoel Zenba de fficsiuita
(oficio u. 544).

— Sr. director do,Serviço do Agricultura
Pratica:	 '

Communico-voa, para os devidos offeitos,
que, por portaria de 12 do corrente, foi de-
signado o instrutor agricola, addido, desse
serviço, Omino Rodrigues Vidigal, para ser-
vir, até ulterior deliberação, no Instituto de
Chimica (oficio n. 510);

Havendo Os Srs. Rezende, Roquette, Marot
& Comp., residentes cm Ipamery, no Estado
do Gano, ?solicitado ao Sr. ministro, por carta
de 26 de fevereiro ultimo, algumas sementes
de qualquer esmolo, afim de, secundando a
acção do Governo, disseminar naco/elle muni-
cipio o proveito que poderá advir da agriculo
tura para aquelles que ao cultivo do sólo de-
dicarem a sua actividade, de ordem do S. Ex.
vos SJIICItO as providencias necessarias, afina
do que nO3 mesmos senhores sejam remettidas
nas só setnente3 COMO tatiihein Os eSclare-
cimentos que julgardes necessarios para que
seja attemtido o seu pedido (officio ia. 552).

— Sr. director do Instituto de Welles:
Coorimunico-vos, para os devidos atreitos,

que, por portaria do 12 do corrente, Mi de-
signado o instrutor agricola, addido, dg Ser-
viço do Agricultura Pratica, Ornato Rodri-
gues Vidigal, para servir até ulterior delibe-
ração, nesse instituto (oficio n. 53/41).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos.
-

Em solução ao vosso oficio n. 10, de G do
corrente, com o qual encaminhastes o temia-
violento de Abolardollibeiro Soares, pedindo
ser declarado &adido no cargo de escrevente
desse serviço, communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. ministro indeferiu o reto=
rido requerimento, á vista das informações
(oficio u. 542);

Communico-vos, para os devidos offeitos,
que, por portaria do ii do corrente, foi

• designado o ajudante technico, addido, desse
serviço, Pedro Celestino Leiva; para fiervirt

até ulterior deliberação, na Povoação Indigen
do Ligeiro (oficio n. 513).

- Sr„ director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Inclusa vos remeti° a portaria de lado cor-
rente, que concedo Ires meses do licença, na
filma da lei, para tratar do seus interesses,
ao mestre de lacticinico, addilo, desso serviço,
Manoel lenha de Mesquita (oficio a. ti43);

Inclusa vos romeno a portaria do 13 do
corrente, quo nomea o pharmiceutico Antonio
Gomes Horta Junior para exercer, interina-
mente, durante o impedimento do servem.
toado °afectivo, o cargo de escrevente do
Posto do Observaçao e Enfermaria Veterinarla
de Deito Horizonte (officio n. 530).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Communico-vos, para OS devidos efreit03,
que, por portaria de 13 do corrente, foi no-
meado o Dr. Octavio de Emitas Assnmpçao
para exercer o cargo de medico do nucleo
colonial Senador Corrêa, nesse Estado (oficio
n. 54U).

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

De ordem do Sr: ministro, antorizo-vos a'
conceder transporte, desta Capital a Ponta da
Área, para duas machinas do descaroçar
algodão

'
 consignadas aos Srs. Pratos& Comp.,

residentes na cidade do Theoplailo Ottoni, Es-
tado de Minas Geracs, correndo as despesas
por conta deste ministerio (aviso n. 548).

—Sr, presidente da Companhia Estrada de
Perro Victoria a Minas:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte, do Ponta d'A rola á ci-
dade do Theophilo Ottani, poro duas melai-
nas de descaroçar algodão, consignadas ao
Srs. Pratos & Comp., correndo as despezao
por conta deste ministerio (oficio ri. SIO),

-t Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no E-tado de Minas Genes:

comninnico-vos, para os devidos offeitos,
com, por portaria do 13 do corrente, foi no-
meado o pharmaccutico antOnio Gomes Costa
Junior, para exercer, interinamente, durante o
inmedimouto do serventnario cffectivo, o car-
go do escrevente do Posto do Observação e
enfermaria Veterinaria cio Raça llcirizonté,
nesse Estado (officio n. Si!-).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Entsolução ao vosso oficio n. 100, de 8 do
corrente, encaminhando o requerimento do
alumia° dessa escola, Francisro Alves 'da fle-
cha, pedindo continuar com matricula gra-
tuita nem instituto, cornmunico-vos, para os
devidos &feitos, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 12 deste moa, resolveu deferir o
mesmo requerimento (oficio n. 553).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Tenho a honra de transmittir, de ordem do
Sr. ministro, os agradecimentos do S. Ex.
pela gentileza com que o distinguiu essa dire-
ctoria na sessão realizada 'a o do corrente,
acochando unanimemente o voto de reconhe-
cimento proposto em attençao á solução Lavo-
rani dada ao pedido relatro á concessão de
tratioporte gratuito nas estradas de ferro e li-
nhas denavegoção fedemos para os reprodtt-
ctores povoo, machinas agricolas, anhos
sementes (oficio n. 534).

ereS -
sé- rindo seca() •

Expediente de 4 de nwrço de 1918
Sr. director da Fazeoda Modelo de Criaçãci

de Pernambuco, Tlgipló, Estado do Peruam&
beco:	 _

Emtelação ao TOSS3 oficio n, 94, de 7 de
novembro ultinio, Peça-vos envieis a esta dg
rectoria geral uma cópia authentica do acra'.
que vos autorizou a fazer o leilão do animadi

quese referq o toestiti vosso orneio. -
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Cabe-me egualmente declarar-vos que, em
Muros leilões que forem 'autorizados, as dez-
pezas de °Mates deverão correr por conta do
leiloeiro e' a como:Raio deste siara unicaineuto
a dos compradores, a exemplo do que aC011-

-foco com o; leilões realizados imita Capital,
nenhum 07711A havendo para este ininisterio
tias vendas elfectuadas (unido n. 2 Vá).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Tendo o Sr. Mendes Coelho, residente na
1/4 fazenda Boa Esperança, requerido a este mi-

nisterio quatrocentos me!ros de terreno; alo
guitivados, dentro dos limites do cercado do
Campo de Demonstração do Deoloro, peço-vos
Informeis a esta directoria geral, por inter-
mediei do director do referido campo, se tal
requerimento poio ser attendido. sem pra-

-Juizo para o serviço desse campo (officio nu-
mero 246).

De ordem do Sr. ministro, fines autorizado
aceder, por emprestimo„ ao director da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
/iluda, 30 caixotes moio, ene vos wr30 res-

. tilitides dentro de 30 dia; (officio n. 233).
• , Em relação ao vosso officio n. 849, de i de
março do armo próximo findo. rotativo 4 pro-
posta de um anule de parceria a ser feito
com as terras da fazenda Angra, pertencente
á Estação Geral de Exporimentação do Cam-
pos, peco-vos informois cnutes os recursos do
ripe o alludido estabelecimento necessita para
deseovolver as suas Culturas, aproveitando
dto próprio a arca ainda não explorada a
que se refere o respectivo director no officio
que, por cópia, PU remedo (oficio ri. 233).

direcor do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Em relação ao vosso officio a. 1.430, de 29
de novembro ultimo. communteandu a morto
do jumento XXIII, dos que ultimante chega-
ram da Despenha e foratnenviados ao Posto
Zootechnico Federal em Nuheiro, peço-vos
providencidoara a remessa, a est i Directo-
ri Geral, dd uma cópia authentica do termo
qae deve ter sido lavrado da morto do refe-
rido animal (officio n. 247).

—Sr. demiti geral do Brasil em Genebra,
Sujara

Em solução á consulta contida' em vosso
officio n .,..635, de 18 do maio do anuo provi-
am Ando. peço-vos providendeis no sentido do
ger recolgida á Delegaria do Thesouro Na-
cional eue Londres, como renda eventual, a
importam:ia de 400 francos, producto da
venda do aspirador do poeira hy•Iraulieo que
se achava no Museu atmexo ao extincto
criptorio de Mormaço:is nessa cidade, ou-

laudo o respectivo conhecimento á Diretoria
Geral do Contaltilaiadedeste ministerio (aviso
it. 248).

—Sr. delegado do' Thesouro Nacional em
Londres:

Communicoams, para Os devidos' fins, que o
niloistro. por aviso desta data, antbrizou

o consta geral do Brasil na Snisaa a recolher
aCIS cofres dessa delegacia, como renda Mu-
tilai, a importando de hao francos, producto
da venda de Um aspirador de poeira hydrau-
licdque se achava no Museu armem) ao ex-
tbieto Eicrinforio de Informações em Genebra
(oficio n. 2'49).	 e

.	 .
— Sr. ministro da Fazenda: '	 •
(logos V. Ex. se digne providenciar afim

do serem pagas, no Thesoura Nacional, as in-
clusas contas,de Ominava° Forno tidas & Comp.
(3), Fernaudes & Soares (4); Moreno Borlido &
Comp. (1), Artbur Dona to & Comp. (1) o tio.
«leigo ianna (1), na importancia total de
li:1177$0 •74, provenientes de fornecimentos
feitos á Fazenda Modelo de Criação Santa Mo-
nica durante o armo ¡amimo findo.

A despem, a ser classificada na verba
titulo «material. ) , consignação Fazenda Modelo
de Criação Santa Monica, sub-consignações
«Alimentaçin, ferragem, me:» e «Compra e .
thasposte de animaes, etc.; art. 61 da lei

.a0ITKIAT;	 'garço 40 401% 

Martins, no easo de extravio da nin iodou,
pariu-vos informeis quaesas providenciai to-
ma-:as para a descoberta do paradeiro do âIll-

mal coa questão e qual o resultado das pesfial-
*as feitas (oficio ai. 29).
. --Si. delegado fiscal da Thesouro Nacional
no ãlaranhão: •

Em resposta ao vosso oficio n. 3, de 17 de
dant:iro ultimo, communico-vos que fica ap-
provado o acto dessa Dolegacia Fiscal defe-
rindo o pedido feita pelo ex-director da Es-
cota de Age/dize; !atices desse Estado, Dr.
José Barroto da Costa Rnirignes, para conti-
nuar a contribuir para o montepio, nos ter-
mos do art. 20 do reenlatnento annexo ao
decreto n. 942 A, de 3t do outubro de 1899
(oficio n. 250h

director da Fasepda Modelo de Cria-
cio de Pernambuco, Tiaipio, Estado de Per-
nambuco:

Em referencia ao vosso officio n. 72, de 23
de setembro ultimo, peço-vos inionneis, á.vis-
ta dos respectivos documentos, qual a renda
desse estabelecimento nas mexes anteriores ao
de maio do anuo proximo findo, a contar da
Installaiaão da fazenda. Si tilo houve renda,
deveis declarar casa- eircumstanda 11.03

pressos apropriados, remettendo-os a estai di-
rectoria geral. conforme determinam as In-
SÉCLICÇWS contidas no verso do modelo ri. XI).
(oficio n. 241).

— Sr, director interino do Serviço de Pra-
tacçao aos índios:

Em referencia ao VOSS) OffiCi() n. 402, de iG
de novembro ultimo, encaminhando cópia do
termo de morte de um bovino pertencente á
Povoação htfigena de Araribá, no Estado de
5. Paulo, PU) vos devolvo a mesma cópia,
para ser Medd:intente authentieada (oficio nu-
mero 262).
. — Sr director do Serviço do Povoamento:

Em solução ao vosso oficio n. 1.036, de 20
da novembro ultimo, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, do ecoado
com a imormaçao que acompanhou aquelle
vosso MUS, resolveu autorizar a venda, ao
Sr. Jo/ Norberto do Figneirodo Stelling, pela
importancia de 2-303, do lote n. 4, quadra IV,
e respectivas hainfeitariss, do IMMO colonial
Joie Pinheiro, no Estado de Minas Geraes (of-
ficio n. 203).

—Sr. director da Escola Permanente de '
Lacticiviosde Darbacena, Sitio:

Em solução ao vosso officio n. 208, de 5 do
novembro ultimo, na parto referente ao livro
de registro de anhumas reproductores (mo-
delo DA), cabe-me declarar-vos que, existindo
acaso escola, presentemente, um só repro-
ductbr, fica, d,speusalo o livro mencionado,
devendo. entretanto, a exIstencia do animal
constar dos Inventados antenas (oficio nu-
mero 264).

Sr. director do Instituto de Chimica:
Tendo tido solicitado por este ministerio, a

pedido da Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril, a apprebensâo do unia partida do
manteiga, marca vimas Agidas *, embreada
pelo impor. ACte, coal destino ao Estado do
Alaraubtto, peço-tos informeis a esta dire-
ctoria geral si vos Consta ter sido tal appre-
henslo effectiseda c, no caso afirmativo,
qual o destino que teve essa mercadoria
(officio a. 265).	 -

Dia 7
Sr. director do. Serviço de Protecção dos

Inchou
Tendo n director da Estação Geral de Expo-

rimentaçáo da Balda solicitado a cessão de
uma laucha para ser applieada no reboque
de tanchões para conducçáo de animes. peço,
de ordem do Sr. ministro, informeis ybri a
possibilidade de ser cedida á dita estaçaii unia
das lauchas pertencentes á extinta Defesa da
Borracha (oficio a. 260);

Paço informais a esta directoria geral qual
o destino dai° á lancha .ri gnianda, que se
acha inutilizada, o sabre cs semiços que estão

-
n. 3,232, de G de janeiro de/1917, deverá
correr por conta da rendada mesma Fazetida,
arrecadada no exercido de 1917 e reeolhila
ao Tliesture, na importam:ia de 13:54356a0,
conforme estabelece o art. 6: a mencionada
lei.

Reitero a V. E. os protestos de miuha ele-
vada estima e (tisnada consideração (officio

250).
— Sr. Torquato Caldas, encarregado da

guarda e conservação dos bens depositados na
antiga Escola Superior de Agricultura e Me-
diciva Vetertuaria:

Autorizo-vos a entregerdes. Median te as
fartualidades legaes, ao Sr. Roberto Mosso,
eartographo adindo da Directoria do Serviço
de Povoamento, o material cleetrico que o
mesmo julgar necessario ao edificio em em-
strucção para o Laboratorio da Secção de Ve-
terluaria.

Uma das sias do recibo de entrega do alio-
dido material remettcreis á Directoria Geral
de Contabilidade desta ministerio (aviso nu-
mero 231).

— Sr. Dr. Manoel 'Mitigues Peixoto, di-
rector additio da Directoria Geral de Agri•
cultura:

Cominai/ice-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por aviso a. 2 .1 desta data,
determinou ao encarregado da guarda e coa-

'serração dos bens depositados na Escola Supe-
rior de Agricultura é Medicina Veterinaria
providencias no santido de ser entregue ao
Sr. Roberto-Musgo, cartographo aidilo da
Directoria do Serviço de Povoamento, o ma-
terial electrico ahi depositado, que foi julgado
1/CCOWal'i0 ao &ilido em construcção para o
Laboratorio da meça° do veterinaria (officio

232
— Sr. director do Aprendizado Agric.ola de

Darbacena:
Em relação ao vosso oficio n. 50ft, de 8 de

novembro ultimo, remettendo cópia do termo
de morte de um bovino pertencente a ewe
estabelecimento, janto vos devolvo a mesma
cópia, para ser devidantente autheuticada
(oficio ii. 251).	 . •

— Sr. d:rector Interino do Serviço de Pco.
tecção aos Indios:

Eia refenencia ao vosso oficio a. 375, do
23 de outubro ultimo. remettendo 14 cópias
de termos de intifilisação de vario; abjectos
pertencentes á Povoação Indigna de Araribá,
no. Estado de S. Paulo. junto vos devolvo as
mesmas cópias para serem tlevidamento a u

-tenticadas e em seguida submettidas á deli-
beração do Sr. ministro para a competente
descarga de responsabilidade (oficio n. 256).

— Sr. director do Posto Zootedmico Fe-
deral, em Pinheiro:

Ainda em relação ao vosso offie:o a. 299,
de 21 de novembro do 1916, reitero-vos o pe-
dido constante do oficio u. 1.06i, de 26 de
outeiro do anuo findo, desta Directoria Geral,
da remessa de uma das vias do recibo dos
solvias fornecidos ao Sr . Deniamin
porquanto o vosso oficio n. 433. de i do no-
vembro ultimo, entendeu somente em parto á
solicitação cous lante do mencionado oficio
n. 1.064 (officio n. 237).	 -

—Sr. director da Fazenda Moldo de Cria-
çai, Santa aloniea, Juparatitt:

Peço-vos informeis si par eisa estabeleci-
mento foram entregues ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, os bovinos das raças
Sehwitze, tSbnmentlialft, ',Flamengo ., e cabal-

landogan, entrega essa autorizada pelo Sr. mi-
nistro conforme oficio a. 22. de a de julho
do armo próximo findo, da. Directoria Geral
de Agricultura, enviando, no caso afirmativo,
unia das vias do recibo, com a competente re-
laça°, a esta directoria geral (oficio

—Sr. director da Estação Geral de Falirei-
mentaçãorde Coroati, Estado do Maranhão:

Com referenda ao vossa oficio u. 169, de
26 de novembro ultimo, encaminhando, para
ser apresentada ao Sr. ministro. a defesa do
vigia desse es'Iebeleçiinento José doa Santos
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prOatantro e o estado de conservação em que
ge Mimai a-Malmente as lanchas fionOon.
Sins& Canuirdo, Aokozonia O (Nair:raivem, OS

Aras batela6sts de madeira com tolda o a alva-
*Miga .4a, eOmprohendidos no inventario dos
liamaexhatentea na inapeetoria desse serviço no
Estado do Amazonas, datado de 30 de dezem-
bro da 1 446 Meio u. 271).
a— Sr. director do Services" de Industrio Pas-

toril:	 ss.
• kle ordem do Si. ministro, iraimmitto-vos,,Wr eèpia, o incluso oficio n. 209, de 26(10
elbzem 'a último. da Estação Geral de Expo-
rhlleakzç4o da alahia, afim desse serviço in-
forma ' na parte que the diz respeito (oficio
a. 261).
- —S. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.176, do
22 do março ullimo, peço envieis a esta dire-
ctoria geral uma cópia do acto mie autorizou
a directoria a vosso cargo a mandar fazer a
entrega do exibido Campo do Lavoura Seco
de Garanbuns á prefeitura da mesma Sado
(afIlefe ii • 268).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em soluçao ao vosso offitm II. 6a, do 26 de

Janeiro do corrente anuo, cabe-me vos dizer
qbe por aviso deste min:siem ID. 2.417, de
10 de setembro proximn passado, foi requisi-
tado o adiantamento de 193$ ao Sr. Girai:Moo
Neves Kspindolà, tendo sido a ordem de Pa

-gamento do mesmo adiantamento registrada
paio Tribunal do Contas em 20 do mesmo
Moa (oficio Ii. 270).

Tendo o governo do Estado do Ria do Ja-
neiro, mo &Rio de .1 de dezembro ultimo, so-
licitado a cessão ao mesmo Estado da linhá
mlegraphica existente no Nucteo Colonial
emancipado (Mofina'', mediante atei:q.do
prévio armado com este ininisterto, peço, do
ordem do Sr. ministro, elaboreis as bases
para o dito aecardo ser celebrado (oficio
n. 272).

Afim do que esse serviço intorno a respeito.
transmitto-vos a inclusa proposta de Clovis
Buteitio Vieira, na qual propilo lho Shjaut
transferilos os dominios e posse das ternas
existentes nas margens do rio Tieté, no dis-
tricto do Avanhandava, munitipio do Ouro
Preto, compeomettentiose a estabelecer nas
alludilas terras um nueleo colonial modelo
(oficio u. 271).

Eia referencia ao vosso oficio n. 415, de 4
do mez proximo passado, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro, por •
ilfflpaelio do 22, resolveu ceder ao iludo co-
lonial Darão do ilio Branco a mobilia do es-
crever. pertencente ao °atinei° Aprendizado
Agricola de Tubarão, que se acha depositada
no mesnio iludo o determinou que seja re-
mettido a esta directoria geral o archivo do
referido °atinei° aprendizado (oficio ti. 275).
• —Sr. director da Escola deapreudizes Ar-

' tidees de Goyaz:
Peço informeis a esta directoria geral, com

a devida orgencia, qual o OasCum dolo ao mo-
hiliario que pertenceu á exibida lospeetoria
Agrieola ourara estabelecido nesse Estalo,
de que tratou o aviso desse ministério o. 816,
da„.28 de julho de 1916 (oficio n. 273). 	 .--- Sr. director da Despem. Publica do Tua-
somo Nacional: -

Communirravos que, nesta data, foi lavra ta
no tiiulo declaratorio da pensão de». Mo-
fina de Carvalho Mello. filha do contribuinte
para o montepio civil Dr. Luiz do Carvalho
Mello, ChOrft do gabinete de &futica, addi,lo,
da °alinda luspeetaria de Pesca, a apostilla
un que se declara que a citada pensionista
passou a chamar-se Florim/. de Carvalho Mello
Rosa, par havei' contrai/ido matrimonio com
o Sr. Eugenio Marques Rosa, em 22 de dezetn-
•bro de 1917, conformo cantil:to esentada
(oficio n. 270).

— Sr. ministro da Fazenda:
Uru achlitamentor ayNo n. 16, de 8 de 1a-

aleiro ultimo, roam V,. Ex, providentiar no

sentido da despesa de 4:4695160, a que o
mesmo aviso se refere, classificada na verba
15k titulo aateriab, consignação «Posto
Zojtechnico do Pinheiros, sub-contignação
«Alimentação, ferragens, etc.», art. 61 da lei

3.232, do 5 do janeiro de 1917 see
paga da seguinte farina a importando. de
40$10a, pela dotaçao orçamentaria respectiva

4:a29aM60 por conta da renda arrecadada
pelo referido posto no exercido de 1917 e re-
colhida ao Thesouro, na importancia do
6061.1$900, conformo estabelece o art. 07 da
mencionada lei.

'feitoro a V. Ex. OS protestai de minha
elevada estima e distineta consideração (avia;
n..277).	

•

1 Expediente de 4 de março de 1919
Ad 5v, ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de Que

sejam pagas:	 • •
quanl ia de 3368, em quanto importa

a folha dos trabalhadores e jardineiro
desta Secretaria do Estado, relativa ao
Me% dO fevereiro ullIn10 (aviso n. 080;

A quantia 4:5914900. em quanto im-
portam as control de Cardoso & Pinto,
limoeiros & Comp., Moreno Borlido &
Comp., Vines Boas & 'iodo°
Fontes, Dias Garcia & Comp., o Fernan-
eles Malmo & Comp., provenientes de
fornecimentos feitos, no anuo proximo
findo, ao Serviço de Industrio Pastoril
(aviso n. 681);

A quantia do 41$200, em quanto im-
poriam as contas da Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro e Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, proveniontea
de transportes e passagens concedidas
no anuo praximo passado ao Serviço da
Povoamento (aviso n. 682);

A quantia do 2 :1078, em quanto ini-s
'portam as contas de Moreno Podido
& Comp., e Bareallos & Comp., prove-
nientes de fornecimentos feitos, no anuo
prosem passado, ao Posto Vaccinico
Seca° de Veterinaria em Pinheiro
(aviso n. 683);

Ao porteiro da Junta Colmarei& Ro-
dolpho- Ferreira da Silva a quantia de
65a, a titulo de indemnização de despe-
aos mandas feitas em dezembro do anuo
findo, conformo as contas juntas (avi-
so n. 684);

.A quantia do 119$100, em quanta
porta a conta de Moreno Banido & Comp.;
ta a conta de Moreno Bodido & Comp.,
proveniente., do 'fornecimentos feitos, no
atino proximo passado, á Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada (aviso n. 68a);

A quantia de 728200. ern quanto im-
porta a conta da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, proveniente de transpor-
tes concedidos, ao anuo proxiino findo. 4.
Escola Superior de Agricultura e Medi
da Veterinaria (aviso n. 686);

A quantia de 1904242 , em quanto Mi-
noria a Conta da Soeiété ~umes° do
(Jaz do Rio de Janeiro, proveniente do
fornecimento do luz, no armo profiro°
findo, ao Museu, Nacional (avião ii. 681);

A quantia de 1:100a, em quanto itn-
'portam as contas de Paiva & Cosfip.,
provenientes de transportes et (tatuados,
no armo proximo passado, mo proveito
•lo Serviço de Agricultura Pratica (avi-
so nu. £88);

A quantia de 1 :158$.' em quanto im-
poria a conta do F. Horta & Comp.,
proveniente de fornecimentos folloa, to
correi:do anuo. ao Servia° Geologia° e
alineralogiao (ayiso ia,. 689);

A quantia de 170$, em quanto impor.,
Iam as contas da Companhia Estrada do
Ferro 5. Paulo-Rio GOande, provenien,
tes de passagens e transporte colmeia,
dos. no anno proximo findo, ao Sersb.1Q
de Povoamento (aviso ri. 690);

A inclusa conta de 'lhe Leopoldina
Railway Company, Uva, na importa-,
eia de 2:451affi10, proveniente de passa-.
gens e tranportes concedidos em pro-
veito do Serviço de Povoamento, no ati-
no proximo passado (aviso n. 691);

A quantia de 1 :795$900, em quantia
importa a conta de Moreno Borndo se
Comp., proveniente do fornecimentos
fritos, no armo proximo passado, ao Ser-,
viço de Industrio Pastoril (aviso mie
mero 693);

portam as contas da Companhia Estrile
da do Ferro S. Paulo-Rio Grande, pro-
venientes (1 1 3 passagens concedidas (3
transmissão de tele.grammas, em pro-
veito do Serviço de Povoamenlo, no ana
no proximo findo (aviso .n. 693);
I quantia de , em quanto im-

portam as contas da Companhia Pau-
lista dn Estradas de Ferro e Compagnio
auxiliaire do Chomins de For au Bra-
sil, proVenienf P S de transportes o trans-
missão de lelrgrammas em proveito
desta Secretaria do Estado, no anilo
prnximo findo (aviso n, Man

A quantia de 2314250. em quanto mi-
porta a conta lo Lloyd Brasileiro, pro-
veniente cie passagens coneolidas, no
anilo proximo findo, a esta Secretaria
de Estado (aviso n. 695);

As inclusas contas da Companhia
Paulista de Estradas da Feiro e Sociató
Annnyme do Gaz de Rio de Janeiro, na
imporiam:ia tola do 235$315, proveni-
entes do passagens e energia &métrica
fornecidas ao Jardim Botanieo no afino,
findo (aviso n. Mn»:

A quantia de 300a, em quanto imporia'
a conta de E. IR. Graa, proveniente do
fornecimento de .50 exemplares th) ;Adia
Pan-Americano de Toriánias. no mino
proximo findo. 410 SOVY1W 110 lonzama-
ções (aviso la 697);

Ao zenador do iludo colonial Tia-
iaya, no Estado do Rio de Janeiro, Jos4

Monteiro de Sá. Freire, seja feito, Doa
conta da sub-vonsignação akaindaçãe
custeio do nueloos coloniae s, ols.ai ti-
tulo «Material». verba 3', art. 95 da lei
n 3.151, de 6 do janeiro de 1918, o ade-
antaménto . da quantia de 1 : 01abla Para
&tender as despezaa coro a conservação
do referido nueleo, inclusive matados de
trabalhadores', prestando - °oportuna-
mente a respectiva comprovação (aviso,
u. 698);

A quantia iirs 4503, em quanto importré
á conta de V illas Boas & Comp., prove-;
Mente de fornecimentos feitos, no atino
proximo passado, ao Serviço de infor-
maçar% deste MiniSterio (aviso n. 699);

A quantia de 7994. importe das contas
do Citas. li. Prata J. L. Costa & Comp. o
Villas Boas S; Comp., de 'fornecimentos
fritos, no anuo proximo passado, ao Sora
viyo de Informaciie3 deste ministedia
(aviso .11. 700);

Ao encadernador da Imprensa M-•
:ciou& Domingos Mililan, em serviço do
sua especialidade nesta Secretaria da
Estado, a quantia de 608, (Pie resolvi
abonar-lhe, a titulo de auxilio para at-
tender ás despezas da passagens 'ata á
Praia Vermelha, no primeiro trimestre.
do corrente armo, do are-Ardo ;em a O-.
lha (aviso n. 701);

A Quantia ala 924610, em quanto im-
portam as contas da Companhia Mo-
anila de Estradas de Ferro e Companhia
Raulista de Eektrpdas de Ferro, provem-

L Directoria Geral de Contabilidade 1	 A quantia de 77a200, em quanto ima
Primeira secção

•



TRIBUNAL DE CONTAS
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e.
Despertos do Sr. ministro presiden-

te em 16 de março de 1918:
Ministerio da Agricultura, Industrio

COMDtereio:
Avisos as. 625 e 800, de 25 de fe-

vereiro e 11 do corrente. pagamento de
1:5208 e 5808107 a div ersos. de forne-
cimentos; mo 1017, á conta do minis-1
te] io.

— Minislerio da Fazenda:
Officio n. 436, da Al tandem de 12

do corrente, idem de 69;8210, folha re-
lativa- ti organização da estar istiea
importação em outubro do 1910, POe

3762 Terça-feira 19
	

MARIO OFFIÇIAli	 Março de tOiS

ministeria, a que se referiu o meu
aviso n. 470. de 16 lambem do cor-
rente, 'se destina á conservação das es- -
liadas de retinem para o serviço da
Estação Geral de Experimentação de
Escada, no Estado de Pernambuco. •

entes de passagens e transportes conce-
didos no. anuo proximo findo ao Serviço
Ceologico e Mineralogia° (aviso numero
702).	 •

A quantia de 1118500, em quanto im-
porta a conta de Arnaldo Braga & Comp..
proveniente de fornecimentos feitos, no
anno proxirno passado, ao Campo de
Demonstração de Rezende (aviso nu-
mero 703):

A quantia de 225$, em quanto importa
a conta da Sociedade Anonyma Casa
Leuzinger. proveniente de fornecimen-
tos feitos, no armo ',ma joro findo, a Di-
rectoria Geral de Industrio e Cummer-
cio desta Secretaria de Estado (aviso
u. 704);

As contas de Vultos Boas & Comp.,
Casa Prol( e Manoel José da Silva, na
importando total de 1:2538900, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao , Oh-
sorveteria Naçional, no anuo passado
(miso n. 707);

As cordas de .1. L. Costa & Cum na
importando total de 975$, provenientes
de fornecimentos feitos ao Serviço de
Povoamento, no anno proximo passado
(aviso n. 708);

A (manha de 89000. em quanto irn-
porra a conta da Leopold lua Ra lway
Company, Limited, proveniente de pas-
sagens couredidas, nu anuo oroximo pas-
sado. a esta Secretaria de Estado (aviso
It. 709);

A quantia de 500$, em quanto importa
a fol ha de aux 'lio que resolvi conceder
ao criador Joaquim Machado de Ahren.
por ter construido em sua propriedade
agrícola denominada Fazenda Caphart.
no m. situada no munieipio de Pedra
branca, Estado de Minas Geraes. uni
banheira) earrapatirida, no armo 'troai-
mo pasaudo (aviso n. 710);

A quantia de 284$ em quanto im-
portam as contas de J. L. Costa & Comp.
e ramos A. Wheatley. provenientes de
fornecimentos feitos, no anno proximo
findo, ao Serviço do Povoamento (aviso
D. 711i;

A quantia de 569$32L em quanto im-
poria a folha dos empregados nó com-
unte e enadiação de episootias, do Ser-
viço de Industrie Pastoril, 'relativa ao
mez Oe fevereiro do cor rente anuo
(aviso n. 712).

— Sr. ministro presidonte do 'Tri-
bunal de Contas:

Tendo em vista 'a disposição contida
no art. 97„ alínea VIII, da lei n. 3.451,

• de 6 de janeiro do corrente armo, reser-
VrU o GOTelMO reintegrar o 26 °Melai
desta Secretaria de Estado lionmio
Bastos de Carvalho. obrigando-se este a
renunciar ao direito de reclamar, em
q ual q uer tempo, os vencimentos que
deixou de receber desde a data da exo-
nerarão á da reintegração, em O de fe-
vereiro ultimo. Acontece, porém, que
sendo essa autorização condicional, por
depender de accôrdo entre o Governo e
o ftruccionatio exonerado sem processo
regular, não podia o Poder Legislativo
votar o credito neeessario para paga-
mento dos vencimentos desses toureio-
nados, no corrente exercido. A' vista
do exposto, consulto, de conformidade
(som. o art. 70, § 50, do regulamento,
annexo ao decreto n. 2.409, de 20 de
dezembro de 1890, si pode ser aberto a
nate ministerio o credito de 6:4O2$887,
para attender au pagamento dos venc
mentos do funecionario reintegra to. de
6 de fevereiro ultimo a 3 t de dezem-
bro futuro (aviso n. 705).

Era resposta ao °Bacio desse tribunal.
n. 2h de 23 do corrente, cabe-me de-
clarar a a'. Ex.. rara os devidos yr -fei-
tos, que o compressor adquirido pelo
Serviço de Agricultura Pratica deste

•Dia 5
Solicitando providencias afim de que

sejam pagas:
A quanta de 11:810$500, em quanto

importa a conta da sociedade de Iro-
duelos Chimicos' L. Queiroz, de forne-
cimentos feitos, no anuo proximo passa-
do, á Directoria do Ser' iço de Agricul-
tura Pratica (aviso n. 715);

A quantia de 10$. em quanto importa
a conta de Affonso Duarte Ribeiro. pro-
veniente de fornecimentos feitos ao
Serviço de Informações deste ministe-
rio, no anno proximo passado (aviso
n. 716);	 •

A quantia de 748800, em quanto im-
porta a conta de lairmino. Fontes &
Comp., proseniente de fornecimentos
feitos ao Serviço de Informações deste
ministerio, no armo proxamo passado
(aviso n. 717);

A conta de J. L. Costa & Corno., na
importando de 960$, proveniente de for-
necimentos feitos no anno proximo pas-
sado ao Serviço de Informações deste
ministerio (aviso n. 718):

—Sr. director da Imprensa Nacional:
De ordem do Sr. ministro, peço-vos

providencieis afim de que, até •egunda
ordem,- seja rementdo o Diario Ofricial
ao delegado deste miniaterio na Europa
Julio A. Barbosa torneiro, rue Saint
Honoré, 189, Paris (officio n. 7111. .

/requerimentos despachado;

Dia 5 de _marco
'Fhe (areal Weslern of Brasil RailwaY

Company, Limited, pedindo pagamento
de varias contas de telegrammas pas-
sados pelo Ministerio, em lett _._
Cm/mereça nesta directoria geral (D. C.
ns. 1.227 e 1.228 T - IR).

Seriedade Internacional de Editores,
Limiled, pedindo pagamento da quantia
de 570$, proveniente de fornecimentos
de livros ao Par inato Aprendizado Agri-
rola de Tubarão. — Apresente conta mo
triplicara do fornecimento em questão.
(D. C. n. 7.571 - 5 - 917.).
' A Sociedade União dos Criadores, de

Porto Alegre, e a Sociedade Nacional do
Agricultura solicitando tranarmae para
animam volumes diversoS e Batedores,
(1). C. n. 5t0 - 918. — Indeferido o
pedido por não haver verba no orça-
atenha.

'
•

Directoria do Serviço do Povoamento

EXPEDIENTE DO SH, DIRECTOR

fleqn eri.nçnlos despachados
Dia 18 de março d3 1918	 -

Jon Boinski o outros colonos tio nuctoo co-
lonial Apricarana, no Estado do Paraná, pe-
dindo proragaçus de praz) para pagamento
de pregou:6es. —A' vista das inforitut.ses, pra-
coro o prazo por doza mexem.

Stmistail Dkanaivki e outros colonos do nu-
doo colon -a I Senador efilteia, EU mesmo Es-
tada, fazendo abanco re irdo.--A' vista das
informacks, prarogo o prazo por (hz, ritmes.

ativarei Cceatka, local mio no lote n. 108,
linha bpiasá, do irucleo colonial Vera-Gua-
rany, na tu Nino 1:5:1r10, pedindo a transrea
meneia do referi la lote para ser fiho Au to-
J.-J:1 a P.:rubro:te:a, noa Mraws da itifarmaçlo
do Sr. inspector.

João Martins do Freitas, colono do ourice
colonial João Pinheiro; no Estado de Minas
Garoas, solicitando prorogação de prazo para
pagamento de prestaçaes.—Prorogo o prazo
ata á primeira colheita.

Aloisio Oberaofer, localziado no mesmo nu-
deo, pedindo redacção no preço da casa que
o:eripa HO 5011 lote.—Indeferido.

Procrio Ribeiro da Costa, colono do mesmo
nueleo, pedindo reducção rio preço do lote o
promgaçao de prazcipara pagamento de pre-
sfaaões.—Prorogo o prazo até a primeira co-
lheita e mantenho o despacho anterior gnant0

redacção dg preço.

CAMARA DOS DEPUTADOS

'Até o dia 15 do corrente, foram rece-
bidos mais, pela Secretaria da Cantara
dos Deputados, os seguintes telegrani-
mas eleitoraes:

Amazonas: 19' de Mandos, 1' e 2' do
Pari nt ins;	 •

Pará: 3' de Breves (dons 1 olearam-
suas), 20 de Belém, I' e 2' de °tildeis;	 .

Maranhão: 4' da capital. unica de Vi-
atina, 1" de Consola, 1' de Rio de ' , Odiei-
rã, l' e 2' de Grajahú:

Piaully: unira de Simplicio Mentes
(dons telegraminas), 1' de Picos, unira
de Barras;

•Parahyba: 1', '2' e 3' de Planei': 1' e
3' de Souza, sem numero de Serraria;

Pernambuco: -9' da capital, ta 2•
(does telearammas) e 3' do *labor:tão,
4', 5 4 e 6' de Timbatába. sem numero de
Nazareth, -5' de Calunde, 4' (dons teie-
gra/ninas) de Rio Virtuoso, 2' e 3' de
Penetra; 1", sem numero e 6" de Palma-
res, 4' de Gameneira. 8' de' Ourictiry;
4' de Floreara, 4' de Flores (tres Ide-
arei/sinas), 4' de Granito, 4' de Custo-
die. 3' de Petrolina, 2' e 3' de B03. Vis-
ta; 3'. de Garantruns;

ALsaoas: 3' de Pão de Assucar, Ca de
Limoeiro;

Sergipe: 3' de Estenda;
Balda: P, 5' e 8' de Barra; , 	 -
Minas Genes: Sem numero Ile Mon-

tes Claros, 1' de "Viçosa;
Goyaz: sem .numero de Boa Vista;
Mario Grosso: 3' de Campo Grande;
Ceará: uniea de Crathéus (dous Ide-

granimos), sem numero de Ibiapina,
unica de S. Benedieto, sem numero de
Canindé, sem numero de Campo Gran-
de, sem numero de Comocim..sem nu-
mero de Ipueiras. unica de S. alatlieus,
1 4 de Quixeramobbn, sern numero de
Crido, 2* de Assar, 2' de Jardim.

Secretaria. 18 de março de 1918. —
Pelo director, Cicero da Costa, sub-di-
vector.

•
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funceionarioa da alfandega, Rira das
horas do expediente;

Exercidos findos:
' De 93713161 a Pedro Perca Barbosa;
' De 3:836%53 á Societd Anonymo da
Gaz;

De 6008 a Bertoldo Waehneldt;
De 318666 a Joaquim Tavora da Costa

Porto;
. De 2888369 e 300$ ao mesmo;

De 537$ a José Bento;
De 1:6938800 a Manoel Carolo. 1

:• — Minislerio da Marinha:
• Aviso n. 1.341, de 11 do corrente;
idem . de 19 : 829a 100 a dose Silva

Comp„ de fornecimentos em 1917. -
alinislerio da Justiça e • Negados

Interiores — Avisos:
N. 957, do 28 de fevereiro ultimo,

idem de 200$, folha do mesmo mez, de
gratificação por substituição do P. of-
ficial da Secretaria de Estado, Luciano
Augusto de Oliveira;

N. 1.007, , de 11 'do corrente, idem do
117$ a Gomes Pereira, de fornecimen-
to á Orle de Appellação, em janeiro
ultimo;

N. 1.098, da mesma data, idem do
2:500$ a Soror Margarida de C.ortona,
quota relativa ao 1" semestre da sub-
venção ao Orphanato 110 Santo Antonio.

— Minislerio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 1.111., de 8 do corrente, idem de
9 :4958012, folha de fevereiro do pes-
soal da locomoção da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro;

Na. 1.035 e 1.094, de 26 de feve-
reiro o G do corrente, iden3 de reis
98:0598139 e 50 a diversos, de forne-
cimentos, respectivamente, á Estrada de
Feito Central do Brasil, em 1915, e á
Inspectoria de Obras contra as Secais,
em 1917..

N. 956, de '27 de fevereiro ultimo,
idem de 1 .0008, ao director de secção
dessa Secretaria de Estado, bacharel
João de Oliveira Pereira Junior, pela ce-
gar ização e revisão do orçamento do
mesmo ministerio;

Ns. 1.012, 1.010, 1.053, 1,058 e 1,099,
de 7 e 11 do corrente, idem de 207a,
2:1998910, 8O$100, 3:1608 e 478:4900, a
dieersos, respectivamente, de forneci-
mentos, á conta do ministerio, no cor-
rente armo. •

— Idinislerio da Marinha :
Aviso n. 1.216, de 6 do corrente, idem

de 45:0768191 á S. A. du (Mi e Light St
Power Co., Ltd., de fornecimentos em
1917;

— -Minister io da Viação e Obras Pu-
blicas — Avos: •

N. 1.092, de 6, idem de 91:212$%02 á
C.ompagnie dos Chentins do Fm' Fédérau
de l'Est Drésilien, empreiteira da ren-
t:trilei:710 da ride do viação ferrea da Ba-
lda, de medição provisoria, em novem-
bro ultimo, relativa ao transporte por
agua do material rodante destinado 4.
ttorada de Ferro Central da Haia;

N. 1.112, de 8, idem de 280$ a JOSA

ROMS Leal, de forneciment o feito em
191'7 á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas;

N. 1317, de 12, idem de 2:07U100-i,
folha de janeiro e fevereiro ultimos,
pessoal empregado nos serviços de con-
clusão do projecto da estrada do roda-
gem de Molhada a Caetite, na Bahia.

• Requerimento despachado

De America Silva. — A' vista da in-
!emacia) do Sr. eartorario, dirija-se ao
Archivo Pulaileo Nacional.

DIÁRIO DOS TRIBURÃES
ED1TA.ES	 -

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação de herdeiras de	 marianna
lia Gania da 8 freira, que foi ermida com
João Claudio da Silveira, na fdrma abaixo:
O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de

direito da 2• Vara" do Orelno• o Ausentes
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital d3 cita-
ção com o prazo de 00 dias virem, nu deste
conhecimento tiverem, que,- tendo Francisco
Sampaio Vieira adquirido por compra a. Josa
Manoel Lopes 93 predios is 32, 31 e 30, hoje
os. .14) e 42 da praça do Engonho Novoa o
n. 1 da rua Archias Cordeiro ns. 5 a 39, veri-
ficou posteriormente que o terreno onde se
acham edificados os dito; pred tos mede pela
rua Archics Cordeiro 130 5 ,80 em voz de
1115.20 e pelo lado da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil mede 1i35,15, era vez de 80°,25,
confrontando na tinha dos fundos com Andra-
de Si Negrão ou seus successores, pelo que foi
a escriptura rectificada por outra pelo primi-
tivo demo dos MOMOS predins e terreno João
Cland to da Silveira e como fosso o mesmo ca-
sado com Marianna Emitia Garcia da Silveira,
que feneceu sem deixar herdeiros conhecidos,
pelo presente cita o chama nos herdeiros da
mesma filiada para 110 prazo di 9.1 dias com-
parecerem misto juizo, afim do allegarein
que Em a bem de seus diooPos, sob pena de,
lia0 comparecendo, ser autorizado o Dr. cura-
dor geral de Ausentes, na qualidade de rege.
sontante legal dos mesmos, a assignar a com-
petente escriptura de rectificação das entali-
das medições. E, para que enfiaria chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente o mais dons de igual teér, que serão pu-
blicados pela imprensa e affixado4 no legar do'

costume, e de conformidade com a lei. Dado o
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, em
1S do março de 1918. E mi. António Nunes
de Aguiar, escrivão. o escrevi.— Antonio An-
gra de Oliveira, Está conforme.— O etcrivio,
Antonio Nunes de Aguiar, •

Juizo de Direito (ta Terceira Vaik
Givel	 •,

Fallencia de JU Duque • '4
aviso mis CREDORES

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta fallencia que, a regue- ;
rimento dosOsyndicos, foi. adiada cara3

. .
Dia te	 "r^ •r."'"

alinisterio da Agricultura, Industrie e

,Commercio:
Aviso n. 720, de G do corrente, paga-

mento de 3708967 ao traductor contra-
'ciado do micisterio, Dr. Pedro Marques,
do gratificai:ia em janeiro ultimo.

— Ministerio da Fazenda :
Off ido n. 190, do Tribunal de Contas, •

'do 13, idem de 250$, como adeantamento
ao continuo do ribunal de contas. Alce-
biades do Rosario Marques, para desce-
ama mimam.
•Pagamento?:
Dp 30,1602 a D. Maria da Gloria Al-

meida Rodri g ues. de juros do sua fiança,
• 110 18 de julro de 1910 a 31 de dezembro

de 1917;
Por exercidos findos:
De 193$100 a Carlos, Kern az Comp.;
De 308300 á Companhia Nacional de

Navegação Costeira;
De 3$100 g S. Paulo Railway Co.;
De 5:400$ a D.- Horlencia de Azevedo

Pereira da Silva;
De 1$940 a D. Maria das Dores Car-

reiro de Abreu;
De 2:920$ n Antonio José Pereira;
De 024590 a Behniro Miguel Pinto;
De 773$750 a Francisco Rodrigues da

Rosa;	 -
-De 43$3920 a José Francisco de OH-

yeira;
De 1:075$a67 ao Dr. Alfredo Augusto

A:urado Fleury;
De .300$ a Firmino Ferreira da Costa;
De 3:880$ 1: D. Lelia Estenda Furta-

'do de Oliveira;
De 900$ á Prefeitura Municipal de Ni-

theroy.
•— Miaisierio da justiça o Negocias

J4.11teriarea 

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De intimação dos tutora e curadores de
incapazes

O Dr. Antonio Angea do Oliveira, juiz de
direito da 24 Vara do Orphaos e Ausentes do
Di;tricto Federal. etc.:

Faz saber a todos que o presente virem,
e interessar possa que, pelo Dr. 24 cura-
dor do Orphãos lhe, foi dirigida á petição do
teia. seguinte : Esmo. Sr. Dr. juiz da V Vara
de Orphães—O 2 0 curador de orpbãos interino
vem, baseado no art. 435 do Coligo Cbil,
pedir a V. Ex. sejam dadas liroti !enteias afim -
de que os tutores o curadores apresentem o
balanço da sua administração, para a necesia-
ria approvação na [arma da lei, bem conto
apresentarem os escrivães a relação de Mores
e curadores, que dentro do blennio. almla N.o
prestaram contas. Com a mais elevada em-
aliteração. Rio, 5 de março de 1918.—Adelmar
Tavares, Despacho: Como requer, WICIO:03 03
escrivães dos 1 , o 2° , officios. Ilio, 12-3-918.
—Angra de Oliveira. Em v'sta do requerido o
do seu deferimento ficam 00.00Rd03 t0.103 as
tutores e curadores a apresentarem dentro
do prazo de trinta dias, a contar da imiti icaVto
deste no Mario oficial, Os balanças da receia
e de.speza referentes á administração annual
dos bens de seus tutelados o enraiadas,
para serem approvados por este juiza. tia
Riram do disposto no art. 435 do Codigo
sob pena de, no o fazendo no prazo legal,
serem compallido3ludicialmouto á ['resino,
de tontas imos termos do art. 230 do decreto
n. 9.20, de 28 de dezembro de /911. Da:le e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasa, 18 do março
de 1018. E eu, Joié Caetano Machado, escri-
vão do i s officio, o escrevi, — Antonio Anra
de Oliveira.

--
.raiz° de Direita (Ia Segunda Vara

de Osphãos e Ausentes
De intimação aos tutores de neliOnIS e cura-
dores de incapazes com o prazo de 30 dias:
O Dr. Antonio Angra do Oliveira, juiz do

direito da Segunda Vara de Depilam do Dis-
trict') relera!, etc.:

Faz caber SOS que o presente virem ou delia
conhecimento tiverem que, a requerimento do
2° curador de Orphãos, são citados o cha.
medos falo; os tutores de menores e curado-
res de incapazes para, dentro do prazo de 30
dias, prestarem contas de suas gestões, fican-
do todos citados na confirmei-lado dos arti-
gos 431, 435 s 436 do paragrapho unien do Co-
rtam Civil e 230 do decreto n. 9.263, do 28 de
dezembro do 191 t e sob pena de serem com-
cabido: judicialmente. Dado e Pan110 nesta
Capital Federal, aos 10 de março de 1919. Eu,
Vital flacellar, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, Augusto ilaterra Cavalcante, es-
crivão, o subserevo.— Antonio Altera de Oli-
veira. Está conforme. Rio de Janeiro, 10 de
março de 1918. No impedimento casual do es-
crivão, Guilherme Barbosa, escrevente jura-
mentado.

„
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dia 421 de marco de 1918. á:: 13 heras no
,rortinti. a asseaddra que devorai rea-
lizar-se hoje, Rio de Janeiro. 15 de
março de 11 1 18. - Polo e-ceitil°. João
ecytisla	 escrevente jurainentalo.

Juizo de Direito dr. Quarta Vara
• Civel

Palhada de Ilactiva Dominri
pi . publicai-:7o dr rentront que dealáron cb

a r•lb . aria dus neddciantes Mart.o a
„vez._ estabelecido á ua Senador Erat-

bio is. 116 .2. cosa negocio de 6:Mirim, na
ferina abaixo :
O Dr. José Antonio de Sanaa (t ome s . juiz

41e direito da 4' Vara Live! des t a Caiiit ii Fe-
deral, etc.:

Faz ;aber aos que o presente eiital virem
que a requerimento e confe-slo tomada por
termo devidamodte instruido, e denta. de pra-
hena/Mias as formalidade, lesme ‘. foi flertara-
da aberta a (alienem dos negociantes 3Liceira
& Detningnez, firma compo g a dos mios Jesus
Mateira 1 i1 e Eduardo Dominguez tionçalies,
por sentenca de-te juizo de hoje datada.
as 13 horas, Cevando o seu terno para 0:
enate, legar. de 18 de jan e iro de 1918.
Furam nomeados syndieos os credores Fer-
reira Ilraga c0l.110., kállt10 n credores da
dita firma Unida notificado, polo presente
para, dentro do prazo de 21 dias, apresenta-
rem aos syndicos 3 declararia ite aches crede-
tos, acompanhada d. respecir03 Litul cS :
oulrosim, ficam os referido :- credores conio•
cados para a primeira a g:iembiCei da presente
(atiraria eme será realizada no [lia 12 de abril
de 101$. as 13 horas. na sala das atidOncias,
tio For UM desta cidade à rua do-4 Invalidas
n. 152. tudo nos 'terra.* &vá aias. 1, (6, 8) o
820 seus da lei h. 2.02'r. de 17 de dezem-
bro de 1Na. Dado e passado nests cidade do
Rio de Janeiro. aos I? de ma-ço de EUS. -
Eu, Antonio de Sousa Coelho, escrevente ju-
ramentado, subscrevi no impedimento °oca-
sional do escrIvao.- Jose AatáMo de Setti:11
Casaca. .	 •

Juizo da Primeira Preteria tive!
De citação de protesto

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, juiz
da ta Pretoria C.nel do Distrkto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital t irem
nue por parte de Leon & Comp. lhe foi diri-
gida a petição dó teor s:tgainte Illmo.
Sr- Dr. juiz da 1. • Preteria Cevei (mai-
vão Archanjo). Leen & Comp., neaoziantea
estabelneld 1.1 uetta praça, sendo tratores do
D. Leouidia Guituahes do An Irado., da quan-
tia de francos 4.1100, representados pela; M-
elenas notas proinissorias, da: quaes as Min
primeiras de franco; soo cada IMA, e a nona
do francos 090. vencidas e nao pagas. que-
rem nos termos do art. 453. n. III do Cochilo
Eonimercial,interromper a prascripção 	 ia-
ferido; titulas doa quaes o prinieiro prescreve
e 31 da corrente:e os demais mensalmente
n ré 30 de noromhrb do corrente armo; assim
regerem os supplicantes que tomado por ter-
mo . ° seu protesto de interrupto de preaeri-

ão delia ses- intimada a Repontada por
°Mios, por se achar a mesma em legar
incerto e n.o sabido. enireeando-so 09
&Más em saibro °oportuno para seu uso

'garantia de direitOs. Fede deferimento.
Rio do Janeiro, 12 de marro de 1018.-Aoto-
Mo Il. de Souza thoileiia. Despacho: A.
Como requerem, desando a auseneia ser justi-
ficada em dia e hora que forem &planados
pelo m-ricão. Rio, 13-3-918. - Flamini°
de Rezende. Tomado por termo, nos autos,
o prote-to, feita a justificar:to da ausencia
da stipplicada. me furam ns autos conclusos
e proferi a sentença argiiiiito: Tendo em
viga as declararks rLestaeas rias teu°.

iminvas imearilta. a 11-s. I: e 18. j ulgo ri*"
vada a áleas:mia da -mini:cada ti. Leonidia
(*mimarias do An irado ou. lir:ar incerto e
não sabido o detormino qua se expeçam NU-
taci com o prazo de ai) dias. Mistos na (ór-
bita da lei. lia, In (In lodr e u de 1918. -
Flamirro Itarbrsa de Resende: Em virtude
desta taioba sentanca. inatedei passar e pre-
sento elital que será telhado tio locar do
CO:11111a' p	 ia ti Cite)	 audilorio- que me--
sara ceai ião de o Itaker 4 . i i mpri.10 para ser
junta ao; autos. r 01111'o 111 igual te.s.r quo
será publica M no Duo jo	 , Indo e
paz:sado ne sta Capita: Federal, em lu de
março de to IK. Eu. José Lopei de Oliveira
Araujo. (STA á s), (111C O sok :ATM .'. - Mano-

álleseto gn de hrzrod.•. Rio, lu dr março
do 191N. -- José Lars de (sinc :ea Antojo.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De eitafáo com o pia:.' de de: 44:3 cia leo José

Real Lopes
O Dr. Edmundo de Oliveira Fimieireslo,

Ima da I" Preteria Criminal do Di g eiCto Fe-
deral, etr,

Faz saber ao rito ali -ente loá'• 'leal Lopes
que n•• pelo presente cita In, para euntintreerr
neste juiz, á rua natal, chi La taci° me. 4a, is
12 horas. á audiencia que se realizará lin
'lia 30 do corrente, alho de se 'ter proees-ar
pela justice, piublica. pelo crime prevism tio
art. 330 § :r do Cridusn Penal. ficando ou-
Iros int rifado para to loi os demais termos do
Prere,m até *entra a final e sua escrava°,
sob pena de revelia. E para constar ao dito
rea ou a quem int. res,ar po“a, passaram-se
o prosem., c outro de aguai teir, nue terá°
publicados e atikados na fArnia da lei. lho de
Janeira, IR do março de tais. Eu. Francisco
Manoel de %vaca, escrivão. o subscrevi.-
Vaiando de Obreiro Fivocir,go.

TERMOS DE CONTRÁDTOS
•• Illnlaterio da Guerra

Collegio mimar do Rio de Janeiro

Cópia do termo dr contar celebra/ 10
com os negociantes Dias & Compa-
nhia, Azevedo Alves. Rodrigues és
Companhia, Luiz M e ialonea. Carvalhal
& Companhia, .141,n limado Coelho &
Companhia e Ferreira Souto & Com-
panhia, para o fornecimento ( 1 0 enxo-
val. fardamento e outros artigos ao
Collegio Militar do Rio do Janeiro, du-
rante o primeiro semestre du atino de
mil novecenlio e dezoito,

Aos Iroso dites do moa do marco do
anno de mil notei:rolo:Á	 dezoito, na
sala do conselho administrativo do Col-
legio Militar do Rio de Janeiro. rompa-
s-pearam es negociantes: Dias & compa-
nhia, Azevedo Alves, Rodrigues & CHIO-
panhia, Luiz Mendonça, Carvalhal 6:
Companhia. Jorte toaria Coelho & Com-
panhia e Ferreira Souto & Companhia,
afim de assignarem o presente termo de
contrario para tu fornecimento. a cate
estabelecimenlo. (los arti gos abaixo men-
tronados durante o primeiro semestre do
amo de mil novennilos e dezoito, de se-
rArdo com as proposta apremodadaa em
coneurreuc ias publicas, realizadas aos dez
e dezeselr dia. flO 1110Z de dezembro do
atino de mil novecentos e (inflete. pelo
Conselho Administrativo do Collegio Mi-
litar do Riu de .laneiro, e approvadas
pelo senhor ministro da Guerra, em des.
pacho de vinte e prn de janeiro do cera
refila anno ktvrLd'	 jc:pciliencie21

Morre, ti, PIA

	

-	 -	 -
ordem: do 1-P7111w' C9 r10101 director. Ale-
sandia- 1o :rinque- Viena Leal, sob a, se-.
gt;	 e • -‘ 111111 ,111P 4 :

Primei . a - 1.:111 . 1 a finem Dias t&

	

 r	 ielerida á rua de são .1„.:,;
numero caule-Mie e- um: Musas ti- let1111
1,ald C1 . 111 1111'1 4 /4,1 dr caliaret• pr p to panaalumiem 0111rjar:1 t* "traia •aolo,. buído os
pilotai- e a gol Ia 1-4,N. e:,1i4M, tle am e na ell-
rarnada Mi n mrpaola dr eAr inallera n M.
111 1 slõr: 0111 1111faCC11 (Vt soft. pre . 1.,:. C dn
IN SS(1. 111111 1 . TII1Vt • mil tersetil, 0 setenta o
Quatro reis. com a firma AZCS oda Al-
'es, It ridrWiletz t%. Comparo It ia. 41 .41ithe t r

-r tda a 11111 .111110 Ce-ar 11111/ ec CO C i
e Iro,.	 1/.,rlal riras tiara aionams. par_
dez mil reja: fiador doti rsd,, um.
mil iat is: fiador do couro prelo enscriii-
xaile ino, Chins 11111 1' •1111111cIlli 	 ri; is;

braPru	 ab,.441;ite arlanta-
ea

•

 do e embainhado. uni. Mem	 I. oi-
tenta rit iz‘; guia de moiro p: elo uns erui
20(10	 ISO tern1,bl, 11111:1,	 (11.1 11
11111101°11W. U. : 1%; Ills'a$ 1 1 r:111 1 11s 11C 111;111-
dão,	 1' i Uru Mil e c1111;11il • 	/*•;1,
VIU/ar 1 11 1 1 1 !" lã, mo, quatro mil e Pi e» -
(Palas ri-is: tonina- branca- fellind
para roas,, tendo tini	 ro	 d.-z too.
sessenta, mi /dintel r" uma. doas milre l u ° c 110 N' C11 1 a nz is: t hal 11 ft i4	 it:11.13
felpuda s para banho. lendo un .m e troe tro o
cincOsnla	 por	 noventa	 e r l II inieirier,
unia. tres	 soleve/M.A

'mira dr /multo marrou tom di-
visas dr soulache dourado para alumiai.
offieile.: e (I0 ratão para os arinloadim,
tendo. nos horobros Mations do mesmo
Prumo av ivad....a.s mIe Vara M . e e eirelanda-
tlatl per moa greta de soulache praPado:
pasaaileiras dr patino marrou para rece-
ber dr:inonas on abai lat.-i, il .. : anila 41••
patino garanc.: tom 8-z cxl rebdoltade .4 11.•
»anilo ou.rron COM ea 'delt as de Mela)
branen e com tirM bidões /louvados com
casfellns, unia, setenta e oito !MI i•
vem ri-i 4 : cabt 11C palblie r a Cal11 •0 Ci.ju
lista 111/1/tel ll. 11111:11. trinta e sois mil e
SOLocento,4 krtuu de copa Wartinry
tont d i lmStlivo para pe nilactio. Mn. Viti.)
:MJo 111,51 1 •0 10	 réis. Cend 1.11i Z
dolb:11. 01,131i0ICC1(10 11 una Gen e ral Ca-
maio Mamo trinla e Ires: ceroula
branca de remoais, tuna. Mais mil sr
centos e dezenove ris: eninisa de etv -
Ione. para dia. peito com pregas e fral-
das rompridas. uma, Irra mil e oito-
CPMOP e vinte	 ealtd,a de cretotto.
para dormir. unia. (mate° mil e ein-
coruta i . .t is: fronha lisa de ecelonr. cone
urna 44 abertura 'Moral. lendo ires bo-
tões il.' Madreperula. real Manumiti e
seis por quarenta O UM n'til MIM ries
uma, mil e duzentos reis: piolhos de
algodão sem (raspas-e. fendo a largura
unira elc mor centimetros, com duas
frente., par, oitocentos e quarenta rei...
tom a firma 1'40 . s:ilha' a. Companhia,
astabeleeitla á rua de sim Pedro numero
trinta o dons: gorro de brim kaa i . com
cinta de ganga miettroada encorpada e
do rir inalteravel. mo, mil réis: perdei
fino, um. novormtf oS t •Mc. O peei' e O.,
atirar. inc. mil e thi/Pillos reis. 1 *.om a
firma Jato', lanaria Coelho tz Coruto-
chia. eslatirleritla á rua da Constituição
numero quarenta e qoalro: botinas
gaspeadas de couro p reta. par, doze and
e quinhentos reis. Com a Omita Fer-
reira Souto & Companhia, estabelecida
á Ma Primeiro de Março numereis cen-
to e quarenta e nove r ecoln e manumi-
ta e uni: cliinello de ouro ainurelltt,
par. quatro Mil e Oitocentos r,sts.

Tishis	 art igns
(es do prese llM co ld rue lo tu s rãO de sã-
Peritar qualidade e lanes a oa 'Mios a
amosli as existentes tio nostruario da

fic!e	 urstu
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;vendo ser entregues na referida inten-
dendo, correndo a despem por conta doa
milrodantes.

Terceira — () .prazo para a entrega
dos afflgos pedidos será de tinte dias,
a contar da data das entregas dos 1w-
tijilos extrahinos pela intendendo deste
collegio, aos resiperlivos fornecedores,
podendo o untando prazo ser prorogado,
a juizo do coronel director, .desde tplis
oS contraelantea justifiquem essa neces-
sidade.

Quarta — Cada unia das firmas com-
merciaes: Dias & Companhia, Luiz Men-
donça, Carvalhal & Comtianhia e José
tgnacio Coei Ii & Coagia nIda fina
obrigada a exhihir, no acto da as-
signa t ura deste conlrar .lo o recibo
da raileli0 do um conto de réis;
a firma Ferreira Souto & Coropa-
Mtia, a de quinhentos mil réis •

'
 e a

firma Azevedo Alves, Rodrigues & Com-
panhia, a de cinco contos de réis, leitos
na intendendo deste collegio, como ga-
rantia tia fiel execução deste termo de
contracto, cauções avaliadas em dez por
cento sobre o 's ator pt •ovavel • los for-
necimentos que cada tu ma rontraetante
lerá do fazer durante o primeiro se-
mestre do corrente armo, do accordo
C0111 os NWIWS puldicados no Mario
0[111,6;1 de vinha e Sei O de 110VCIOill'el
do mil novecentos e dezesete, só po-
dendo Pisas cauções ser levantadas. de-
pois de terminados Os compromissos
cotar:lelUnes. Em relação ás cauções
_feitas anteriormente á concorrendo, pa-
a a garantir a assignatura deste teimo
de empecio, só poderão as mesmas
ser levantadas depois de assignado peia
firma rontractante e approvado pelo se-
illitle UdaiSird.

Quinta — O presente termo de con-
tracto só entrará em execução depus
de apin •ovado pelo senhor ministro da
floccra, -Conforine as disposições con-
stantes do aviso mimei 0 cento e iate
e quatro, de Seis do junho de mil no-

eeentos e onze;
Sexta — Para cumprimento do arti-

go cento e trinta e um da lei numero
duos mil novecentos e vinte e quatro, 	
dr! rineo Ilo janeiro de mil novecentos o

- quinze, flertara -se [pot 1, 25 1 e termo de
contrario é feito de arcórdo com a au-
torização contida no paragrapho unhai

casos, a multa será imposta sem recurso asaimencia do Eme. gr , imendentel
algum, s a ls o o ÇgQ. de força Ma ior, Pro- • •npai, seu presidente Lonorario, capitão de-

do artigo oitavo da lei momo ires mil
e setenta A. de trinta e um de dezembro•No Palacio do Cattete, esteve honrem
do mil novecentos e quinze, Inani W(1 tardo, afim de se despedir do Sr. Prmiden te
pelo artigo setenta e quatro da lei nu- da Republica, o Sr. major Dr. Oscar Barrellos,
niero Ires mil e quatrocentos e quarenta „llima

jil ente nomeado diroctor da Estrada do
e Rei9, de trinta e um de dezembro de Ferro de Santa Catharina. por ter de partir

dos artigos constantes deste contrario, !li as ,fimres•
correrão á conta da verba dormia miar-	 ....-44)nr* Presidente da He Pobroa roi onde-
ia	 material	 sffli_,,ahaignaeoes dez recado do Estado do Goyaz o seguinte

:B n ilog esele do orçamento vigente;	 dó
Oitava — Os paeanumlos serão eno- Tiro Brasileiro de Porto Naciestal, Estado de

doados á vista das competentes coutas, Gova't Etnia. Sr - Dr. Wellooslan Beaa Pe-
ein ires vias, senado a primeira via mira Gomes. M. D. Presidenta da Ilenublica
proporcionalmente mel os fornecedores,

• dos Estados Unidos do Bra:il—Capital Federal
de accórdo com os ieis vigentes. no 'ri o'- — O conselho director do Tiro Brod/eira de
MIO ri) Federal, depois de examinadas e Porto Naciona l . Estado de Copia, remitia em
processadas pela Inte ndendo do Collo- sossto °Minaria no dia 20 do corrente me',,,

 Di rectoria de contabilidade da deliberou fosse organizado um «macio ás amoo á-i. to8
taterrat	 horas do mesmo dia afim de aprt.e

Nona — negociantes, signatarios vosso Governo os protestos de sohdarie jade,
deste teimo de cendrado, q ue não en- referindo-se á guer. a mundial que já
tracem rani qual quer arti go dentro do a anotou ao Brasil. tendo sido este cOMiMo
),razo iniprorogavel. que Mr estipulado, eivectuado. percorrendo os peisripars praças
incorrerão na multa do dez por cento, e ruas desta citado, faltando diversos tira-
no valor total dos objectos. não entre- dores, do que o mosto conselho director
alma; si, porém, o excesso do !mugi Um colheu e nesta dam rmietto a V. Ex., iuelito
maior de quinze dias, deverão pagar chefe da Nano , a seguinte.
mala a multa de vinte por vento; firan- 	 menageni ___ sociedade do Tiro Brasuira
do col.:4111Mo que, em qu ai filei' desses de Porto Nacional, Estado de Goyaz com a

lifiliinina‘i.aerAlitaosdeospfelzeazaesti:atea;1 a aciplitiich pira esse Estado do &d, afim do assumir as

DIÁRIO OFFICIAT;

vado perante o ministro, e os que não
tiverem entrado com os artigos quinve
dias depois de expirado a. tirite ultimo
prazo. além do pagam	 tento os vinte por
cento acima &bulidos, Unjo OS Seus coa-
tractos rescindidos:

Decima — t's:ão considerados casos de
força maior para o eftei o da clausula
anterior: tal lendas, ince idios, neutra-
gins. retardamento de agem, greves,
revoluções e guerras; itro se podendo
absolutamente comprehender em toes
rasos o retardamento de entregas por
effeil0	 reieieão dr artigos, nem outra
CireuntSlanria fora deites;

Enderitna--Os • fornecedores são obri-
gados R apresentar	 documentos com-
probatorios allegação de força maior,
afim de ser resolvido _o caso pelo Go-
verno: (nitrando préviamente- com a re-
spectiva multa;

Doodecitna — Os rontrartantes são
obrigados a fornecer pelos nutsmos pre-
POS a qualquer funrcionarin civil ou mi-
litar. desta Capital, os artigos constan-
tes deste contrario. desde que o paga-
mento seja effectuado a dinheiro a vis-
ta e directamente pelo tun rebolado. E
para clareza e constar, mandou o senhor
coronel director lavrar o presente ter-
mo, que assiena com 09 respectivos coo-
tractantes.	 MI. Ma	 Fonseca,
segundo tenente sub-secretario do Cul-
legio, o subscrevo,	 -

Sobre doze estampilhas de tresenlos
réis, acha-se escripto: Rio de .lanriro,
treze de março do mil novecentos e dez-
oito. — Mexam,' e Henrique* V icica
Ler,!, coronel i reei or

Seguem-se as assignaturas das firmas
rontrartardes: Dias & Cmooa aia. Aze-
vedo AlN es, Iludi' 	 & Companhia.
1.uiz Mendonça , Carvalh	 ma! & Copanhia.
José lanado Coelho S; Companhia, Fer-
jeira Souto & Conmhania.

Nota — Derlara-se que os negociantes
fi g etain as cauções de ene trata a Mau-
subi quarta, antes de assignarem o pre-
sente vontrubr.

Secretaria do Colhido Militar do Rio
de Janei ro. 18 de marco de 1918, — 2^
tenente Md vim Mono Fonseca, sub-se-
cretario.
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legado regional da Poliria. represamtanto da;
imprensa local, grande numero do populares, -
(sem excepção de classes), banda de musica
local, em comício publico, devlinod, nesta
data, o sou voto em pro:estos do solidane-

- dado ao Governo da ildpublica, tito digna.
mente represerr a lo por V. Ex., no seu haat-
ligente quào sabá modo de agir declarankaj
guerra ao Imperio Allenno, devido ao insulikil
torpedeamento do diversos vasos de nossa ma-
rinha merean:e, inclusivo o aprisionamento I
dos ufficiacs do Mardd, pelo que ofterece seu;
inteiro apoio. Viva o Brasil! Sande O trater-
nillade.

Porto Nacional, 20 de janeiro do 1918.'
José Pereira das Silva Zezuca,- presideute
Adelino Gonçalves, vice-presidente ; Banhe-
Comeu Teixeira Palha, D. do Tiro; Abel Pe-
reira da Silva ; thesoureiro; Abílio Nunes do,
Santos. secretario ; Pacifico José Pedreira,,
intendente faltilleipalf presidente honoi•ario.

Ao Sr. Presidente da Republica tonta
endereçados mais os seguintes Miraram-
mas. • contendo os boletins eleitoraes,
relativa:11mile 'IS eleições federaeS
ma men, o realizadas:

ESTADO DA DAMA
Ilhéos. 4	 Boletim oitava secçdo

Presidente da ilepoblica: Rodrigues Alves.
253 votos; Vico-Presidente, Delphim Moreira
233 votos; senador. Soabra, 232 votos; coimar)
Conciliou 1 tomado eia separado. Setinta.
seecão: Paisidente. llodrigue; Alves, 2,3 votos;
ViC0-Preiidunta, Delphina Moreira, 2ii votos:
senador. Soabra. 20 motos; deputados, Fragoso,
200 votos; Urrado Ituy, 239 votos: Pacheco, •
223 votos: Uhaldino, 188 votos; Gaivão, 1811
votos; 'Teixeira, 151 votos; Mangabeira, 101

Setion sorrio, Galrai', 48 votos; Fragoso, adi
votos: Noiva 5 votos. tomados em Reparado.

votos; Pacheco, 19 votos; Alfredo ttoy, 13
votos; Uttaldiuo, 12 votos; Teixeira, 11 votos.
Encarregado TelegraPlie

ILUZI.S.Sn, 1 — Segundo boletim fornecido
em triplieata. pela secoo eleitoral, desta
cidade. municip:o mesmo amua á ostaçrto
men cargo. resultado eleição para deputados
e um senador ao Congresso Nacional, para
Presidente o Vico-Presidente da Republica o
:radiado foi o seguinte: Compareceram e vo-
taram cento e dez eleitores, deixaram de COM-
parecer tres eleitores, dando a apuraria° dos
votos o vomitado seguinte. Para deputados
tolerar,: Dr. Antonio Munia Sairé de A raglo,
cento e vinte e dois votos; Dr. Antonio lio-
drigues Lima, oitenta e tres votos; Dr. Eu-
genio Gonçalves Tonrinho, setenta o doas
votos; Dl' Elpidio Pereira de Mesonita, setenta
o trai votos; Pedro Venoso l'ilho, setenta
votos; Dr. Candide Villa; Rias, dez voto-s-t
Para senador: Dr José M. Soabra. Can ti
e dez votos. Para Presidente da Republica:
conselheiro Dr. Francisco de Paula Itodrigues
Alves, cento e dez votos. Para Vice-Pra-ame
da Republica: Dr, De t.phim Moreira, cento o
dez votos. EstacIn Teleg.raphica do Itaussd,
2 de marco de 1918. — encarregado, João
Answicliano tia Cunha.

Campo Formoso, 2-11oletim—A mesa oleio-
toral da 2 1's tção do inunieipio do Campo Fir-
MOMO declar t. para e% devidos. fins, que da
ianição per imite a masa realizada nesta data
kl apurado o seguinte resultado: Para Presi-
dente da Itepoblica: Dr. Francisc ) de Paula
llotir:gues Alves. cento o oitenta xotes (180).
Para Vice-Presidente da Ilepublica, Dr. 1/C1-
phi:o Moreira, cento e oitenta votos(180). Se-'
nador: 111'. José Joaquim Se,ahra, cento e na-
scida e um (tom) votos; Cimento° de Lacerda, •
deznian (19) votos. I) mutadcs fedemos: Dr.
JO3C Joaquim Seabra Filho, cento e setente e
oito xotes (178); Ur. Adindo Leone, oitenta&
nove (ita) votos; Dr. Raul Atua, cento o qua-
renta e dous votos (112)- [ir, Torquato Metei-

NOTICIARIQ
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Correio o ao encarregado da estação tateara-
phica deda cidade Barra tio Rio (fraude, de-
claramos que na eleição federal que se acaba
do proceder nesta ia suçao ci, manieto:o do
Barra do Rio Grande, liara Pres'ilento e Vice
Presviente da Republica, deputais); por este
4° districto e um senador ao Congresso Nacio-
nal, o resultado foi o seguinte: Comparece-
ram e votaram cento e quatorze eleitores e
deixando de comparecer -vinte, dando a apn
ração o resultado: Para Presidette da. Repu-
blica: Conselheiro Dr. Francisco de Paula Rn-
drigues Alves, omito e quatorze (111) votos.
Para Vice-Presidente da Republica: Dr. Del•
phim Moreira, cento enlutara° (111) votos.
Para senador: Dr. J. Joaquim Se-abra, cento
o seis (106) vstos; Conego José Cupertino do
Lacerda, oito (8) votos. Para deputados: Dr.
Antonio Monta Soará do Aragllo, cento e qua-
tro (104) votos; Dr. Eugenio OmitaNes Tos/vi-
nho, noventa e um votos; Dr. Optai° Pereira
Mesquita, oitenta e cinco votos; Dr. Antonit
Rolvigues, setenta o seis votos; Dr. Pedra.
Leão Venoso sessenta e seis votos; Dr.
America. Pisto Barreto, ;inter e novo votos;
Dr. Adolpho Vianna, cinco votos. Cidade da
Barra, 1 do março do 1918.—Autonio Maria-
no Gravata, presidante.—Agaello Torres Ne
grão, me.sario.—Jolo Oscar do Almeida San
tos, mosario. — Luiz Catharino de Mein
Lima, secretario. Reconheças as firmas An.
tonto ataviais° Gra-Vata, Agnello Torres Ne-
grão o João Oscar de Almalla Santas, do que
dou E:. Cilada da Barra, 3. da março do 1911a
Em testemunho I,. C. Isl. da verdade.-0 ta-
berna° publico de notas, Luiz Catharino do
fileira.	 -

Bailia, G — Mesa da 24, secção eleitoral do
districto tl! rua do Paço, mumeipio o contar-
cada Capital do Estado felorado da Balda.
Pelo presente boletim passado em triplicata -
ao agente do Correio, ao chefe da estação te-
legrafada& do Telegraph° Nacional desta ci-
dade do Salvador, capital do estado federado
da balda o bem assim aos fiscais Jos& Pereira
nunca Maker, fiscal do cita hiato Dr. Atattiu
liotagues muna, Dr. Ponciano Pereira da
Fonsfeca, fiscal do Dr. José Joaquim da Palma,
Eplisberle America Sawer, fiscal do candidato

"Dr. Afilanso da_Cistro Rebello, Dr. Mario lin-
basalto/ da Silva, fiscal do candidato Dr. Jos-
abo Pires Munia de C,uwallia Entala° Jezé

t os Santas, fiscal do emalialato tenente Macio
Hermes o Joaquim Manoel da Campas, fiscal
do monsanhor José Cais:saiu° de Lazerda,ean-
didata a sanadm federal, declaramos que na
eleição federal que se acaba de proce ler nesta
24° secção eleitoral do =MeV° da Cspitat
para deputados e um senador ao Congresso
Nacional, Prosilenta o Vice-Presidente da Re-
publica, cujo resultado foi o seguinte: Campa.
mearam e votaram 227 eleitores e deisaann
de votar 26 eleitora, dando a apuração doa
votos o seguinte resultado: l'ara deputados:
tenente Mario liarmos, quatrocentas e trinta
e tres (453) votos . Dr. A Cousa de Castra Ite-
bello. trezentos e quarenta (340) votas; Dr.

, Aurelio Itodrigues Vianna conto e troa° (II
votos; Dr. Pedro Francisco flodrignea do La-
go, noventa (9)) votos ; Dr. Octavio Manga.
'Lira. sessenta e cinco (65) votos; Dr. Joaquim
Pires /gania de Canalha, qnarenla o quatro s.
(11) votos; Dr. Lauro Lopes Viilas Boas, vinte
13 sete (27) votos; Dr. José Joaquim da Palma,
ires (3) votos. Pará senador; Dr. 3osé Joa-
quim Soabra, cento e oitenta e troa (183) vo-
ta; thonsenhor José Cupertino do Lacerda,
vinte o seis (26) votos; Dr. Miguel Calmon da
Pin e Almeida, dez (10) votos. Para Prraiden.
to da Republica: Dr. Francisco de Pauta lio'

• drigues Alves, duzentos e &guete (2L7) votos,
conselheiro Rua? Barbosa, oito (8) votos; Dr.•
Antonio Ferrão Munia de !traga°, dous (2) vo-
los. Para Vice-Prts.si lente da Republica; Dr.
Delphins Moreira da Coda Ribeiro, duzentos fi
vinte e sete (227) votos.—João Leonidas
Cosia Cirna, presidente.—Adrião Natividade
da S. Valle.—José Anizio Ribeiro, mesario.—

ra, noventa e quatro (94) votos ; Dr. José Ma-
ria Daninho, cento e cineoenta e tres (153)
(atos. Carlos latirão, quarenta e sele (47) vo-
tos; Dr. Medeiros Netto, treae votos (ta); Dr.
3osé lanacio quatro votos (4). Campo Formo-
g°, I. de marco de 1918. —SaVerialla Itek, pre-
sidiai:U.e.—Anisado Palha, uses:saíra—José For-
rbira Lapa, mesario. Reemitias:o verdadeiras
tss firmas supra o dou ps. O secretario
mesa, Diocleaiauo Barros. L — Ia:mentia° Bor-
ga, agente da estação.

Santo Amaro—Pelo presente boletim, pas-
sada em triplicata ao atento do Correio ao

-digo da estaçab telegraphica do Telegraph°
Nacional o ao chefe da estação da Estrada de
Ferro na cidade de Santo Amaro, declaramos
que na eleição quase acaba de proceder nesta
ba secção do districto de Oliveira • do multei-
p:o de Santo Amaro para deputados, senador
Presidente e Vice-Presidente da Republica o
resultado foi o seguinte: compareerain e vota-
i'arn cento e vinte cinco eleitores ((25) e dei-
•.arans de Comparecer doze eleitores, dando a
qpuraçio dos-votos para deputados: Dr. An
tónio Pacheco Mendes, 177 votas; couego
Leoncio Galra°, 175 votos; Dr. Joaquim Pe-
neira Teixeira, 159 votos; Dr. Manoel CIAM-
no do N. Assis, 62 votos; Dr. Francisco Pris-
co de Souza Panizo, 29 votos: Dr. Arlindo
Coelho Fragoso, 25 votos; Isr. João alai/gabei-
ia, sete votos. Para senadon: Dr. José Joa-
quim Soabra, 111 votos; eamego José Cuperti-
tio de Lacerda, 14 votos. Para Presidente da
Republica, Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves, 125 votos. Para Vice-Presidente da Re-
publica, Or. Delphim Moreira, (4 50(03. Oli-
Valva, ide março de 1918. — Canjamin do
Vreitas Costa, presidente.— Bernardino Gon-
çalves de Amorisn. — Luiz Ayres de Almeida
Freitas,anesarios. — João Lourenço da S;ilva
Pinto, secretario. Iteeenhero as firmas supra.
Oliveira dos Camisinha, 1 'de março de 1918.
Em testemunho J. L. L. P. da verdade,—Juao
Lourenço da Si] vr• Pinto.

Itapagipe, 2-aia mesa eleitoral da 75 meça°
do município da capital do Estado da Bahia
faz saber que na eleição procedida hoje para
senador federal, Presidente o Vice-Presidente
da Republica e deputados fedemos pelo 1° dis-
Sten) compareceram e votaram duzentos e
iroso eleitores sendo deus em separado e alai-
Verant vOLOS OS seguintes candidatas: Para Pre-
sidente da Republida, conselheiro Francisco de
Paula Iledrigues Alves, duzentos o fres (2(3)
votos. Para Vice-Kcal:Imite da Republica, Dr.
Délphim Moreira da Costa Ribeiro, duzentos o
Ira° (213) votos. Para senador federal, Dr.

- Josii J. Seabra,atuto e setenta o oito -(178)
votos; conego José Cupertino de Lacerda,
trinta e cinco (35) votos. Para deputados fe-
demos: Dr. Lauro Lopes Villas Roas. trasen-
tos e setenta e seis (378) vota; Dr. Pedro lio-
drigues do Lago, cento e oitenta e quatro (1s1)
votos; 1° tenente Mario Hermes da Fonseca,
cento e trinta e dosas (132) 1-0103; Dia Joa-
quim Pires Atonia, de Carvalho, cento e sois
(106) votos' Dr. ()atavio Mangabeiva, oitenta
e nove (814 Vala; desembargador José Joa-
quim da Palma, oitenta e dotas (82) votos; Dr.
Alfonso de Castro Ilebello, setenta o sete (77)
votos: Dr. Aurelio Rodrigues Vianin , dezeno-

•e (19). Mesa da 7a secou> do districto da Po-
nha, Bahia, 1 de março de —O presi-
douto, Octaviano Celestino Tavara.-0 mesa-
rio. Carlos Adolpho Haiti .-0 maario, 'fuer-
Liana Pires de Carvalho. Reconheço proprias
as firmas acima dou fé. Bahia, 1 do março do
1918.—Carlos da Rocha Pires.

Joazeiro, 4 — Boletim eleitoral — Pelo pre-
sente boletim passado ern triplica la ao agente
Aos Correios, ao chefe da estação telegraphica
da Estrada de Ferro de São Francisco da ci-
dade de Joazeiro deste Estado da Bahia, de-
claramos que na eleição federal a que acaba de
$S proceder nesta munia secado, município da
Joazeiro para Presidente o Vice-Presidente da
Republica, um senador e deputados foleraes
o resultado foi o seguinte: Para Presidente

da Republica: Dr. Francisco de Paula Rolri-
gues Alves, setenta e dons votos; Dr. Miguel
Calmem du Pin Almeida, um voto. Para \ace-
Presidente da Republica: Dr. Delfim Moreira
da Costa Laxara, setenta e tees votos. Para
senador federal: Dr. J. J. Soabra, setenta e
tres tatus. Para deputados federaes: Dr. Ar-
lindo Baptista Leone, noventa votos; Dr. José
Maria Tourinho, setenta e oito votos; Dr. J. J.
Soabra Filho, setenta o quatro votos; Dr. An-
tonio Garcia d3 Medeiros !Mello, quarenta o
seis vota; Dr. Carlos Afiliar da Silva Leitão,
quatro votos. Arraial do Campo dos Cavallo%
mesa eleitoral da quinta secçlo do ninniei-
pio do Janeiro, 1 do março de 3018.—Auto-
ido Marfim Duarte, presidente. Aristl-
eles blartins Duarte Filho, mesario. — Anto-
nio Fernando da Cunha, mesma°. — Arthur
Luiz Guerreira, secretario. Reconheço as
firmas dos ~rios Antoato Martins Duarte,
Aristities Martins Duarte Filho o Antonio For-
'landes da Culiha,por serem verdtdeires o dou
fé. Arraial do Campa dos Cavallos, 4 de
março do 4918. Em testemunho da verdade.
—T. D. Arthur Luiz Ferreira.

Loura, a, 4 — Eletrão procedida dia 1 cor-
rente Villa Relia, Palmeira dou seguinte re-
sultado accardo boletim: Para Presidente: IM.
Rodrigues Alves, 74 votos. Para Vice-Pinai-
dente: lar. Delfim Moreira, 74 votos. Para se-
nador federal: Dr. J. J. Soabra, 72 votos;
duns mintas em branco. Para deputados: Dr.
Roi?: Lima, 74 voto; Dee Antonio Munia, 66
votos; Dr. Elpidio Mesquita, 47 'votos; Dr.
Pedro Leão Venoso, 40 votos; Dr. Eugenio
Tourinho; 37 S'01.03; Dr. Adotais° Vianna, 31
votos; Dr. Aluaria° Pinto Barreto, um voto.
Cordiaes saudações. — Francisco Magalhães,
encarregado da estaçao telegraphica de Leu-
çaes.

M. II. Contas, 4— Compareceram e vo-
taram lit eleitores, deixaram •de votar 23
eleitores, resultado: Para Praidento da Re-
publica: Dr. Francisco de Paula Roirigues
Alves, 141 votos. Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Delfim Moreira, 141 votos.
Para senador federal: Dr. J. J. Seabra,
Para deputados 'federam Dr. Joaqubh P.
Teixeira, 200 votos; Dr. Manoel V. Nascimen-
to Assis, 10.1:0v. Adindo Coelho Fragosa 104;
coas:abeiro Manoel L. Gaivão, 102; De. Anto-
nio Pacheco Mendes, 98; capitão-tenente Al-
fredo Ruy Barbosa. 96. Mesa eleitoral da
terceira secção. — Rubens Pedrása, agente
da estação.

Feira, 4 —Boletim eleitoral, District° Santa
Barbara, municipto Feira, Sant'Anna, acensa
o rasultalo sumiste: Para Presidente da Re-
publica: Dr. Francisco de l'aula Rodrignea
Alves, 71 votos. Para • Vice-Presidente da Re-
publica: Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
71 votos. Para senadon. Dr. J. J. Seabra,
69 votos; eonego Cupertino Lacerda. 2 votos.
Para deputados: Dr. Adindo II. loone, 62
votos; Dr. José al. Tamanho, 60 votos; Isr.
J. .1. Seabra Filho, 57 votos; Dr. Raul A. de
Souza, 48 votos; Dr. lorquato da Rosa Morei-
ra, 41 votos; Dr. Carlos A. da Silva Leitão, 8
votos; Dr:Antonio G. Moleiros Netto, 8 votos.
—Diniz Paechinetti, encarregado da estação
telegraphica.

Feira, 4 — Transcrevo baldios eleitoral do
aspado Paz Ga melleira, municipio Feira
Sant'Anna: Para Presidente: Dr. • Francisco
de P. Rodrigues Alves, 53 votos. Para Vice-
Presidente da Republica: Dr. Delfins Moreira
da Costa Ribeiro, 63 votas. Para senador: Dr.
J. J. Soabra, 43 votos; conego Cupertino do
Lacerda, 8. Para deputados: Dr. Adindo
Baptista Looni, AO; Dr. .losé Marta Touviulio,
49 votos; Dr. J. J. Seabra Filho. '39; Dr.,
Ilant Alves de Souza, 31-; Dr. Torquato da
litiga Moreira, 3; lir. Antonio Garcia Medei-
ros Nets°, 16; Dr. Carlos arthur da Silva Lei-
tão, 14.—Diniz Pachinetti, encarregado da
estação telegraphica.

Barra, 1 — Boletim eleitoral. ,Pclo Rasan-
te boletim passado em duplicata á agente do

à
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Alvaro Ramos, secretario. Reconhoço as fir-
mas sopra. Em testemunho da verdade, dou
fé. Bahia, 1 de março do 1918.—Alvaro Ra-
In" secretario.

Nazareth, 3 — De accórdo com o boletim
eleitoral, passo a conununicar a V. Ex. o re-
sultado da eleição do 1 de março do 1918—
Rosultado da deka° da 1. secção (haste muni-
cípio foi o segiiinte: Para Deputados, couce°
Looneio, fit; voLos; Dr. Antonio Pacheco Mon-
des, 64 votos; Dr. Manoel Dimidio° N. de As-
eis, 61 votos ; Dr. Joaquim Pereira Teixeira,
59 votos: Dr. Fragoso, 58 votos; cepitao-te-
nente Alfredo liuy Barbosa, 8 votos; Dr. Fe-
Mudo Casar Sampaio, 33 votas; Dr. Joio Mau-
gabeira, 31 votos; Dr. Francisco I'. de S. Pas
mm, 26 votos; Dr. Bernardo José do Jorn-

. bei.a), • .sete votos. Para Senador, Dr. José
Joaquim S'ibra„ 23 votos; concgo José Copela-
tino Lacerda, li votos. Para PreSidento da
Republica,. Dr. Francisco do Paula Road-
gues Alves, 92 votos; caris:abeiro Rov Barbosat
em voto. Para Vice-Presidente da Republica,
Dr. Delphim Manta da Costa flibaaro, 92 vo-
to;; Dr. Nilo Peçonha, um voto. Resultado da
2" seco°, em 1 do março de 4918— Paro

I deputados rodaram, Dr. Antonio Pacheco
Meados, 73 votos; Dr. Adindo Coelho Fra-
goso, 72 votos ; Dr. Joaquim Pereira Teixeira,

1 71) VOITE4; conego Manoel Leoncio Galeto, 61
votos; Dr. Manoel Uboldino N. de Assis, 48
votos; capitão-tonente Alfredo Ray Barbosa,
4S votos; Dr. Francisco P. 'do S. Parolar), 33
votos; De. João Mangabeira, 3t votos; De. re-
bito C. Sampaio, 12 votos; Dr. Bernardo J.
Jambeiro, um voto. Para senador, De. 1.
.1. Soabra, 73 votos; engenheiro José Coper,
tino Lacerda, 16 votos. Para Preadente da
Republicar:Dr. Francisco de Paula Roarigues
Alves, eo votos. Para Vice-Presidente da. lie-
publica, Dr. Mobilo Moreira ala Costa Ri-
bero, 91 votos. Resultai° da 34 secção, em 1
de marco do 1918: Para deputados, conego
Manool Leoncio Galra°, 87 votos; capitao-te-
mote Alfredo Ilny Barbosa, 58 votos; lir. Ar-
ando C. Pacheco, 57 votos; lir. J. J. Pereira
toixeioa, MS votos; De. Antonio Pacheco Men-
des, se votos; Dr. alagoel lialdino N. Assis,

votos; Dr. João Mongabeira, 32 votos; Dr.
Francisco Prisco Souza Para izo, 23 voms; Dr.
Felinto Casar Sampaio, 18 votos. Fara sela-
dor, Dr. J. J. Scahra , 1 votos; condg010,5
Ce Pertille Lacerda , 18 votos. Para Presidente
da Republica. Dr. Francisco (le Paula Rodei-

' mico Alves, 87 votos; conselheiro Fluy Bar.
bota, dons votos. Para Vice-Presidente da Re-
publica, Dr. Delphim Moreira da Costa Bi-
beiro, 87 votos; Dr. Nilo Façanha, dons votos.
De C. formal:dado com o paragrapho 29 do
artigo 14 do regulamento eleitoral.-0 encar-
regado.	 .	 .

$. Feles, 5—Do Santo Estevão do Jacuhype
tocata bojo mais 0.4 boletins eleitoraes que,
transcrevo: Para Peuidente da Republica.
De. Francisco de Paula lloarignes Alves, 227
vo t os. Para Vice-Presidente da Republica,
Delphim Moreira, 227 votos. Para senador,
José J. Soabra, 205 votos; ennego José C. La-
cerda, 19 votos. Para deputados, Dr. Manoel
leluddinn Assis. 205 votos; João Mangabeira,
483 votos, Alfredo Iloy Barbosa, 111 votos;
Antonio Pacheco Mendes, 133 votos ; Adindo
Fragoso; Joaquán reiaeira, 129 votos; couego
Cairão. 113 votos; Dr. Prisco Paraíso 14 vo-
tos.-0 enearregaao da estação lelegraphica,
Eduardo Tarquicio Mello, presidente.

ltaberaba,. — Commuuico a V. Ex. que
nesta data cinco do correlato acabo do rece-
ber da mesa oleada! da 2' sução do muni-
ei pio do Orobó, para renovação terço do
Senado, Presidente, Vice-Presidente da 11mm-

. bien. o deputados ao Congresso Federal por,
'	 esto terceiro distrieto o boletim é o seguinte

resultado : Para Prosidento da Republica,
•

	

	 conselheiro Francisco do Paula Rodrigues
Alvos, cento e trinta e um votos; para Vice-

i Presidente da Republica, Dr. Delfim Moreira,

-
Cento e trinta o um votos; para senador te-

dorsi: Dr. Jota J. Soabra, oitenta o oito
votos; visconde de Oliveira, quarenta e timo
votos; pira deputados fedemos: Dr. Carlos
Arthur da Silva Leitão, cento e semento e
sete votos; Dr. J. J. Seabra Filho, setenta e
dons votos; Dr. José Maria Tourinho, sessen-
ta 'ti sete votos; Dr. Raul Alves de Souza,
sessenta e quatro votos; Dr. Torquato Rosa
Moreira, cite:conta e seis votos; De. Antonio
Garcia de Medeiros Netto, vinte o doas vo-
tos. ReSpeitasas sanilaçles. — Eugenia Gui-
marles Junior, encarregado estação telegra-
phica.

(torração, 2 — Boletim eleitoral—Nós mem-
bros da mesa eleitoral da I A sução deste
rnuniripio do Danação declaramos que na
eleição a que hoje se proceleu para Presiden-
te e Vice-Presidente da Republica compare-
ceram o votaram duzentos e nove Samoa.;
(209) Lr foi este o remitido da apuração: Dr.
Francisco de P. R. Alves, para Presidente,
duzentos e nove votos; para Vice-Presidento
Republica, Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, duzentos e nove voto; (200). Mo com-
pareceram 47 eleitora.; o , para constar aasi-
giramos este boletim. E eu, José de Faria
Góes. secretario, • o escrevi. — Raul Edgard
do Carvalho Passa, presidente. — Themisto-
eles Assis Leal Amor, 1 1' supplonte substituto
juiz federal. — Claudemiro de Macedo Caval-
cante, presidente Conselho.

Barracão, 2 — Boletim eleitoral—No; mem-
bra da mesa eleitoral da I." secção deste mu-
nicipia do Barracão declaramos que na dei-
çao aqui hoje se procedeu para senador
federal comparece-ato e votaram duzentos e
nove eleitores (0) e foi este o resultado 41a
apuração: Dr. J. Soabra, cento e sessenta
e uno votos MI); miemo José Curiertino dO
Lacerda, quarenta o oito votos (18). Deixa-
ram de comparecer dezesete eleitores (17) e
para constar asoignamoo esto boletim. Eu
José de Farias .  Filho, secretario, o es-
crevi. 3Iasa olei:irai da la secção, 1 de mar-
ço de 1918.—Baut Llgard do Carvalho Noa,
presidente. e- Themistocles Alvos Leal Amor,
r supplonto do M. mbsttuto tio juiz federal.
— Clandenairo de Macedo Cavalcante, presi-
dente do Conselho. Reconheço a; firmas
supra serem as proprias do Dr. Raul.
Acento.

Nasneth, 3 — Polo premnto boletim pas-
sado em duplicata ao agente do Correio-em
Nazareth o ao encarregado do serviço telegra-
phico e de estrada do ferro do Nazareth, neste
&estria° de paz do Unha. munleipio de Naza-
sete do Estado da Bailia declaramos que na
eleição federal que se acaba de proeoder na 44
secção unica oeste districto de paz do Unha
do inimicipio de Nazaretli para deputadas o
sena-ler ao Congresso Nacional, Presidente e
Vice-Presidente da Republica, tendo compa-
recido 9 votado quarenta o nove eleitoras,
sendo quarenta e oito desta quarta seccão o
um da terceira seccao, que compareceu como
fiscal do candidato a deputado deixando de
votar cinco eleitores desta mesma seceão. O
r0,3111 t4t10 foi o seguinte: para deputado : co-
ntigo Manoel L. barrão,- 63 votos JOaptila
Teixeira, 32 votos ; Dr. Adindo Coelho Fra-
gesd, 31 votos ; Dr. Antonio P. Mondes. 31
votos ; capino-tenente Alfredo Ituy Barbosa,
31 votos ; Dr. Manoel Ubaldino do Nascimento
de Assis, 31 votos ; Dr. João Monaabeira, 17
votos ; lir. Francisco Prisco de Souza Paraíso,
12 votos. Para suna, or. Dr. J. J. Soabra,
ali votos ; conexo José C. de Lacer,la, 12 vo-
tos ; coronel José I'. Barros Bittencourt, um
voto. l'ara Presidente da Republica; Ile.Featt-
Cisco de Paula Balrigues Alves, 49 votos.
Para Vice-Presidente da Ilopublica, Dr. DUI.-•
phim Moreira da Costa Ribeiro, 49 votos. Ar-
raial do Unha, 1 do março do 1913.— José N.
atirando Costa, presidente,—Augusto Ferreira
do Jesus.—Ce,sa rio Francisco Xavier da Costa.

Mano José Elpidlo Jesus. — Cesario Fran-
cisca Xavier da Costa. — Mario -José Elpidio
Linhares do Barros, secretario..— Reconheço

, roto proprias as firmas retro o supra.— José
Elpidio Linhares do Barros. Dulia,' do março
de 1918.

Minas [lia Contas, 6 — Transcrevo botelha
eleitoral enviado pela mesa da primeira sec-
ção do muniaiplo do Paramerim na deka'',
procedi-ia a 4 do corrente.Para Presidente da
Republica: Dr. Franelseo de Paula Rodrigues
Alvos, 88 votos. Vice-Prilente da Republica:
Dr. Delfim Moreira, 88 leitoa. Senador: Dr.
José Jorquim Soabra, 88 votes. Deputados:
De. Antonio Monto &adro do Anglo, 72 votos;
Dr. Antonio flo lrignes Lima, 70 votos; Dr.EI-
nidio Pereira Merepita, 70 votos; Dr. Peara
Learr ilelloso, 70 votos ; Dr. Eugenio Gonçal- •
vos Tourinho. 70 votos. — Catuladina, encar-
regar lo dns Televaphos.

Poliam, 2—Boletim eleitoral—Polo presente
boletim passado ao agente do Correio desta
villa ao chefe da estação telographica do Te-
legraph° Nacional e ao encarregado do ser-
viço telegraphico da estrada de ferro (lesta
villa e municido de Pojiica deste Estado da
Bahia a bem assim outras, do igual te5c
fiscaes flori/mudo da Silva Costa o Ando°
Monteiro do Aguiar o primeira do candidato t
a deputado federal Dradonquim Pires Munia
de Carvalho e o segundtao cio candidato a se-
nador Dr. José Joaquim Soabro declaramos
que nas atoleiros que se acabam de proceder
nesta 2• secção do ~ideio de Poluta para
deputado por este districto eleitoral de um
senador do estado para renovação do terço
do :Senado e de presidente e vice-presidente '
da Republica o resultado foi o seguinte: com-
pareceram e votaram duzentos o um eleitores I
o deixaram de comparecer vinte e seis dei-
toros, para deputados, Dr. Lauro Lopea Villao
Boas, trezentos o 110203Ci9 vOlag, Dr. Joses
Joaquim Palma, duzentas e quarenta e quatro
votes, Dr. lactaria Mangabe:ra, cento e novo
votes, tenente Mario Hermes da Fonseca,
cento e cinco votos. Dr. A ffonso de Castro Re-
benta, cento e dote votos, Dr. Joaquim Pites
Munir do Carvallo, noventa e cinco votos,
Dr. Pedro Ihririaues do Lago. vinte e novo
votos, Dr. Aurelio Rodrizues Violino. cinco
votos. Para senador. Dr. José JOaqtlitri Soabra;
cento e noventa e cinco votos, padre Jcioé Co-
parem) do LaCCri13, seis votos. Para pre-
sidente da Republica, Dr. Francisco de Paula.
Rodrigues Aloto, duzentos e um votos ; para
vice-presi tente da Republica. Dr. Dalfim Mo-
reira da Costa Iliimiro, duzentos e uni votes.
Mesa da 2' reação eleitoral do municipio do
Polaco, ás 23 horas do dia 1 de março do
1918.—João Evangelista Palra, presidente.—
Pedro Condido da. Trindade, mesario.— José
Felix da Silveira fiamos, mesada.— Firmitua
Sampaio. recretarin. Reconheço como pro-
prias as lettrao n firmas supra do que dou. fé
em testerouhn (signal publico) da verdade.
Poluta, 1 do março do 1918.= Firmino Saiu-
paio, secretario.

Nazareth, 1— Remetia o boletim da eleição
procedida no municipio do Jequié. para presi-
dente e vice-presidente da llopubliea o um
seualor federal o deputados,— Boletim.— e
Pelo prosado boletim passado ao agente do
Correio dacidade do Jequi(' declaramos quo
na eleição federal que se acaba do proceder
nesta unica secção do districto do Paz .da
Baeta do Correio da ciciado de Jequié decla-
ramos que na dejeto federal que se acaba do
proceder nesta untes secção do distrIcto de
Paz ia Baeta do municipio do Jequié: Para
presidente o vice-prosidonto da Republica,
um senador e deputados Cedentes o resultado
foi o seguinte: para presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrignes Alves, cin.-,
conta e tres votos; para vice-presidente: Dr.
Delfim Moreira, cineoeuta o troa votos; para
deputados fieleraes: Dr. Arlithea Fragoso,
sessenta o una votos, capitão-tenente Ur. Ala
(cedo Ruy Barbooa, cincoenta votos, Dr. Ma-
noel Ubaldino do Ais, cincoenfa o um votoo,,
moem) Manoel Leoncio Galeto, when e. Bité
votos, Dr. Antonio P. Mondes, trintas*, tVes:

4
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ates, r. Jciaquiin P. Teixeira, trinta o troa
Idtís. acta, 1 do aparço do 1914.— José
Nifinis de Souza, presidente.— Manool F. do
Nncietento, niesario.—teão Bernardo dlia
Santtsa, mesa ria. Reconheço como verdadeiras
á^e finnas doa ninado; assim assiguados.
16 acta. 1 de março de 1918. Em testemunho

fordade.-0 surdiria da mesa, Folippo
Emilio Ferie:ira. Respeitasse saudações.—
Erothilles Anjos, F. telegraphista Estrada
Diazaroth.

CaMaidl. 3 — Communico -vos de acebrdo
com o boletim que má foi enviado o resultado
eleição realizada pela mesa da terceira sução
eleitoral desta cidade, foi o seguinte: para
presidente, Dr. Francisco de Paula Radrigues
Alves, 17 votes; para viee-presidenteda !topo-
Mica, Dr. Delphim Moreira, 17 votos; para
senador, gr. José Joaquim Soabra, 17 votos;
para deputados, capitão-tenente Alfredo Ituy
Eattosa, 16 votos; Dr. Arilado Fragoso, 13
votos; Dr. Francisco Prisco Paneje 15 votos;
Dr. Antonio, Pacheco Mendes, 1$ voos; Dr.
Joaquim Pereira Teixeira, oito votos; renego
Manoel Leonel* Gaivão, oito votos ; Dr. Manool
tibãldino Nascimento Assis, oilo votos. Sauda-
ções.— Antonio Lucas da Costa, encarregado
da estação de Camarada.

Atinas Rio Contas, 3 — Transcrevo boletim
eleitoral enviado pela mesa da socetto imita
do dietricto de pat do arntial da Furna, deste
niunicipio, da eleição procedida a 1 do cor-
itrite para presidente da Republica, Dr. Fran-
cisco de Paula Rsdrignes Alvos, 51 votos
Pa ra vice-PrealdMite, Dr. Delphiin Moreira,
51 votos : pára senador, Dr. José Joa-
quim Soabra. Si votos; para deputados,
Dr. Antonio Rodrigues Lima, 40 votos; Dr.
Ainonin alinda Sodré de Aragão, 42 votos;
Dr. Elpidio Pereira de Mesquita, 39 votos
gr. Eugenio Gonçalves Tourinho, 38 votos
Dr. Pedro Leão Volloso Filho, 3e votos ; Dr.
Adolpho Violino, quatro votos.— Clariao L.
Catuladeira, encarregado da estação telegra-
phica.

Cachoeira (Baldai. 2 — Pelo presente bo-
letim passado em triplicata para os fins legaes
declaramos que companarPram e votaram
cincoenta e nove eleitores, sendo o resultado:
para deputados, 1k. Francisco Prisco de Sonia
Pdfaixo, cento o vinte e seis votos (120) ; Dr.
Manoel liba Ideio do Nascimento de AS3i;. , cento
e dezenove votos (110); Dr. Antonio Pacheco
Mendeg e vinte o deus votos (22): Dr. &elo
Mangabeira, oito votos (8); Dr. Alfredo Roy
Parboea cinco votos (3) • Dr. Joaquim Pereira •
Teixeira, cinco votos (S); Dr. Arilo io Coelho
Fragáso, cinco votos (5); Mugge Manoel
Leoncio Gabião. cinco votos (5). Belém, i de
inarço do 1918.— Antonio Ferreira de Al.
molda, presidente.— Aristides Ceceiam) da
Rocha, mesario. — Faustiniano Dias Lopes
Falcão, mesario.— Antonio Alves de Souza
Barreto, secretario. Reconheço como aro-
peia; as firmas dos mesarios supra, em testo-
munho da verdade. Belém, 1 de março de
1918.— Antonio Alvea Souza Barreto, secre-
tario da mesa.— Arniando dos Santos Ceda,
encarregado interino da estação de Ca-
choeira.

Nazarelle 3 — De aceórdo boletins eleito-
/ taes das 1P, 21e, 31 1 o Ots secções, passo a

dar o resultado da "eleiçvo federal procedida
neste initniciplo para presidente, vice-presi-
dente da Republica, senador o deputados
fatiemos: para presidente: conselheiro Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves, duzentos o
Camila e tres votos; lloy Barbosa, oitenta c
Oito vetos; para vice-presidente: Dr. Delphiin
Moreira da Costa Ribeiro, (luzent es e noventa
e oito votos; Dr. Aurelio R. Vianna, 'dons
votos: para senador federal: Dr. J. J. Soa-
pra, tresentos e sessenta e nove votos; ec•
nego José Cupertiao Lacerda, dezenove votos;
para deputados:Dr. Antonio P. Mondes, du-
ventos e oitenta e sois votos; Dr. Joe° Man-
relheira, tressodos o quinze votos; Dr. Adindo

sgook, duzentos o Oitenta votos; Dr. Oral.• s

dino dà Nfe ggis, rewe‘tito á noventa vtdos ;
0$1.0.0 -tOhe1ni &tfrko Ituyedento e. dm.
gOn0 e qiiatrb vegtoA; appego Leoncio Galeão,
estatroeiptbi b ferida o ires votos; Dr. ha-
ve:em Men* ceido e quarenta o
soergais; Dr. ,eSeatioescp Prisco de S. Parais°,
sluzeotoe tese SSiniaçoel.--(0:en-
parrttgAdo da eate'eao de Atieargoia, Eugenio
Carvalho. Anaargre.
. leornfim de, Feire, 3 7:Resultado eleição
prikeeiro de thaiseevealizadir. teso Boinfim
ah:a, comarca 'de Feira de Sant'Anna,
niciPio do mtiil'O nome': para presidente da
ReptiblieN, conselheiro Francisco de Paula
Redrigioie Alves, '72 votos; para vice-presi-
dente da Reduliliea. Dr. gelphim Moreira dá
Costa Ribeiro, 72 skstos; lialot senador toderal:
padre José Ç. d4 Lacetteta, 45 votos; "Dr. J.

Seobra. 26 ; De. Joae Gonçalves de
Castro Comora, um to o, para deputados
fedbraes; Dr. Antonio Corria de Melares
Netto, 176 'Votos; gr. Jozeé Maria Tourinlio,
29 votos; Dee Kejiirdia Baptista Leone, 28 vo-
tos; Dr. Tafenetto dá R. Moreira, 21 votos;

" Dr. J. .1. Soabra Filho, 29 votos; Dr. Raul
Alves de Uma. 13 votos.— Vicente Pereira
da Silva, enearregado do posto telephomeo
de Ho:latim da Falia.

Santo Alam 6— Pelo prescrito boletim
miado em tripliaate ao agente do Correio de
Bom Jardim, ao chata da eetaeão telegraphiea
do Telegraph° Nas:isolai e ao enearragado dó
ilverviçà teregraphieè ria Estrada de Ferro do
Santo Amaro, do Estado da Bahia, e bem-
assim aos eleitoree desta secção que pediram,
doclarainoS.que na eleição federal a que se
acaba de proceder nesta 0 secção mouici-
pio de Santo AmEho do Estado da Baba, para
deputadas e ton senador ao Congresso Na-
einal, Presidente a Vice-Presidente da Remi--
Mica o rosúltado foi o seguinte: Comparece-
ram e votaram emito e 'ante eleitoras; deixa-
ram do comparecer dez eleitores, dando a
apuração de votos o resIdtalo seguinte : Para
deputados: Dr. João Mangabeira, tremidos le
cincoonta e sete votos; capitão AlWelo Ility
Barbosa, cento o sessenta e cinco votos; Dr.
Francisco Prisco SiMia l'afaish, sessenta e
sete votos; Dr. Arlinde Coelho Fragoso, qua-
tro votos ; Dr. AntoniO rícijeco Mendes, dons
l'OLOs. Para senador: conègo JeSgié Cm:erten°
de Lacerda, oitenta e quairo votos; Dr. J. J.
Soabra, trinta e (mato vdeds. Para erosidente
da Republica, Dr. Frabeiste do Paula. Rodri-
gues Alves, cento o ejete votos; para Vice-
Presidente da Republica, Dr. Delphint Mo-

-.feira, cento o dezoito votos. liustosa, primeiro
de março de 19[7. — De. João Pereira de
Araujo Pinho Junior.— Dr. Antonio Dantas
Souza Reconheço as Armas supra, do
que dou fé em tostei:unho ADSF da ver-
dade.—Antonio Dantas Souza Filho. !gostosa,
primeiro da março de 1018.-4igoilio.Dantas
de Souza Filho.

Haura'', 3 — Levo ao conhecimento do
V. Ex. sino honffm mo foi entregue peia
mesa eleitoral da f • secção deste municiplo o
boletim seguinte: Pelo peogente boletim, imo-
sado em duplicata ao- agente do Correio e
ao encarregado da estação telegraphica . da
estrada de ferro desta villa da Ioga do
monicipio do mesmo nome da comarca do
Amargosa. deste Estado da Balda, declaro
que as eleiçOes federaes mio se acabam
de proceder nesta 3' secção deste muni-
cipio da Lago para deputados federaes que
temo de servir na legislatura de 1918 a
1920, para uni senador na rotiovação tio Se-
nado Federal e Presidente e Viee-Presidelde
da Republica no quatriennio de 1913 a 1912. o
resultado feio seguinte: Para deputados k-
eleraos: Dr. Antonio Fragoge GO votas ; Dr.
Arilado Fragoso, GO votos ; Dr. tibaldino de
Assis, 59 viiitos; capitSb-toimote Alfrolo Bus,
Barhoes, 57 votos; Dr..loaquim Pereira Tei-
xeira, 57 votos; Dr. retinto Casar Sampaio.
22 votok, Pare senador federal, Dr. José Joa.
(Mn: Seara, keevetos. Para Presidente e
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Vico-Presidente da silepublica: Dr. FrRfirige0
do ,Paula Roariguas Alves, 82 votos; Dr. Dele
tmbitmi eldrelfa, 82, yetbs. Mesa eleitoral da V. -
tia Lap, dna le de Shops° de 1918.— Ranulpho
JOsé de Aluieida, presidente.-, Rodolpho Au-
Citai] d03 g.antos, miseno.— Theoponipo Al-
meida 9jánbla, tnesvrie. —Nolson de Çarealho,
secretario. —Reciinheço como verdadeiras as
firmas supra, do mie dou fé. Lago. i de
março do 1918.— O secretario Nelson de Coe-
valho.— O telograbhista, Antonio Alves da '
Silva Lage.

Agua Fria, 4—Acha-se em meu poder bolo-
fim eleitoral da Olmeira Facção peoendela
dia 1 roneicipfia e cidade Irará, cujo resultaste
foi o .seguinte: Para Presidente da Republiett.
Dr. Francisco de Paula Rodrieues Alvos, cento
e sessehta se quatro votos. Para Vice-Presi-
dente dia Ilepublica: Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, cento e sessents e quatro rotos.
Para Senador: Dr. J. J. Seabra, cento e trinta
e sete Votos; padre José Cachoo do Lacerda',
vinte e seis votos; Dr. Miguel Calinon Du
e Almeida, um voto. Para deputados: Dr.
Artindo Baptista Leone, Cento e eincoenta
seis vetos' Dr. José Maria Tonrinito cento e
dous votos; Dr. José Joaquim Soabra Filho,
noventa e dito votos; Dy. Raul Alves IIC Souza,
noventa e dons votos: Dr. An ton io Gania Me-
deiros Notto. setenta o nove votos; Dr. Carlos
Anime da Silva Leitão, vinte votos ; Dr. (gua-
no ria Silva, doze votos. Sala secção eleitoral
da sério do milnicipio do Irará. em 1 do mareio
de 1918.—Anteniu Fortunato da Ahtta Gomes,
presidenee.—Antão Alves dó Carvalho, mesa-
rio.—Durval Pereira Fraga, mesario.—G ese-
cretario, Jcilio Ferreira do Carvalho, tabellião.
—O telographista, Perseval Machado.

Serriiiha, 7—Acabo receber boletim eleito-
ral da is secção da eleição procedida no dia 1
de março, na villa do Pombal, comarca do
Bom Conselho, para deputados fedemos, sena-
dores, President° e Vice-Proedoute da Itopu•
blies, com o resultado seguinte: -Para depu-
tados: Dr. Carlos Anime da Silva Leitão, SS
votos; De. Arlindo Baptista Leone. 68; Dr.
José Joaquim Soabra Fino, 58; Dr. Raul Alves
de Souza, 54 ; Dr. Jose Maret Tourinho, 51;
Dr. Torquato Rosa Moreira, 44; Dr. Antanie
Garcia de Medeiros Netto, tres. Para senador:
Dr. José JoaÇJmn &abra, 01; denego José
e/menino LaCerda, ddh g . Para Presidente:
Dr. Francisco de Paula llodrigues Alves. irá.
Para Vice Presidente; Dr. Delpttini Moreira,
93 votos. — Telegraphista, Joaquim Souza
Filho.

Feira, 5—Communieo V. Ex. resultado elei-
ção districto paz floquinho, inunieipio Feira
Sant'Arma: Para Presilcrite Rapublica:
Francisco da Paula Rodrigues Alvos, ai . Vice-
Presidetirif: Dr. Within/ Moreira da Costa
Ribeiro, 61. Para deputados: Dr. Arnado
Il. Ecoo°. 61; Dr. J. J. Soabra Filho, 50 ;
Dr. José Maria Tourinhie 47; Dr. Raul Alvos
de Souza, 42; Dr. Torquato da R. Moreira,
36; Dr. Carlos Anho:. da Silva Len°, eirSco;

r. Antonio Carda do Medeiros Ne:tas troa.
Para senador; [ir. Jose Joaquim Soabra. 	 ;
conogo Cupertino de Lacerda, Uns votos.
Sandações. —Diniz Facehinette, encarregado
estação lelegraphica.

Boletim eleitoral— Pelo prognata holetho
passado env duplicata ao agente do Correio,
ao chefe da estação tel4raphica do Telegra-
ph° Nacional desta cidade do Salvador, ca-
tita! da Estado Fe:Ir:raio da Balda e bem
assim aos tisnes Candido José vle Figueiredo
Leito o João Leito de Noronha, declaramos
que na oleiçlo fodoral que se acaba de pre-
ceder nesta 01 sucção do munizinno deste Es-
tido, para senador, deputalos, Prosiden i.o o
Vice-Presidente da Ilepublin, o resultado foi
o soei:lato: Para senador: Dr. José Joaquim
Soabra, 117 votos; padre Jose Caqsertino
Lacerda, 126 votos. Para depntados: Pedro
Francisco lerleig Les do Lago, 614 votos; Dr.
Octavio Mangábeira, 418 votos; Joaquim Pires
Muniz de Çarealph, 119 votos; Lauro Lopes



I é

iiia 1143as, 22 votos: Dr. Aurelio Vianna, 17
4-btos; tenente_Ntario Rumes, votos'', Alfonso
Castro., Rebati°, 10 votos f, José Jeaquim da
Palma, tres votos. Para Presidente: Dr. Fran-
cisco de Paula lloilrigrtei. Alves, 243 votos.
Pata Vice-Presidente: Or. Delphiin Moreira,
-ta votos. Batata, 1 do marro de 1018.—
Alado Falcão, presidente. — Sebastião José
Barbosa, IlleSii110.--Joao Leite do Noronha,
ilscal.—Joâo Luiz 030/i0, secretario. Reco-
nheço próprias as firmas supra do Mario
rabio, Sebastião José Barbosa e JoNo Leito
de Noronha. Bahia 1 do março do 1918..--0
Ikerctaru, loa° Luiz ‘Oaorio.

diva Estado do Espirito Santo declara que na
eleição realizada bojai nesta secção para Pre-
sident° e Vice-Presidente da Republica, sena-
dores e deputados federaes por esto Estado
compareceram e votaram trinta o Ires elei-
tores, inetuaive os mesarios o fiscaes,
apurado o seguinte resultado: para Presi-
(lente da Itopublica Dr. Francisco de Paula
lialrigues Alves (33) trinta e troa votos; para
Vice-Presidente da Republica Dr. Delphim
Moreira da Casta Ribeiro trinta e tras 03)
votos; para senador na renovação do terço
do Senado Dr. Jeronyma do Souza Mon-
teiro trinta e tres (35) botos; para senador
na vaga existente na representação do Estado
Federal Dr. 5larcilio Teixeira de Lacerda
trinta e Ires (33) votos; para deputados te-
deraes Dr. Ubaldo Ramalhete Mala trinta o
freS (33) votos,, Dr. Heitor de Souza trinta e
tres (33) votos, Dr. Antonio Gomes Again.°
dezesete votos (17) e Dr. Manoel Silvia°
lIonlardim dezeseis (16) votes. Mesa eleitoral
da 7" secção eleitoral do nundeipio do porto
de Cachoeiro, 1 de março de 1018.—Ber-
nadino Freitas, presidente da mesa.—Ilen-
rique Thomp, mesada.— Bartovino Costa,
mesario. Reconheço verdadeiras as firmas
supra dos Srs. Bernardino Freitas, nen-
ritmo lliomp e Bartovino Costa, dou fé em
tostenurolea (A. Passas) da verdade, 1 do
março de 1918.—Anatolio Francisco Passos,
ateial interino do registro civil do distrieto
de Jequilal, sumi rei° da mesa eleitoral 4Ia
64 secou.—Manoel Amazonas do Lacerdaa
encarregado da estação.

Santa Cruz, 2—Boletim—A mesa eleitoral da
1" secção do numicipio do 'Racho comarca
de Santa Ulla do Estado do Espirito Santo,
declara que na eleirjo hoje nesta secção para
Presidente o Vice-Presidente da Republica,
sariadoms e deputados federaes por este Es-
tado, compareceram o votaram trinta elei-
tores, inclusive os mesario; e fiscaes, sondo
apurado o seguinte resultado: para deputado;
Moraes Dr. Ubaldo Ramalhete Maia vinte e
dou; votos, Dr. Antonio Gomes Aguirre vinte
e dons votas, Dr. Manoel Silvio° Moniardim
aloto o dou; votos, Dr. Heitor Souza quinzo
votos, Dr. Deoelecio Barbam Borges quatorze
votos, Dr. Areei( Ilmitencio Monjardim dez
votos, Dr. Paulo Julio do Mello tres votos;
para Presidente da Republica Dr. Ftallei3e0
da Paula Italrigues Alves trinta o seis votos;
para Vice-Presidente da Republica; Dr. Deli
phim Moreira da Casta Ribeiro trinta e sei;
votos; para senador na renovar:10 do terço do
Senado Dr. Souza Monteiro vinte e sete votos
o De. José de Mello Carvalho Munia Freire
nove votos: para senador na vaga existente
na representação do Estado no Seriado Fe-
deral Or. 3Iarcilio Tetxeira de Lauda vinte
o sete votos e Dr. Jose Nunes Pinheiro JiiiiiOr
nove votos. Mesa eleitoral da 1" torção do
Riacho, 1 de março do 1918, pelas quatro
horas 'da tarde.— Emitia Carlos Laurindo,

, presidente.— Gregori; dos Passos Carlos, me-
sarw.—Lutnerino Leite Barbosa Serra, fiscal.
—Joaquim de Mattos ¡mantel, fiscal. .

Leopoldina, 2—Boletim—A mesa eleitoral
da 4a sucio do municipio do Cach. S. Leo-
poldina. comarca do mesmo nome do Estado
do Espirito Santo, declara que na eleição rea-
lizada boja nesta SUO.° para Presidente e
Vico-Presidente da Republica, senadores o
deputados federaes por este Estado comparece-
ram e votaram 117 eleitores, inclusive os me-.
Wi ll% e fiscaes, sendo apurado o seguinte re -
imitado: Para deputados federaes: Dr. libai-
do Ramalhete Mala, 117 votos; Dr. Heitor do
Souza, 117 votos; De. Antonio Gomes .guino
O votos: Dr. Manoel Silvino NIonjardin,

votos. Para Presidente da Republica, Dr.
Francisco de Paula Rodrigues "Alies. 111 vo-
tos. Para Vire-Presidaute da Ilepublica, Dr.
Delphon Moreira da Costa Ribeiro, 117 vetos.
Para senador na renovação do tem) do Sena-
do, Dr. Jeronymo de Souza Manteiro, 117
yotos. Para stb nador na vaga.existento na na-
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prosentaelo do Estado no Senado Federti'll;
Dr. Marcilio Teixeira Lacerda, 117 votos. Me- i
sa eleitoral eia 44 sução do municiplo do Por-
to do ,Cach. S. Leopoldina em i de mar.'
eo de 1918.—João Gualdiu Furtado do Men-
donça, presidente.—Antonio Pedi .° da Con-
ceição, inesario.—Adalberto Gabriel do Couto
Bodrigues, mesario. Recoulteço verdadeiras
as firmas supra do João Ouvidlo Furtadci do
Mendonça, Antonio Pedro da Conceição o
Adalberto Gabriel do Couto llodriguess. Dou
fé.—Arthur Molinho de Andrade/galei:Lido re-
gistro civil de Matigarahy, secretario da mesa.
—Manoel Amazonas do Lacerda, encarregado
da estação.	 .

Ambient, 1—Boletim — A mesa eleitoral
da 2" secção do municipio de Renovou% ca-
ruaru do mesmo nome do Estado do Espirito
Santo, declara que nas eleições realizadas ho-
je nesta secção para Presidente o Vice-Presi-
dente da Republica, senador e deputados fe-
deram por este Estado compareceram o vota-
ram 76 eleitores, inclusive os mesadas e o fis-
cal kende apurado o seguinte resultado; Para
deputados federans; Manoel Silvino Nlonjar-
dial. cento o oito votos; Dr. Antonio Goines
Aguire, sessenta e seis votos; Dr. Eleitor de'
Souza, treso votos; Dr. Ubaldo Ramalhete;
Mata, onze votos. Para Presidente da Repto,
Mica, Dr. Francisco do Paula Rialrigues Al-
ves, cri:nauta o seis votos. Para N'ice-Prosi;a
dento da Republica. Dr. Delphim Moreira'da
Costa Ribeiro, sessenta e Seis vOi.09. Para se-
nador na renovação do terço do Senado:
Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, 61 votos;
Dr. José de Mello Carvalho Muniz Freire, doo
votos. Para senador na vaga existente na re•
pre.sentação do Estado no Seriado, Dr. Mara
celio Teixeira de Lacerda, seasenta e Sais *it.
tos. Mesa eleitoral da 22 secção do municiplo
de Barlavento em 1 de março do 1918. —An-
tonio Pereira Lima, presidente da mesa.—
Joaquim Antonio "Pinheiro, raesario.—Fran-
cisco .10,3é Pinto Baptista, muar% Reconhe-
ço verdadeiras as firmas supra e dou fé. IIM
testemunho da verdade. O tabelião interino
do 2' officio da séde desta comarca, ,secretsi-
rio da LOC,S3, Ntanool Dias de Carvalho.	 'a

S. Pqdro de Rabi/Joana, 2—A mesa eleitoral
da 4' sução do nnuncipio de S. Pedro de lu-
bapoana, comarca de ltabapoana, Estado dó
Espirito Santo, declara que em &alça° raali-
zada 1100 neste acua°, para Prasidente o'
Vice-Presidente da Republica., senadores o,
deputados federaes por este Estado, rompa:
receram e votaram sessenta o seis eleitoras,
inclusive os mesarios e fiscaes, sendo apu-
rado o seguinte resultado: Para deputados
federaos; Dr. Dinclecio Barbosa Borges;
sessenta o oito votos ; Dr. Manoel Silvio° i
Monjardim, (marmita o quatro votos ; Dr,1
Ubaldo Ramalhete Mala, quarenta o uni via.;
tos ; De. Antonio Gomes Aguirre, quaronta (35
um voto ; Dr. Paulo Julio Aluno, quatro vo-
tos. l'ara Presidente da Republica: Dr. Fran-

.cise0 de Paula Rodrigues Alves, sessenta o:
seis votos. Para Vice-Presidente daItapu-.
blica: Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,;
sessenta o seis votos. Para senador, em reaj
novação do terço do Senado: Dr. Jeronymoj
de Souza Monteiro, quarenta votos ; Dr. es(0
de Mello Carvalho Munia Freire, vinte o seis ,j
votos ; para suumi na vaga existente em
representarão do Estado no Senado Federal
Dr. Mando Teixeira de Lacerda, quaronta e
um votos; Dr. José Gomes Pichou .° Junioryi
vinte e cinco votos. Mesa eleitoral da quartal
seeÇãO de S. Pedro de Itabapoana, 1 demar-n
ço de 1918.—Arislides Tchaldé, presidenté dal
mesa.—Amarino Baptista da Silva, meaariol
Reconheço verdadeiras as firmas 401 de
A ristidesIeba Ida . A marino Baptista da Silvas
do que dou fé. Em testemunho da verdade
-(estava o signa! publico).—Rutino Baptista dg
Amolo, tabelliao e secretario da mesa. • ,

S'ania Thereza, 3—Boletim — 4 IlleSa til„
foral da quarta sução do districtia e S. et.
ale Petropolisaunicipio de S'auta nem; sqt

•
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ESTADO DO ESPIRITO SINTO
Calçado, 1 — Boletim da mesa eleitoral da

r seeçlo do mu:deitem de S. José do Cal-
çado, comarca do Marcontlopolis, Estado do
Espirito Santo, declara que na eleição rea-
lizada boje nesta SeNtO para presidente 'o
v ice-presidenta da, Republica, scdadores
deputados federaes por esto Estado compa-
receram o votaram 51 eleitores INCItiSiVe Os
mesadas e tisnes o mais uni eleitor da
4 1 secção j incluido no numero acima re-
ferido eleitor que a votar por ter sido fiscal
do candidato Ubaldo Ramalhete Naja, senda
apurado o seguinte resultado; para deputa-
dos federaras : Aluiu Carlos Moraes, 61 votos;

Deoelecio liarbesa Borges, 34 votos; lir.
Ubaldo Ramalhete Mata, 21 'VOUS; DL'. Hei-
tor de Soute, 21 votos; Dr. Antonio Gomes
Amarre, 13 votos; Da. Manoel Saint° Moi-
jardim, sete votos; Dr. Paulo Julio de Mello,
cinco votos; para presidenta da Republica:
Dr.. Prancisco de Paula Redrigues Alma, 5'.
voto;; pira vice-presidersto da Republica:
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, 53 eu
ter para souador da Republica na renova-
glo do terço no senado Dr. Jerouyino de
Souza Monteiro, 3.1 votos; Dr. liberte Nfello
Carvalho Monja Freire, 17 votos; Dr. As-
tolpho Via-guio Loba. dona votos para se-
nador na vaga exigente no senado federal:
Dr. Martino Teixeira de Lacerda, 40 votos;
Dr. 4036 Gentes Pinheiro Junior, 14 votos;
A mesa eleitoral da 3' %acção, do município
dó s_ José 40 Cabido, 1 de março do 1918.—
1:males Nunes, presiderna.—Alueio Seevola

Piora mesada.
' Alegre,' 2 — Boletint eleitoral a mesa Mei-
:Oral da 2' secção da Villa I 10 Magra, JIM-
rt;ciDio e comarca de Alegre, Errada do Es-
pirito Santo, declara que na eleição reali-
zada hoje nesta seeçau para presidente e
tece-presidente da Republica, senadores e
deputados :adernes por Estado compareca-

-ram o votaram 60 eleitores inclusive :u-
sados e fiseaes sendo apurado o saeuiutb
Insultado: para presidente da Republica Da.
franeiseo de Paula Rodrigues Alves, 00 vo-- tos, em branco um voto, para vice-presidente
daRepublica, Dr. Delfim Moreira da Costa Ri- .
ltiro, 61 votos; para senador da renovação do
terço .do Senado, Dr. Jeronyino do Souza
Monteiro, 52 votos; Dr. José do Mello Ur-

• valho Monta I rake, oito votos; Dr. José Go-
mes Pinheiro Junior, uni voto para senador
ria vaga existente na ropresentação do Es-
tad° do Senado Federal Dr. Mareilio

do Lacerda, 50 votos; Dr. los:, Gomos
Pinheira Junior, novo votos; De. .15 do
Mello Carvalho Monis Freire, um voto em
branco; para deputados: Dr. Antonio Go-
mcs Aguirre, 46 votos; Dr. Manoel Silvino
aloolardlin, 46 voos; Dr. Ubaldo flama-
IheteiMala, 43 votos; Dr. Barbosa L'orges,
26 Votos; Dr. Reitor do Souza, 15 votos;
lha Paulo Julio de Mello, quatro votos. Mesa
eleitoral da 2' soerão eleitoral, 'Villa do
Alegra, Ide março de Jolo Alfredo
Ganchai Autuo Monteiro da Gania, mesada.
c-Portunatu Paula Campos.

- Cachoeiro Santa Loopoldina, 2—Boletim--
(A mesa eleitoral da 6' sução do mnuicipio do
:morto do Cachoeis° comarca de:Ia/lia Leopah.

a
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marca do Santa Leopoldina, no Estado do
Espirito Santo, declara qui na eleiçlo reali-
zada- hoje nesta secção pira Catei:acme e
Vice-Presidente da Republica, senadores e
deputados federaes por este 'Estado, campa-
teceram e votaram noventa e nove eleitores,
inclusive os mesarios e tiscaes, sendo apurado
o seguinte resultado: Para deputadas ;a-
rianas: Dr. Ubaldo Ramalhete, noventa e
nove votos ; Dr. Antonio Gomei Aguirre, no-
venta e nove votos ; Pr. Heitor do Sanaa, no-
venta e nove votos. Para Presidente da Re-
publica: Dr. Francisco do l'aula lioarigues
Alves. noventa e nove votos, Para Vice-Pre-
sideute da Republica: 11r. Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, noventa o nove votos. Para
senador na renovacto do terço do Senado:

Jeranyino de Souza alardeie°. noventa o
nove votos para senado.. na vaga existente
na representação do Senado Federal, Dr. Mar-
tino 'lleixeira de Lacerda, noventa e nove
votos. Mesa eleitoral da 4' SeeçãO do districto
de S. Joio de Petropolis. município de Santa
Theroza, t de março de 1918. — llonorato
Nunes, preselente da mesa .—Patricio- Nunes
Machado, mesario.—Joio Aurusto de Lima,
mesada. Reconheço verdadeiras as firmas
supra de llonorato Nunes. Paaricio Nunes
Machado e Joio Augusto de Lima, do que dou
fl. Em testemunho da verdade (estava o
signa! publico).— FaustinoTomossi, do registro
do districto de S. João de Petropalis, secre-
tario da mesa. — O encarregado da estaçlo,
Francisco de Souza Castro.

Santa Therezze 1 — Boletim —A • mesa alei-
tarai da i a secçIo do municiai() de Santa The-
reza, comarca de Santa Leopoldina, Estado
tio Espirito Santo, declara que na eleição rea-
lizada hoje nesta secção, pira Presidente e
Vice-Presi lente da Republica e senadores e
deputados raianas, par este Estado, compa-
receram trinta e quatro (31) eleit ares. inclu-
sive Os mesarios e o fiacal, fenda apurado o
seguinte raeiltado: para Presidente da Repu-
blica: Dr. Francisco de Paula liodrigues Alves,
trinta e quatro (31) vetos. Para Viee-Pre-
sidente da Republica, Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, trinta e quatro (34) votos. Para
senador na renovar:1lb do terço do Senado,
Dr. Jeronymo de Souza Monteiro, trinta e.
quatro (31) votos. Para deputados federaas:
lir. Ubaldo Ramalhete alaia, •trinta e quatro
(31) votos: 11v. Antonio Gomes Agufrre, trinta
e quatro (31) votos: Reitor de alma, trinta o
quatro (31) votos. Mesa eleitoral da l a secção
d) ~aipi° de Santa' Thereza, l° de março
marro de 1918.— José da Silva Rosa Ilamfint,
presidente.—Christiano Itaphael de Carvalho.
mondo. Reconheço verdadeiras as treg assi-
guaturas de José da Silva Carvalho o José Eu-
genia Wervloet. presidente e mesadas da
mesa eleitoral da 1' secção, do que dou fe.
Mesa eleitoral da 1 4 secção do municip:o de
Santa Thereza. t r, de março de lots. Existe o
signal publico do verJa 'o.— Acriiio d Silva
!tosa Romfun.— O encarregado da estaçio,
F. Castro.

Anchieta, 2 — Ibletiin — A mesa eleitoral
da 4a sucção do Munieipio do Item/vente, Es-
tado do Embato Santa, dee'ara que da eleiçto
realizada hoje nas'a secção para lensidente o
Vice-Presidenta da Republica, eareador e depu-
tados feleraes poa este Estado, compareceram

, e votaram 46 eleitores, inclusive os atesados,
sondo apurado o seguinte resulta lo: para Pre-
sidente da Republica, lk. Francisco de Paula
Ptodrignas Nivea, quarenta.° seis vo63; Dr,
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, quarenta e
seis votos; para senador, na ranovaçãO do
tangi no Senado, Dr. Joronymn do Souza
alonteirce quarenta e S2'S votos: para premi-
elemento da vaga do serialor Domingos Vi-
cente, Dr. Marcilio Teitein de Larearda, qui •
rent •t e seis. Para deputadas ao Cangressa
Federal: Dr. Ubaldo Ramalhete Mia, trinta
e seis votos; Dr. Antonio Gomes Aguirae, qua-
ronta e seis votos; Dr. Reitor de Sanza, trinta

;ti Seta votos; Dr. Manoel Sileine Manjar:fim,

vinte votos. Mesa eleitoral da 4 a secreto do
Municiai° de Bines:ente. 1° de marao de 1918:

Cele° Nazario de Palma,- presidente da
inesa.—Antonio Siqueira, mesario.—Gil Car-
doso de Paula Rangel. meeario. Reconheço
'et:Madeiras aafirmas supra detelso Nazariu
de Paula. Manoel Antonio' de Siqueira e Gil
Cardoso de Paula Rangel. Dou fé. Em teste-
munho de verdade.- Justo José Vittaraci
secretario.
, Domingos Martins, 3 — Boleiam — A mesa
eleitoral da 3 1 scccto do municiai° de Santa
Isabel, comarca da capital do Estado do Es-
pirito Santo, declara que na eleição realizada
ho:e nesta secção para Presileute e Vice-Pre-
sidente da Republica, senadores e deputados
federaes par este Estado, compareceram e vo-
taram 62 eleitores, inclush e mesario; e fis-
caes, sendo o seguinte o resultaao: Para Pre-
sidente da Ile; main, Dr. Francisco do Paula
llodriguas Alves e Vice-Presidente da Repu-
blica, Dr. Delfim Moreira da Custa letreiro,
6: votos cada um; para senadores, na rena-
s-acto e a terço do Senado, lir. J. de Souza
Monteiro, 44 voas, e De. Jo,é de MA° Car-
valho Munia Freire, 18 votos para preenchi-
mento da vaga do Dr. Mata:lho Teixeira de
Lacerda, 6e votos e Dr. José Gomes Pinheiro
Junior, 18 voto,'. Para demitidos federaes,
Dr. Ubaldo Ramalhete o Dr. Antonio Gomes
Agniare, 41 votos cada uni; Dr. Heitor de
Souza, 44 votos; Dr. José lloraelo Costa, 21
votas: Dr. Paulo Julio de -Mello e Dr. Deo-
dada Barbosa 'tuges. 11 votos cada lua; Dr.
Manoel Silvino Alonjardim, 5 votos. Mesa elei-
toral da 3' seeçact do municiai .) de Santa
Isabel, r de março de ite1R.— Florencio Jose
de Barro:, presidente.—José Pinto das Chagas,
metano,— Thome Coelho de Mel), meaaria.

Medeia', 1 —Boletim — A meaa elei-
toral da 3" seeção do município de Pilo

comarca do Santa Julia. do Es-
tado do Emirito Santo, declara que da
eleição realizada hoje, desta secção, para
Presidente e Vice-Presidente da Rou-
blira,senadores e deputados federaes por
este Estado, compareceram e votaram
26 eleitores (vinte e seis), inclusiva os
niesarios e fiseaes, sendo apurado o se-
guinte resultado: para Presidente da
Republica lk. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, vinte e cinco (25) votos;
lhe Borges de Medeiros, .uru (1) velo.
Para Vice-Presidente da Republica : Dr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, vinte
e c̀inco (25) votos: Dr. Assis Brasil, uni

, (1) voto. Para senador da renovaaao do
terço do Senadu, Dr. Jeronymo de Souza
Monteiro, vinte e seis (26) votos. Para
senador da vaga existento na rapresen-
t ação do Estado no Senado Federal, Dr.
alardeio Teixeira de Lacerda, vinte e
seis (20) votos. Para deputados fe-
deraes: Dr. Ubaldo Radiante-10 Mala,
dozeaeis (10) votos; Dr. Manoel Silvia('
/genial:etim. vinte o sete (27) votos; Dr.
Heitor Souza. vinte e duos (22) votos;

Antonio Gomes Aguirre, treze (.13)
votos. Mesa eleitoral da 3* secção do ma-
nietei° de Pá" Gigante, em 1 de março
de 1918. — Agrippino Ores' e Thoodo-
miro Gonçalves, presidente da mesa. —
Edema Ra lin', masar ia. — Cor iolano
Pereira de Jesus, mestre/. lirconheço
verdadeiras as firmas supra de Agrip-
pino Greste Thoodomiro Gonçalves, Fe-
lippe Ruim: e Goriolane Pereira de Je-
zus. lem testemunho T. G. L. AI. da ver-
dadr. — Aceioly de Vasconeelloa. I da
março do 191S. — Francisco Carlos da
Silva Martu, do Registro Civil.
secretario da mesa.

Anel/tela, 3 — 13olet im —A mesa elei-
toral da 4" serção do mutilei pio de. Be-
neveltl e, centarea da Benevente, Cilada)
do Espirito Santo, declara que na elei-
ção realizada nesta secção, hoje, para
Presidente e Vice-Presidente da Repu-
bile, senadores e, deputados federaes
noz este Estado, rómparecerain e lota-

ram vinte e seis (26) eleitores, inclusivo
ps meSarios e fiscaos, sendo apurado O
aoguinte resultado: Para deputados fe-
doraes: Dr. Antonio (ananis Aguiree, 21
aa/los; Dr. Manoel, Silvind Mohjardim,
20 votos; 1 r. Heitor de Souza, 17 votos;
Dr. Ubaldo Ramalhete Mala: 12 Votos;
br. José nomeio Costa, 5 votos. Para
Presidente da Republira. Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves. 26 votos.
Para Vire-Presidente da lb/publica, Dr.
Delfim Moreira da Gosta Ribeiro, 26 a-o-
tos. Para sena lar na renovação do terço
do Senado, Dr. Jeronymo mi Souza Mon-
teiro ,26 votos.- Para senador na vaga
existente na representação do Estado no
Senado Federal Dr. Alareilio Teixeira de
Lacerda, 26 votos. Mesa -eleitoral da 5"
secção do munir:Mio de Benevente, 1 de
março de 1918. — Theodoro Garcia de
Manos, presidente. — João tenente
mesario. — Aureliano da Silva, mesa-
rio. Reconheço verdadeiras as assigna-
luras Theoduro Carda de MaLtos, João
Vittoraci e Aureliano SB/ a, dou fé.
Em testemunho da verdade. — Acedino
Balizado Simões, nítida' do RegistroCivil, secretario da mesa.

S. Malheus, 1 — Boletim — A mesa
'eleitoral da primeira secção do mantel-
pio de S. Matheus, comarca do mesmo
nome, do Estado do Eapirini Santo, de-clara que na eleição realizada hoje
nesta secção. para Presidente e Vice-
Prosidente da Bepublica, senador o
deputados federaes, por este Estado,
compareceram - eineoenta e cinco elei-
tores, inclusive o smesarios e fiscaas,
sendo apurado O seguinte resultado:-
Para deputados f oderaes, Dr. Ubaldo
Ramalhete" Main, 51 votos; Dr. Manoel,
Silvino Monjardim, 51 votos; I/r. Heitor
de Souza, 51 votos; Dr. Diucleeio Bar-
bosa Borgas, dons votos; Dr. Paulo Ju-
lio de alello, uni voto. Para Presidente
da ll opubliea, Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves. 55 votos, Para Vice-
Presidente da lIej ublica, Dr. Delphlm
Moreira da Cosia Ribeiro. 55 votos. Para
senador, na renovação do terço do Se-
nado, Dr. Jeronymo do Souza Monteiro.
54 votos; Dr. José , de Mello Carvalho
Muniz Froite, um voto. Para senador, na
viga existente na representação do Es-
tado no Senado Federal, Dr. Marcelline
Teixeira do Lacerda, 5-1 votos; Dr. Jose
Gomes Pinheiro Junior, tun voto. Mesa
eleitoral da primoira secção de mutilei-
pio de S. alathpus, em 1 de março do
1918. -- Cothardo José Estavas Juniore
presidente da mesa. — José Abel de AI--
meida. mesario, Reconheço verdadeira&
aa firmas finthardo José Esteves Junime
e José Abel de Almeida. Dou fé. São
Mallieus, 1 de marra) de 1918. — Em
? pal p o/unho da verdade, Licinio Bastos,
labeniao, secretario da mesa.

Villa Velha, 2 — Boletim — A mesa
da secção eleitoral. -unira do municipio
da cidade do leal/frito Santo, Estado do
Espirito Santo, declara que na eleição
realizada hoje nesta porção. para Presi-
dente e Vice-Prrsidente da Republira,
senadores e- deputados por este Estado,
compareceram o votaram duzentos e
dons (202) eleitores, inclusive ofegados
e Oscile-a sendo apurado o seguinte re- •
soltado': Para deputados federaes. Dr.
Manoel Mento Moniardim, cento e se-
tenta e miatro (174) votos: 1 1 r. Ubaldo
Ramalhete Mata, cento e meneada e seis
(156t autos; Dr. Antonio Gomes
Arrilirre. cento e eincoenla e cinco (155)
votos; Dr. Deoelecio Barbosa Borges,
'assesta e iam (61)- votos; Dr. Paulo Ju-
lio de Mello, quarenta e oito (48) votos: •
Dr., José limado Costa, einem (5) solos;
Dr. 'leitor de" Souza, quatro (I) votos.S
Para Presidente da Republica, Dr. Fran-
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ranovação: Dr, J •ronymn de Sowea hoje nesta secção proa Praaidente e Vis
Monteiro, refilo e trinta e cinco votos, co t Presidente da Republioa. amaciares
(` UM'	 a e sele VO- denotados federmos 1101' 041e amado damit
los; em braiwo e em separado um Nato: pareceram UONT11171 e fres (4) elnitorea,
Dr. José da 3lello Carvalho Muniz inclusive os masatios lisas/Pais _alma.
Freire, Irosa votos, em separado d ona apurado o seguinla reanthrdn: 1304
%otos, Para' senador para Pre enchi- (Minutados federans: Dr. IIIsahlo Haien:-

- manta da v aga : 1 ir, Mar(' 11ff Tel x e ira	 e Na ia, sel an ta (70) v10a; him. Mi,de Lacerda, cento e nave valos; ciii e- tomo Gomes	 setenta (70
parado, quarenta e Ires val os ; rir. los; Dr. Manoel advim Manja Mina gas
Ubaldo Ramalhete Maia, &zoilo N'OlOS: tenta (; p votos: Dr. tronar do tartufa,
Tiles Pinheiro (JintiWin\r" ,°1"(n1047;011-:TO.,	 ôe°1-71	 Alho (115 111 MIO. Vinte	 n ihl ( 28 ' n'.0".
1,111 soparachp,	 vinte e doas (22; %Mis; Dr. Raul Pan- •
separado, treae votos,• 1 ir. Jaren- ma tos. o 11r. tinjaMein i .ta p kosa ku•rgps,de Souza M O VI eiro, doug voi os - ar,a dczesris	 li) vol	 Uros atm-lloPu tadas : Dr •	rhaldo	 n	 wantaetn rou uma eedula Por laca . drsaeraoloAI aia. cento e dez volos,-em sanar:rolo. entre os dizimes do rotulo e o contaram.(metida e dims votos; 1w Antonio

	

residente .da ltepuldica: De..	 . -%Mines	 iere, noventa o , oito V0108, Va ia
Ii111 Moreira da Coala Ribeiro, noventacru separado, quarenta e seis votos; 1tr.

Manoel Milvino Monjardini. cento e de- e Ires (93) ' pios. Para "'adi'''. na re-
zai liattle, em sopa Lado, quarenta r llova00 do Leve° do Sena oh: Dr • do-
oito votos; Dr. Heitor dr Souza. trinta ranaln"	 &mama Man i at o), (Menta e --
e um votos: Dr. »analecto Parboan, c inca (85) votos: Dr. José de Melte
enneen ta e eivo vetos, em sepultado, Carvallro Munia Freire, oito DP votos..
viril fl e um vo t os:	 paul o .1o! jo de Para senador. na vaga ex í SIM e Uh Fei
Mello, trinta' e uni votos, digo trinta e P reseilla Crui da ESiedano SeliadO ttta
sete votos, em separado, vinte e Ires: demi: Dr. Matada). Taawira de 1,a-

ide a emenda que diz terminada. Mesa corda. solenta R sei s (dai ! ,yeltia;
eleitor ai da mutuara suado ( 1 0 muni- José (tomes Pinheiro. (kie,neiS	 vo-
ei/Mi da Carinoin, da comarca da capi- tas. Mio foi apurada uma ~tirai ¡HW
tal do Estado do Espirito Santo. 2 da estar em dessa:a/do os dezeN(e't jin-n 4,;.?
111/4eÇO de 1918. — Marretam Gaudio tufo cum o &Intenda. yt<sa ehteál <h.
parbo:.a, presidite,. Cartilha) lio- distriabi do Veado, municipid do Ale
(Irisares Pereira Firme, mesada. —Au- giz comarca do miram° narne, primeira'
th •ouieu Pinlo Durão, ~sarro. Reco- de março da tal& — atanti Alvos bot
Meço verdadeiras as firmas supra de arte, presidente da ine6a. — 'Sebastião
marenljno °audio Bailios& prestdente, Alexandre Monteiro, meSario. flui-los
-Coralino findriguo? Pereira Firino o Einery, InesArio. Reconheço verdadeira,
And ronien Pinto 1 marte, ' mPsartug . Doll as firmas de Nua° Alves Duarte. Se-fé, em 2 de março da 1918. Em leste- bastiria Maxandro Mi inteiro cri Carlos

• inunlin signa! publico. ~min For- Emmy, 'do que dou f d) . En i cestnifinia,
i ia mies 11ildrigIWS dá' Mira nd a, (abelhão da verdade (eslava o signal prático). -secretario da mesa.	 ,J, F. (I eSerit 110 e oíricial doAlegre, 2 — Boletim eleitoral 	 'A Registro Civil, Seertgarib da mesn.mesa eleitoral da imita secção do ".11:- 	 .k.atA ió DÓ	 Dc; %NI-3
h ir to de Saola ng leioa, comarca da • petropolis. 2—Ridetim. A m asa deitrielo (U) Santa Angelina, comarca On torso do. .1 .; &Teju, do municio) do
clara que na eleiçílu realizada hoje perfaunqa anidra para Os (Imitiria riria
nesta secam para Presidente e Vire- Mie iça eleição penal" a IlleSOU1 reati -Prositlente da Republica, senadaras e .(ut ti nesta I tala foi apurado O sextante -deputados f adernes por esli. Estada, resuilatta: Para Presidiada da Rematai-
mnParero ram e, ‘'selaram sessentai '11: br. Francisco de Paula RtHirilrUeSquatro ele i tores, natinsive os mintamos o 5Niv.est asa votos: couselliriro, fluy , Bar-ficarias, sendo apurado o seguinte te- hidra, Iras vo ltai ; Dr • Paul" do Frofilla••soltado: mana dapuladaa ladorarts: lir. hm voto: ti,'.u vadia lit cupros, bis\
Iiiradocin Barrias° Borges, ciumenta 	 vat9; conde Arfarmo Celso, min Noto. EM
dOUR VOIOR: Dr, Antonio Gomas A guir- Jhanc0, II ced idas, Para Vice-Preldr
te, quarenta o UM votos; lir. Ubaldo dente da Republica: Dr. DelPldin tala"'
WM10111018 Mala, quarenta e uni votos ; mira da Costa Ribeiro, 260 Micra; Dl':
Dr. Manoel( Silvino monjardim. cia-	 Peçanha, deus votos: Dr. Jtanpitid
venta e um ver os, e pr. Paulo .1 alio Pranc • isito Moreira, deus votos; DP.Josade Mello, quatorze votos. Para Paesi z• Antonio de masainaes Cornos, do(0,
denta da Republica: lw. Francisco de g?unaes Castro . um vou) ; Arame Alves
Paula Rodrigues Alves, sessmila e ' dons parbosa, uni vol o; Dr. João Manietara)
votos. Para Vire-Presidenta da Repit a Itaréellas, uni voln; Dr. Assis Brasil. una .

Dr. - L1 Afim Mor e ira da Costa El 1 voto: Dr. Lauro Multar, i cm vold. Em
beiro, sessenta e quatro veies ' Para branco seis cedidas. Para deputados':
senador, na renovação 110 terço do Se- Dr. Matutai Franriarõ Moreira, 662
nade: Dr • Jaren:imo de Sou za Mona votos e dous votos em SeParall0 Co- -p1"
toiro, quarenta, e 5kies votos, e Dr. J t izie votos; 4'snaindo Oliveira Na; ler. 189 vo-
Carvalho Munia Freire, vinte e um Voa tos: lir. Arabia , do Sã, Earp, SU %Voa;
tos. /Para aetiMao.r, na Ya8a exi aletde na Manoel Reis 58 votos; lir. José Falun&
rapresentação do ge Estado no Senado do de manejo Soares, 57 "aos; ire. Net,
Federal: Dr. Marcai() 'Peixeira de Ia- sem ,Itiiieiro de Castro). • À
èerda, quarenta e um votos; e José gr- oinenenp o seco (51 votos: nr . An tonio Ans
nticiro Junior, viole e Irra votas. Masa: gaste Azevédo Sodisa Cidé:óérHit seis (Pà) No.atribua! -da unira armeiro do districIo tos; Dr. llor:icio Magálhá" eine-acida (Saj
de Santa Angelina, mon icipio e cornar- votos; Dr. Just., 'falsada° do CarValtio,' aukz
aa da Alegre, 1 do :marca de 191a. — •rénta e novoila) voas; De. Maqoal rdnigas
Joaquim Jo ga de Sant'Anna, prestando. . de Queira? Swicsa, emaitenta e doma (ta) vo;
'a. vida] Geraldo Viarina, m asa rai• — toa; ri:MOMOS/a t ito Augusto Ça0na (.10 Soa". ePhilartelpho Vandemherg, mrst oin. Silva, quaradta errar (14 voto; Belisarro

Veado, 2 — Boletim — A /11444,1 elei- Angusto Soares 42 S011p, vinte o um (2,1)
'total da wilea secção do ditando de MS;	 Norival SORVOS de l'reitas • s:Nre
Vegdo. comarca do Adegar, munir:Mio do votas; pe. Lau turio Leattubej• Fun ints
mesmo nome. do »ladodv Espi aim (ar votas. Comparacéhax e volirPaiii
Santo, declara que na eleição ~bradá 'Montas e setenta e sa g. eleitoras (Murai

'risco de Paula Rodrigues Alves, duzen-
tos e dons (202) votos. Para Vice-Pre-

- aidentr, De. I relu!~ Moreira da (Mala
Ribeiro, (brami os e tlints (2021- votos.
Para senador, na renovação da torço do
Seriado, Dr. Jrronymo de Souza Mons

, leira, conto e Rasara-da (1601 votos; Dr.
t José do Mello Carvalho Munia Freire,
' Iriam o nove (39) votos: Dr. Aatnnio
•Gomes Agnirre. um (1) voto, e um ',a-
dula em branco. Para &mudar. na vaga
existente na repreemdaf:ão ilisto Estado,

i. no Senado Federal, 11 r. alareilio Toi-
aceirar de Lacerda. cento e eineesuta o
sete «157) voto: I tr. José. Gomes M-
alha:iro Junior, quarenta (40) votos; Dr.
Bailar de Souaa. dons (2) votos; De. An-
junho 6011308 AgUirre, Ithl (1 1 N010 e
iffias (2) redirias cru branco: Mesa Mei-
itoral da secção maca da cidade do Es-
Weito Santo, 1 do março de 1918. _.
.gáoaquira Rodrigues Pereira de Freitas,
-presidenta. — Benrique Laranja, mesa-
da.. — Dano Araujo, mesario. Reco-
nheço verdadeiras as finitas supra de
Joaquim Rodrigues remira de Freitas,
nem!~ Gonçalves Laranja o Dano
Aranao, do que dou fé — Em testeMu-
.;nbo da verdade, Alapoei NffileS Loão, ta-

•União, notario da mesa eleitoral.
I, Alegre., 3 — Boletim eleitoral. 'A
mesa eleitoral da quinta senão do inn-
Melai° de Alegre, comarca do mesmo

'Mome do Estado da Espirito Santo, da-
' elara que na eleição matizada boja
nesta secção para Prosiderda a Vice-
Presidente da Republica, senador e
deputados (externes. por este Estado.
Kampararerant r vaiaram ciumenta e
"POVO êlethired inclusiva mesariOs e f is-

va'aea, senda apurado o seguinte resta-
Mui& faca Presidente da Republica:
kW: Franaisco da Paula Rodrigues Al-
gas, einenanta e nove votos. Para Vi-
ten-Presidente da Republica : Dr. Dei-
.ff,i,ni Moreira da Cosia Ribeiro, cinco-
aakla e novo votos, Para •sentahlres: ia',
Joranyino do Sanaa Monteiro, quarenta
e um votos: Dr. José de Mello Carva-
lho Menti Freire, dezoito votos. Para

A lepitladas	 federars : I W. Pender io
tatarbosa Bilrara, einmenta e cinco vo-
tam,: Dr. Ubaldo Ramalliela Mara, a Dr.
'Ykritonio Monjarelim, trinta e sele votos
Nada um; Dr. Paulo Julio de Malta,
•UZe votos. l'ara Preenchi mento tiaèaga de senador: Dr. alarcilin 'faixai-
ra de Lacerda. trinta e selo votos: Dr:

,iosé Cornes Pinheiro Junior, vinte e
:dons votos. Mesa eleitoral da quarta
Secilo dá didricto do Cai& munieipin
'do Alegre, 1 de marga de 1918. — AI-
eine Rodrigues Alvos. presidente. ---
autuai° Corrêa Monteiro, mosario. =-
Leopoldo Belmont, nICSAPiO. 	 •

Cariaeira. 2 — Boletim. A mesa Mei- .
total da primeira serrai) imita da mu-
itiripio de Cariaciea, da comarca da ca-
adiar do Estado do Espirito Santo, do-
*etapa que na- elaiçãO terminada boja

.31PSla reçãn para Presidenta e Vice-
airesidante da Republica: senadores ra
?lapidados federaas, por este Estado,
sromparaceram e votaram duzentos e

Ír
õ eleitores, inclusive os mesarios o

israeg, %atando em separado sessenta
„eleitores, sendo ciumenta e seis por se-
?em eleitores de outras Reeções (testei

P
undripia e quatro por não estarem os
ari nomaa na lista de acaardo rent

%Unis Milhas. sendo apurado 6 seguinte
Insultado: Para Presidenta da Remi--
Miau: .0r. Francisco de Paula 80dd-
, Ileti Ait'eã, cento e (suarenta o sele vo-

os o UÉU CM) separado, sesseula votos.,
ara Vire-lajtatidonte dá Republica

•faagitri Marmita da Costa Ribeiro, cento
ra quarenta r sele VOiOR e um eth sepa-
rar-1o, .Sesaen ta yolas: .1),4ris mliadtg rt.



3772 	 Tqra-f eira 19 Ta. \IVIO OFFICIAL	 -	 Marco ti" 10H	 ,	 •

de connurerer tenti snánta o seu eleitores.
Mé3a eleitoral ria 111 . 1111011 .3 seeran do primeiro
districto	 mindripio	 Rir iisdis em 1 do
ma rço de 1.91 8 .--F: 1 11 	Ihniierani
para xnla lar:Ju.)0 1. v:1.. 1., \I i IC, ü l.Ydl,12L
t'itilC sinto.' um -2: 	 n: In . . Atire lo

guita Guimarães	 2 ' ,caip i ra sdwis xo•
30 .); Dr. Eri . o da ;ima Coelho. ti • •‘••••••riti
vottsh Dr. !doto , : Csari ;o, I 	 vo ; l•r.
Joaquin• Francisi . o M•ireira, 2 •Itnis
Dr. Joaquim de Gom o u:iro, 4 (um vut,-;
Reynaido de Faria. I 'mu votos En braoco
dom cedida:. %leia eleitoral da pri.ot.i.a
micção do prdoc:ro •11-arclo do
Petropolis ein 1 do março de 1Ts.-Virente
FOrrira ,i0	 -10	 1.0p .)1 In de
III Ve: tiocié•IVel 414 Cssulia,
--Tabelliao Cruz Coutiulto. Re.coigieçu kersla-
d ! iras as a ,iignaturai retrta supra de Pr.

Fr:Tririt dp 1!... ! ro Silva,-11r. Joa‘
LeopeMo de Bul l M • i Ja: •diiii.--Dr. Henrique
Goocilies da Cunt a . Em to-tenninho da ver-
dade. Petropolis. 1 do nr.rço do 11.11S.-
José Alie: ela Cr.,z eauli11110.

Sailla Barbara, 3 -Pari Deputa lei

	

Jon xnuElin	 !Els:3,272
Vi'.	 mod.: Cair: drr; Petritirt Nu ws 14

votos: Dr.	 Per..eica saturnino U ,:a.
127; Dr. Manoel T	 de %tinida,
vOt IS ; Dr. Mini'''. 11.r1011 lissarrpie Nara-

26 vidos ; Dr. zoacio V.sisiiino de Mello.
2 votos. Dr. Raul M•rat .3 Ve - ga. fres %atoe
-Joaquim Lege: predde:ti da mest
eleitoral de Sana barba ra.

Barra Itabtonana, 2 • Ito' ..tiin eleitoral-
Pelo presente boleiam pai aio em tripheat
para 03 fins da lei . Ia *alua: que na el. içà 1
de hoje compareceram e Votaram 25 (vált u
cinco eleitores). Iam nlo Iara presi-
dente da RePiddiea : conselheiro F'ran..i: .0
de Paula No Iria io: A'rea, 25 'vinte cite.,
votos; para Vir n -preadont o da
Dr. Dt lpiiui Aloroira da Co: a 'Lb 	 23
(tinto	 rilr0 Veil0". Para Sm•alar 	 1,a)
koroldu Nitw ieon I., a i , 25 vintor Minta) vohy.

Para Deputado; te leraeS. : Dr. Tiamiro Fer-
reira Saturnino Braga. br. JoIn Antonio do
Oliveira Guiinar tes. Dr. Antonio Barbosa
'Joanina de Nazareth, Dr. Raul do Mora.
Veiga e Dr. Ma:av. I Themisokles do Alotai :a,
22 (vinte doia voinsca la um' e dano , Iznario

Mel) is (Otle e lM1 vais) cumu -
lados. Mesa elo ;o:al da 3 qiuiina coça •
infira do terreiro dist:rto do InioiMM:o do
8. Jolo da Barra, em primeiro de ro irçi de
1918.-Marnel Carlos do Campas, presidente.
.1.-Lotharlo NUIVS TeixeWa de me-
Mario. ..Tito Souto Sobrinho, mesar o. --Ma -
»MI Coggaives tinharas. %arretai°. Reco-
nheço verdadeira i a .; asiguaturas supra em
testemunho de ve.‘lado. Barra Itabapnima,
primeiro de Março de 4018.-Manoel Gon-
çalves Linhares, secretario.

Vassouras, I- Boletim. moa e'eitoral
da se gunda seer;to do primeiro diatrieto mu-
sittepal do Vai:ouras (orcei o digricto elei-
toral do Estalo do Rio de Janeiro declara
para os dei id fim que na Ciciei° pehnto a
Sauna realltid, ars% data foi apurada o
*tinto resultado para Prcsi lente o Vice-

'tente da Reputa-et um Senador e chuto
Deputa los Pelarias. Para Presilenta ; con-
selheiro Francisco de Paula fio :ritmes Alves,
*atonta o oito votes (78); Dr. RU .7 . Barbas',
um (1) em branco três :3). l'a-a Vir t-prM-
dente : Delphi a Moreira da Costa Ribeiro,
setenta o oito votos (78) ; 0111 h .anco, quatro'.
(1). Pára Sanado:: Jo'o I nanido Modesio
taiS ciacmuta vots ¡se i ; Dr, A gíreis Au-
ein. o Guimarles Ha -kor, vim; o oito votes

; Dr. Eiviro \lar:Ws, da Gama Coo leu,
quatro totia 1/4 1 . l'ai'a Defilietadet : Dr. II at-
rigue liara 11 Alowdra, cento e quarenta o
mios votos .148; ; Pr. F :nua tvi;, no-
venta e quatro Vota; . 01; : lir. Malrie o Paiva
de Lacerda. olunia o s..1 .4 votos (841. Vas-

	

sourai, 1 sio marco do	 -.José lidamo
braga.-)uio G miii 3 de g ooza Tolles.-Jos4

Pe Ira Elirkosa ii, Matms Junior. lietonlii•ço
verd . d dras as	 i ..naaira	 o

a .;	 -	 rs3a 1! 1 1 	 J
1 .0 Iro lIar•ri-% de Mr.; lo unia:', Vasi J.
I de in	 Pt i..	 Uni t • -t• s itswilp . sfa
da te ,stt	 Is •.	 1	 h!. •.	 • l io	 t !p nlo	 .!.1
tCu 1 . ) M itosi 1: hu 9. a. V.I• 1 i	 -re'nr,a.

-	 •••t
2' scsre!tii •In suis p rpiú elo Nie Ir" o. . 1 .• •Ls-
Vir ia •Jo F.'a lo do Rio de 'ali /ira *piar'',
para (s. 41..si•In. 	 mie lia sdeierre
ile,ta data 13 • ratin a 1/10,:ita samn hii ail•co-
va 1., o	 it r ;mi t a In: Para
tir,'.i'js:zl S,:eir‘	 Prtitts, quatlieeim.
%Pite. C Mn. 32 .• vil is:	 Dr. Imiz cari )3
12~4 tia er.”. tinir!)	 e trilha 1 1 quvro
(231 vot is. Dr. No1.01	 de C 141n,
CPlitO e vinte •• rim; e : 125 v)t S rainno do
frag III ‘m ie ia I. Min de Souza e Silva.
canto r (VA:daria 114 vont. Dr. Antonio Pi-
nhe ira L• •lio ,;'.:4I !-ç Juro:minha, noventa
e oito tnt v	 Dr. lanchado teler.rilber

tu . csir	 deo. '92t vo to:: Pr. 11 .1i :a-
rto	 reZnetZa. ritsco.sida o 1re4
'5.; , 301.13; Dr, Manoel R o i.. trilin c Ires (.ii
voto:: Dr. Gil	 Valia Filio. !lint el e
sete	 Pr. Autunia Augiso de A ze-
ve to Sadré, iode o um f t i I vota,: Jose Edu-
ar/o Alaredn Soaras, tres: . I	 ioto:: tonante-
entnnel ml,, Philasielpan t ia 130,11a, doze (12)
3'0(03; ..10%: '•	 .6.• ! litisso do earrdirs. 0iszp	 f)
veres; Dr. Joh, Fre lari•i• rle h» . t Ia Pagou -
dei, dez j IO, coto:: Ilr. Hornet) do Ma:ra-
ni:les G unes, ter. VOL". nio foram apu-
rado: diais 2) envolneris. liara :orador: Dr.
Alfredo Anzusto Coimar:les ilarker. cento e
quarenta e nove (119 . vidos; lir. Eric.) Ma-
rinho da Gana COAM,. eiti.M 9 tila e SM% ;55)
votos; João Leopoldn %leito 1.. ai, einr.ogiita
(5it) votas; Dr. Jaapiim Eurisio Poitnti,
VOS.). dua< ce	 em hrair..o. Para
dento da ILvohlica: P . . 1, ra:id .:e° do Paula
Roi:iene: Aliei. duzento; o soei :dr) votei;
general do divisão Emir lio Pautas Barreto.
quatro (1' vot Dr. Nilo Peranha, Ires
f3 , voto; Ir. Flor Darbasa. Ires (3) votes;
Carlo: Francisco de Moraes Junior, um (1)
voto; Join Phila 'vinho da Bolsi, um tl)
voto; Ari.'iles Vital, iuuii .I) vot E viatiricio
do Paula Licor ia, um :I) voto: Nlanoel Joa-
quim [suor), um ti) voto: Alfredo Itackur,
mu : 1) viro, 01st0 ar relidas em branco o
tres (3) calotas inutilizadas e deixaram dr
votai. vinte e uni :M I olcItores. Para Vice-
Prasi lento da Republica: D,31phini mnrot_
ra da Costa Ribeiro, cento e noventa e tini ti
(199) votos: Manoel de tiliieira [tina, um (1)
Voto: Francico Rodrigues Alves, um ( I t voto:
Benjamin) Gonçalves. um	 voto, dez (19)
mintas em branco e deixaram de votar nesta
eleiçto quarenta o tres eleitoras. Segunda
543CÇa0 Elei.esral do Mineicipio do Nithoroy,
dist:loto do Estado do Rio do Janeiro, NIthe-
roy. 1 do março de 1.918.-01avo Marelano
de Morara Lamego, prosEleele.-Javnto Mat-
ula inesar30.-José (suba, atesado. Reco-
nheço as ermas supra e retro do Dr. Olavo'
Marciano de Moraes Largo, Jayme Mattos
e Manoel Cunha. Nit)eroy, i de março de
191.8.-Em testemunhe 11.1'. da verdade, Ma-
noel Parai á.

S. Fidells 4 - Boletim - A mesa eleitoral
da r secqao do l • dAttneto do muiticipio do
8. Pidelis tio Estado do Rh de Janeiro, de-
clara para o; devidos fios quo na eleição hoje
perante aba realizada compareceram o vota-
ram eleitores em numere de 78 e ileivarani de
conwareter 47 eleitores: teut lo sido apurado
o seguem, resultado: para Pre ..idonte da
Republica Francisco do Podo notrigues Alves
78 %otos- para Vire-Pre-idente da Republica
Dr. Delphim Moreira da Coita Ribeiro 78
votos; para senador 10:30 Leopoldo Mo Mito
Leal 53 votos Dr. Edeo Marimbo da Gama
Coelho 22 votos, Dr. Alfredo Augusto 'hilota-
rAes Baeker um voto ; para de nados t!-
gçrn•	Benallete Colimalveg 'craIra Nu-
nes 88 icrii:	 Julio Verisámo da Sitia

Sant	 13 ," votos, Dr. João	 -ir Dl:veie,.
Coimar:o . ; 39 votes lir.11sul de Morae:Veiça
IS v .po i Dr, vt	 r.,,.01:t..o..1.•: de Alumi.la

*.!..) veios Dr. Natalia% C i rrVa	 Braga
31 ultere, l er. /D1101110	 Dliani 110 (I0
Na Za rui	 via, a. Dr. Igliael Vrri,into de
Mali) 3:1 	 Pr,	 rio. d... Faria S nato 23
vo to s Dr. .tiooin tu .. Ir f• erae- doo, nvoi,

m .	 H le6 : I de Juin:ode ('ra.- i're'i-
leite. 10-e Perci a de iliveirn - M•13ariO,

JO.)-) Casi.ii s 	 Snsial 1 .11110.- • NIesaris Gos-
tai .) d.: Azevit 	 Csonnho.-Iltsmidainiiiiento
firielai lenha ..Jtcrl! I a rã. DellrlDerl-1:14 verda-
dei a: a: a 44;113MT:ti 5111,1 a CM iit.lennedio
da , V. V. ver lat s . S. Fi	 I d ma-ço
de g; s . - O tal II in secret	 Victor:o:,
José de Sou/

ESTADO DE S. PAULO
Santo: 1-11tiletirn elMto:al. Pelo presruM

Ingetim passado em triplisata ao azoine de/3
correi-R e ao clits'e da esuç ii telegraphica
do Televapho Nadonal desta calado do
Saill ii 11) munivipio do mesmo mono do Eiaa•lo
de S. pardo e bem ao fimn1 Dr. Valdo-
miro Silveira do Candi lato Dr. Marfim Fran-
cis .o iLbeiro de Audrada derlar Loto: que ha
eleirlo te leral gno se acabado proe2kr nmra

43.x:10 410 miuticipio de Sarile -, para Dreit-
tinitte e Vice-Pred.leitte da Republica, sena-
dor e deputados ao Coacres:n Naiional o rasa-
ta Mhdo seguinte; compareceram o votaram
Cl eleitores e driaaran«io comparecer 28,
dando a aptiraçlo dos veto; o resulta/lo: l'ara
Pre:idente da Republica: vol irain 13u eleito-
res Dr. Francis:e !) de Paula Roiristics Alva:.
137 voto:, Pr. litly Barbosa 1 voto. rara Vire-
F'residonto da Republica votaram 158 el&tor.
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro (1Ss)

cincoenta o Oiti) VObss . Para seriador
votaram 160 eleitores Dr. Alfredo EIIL. 159
vot" Dr. I.uiz Pereira Barreto uni voto. Para
deptitados votaram 171 eleitores: Dr. Antonio
Cada; dc Sado: Junior 117 votos, Dr. Carlos
Aucisto Garcia Ferreira 119 votos, Dr. Fran-
cisco traga 114 votos, Dr. Raul Recinto Car-
doso de Mello 11.4 votos, Dr. Jota Galeão Car-
valhal 228 votos Dr. Cincinato Cegar da Silva
Ilrasta 106 votas, Dr. Marfim Franciseo Ri-
beiro do An Irada 32 votos. Dr. Martins Frito-
cisco 2 votos Dr. Antonio elimina% Draga 3
'imos. Santos, 1 do marro do 1079.-A. J. tia
Costa o Silva.--Augusto Martins IlaritOisa.
-Dr. Benediclo de Moura Ribeiro.-Carlo:
titia de At:Movia. Reconheço como verda-
deiras as firmas retro de A. J. da Custa o
• AtIMISIO Martins Rarbosa e Renedirto
de Moina Ribeiro, e dou fé. Santos, 1 MS
março do 1918. Em testemunho da verdade.
Carlos Lua Affonseca.

Ribeirão Preto. 1-Bolatim.A mesa eleitoral
da 2, sarça° municipal do municipio de Ilibai-
rio l'reto do 3° &tariota do Estado de SãO
Paulo declara para os devidos fins que na
eleiçao perante a mesma realizada nesta data
foi apurado O beatsinta resultado : Para Presi-
dente e Vice-Presidunte da Republica, tieua-
dor e para deputados: Dr. Arthur Palmeira
Di Pfler . medico . recáJelite em S. Paulo 70
vetes, Dr. João de Faria, agricultor, residente
em Sertaozinho 66 votos. Dr. Joio Pedro da
Veiga Miranda. engenheiro, residente em Ri-
beirão Preto 120 votos, Dr. José Manoel Lobo,
advogado, residente na Capital Federal 85
votos. Dr. Ilaphael de Abrou SanipaM
lavrador e advogado, re4Ism i s s	 pitou
OS votos, Dr. Carlos Cv riflo Junior, advogado.
residente em L. Paulo 6 •• votes. Para senador:
Dr. Atirado E11i5, agricultor. residente na
Capital 118e um cm branco. Para Preá lente:
Dr. Francisco de Paula ilodrignés Alves,
agricultor, residamo cru Coa ratingueta I IS
votos, Dr. Juan Prani • isco de Aisi: Itra141,agri-
cultor, ['e:adente no Rio Grawle do Sol 3 votos
e ti-es era branco. Para Vien - Predderite : Dr:

Moreira da Coma il.botro, agr.eulier,
re-ideete eu, nello Itorizon:e, 11; sinos. Doas
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eleitores deixaram tin votar para os cargos de
Presiden te,Vice-Preaid ante o senador. Ribeira°
Preto, sala da.T8 meça° em 1 do março de
1918.—Eduardo Garcia Oliveira. presidente,
—Francisco Sylverio Gome heis, mesario.
—Caldos Augusto Torra, meneio. Reconheço
verdadeiras as firmas supra e dou fé. Hibeirão
Preto, 1 da março de 1918. Em tnatenstutho
da verdade M. C. P.—Maria de Castro Pinto,
1° tabelião.

S. Pedro, 1—Pelo prenote boletim declara-
. mos (mana eleição federal que-se acabado

proceder nesta 3" secção do distvisto de paz
de S. Palro do município do S. Pode° para
deputados e uni senador ao Congresso Nacio-
nal e para Presidente e Vice-Pr,sideitto
Republica. o resultado roi o seguinte: Com-
pareceram o votaram 33 eleitores e deitaram
de comparecer 2, dando a apuração doa votos
o resultado: Para deputados: Dr. Alberto Sar-
mento, com 32 votos; Dr. Alvaro Augusto da
Costa Carvalho, com 32 votos; Ar. Casar La-
cerda de Vergueiro, com 32 votos; Dr. Joa-
quim Augusto de Barras Penteado, com 32
votos; coronel Marcelitto Lopes Barroto, com
32 votos, o o Dr. Carlos José Botelha, colo 5
votos. Para senador: Dr, Alfredo Ellis, com
33 votas. Para Presidente da Republica: Dr.
Francisco do Paula liodrigues Alvos, com 33
votos. Para Vire-presidente da Republica: Ar.
Dalphim Moreira da Costa Ribeiro, com 33 ri»
tos. Município de S. Pe iro, 1 de março do
1918. Os mesa rios da secçan de S. Pedro.—
Dourgongue, presideute.—Joao Ilamista de
Almeida, secretario.—Sylvio da Costa Nunes,
mesario.—Waldondro Guerra Corres, me-
sano.

Barreiro, f —Resultado da eleição do 1 de
março em S. José do Barreiras nas 4 1 , 2* o
:1' secções: Para Presidente da Republica: br.
Francisco do Paula; Iludrigues Alves, (10 vo-
tos. Para Vice-Pre'Sidente: Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 111 votos. Para sena-
dor: Dr. Alfredo Elli, Ui votos. Para depu-
tados: Dr. AdelphO ficalrignes de Azevedo, 98;
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho,
98; Dr. Pedro Luiz do Oliveira Gosta, 98; Ar.
Materno da Gama Rodrigues, 4) e Dr. Manoel
do Campos, 98.

I tatiba • 2 — Cumprindo disposição legal
cabe-aio comi/limitar a V. Ex. que, conforme
boletim das mesas das l a, 2", 3a e 44 ameias
éleitoraes, foi o seguinte o resultado das elui-
Oba de hontem: Dr. Francisco de Paula Ila-
drigees Alves, 35 votos; Dr. Delphirn Mo-
reira da Costa Rodrigues, 353 votos; Dr. Al-
Pego Ellis, 355 votos; Ar. Carlos José Botelho,
Ue votos; coronel alareolino Lopes 13arrnto,
321 vetos; pr. Alvaro Augusto Costa Carvalho,
321 votos; Dr. Casar Lacerda Vergueiro, 321)
votai; Dr. Alberto Sarmento, 319 votos; Dr.
Joaquim Augusto Barros Penteado 318 votos;
Dr. Prudente do Moraes Filho, 83 votos. IS
telegraphista da Companhia Itatibelise, José
Baptista Visite. Dr. José Manoel Lobo 5i) vo-
tos; Be. Carlos Cyrillo Junior, 71 votos. Sala
do 4" anno do grupo escolar desta ciiado do
Serra Negra. 1 de março do 1918. as 15 ho-
raS.—Benedicto Marques Teixeira, presidente.
—Jato Patricio.—Amadeu Lombardi.—EgY-
dio Rodrigues de Oliveira.—Fiaml. Avelino de
Goiloy.

Bariry, 1 — Recebi boletim secções eleito-
:lies deste municipio, resultado seguinte: pri-
meira seeçao: Prosidento da Republica: Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves, MI votos;
Vice-Presidante: Dr. Altina Mantes Marques,
31 votos; Dr. Delphim Moreira Costa Ribeiro,
14 votos; senador, A. Cilia, 46 votos; depu-
tados federaes: Dr. Alvaro Au gusto Costa
Carvalho, 02 votos; Alberlo Sarmento, 42 e
igual o numero votos: De, Cezar J. Vergueiro,
Dr. Joaquim Augusto Barros Penteado e coro-
roncl Marcolino S. Barretto. Segunda %acção;
Presilente Republica: Dr. Francisco do Paula
liodtiguas Alvos, 38 votos; Pedro Lassa, 1
Voto e um em branco; para Vice-Presidente
da Republica; Dr. A, Mantos, 24 votos;

Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro, 17
votos; para senador falaral. Dr. A ..fillis, 39
e um em branco; para datuttadea federanat
Dr. Alvaro A. Costa Carvalho, 5 vo'os; Dr.
A. Sarmento, 33 votas; Joaquim Augusto
Barras l'entea lo, 31 votos; Dr. rezar 1.. Ver-
gueiro, 31 votos; Ar. Prudente Moraes Filho,
O votos. Terceira secção: Presidente da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alvos, 9á votos; para Vico-Presidente: Dr. A.
Acantos Marques, 55 votos; Da. D. Mareira
da Ç. Ribeiro, 40 votos; senaior federal:
Dr. A. Mis, 91 votos; deputados fedoraes,
Dr. A. Augusto Costa Carvalho, 128 tares;
Dr. Gozar L. Vergueiro, 91 votos; Dr.Alherto
Sarmento, 89 votos; Dr. Joaquim Aturus fo de
Barras Penteado, 78 votos; coronel Marrofino
L. Barretto, 87 votoa; Dr. Carlos José Bote-
lho, 6 votos; Dr. Prudente Moraes Filho, 4
votos; boletins assignados masa, firmas roca-
nheci bm.—Agente. da esgaça°.

Guaratingueta, 1 — Boletim terceira secarão
eleitoral do primeiro districto de Paz do Gua-
rantingueta. Pelo presente boletim passado em
triplicata para os fins logae.s declaramos que
na eleiçãodo hoje nesta secçao compareceram
e votaram cento e setenta e um eleitores
(UI) sendo o resultado: para deputados: or.
Carlos de Campos, advogado, residente na
capital, cento •3 s-assenta e seis (16‘) votos;
Dr. Francisco do Paula Rodrigues Alvos Filho,
advogado, residente em Guaratingueta, cento
e- seis; Dr. Manoel Pedro Villabaim, adregado,
residente na capital, cento n sessenta o seis
(IN) votos; Dr. Pedro Luiz do Oliveira Costa,
advogado, residente cm Taubaté, cento e
sessenta e seis (156) votos; Dr. Antonio Gama
hodrignes, medico, residente na capital, vinte
(20; votos; para senador, 1)r. Alfredo Cilia,
agricultor, residente na capital, canto o se-
tenta e um (171) votos; para ['residente da
Republica, Dr. Francisco do Paula Roirigues
Alves, agricultor, resiliente em fatiar:ninem:ti,
cento e setenta e um (171) votas; para Vice-
ProsIdento da Rapublica, Dr. Detidas Mo-
reira da Costa Ribeiro, agricultor, residente
em Bailo horizonte, coato o setenta e um
(171) votos. Guaratingueta, 1 de março de
1918.—Joto Ferreira % Platina.— Manoal Cin-
dido da Silva.—Antenor Carneiro Magalltles.
Reconheço verdadeiras as firmas supra o dou
f.--Guaratingiletis, 4 do março de 1018.—
Em testemunho da verdade, Nevo de Almeida
Sena, secretario.
- Lorena, 2— Boletim — Pelo presente bole-
tim para os fure impes declaramos que na
eleição de hoje nesta secçâo compareceram e
votaram 203 eleitores sendo o resultad ) para
deputados Dr. Amolais° Azevedo, agricultor,
residente em remoa. 1 95 votos; Ar. Carlos
Campos, a 1vogado, residente na capital. lie
votos; Dr. Francisco de Paula Baldoes Alves
Filho, advogado. residente em Guaratinguetà,
177 votos; Dr. Manoel Pedra Villaboina advo-
gado, residente na capital, 177 votos; Dr.
Antonio da Gama Rodriguea, medico. resi-
dente na capital, 81 votos; Ar. Pedro Luiz de
Oliveira Costa, advogado, resi lente em Ta/c-
halé, 1 vota, em branco um cedida; para se-
nador: Dr. Alteado Ellis, agricultor, residente
na capital, 201 votos, em branco 2 cedidas:
para presidente da Republica, Ar. Francisco
de l'aula R. Alves, agricultor, residente em
Guaratingueta, 207 votos': em branco 2 cedil-
has; para Vice-Presidente. Dr - Dela ta MO-
relva da Costa Ribeiro, agricultor, residente
em Bollo Horizonte. 203 votos, em br;artro
uma cabila.- Sala da 34 secçlo eleitoral do
municiplo de Lorena, Estado de S. Paulo, em

do matam de 1918. — Antonio do Godoy
-Buem presidente. — tinia da Castro Pinto,
nussarro. — Azevedo Barbosa, mesario. Reco-
nheço as ires firmas supra e dou fa. Loteria,
1 de março do 1918. Em testemunho da ver-

-dado, Antonio Godoy Notto, 1 0 tabelião, se-
cretario da mesa.

Lorena, 1—Polo presente boletim declara-
mos que na oleiçao federal que se acaba de

proceder nesta segunla secgâo do município
do Lorena para deputadds g um senador ao
Congres so Nac:onal: para pailasidonte e Vim-
presidente da Republica, foi o sagulate: coma
pareeerain o votaram conto e quatro (IQ)
eleitoras e deixaram de comparecer dezeacts
(16) dando a apuração dos votos o resultado:
para deputa i i0s: Ar. Ainolpho RodrigOes de
Azarei°. agricultor, residente em 1.oren34
conto o troa ((03) votos; Dr. Carlos do Cam-
pos. a kee-fa ri0. residente na capital, noventa
c uru (91) votas; Dr. Francisco do Paula Rd-
drignea Alves Filho, advogado residente em
Gisaratingitofá, noventa e um votos; Dr. ala-
noa' Ped.'o Villaboim, advogado, residente na
capital, normal e um (91) votos; Dr. Antoniq
Gama lio trigues, medico, residente na capte •
tal. quarenta (44.1) votos; para senador: Dr..
Atrofio Ulli. rasidente na capital, cento o
dons votos (102); para presidente da Rape.
Mica, Dr. Fanaisco de Paula Bodrigues At-
vos, agricultor, reddente em Guaratingueta.
cento e deus (102) votos; para vice-presidente
da Republica, Dr. Delphini Mareira da Cesta
Ribeira, agricultor, residente em Pello Horta
tente, conto e deus votos (102). Ilouve nas
afeiçôo; da sena ler, presi lente e vice-presi-
dente da Republica, duas cedulas em branco
em cada um. 2 sarçal) do municinio de Loa
rena, eu 1 do março ee 1918.— Miguel Gon-
çalves, pralident t.—Laureano Ferreira Leite,
inesario.—Ars‘e Antonio Pereira de Ssuza.-s-
Salashiel Vieira Teixeira Pinto, fiscal. Reco-
nheço verdadeiras tia firmas mura dou fé. Loa
rena. 1de março de 4918.--Em testemunho
da verdade, 2' tabelião Joie Aanino.

1:habilis, 1 — Boletim eleitoral da me:a da
1 • secção desta cidade, municiai° e constara:
de flatuba, 1 do março de 1918. O resultado
das'claições foderaes realiza(' ts na presente
data foi o seguinte: para deputados faderaeati
Dr. Mancial-ePcdro Villaboitn, adsogado rest a ,
dente na capital, 21 votos; Pedro de Olivoiaa
Casta, advogado residente ona Tabauté. 21
votos; Ar. Arnolpho Rnlrirues do Azevedo,- s,
advogado residente em Lerena, 21 votos;
Ar. Carlos de Campos, advezado resklent a na
capital, 31 votos; para senador federal: Dr.
Alfredo &lia, acriculdor residente na capital,
21 votos; para Presidente da Republica: Dr. ,
Francisco do Paula Rodrigues Mace, agri-
cultor residente ern Guaratingueti, 31 votes&
para Vice-President° da Republica: De. Der- 1
phim Moreira da Costa Ribeiro. +/maconha,
reside» 'o em Reno Ilorizanto, 24 votos. EL
André Ferreira Gomes, secretarie, o escre-vi, pelos tnesarlos: Accacio Juvenal° sio Tolle,
presidente, Rena-lido Juvenal de Escebae
Avinn, masario.— fiene rliejp ',Mina romana
des, meando.— André Ferreira Gomes. 1180-
'tisno verdadeiras as firmas alterar, que doo . I
fè em testemunha de verdade—Talacliae.

lialetint de apitraçao. Pe io mascote boletim
declaramos sob as penas da lei Que na eleição i
de boje no ta 2' secção da cidade, município
e comarca ds 4;batuba. A metraçto
votos foi a seguinte,	 distribuída pelos
canlidatus assim: p3re deputa dos reeleraes:
Ar. Manoel Pedro Villaboini, reiide n:e na
capital, 87 votos; Dr. Pe iro Luis de Oli-
val-a, advogado, residente cai Taubaté. 80
votos; Dr. Arnalpha Boirigues de Azarado,
advertia, residente em Larena. 80 votos;
Dr. Csrlos de Campas, advozado, residente '
na capita), 80 votos para Presidente do trepa-
Mica, Dr. Pranche° de Parda Rodrigues Al-
ves, agriaultar residente em Gliaratingueta,
80 votas; para Vien-Prasidente da Republiaa,
Dr. Malsim Moreira da Costa Ribeiro, agri-
cultor residente em Ballo Horizonte. 8) votos.
— Dr. Luiz Nobre Vieira, presidente.— Ro-
tulo Gareas Ferreira, ~urjo. — Paulino
Olyntho de Carvalho. arretaria. Mesa elei-
toral da 2' sução de Uhatuba, de março de
19t8. Reconheço verdadeiras as Urinas retro
dos cidadãos Luiz Nobre Vieira, Repito Car-
caz Ferreira e Galai 4a &Ima Costa, que
dou fé em testemunho da verdade; Ubatuba,

n
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de marco de org.— s) secretario do paz, votos; Dr. Pedro lloneal)e; Moacyr, 111 'yrs- Triumpho, 1 de morço	 1.018.—•Em teste-

servindo 'd.e tabeliA0, e4eripturars) da mesa,, tos; coronel Raphael Cabcda, 14:: votos e Dr. munho da verdade João IleMique Eugers;

	

1;attlino Ofiutho da Cai'valho.	 rranriseo Maciel Junitie, uni VOt0.-•- Dorival escrivão distrietal.
de Deus Lemos, pres idente.— Oetacilio Alves	 Cruz AR", 3—Rolotim. F Polo presente holea

ESTADO DO PARANI 	 Ilczerra, mesario. Ileeonlicen verdalbsiras as tini passa je em triplicai; pra os fins tapes
dba. 2	 Boletim „,	 )8, do 27 de duas agg Partiras gII PPra	 que dou fé. 44 declaramos que na eleiçlo do bojo nesta ser.,

eleitoral da 1:1" sução do mutricipio de Cury-- e 1918.— Freak:lu José dos Santos, sacro- noventa e sete eleitores, sendo o resultado.'
dozem,,,,0	 ima. art. 1:. § 13	 A mesa. seeção clo ruturicipp de i anguss . r. 1 de março ção compareceram o votaram Go) cento

liba, Estado do Paraidi,deelara mie na elriçto tarjo' 	 para senador o Dr. Vietorino Ribeiro Carneiro
Vaccaria. 4—Pclo prownto boletim passado Monteiro, cento e noventa e sete votos; pararealizada hoje 1 de marro do 4918, na mesmaseco() para presidentes ma.m.esiden te do, em triplicam tra o; fins legaes, declaramos Presidente da Republica Dr. Francisco de

nesta sciitca secdtcpublica e para senador federai. compar ece. que	 eão na eleição do . hoje Paula Iptaoriari‘dics
compareceram e veiaram cento e quarenta votos:	

_Pit,Irveassi, centote o noventa cii

vesehado o „et, iiwt z para presmoute da elnitarC3, senda resultado, para deput,s ztos	 Delphjm ilkweira da Costa Ribeiro, meu,
deras, Dr. Augusto Pestalla Aleideg SlaYa , noventa e sete votos; para deputado; Dr. ARepublica Dr. Francisco de Paola Rolrigues 

Alves , fazendeiro , is-men to em S. panlo , ,,elno Dr. Jose ThOniaz Nalmeo de COn vela e Dr. gasto Pestana, Alcides 3laia, Dr. Marçal Po-
Marçal Pereira de Escolar, cento e trinta e mira Escobar e Dr. José Thomaz Nabuco doires votos (103`. Para Vwc-Presidento da •iteeindiea Dr. Depila Moreira tia rabiai-liteiro_' tine() votos a cada um e Dr. Fi'aneiscu A ntu- lloméa, conto noventa e sete votos cada uru,

ad Zogado. residente em	 itoritento. „neto nos Maciel Junior, %lute votos. Sexto districto Dr. Francisco Antunes 'Maciel Junior, doze
(1 9 Vaccark, Fausto votos cumnladoa. 3° District.) de Cruz Alta, 1e tres votos (10,1). Para senador fiximml Dr. 	 Inae°,° de 1918 ' —Viterbo de Oliveira, presidente,—Symp hronie de março de 1918. —Jos% do Souza Vinhas,elciieroso Marques dos Santo', advogado, re;i-oc„ to em carayba, Inventa' e quatro 5.003 Correa de CaM1110, Ille&C;().--• Caetano Dor- presidente. — Iloraeiti Pereira do Escohar,

• •	 • • Ir lb	 Conformo, telegraphista !ribeiro.
Cachoeira do Sul, 1 — Accord() § 21 art. u,

decreto 12.391, transcrevo a V. Ex. resul-
(aio dado ent boletim mesas eleitovaes pleito
hoje realizado Cachoeira do Sul prIIIIC!ira secção
para senador 85 votos, para Presidente Re-
publica, 88: Vice-Presidente, 88; para depu-i
rados Dr. Jose Antonio Flores da Cunha, 311.;
Dr. Fraude° Antunes Maciel Junior, 36; Dr-
Alcides Alava, 4; Dr. Angusto Pestana, 4.
votas. 2/1 secçlo: para senador Dr. Victorinu
Ribeiro Carneiro Monteiro, votos 64; para
Presidente Republica Dr. Prairie° de Paula
Rodrigues Alves. 61 votos; Dr. Nilo Piranha,
1 voto; para Vice-Presidenta Dr. Delplifin
Moreira da Costa Ribeiro, 61 votos; para
deputados Or. José Antonio Flores da Cunha.
302 votos; Dr. Francis:o Anjantss maehd, 4
(quatro) votos. Saudações*. — de
Araujo, encarregado estação.

S. Lourenço, 3-1Ioletim. Es'ado RIO Grais;
de do Sul. l'ele presente boletim passado em
triplicata para os Lins legaes. deeffilararnos que
na eleição de hoje nesta 52 sanção compare-
ceram o votaram para Presidente Dr. Fran-
cisco Paula Rolhastes Alves, duzentos votos;
para Vice-Presidente Dr. Delfim Moreira da.
Costa Ribeiro, duzentos votos: para senador
Dr. \labuto° Ribeiro Carneiro Monteiro, du-
motos votos; para deputados Dr. Dutuingo8
Pinto de Figueiredo Masearenhas, Dr. Ilde-
fonio Simões lapas, Dr. José Barbosa Gon-
çalves o Dr. Joaquim Luiz 'Mono, cento e
noventa e oito voto; cada um. 40 districta
municieis) de 8. Lourenço, 1 do marco do
1918.—Felippo Ilandricb, presidente. — Co:-
mano Remde.—Alfredo Ilennene.gildo do Alis
nicida.—Litiz de Castro Monteiro, secretario.

Salto Angelo, 5— Em ol gfiliencia ao dispa-.
sitivo do art. 1%, earagrap •ao 21, decreto
12.391. 7 de fevereiro de 1917, Caos/nato
aviso V. Ex. o seguinte boletim recebido da
mesa eleitoral da 2"saccilo desta villr. Pelo
presente boletim passado em duplicata decla- !
ramos que, na °loiça° de hoje nesta sução.

M. F. da vinda:1o. santa Unhei, 1 de munho de F. D. Patinado. o 1 0 notsrto soeis-compareceram e votaram sinto e oito Deleito-

pirai tia 6" serrim, Mas Verbis Vadat:g. 	 ctorino
0	

PaRibeiro Carne
unto

iro 31mteirotia Rep, traze votso

	

B — Pelo presente boletim pas- 	 „3).	 ra Presidriza Dr.
"	 ESTADO	 DO RIO GRANDE DO SUL	 i,

sade	 D'iPlheata• Para es fins	 da- votei"; l(s11151 
de r_ 11.1 lio irigues	 s, quatorze
. Para Vice-Pcosidente. De - liolPhireCp u('iro 3 nolerán peto presen te isme. elaramos que na eleição de hoje nesta &acção Moreira da Costa Ribeiro. quatorze votos (1.1).

Iiin.p;issado ein triplica:a para os tia; legues, compareceram e votaram quarenta e oito Segunda seeção, Santo Angelo, 1 de março
ee:laramos mio na eleição de lwje, nesta se- elei tores, sendo o 'resultado: Para Presidente de 4918.—Aleitles Escolar Guituaraes.—Lea-

-cção, couiparecerata e votaram 	 deze-

	

e Vice-Presidente da Republica, senador e 	 Cezimbra Machado. Fie-ecuto e
'neve eleitores, sem i.) o rem-Inalo: Pará sena- deputado' feder" ' citlaylteta e oito	 tuas estão legalmente ,recouhecidas.—AnIceto
dor, Dr. Vieterino Ribeiro Carneiro Monteiro, cada	 Teee•Q4.3 votos; para presiden te da [tin i u; ,a, Dr , gundo districto do anietei° de Triurnpho,Pm see . 5.° eleitoral (1° se- Gemes Castrainto, encarregado do Tekgrapho
Francisco de Paula rzeidánz., Alves, 4.6•vetest 1de marco	 1918.:- O presideriln da mesa, Santo Angelo, 5—Em oba lione:a dl:sensitivo
para Vice-Presidente da Republica, De. De!. Puleaeio Vieira Sardento.— Annibal Rodei- art. 11 paragrapho 21 decreto 12.391, 7 do •I

,sphim Moreira da Costa llibeh •o, 15 votes e g ires da Costa.— Antônio Candido de S.onza. fevereiro do 017, transmitto aviso V. Ex. se:
'para dignittelo. 1)': ... Domingo.; Pinto liguei- icile Henrique Eligertang 11 4Ç'. 111 PeWuriniiie
redo-masorenhas , ?ta vozes; Dr . nderou,r, si-11. de Lima.— Reconheço sarem verdadeiras gointo boletim recebido da mesa elaitaral

1' Simão desta villa. Pelo preseu:o 	 tu•
tniõe..4 /Aios,	 vtgos; Dr. José Barbosa Goa- sag qflua, 11,•0 firmas sePra. (Po dou fé. Costa passado Mn dubticata para os fins leoas, do-
¡safais 48 votei . Dr. Joaquim Luiz llzorio, W Lha (4n 3,-,O,e,la Seg .oOd.9. 1,itrsig.	 POnielPio do Moramos que na eitaqao delleJ0 umta'seeflo

raie e votaram cento e tms eleitores sendo o

Cascalho do Taboão, 1 de março do 018— rüa na eleiça Para deputado' relera" °can-
O secretario da mesa, G.' Garcia.	 pareceram e votaram 145 eleitere;,fiendo o to-

ESTADO DE SaNTA CATHARINA
Palitou, G—Bolet im —	 Pelo presente bo-

letim passado em lriplicata para e.; fins Lopes
declaramos que na eleirrto de bolo nesta
IPSane:10 II0 41iSitictO de Santa Izabel, muni.-
..leio da ralhou, compareceram e deixaram
de votar quatorze eleitores, deixando da votar
qual%) eleitores, sendo o roiultado o seguinte:
para depurados Dr. Atolai Baptista, quatorze,
to:os, Pr. Celso Itapus, quatorze votos, c,
"mel Eugenio Leis Melte% quatorze votos,

,liabel. 1 de março de 10l8.-0 presidente,
Carlos Moeller.-0 Autonio Victo de

.Stniza e Francism Pedro aluda. Reconheça
!serem verdadeiras as firmas supra o que dou
fé M. P. da verdade. Santa Libe!, t do

i março de 1918.-0 secretario da mesa elai-
trai da 32 se; elo, Max Sperling.

Palhoca,	 presente bolos
MI' passado em triplicara para 03 fins Ingare

declaramos que nas elelei-,04 de hoje nesta
secçlo do districto do Santa Inibe', no mu-

mimeis de Falhou, com	 mpareceram e cotara 	 sete votos ;	 liderem° Sunims Lopes,
‘O latorzo eleitores e deixaram de veur quatro, tresentos e noventa e cinco votos a Dr. Do-
SeM10 o seguinte resultado: para senador co- ndug-os pinto de fianoirodu Maseurenbas,
amuei N'idal José de Oliveira Numa CUM tregontort novem	 ms o u %Ot03 ; Dr. Pedro
finaterze vo tos; Para PrüSifierau itePublica Gonçalves »neer. trem-unos e sete cotas
)Jr, Francisco do Vania Rodrigues Alves cela /Rafael Cabeia,. duzentos o tres votos ; Dr.
quatorze votos; para Vice-Presidente Dr. Del- Francisco do Paula Amaranto, um voto
Philo Moreira da Cen s Ribe iro cem gila"' Emiti° Nunes. nus voto. Pelotas, de março
terso voto " . Salga 1zabel ,	de março d'g de 1918.-- Luiz Ntello Guimarães, presitente.dois. —o presidente. .Dartes goeiler. —OU .Augusto Simões LOpee, bleserio,— pedro Luiz
stesuries Antonio Victor (1ot:cinza e Pt • atreisea	 tsmcio, mosarlo. Reconhece as firmas supraVeeiro Entonem. Reconheço mheço gere venha- do pros •dcuto e 1/10$21iO3, -do que dou fé.
"feiras as aggiM latoras sura , o que dou fe em Motes, 1 de marro do 1018. — Em teste-
fé
m:irra de 1918.—O soerei-32-in da mesa	 tatdo da mesa eleitoral, • Admar Ernesto yes' send° o resultado: Para 59113/1" e' VI'

•(%); De. Antonio A ngusto carval ho chaves, ges dos Santos. niosario.— Deinctrio Pereira meuá°. _ deão Fridholdo Pcnker, mesario.
advogado, residente em Curti-Pra. nove vut;s
19).C.seinirodo Taboão, 1de ma t•riode tais.—	 Sjo LM:ranço, :I— Pelo presente boletim,
llypolito Kolvalski, prsfilente. — Jeranymo passado o:n triplicata fiara 'as fins legaes, de-
FaustMatn. inesario.—Antottio DaresSob:filho, e: arau103 que na elehl Iio, de peie. Para Pre-
mes:„zt, ret „„ hey , e ,daste i ras wirmas	 mdento e Vice-Presidente da Re publica e
era do que doo •

fé . Em tostoilionho do devido. senador t:ompareeerato e votaram Ri eleito-

sulta A definitivo da eleição o se guinte: Para
¡residente da Republica: Dr. Francisco de
"aula Rodrigues Alves, 115 votos. Para 1, leo-

Presidente da Republica: Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Itihnico, 11.1 votos. Para se-
nador : Pr. Vielorino Ribeiro Carneiro Mon-
teiro, 113 votos. Para deputados federaes:
Domingos Pinto de Figuctirelo Masearculia;„
111 votos ; Dr. Iblefonse linta Lopes, 114
votos : Dr. José Barbosa Gonçalves, 111 vo-
tos Dr. Podro Gonçalves 31-mcvc, 41 votos
Rafael Cabeda. 42 votos. Otiari secçlo elei-
toral do a , distada() dc S. Lourenço. 1 de
março de 1018. — Aristides
Radiiat, presztente. — Joaquim Sesonandro

torréa.— Guilherme Cedo/uai Urbe:mui.
Pelotas, 3 — Boletim da primeira seccão

eleitoral Pelo presente boletins passado ems
tripieata, para os devidos lins, declaramos

. que na eleição -de hoje IINta sece,lo compa-
receram o votaram quinhentos eleitores,
501110 o resultado: Para deputados : Dr. JOAt5
Barbes* Gonealvee, quatrocentos votas; Dr.
Joaquim Luiz Osorio: tresentes o noventas e
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• compareceram e votaram 3 14/ eleitores, sendo

o resultado: Para senador, Dr. View:Suo 1h-
beira Carneiro Monteiro, violo n seis 'votos.
(25). Para Presidente da Republica Dr. Fran-
claro de Paula Rodrignes Alves, vinte o sois
votos (20). Para Viee-Pred lente, Dr. Delphim

• Moreira. da Costa Ribeiro, vinte o SPis votos
(21». Para deputados: De. Augusto Pestana,
trinta e fres votos (33); Alcides Mala e Dr. José
Marcial Pereira de Eseobar vinte e troa votos
eada Mn (23); Dr. José Thumaz Nalmeo de

• couvea, vinte e cinco (25); Dr. Francisco An-
tunes Marcial Junior, trinta e doas (32). Mesa
eleitoral da P :mação do 1° districto do muni-
cinto do Santo Angelo, 1 do março de 1917.-
A manline Lieht, presidente.—João lietiriquo
Liebt, mesarie. —Francisco Jaziii dos Santos,
seeretario.

Cerrito, 2—Coletim—Pelo presente boletim
passado em triplicata para os fins Ienes, de-

- elaramos que na eleição de hoje nesta secção
compareceram e votaram 87 eleitoras, sondo
o resultado para deputados Nevas: Dr. Do-
mingos Pinto de Figueiredo 31a.scarcuhas, 82
%oves i• Dr. lidefunso Sinare3 Lopes 82 votos ;
Dr. José Gonçalves, 82 votos ; Dr. Joa-
•uim Luiz Osorio, 82 votos ; Dr. Pedro
lionçalve_s Moacyr, 14 votos ; coronel Ra-
phael Cabeda, 11 votos. distrieto do mu-
nicipio do Caugussit, 1 de março do 1918.—
José Cambito Ferre, presidente.— Adolpho
Marques Akiri3hles, mosario.—Belizairo Ro-

inesaelo.—Jaão Antonio Cobrara, secre-
tario. Docouheço a. assignatoras supra serem
verdadeiras o da minha fé. Em testemunho
da verdade, eu esorivan João Antonio Colvarat

districto lo Cangou:), 15 do março de 1918.
—João Antonio Coifara, escrivão distrieto.

Porto Alegre, 8 — Boletim — Pelo presente
passado em triplicata para os fins legais, de-
claramos que na eleição de bojo nesta secção

• compareceram o votaram 161 eleitores, sendo
o resultado: para presidente da Republica,
De. Francisco de Paula llarigues Mies. 113
votos ; para viceprosideute da Republica,
Dr. Deli:Mut Moreira da Costa Ribeiro, I
votos : para senador: Dr. Vietorino Ilibeiro
Carneiro Monteiro, 148 votos t• para deputados
1k. Alvaro Baptista, 112 Votos; coronel Eva-
rido Telsoira do Amarai, 111 votos; Dr. Go-
a:emir:do Taborda Ribas, 1 i2 votos ; Dr. João
SM/Wide Alves do Carcalho. I42 votos ; Dr.
Vespucio de Abreu e Silva, 112 votos : Dr
Moraes Fernandes, Ou votos. — Presidente,
Otto Emitia do Ber.— Nevo Vagundes do (lar-
valho.— Sigismuntio Recinja. Reconheço as
assignaturas supra.— Antonio Rodrigues bei-
ram teeralario da mesa.

JIM Grande, t —Baletim—Pelo presente Lo-
latim passado em quatro vias para fins le3ples,
declaramos que na eleição realizada hoje
nesta seccao para deputados federaes, compa-
receram 313 eleitores, sento o seguinte resul-
tado : Dr. Ildefonso Simées Lopes, dons votos;
Capitão OcLavio Francisco Rocha, 1.172 Votos;
lir. Pedro Gonçalves Moaeyr. 82 votos ; lia-
i/haat Gabada. -78 votos. Mesa eleitoral da

sutção na Cidade do :tio llvan,le, Estado
do Rio Grande do Sul, no dial do mez do
março do anuo do 1918.— João Castilhos Bar-
bosa, presidente.— Leonel V. de oliveira,
tamari°. — Jolo Francisco Theodosio Coa-
çalves, mestria. Iteconbece verdadeiras as
a:a/imaturas supra, do que dou fé e no teste-
I111111110 da verdade. !Co Grande, 1 de março
do 1918.— Eudile; do Mono Guimarães, 1°
notará biterán e saudará. -

1!STADO DE MINAS
De G. Nlogol, 3-1.1010tim —Pelo presente bo-

letim, passado em triplicala para as tios le-
, gaes, declaramos que na et/St:Iode bojo insta
seeclo ii,ik,m P011103rteCra91 a vo'aram 178

; eleitores, seudo o resultado. Para denotados:
1 Dr. J0,13 Calagem% 712 votos. Para senador,
;, De. Bernardo P. Monteiro", 578 votos. Para
Preaidente da Republica Dr. Francisco de

Paola Rodrigues Alves, t73 votos. l'ara Vice-
Presidente. da Repolii,:a, Delphiin Moreira
da Costa Ribeiro, 178 votos. Extrema, 1 de
março de 1/I8.—Anu:mio de Souza Santos So-
brinho, presidente da mesa .—Ely lio Gemes
da Fonseca, masario.—Gentil Soaras Homilia,
meurio. Reconheço as firma; supra, por ter
delias pleno conhecimento. Assigno em pu-
blico o rase o dou r8.—i) escrivão de paz,
Donelicto Alves Coelho.

Malacacheta, 1 — Pelo presente boletim,
passado em triplieata para fins lapas, decla-
ramos que na eleiçlo bolo nesta Eeera COM-
pareCeram e retiram riueoenta e um Si-
toros sendo o resultado: Para dem(ados,
Dr. Epantinoudas Estavas Ottani, duma% e
&as votas (203) ; Ca:311110 Neli:alto Pratos,
um voto. Para senador, 1k. Bernardo Pinto
Monteiro, vinte o seis (2 .1) votos, Dr. Fran-
cisco Coelha Duarte Bildarà, um voto. Dei-
xando do se apurar vinte e quatro Cedidas
para senador por conterem vielas e infrac-
ção: Para Presidente da Republica, De.-
Francisco de Paula llo 'vives Alves, tine:mata
o um votos. l'ara Vice-Presidento da Repu-
blica, Dr. Delphim Moreira da Costa III-
beiro, cie/coei:ta votos; Dr. Epaminandas Es-
te rei; *Moia, um voto. Malacacheta, 1 do
março de 1018.-0 presidenta Fon:mato 11.
alentles.—MOSario. Josii Mirantes Itels.—Ale-
saldo, Lafa3etto Cedinho. Reco/Meca serem
verdadeiras firmas do presidente, boletim do
que doo fé. emalo Goulart em testemunho da
verdade. Malacacheta, 1 de março de 1918.
—O tabelião, Cais/dto Goulart.

No internato do Collegio Pedro II serio
chamados,-hoje, ás 9 horas, para prova oral
dooãamo do admisslo 03 seguintes candi-
datos:

Turma effiwtiva — Antonio Dirick de Ma-
galhães Couto, Acyluto Corréa da Silva, A-
teu Alves Lyrio, Alberto Soares do Meirelles,
Am y Norton do Mura Quintella, Alfonso Ligo-
rio Teixeira Costa, Arthur Reis, Animo Al-
ves de Camargo Filho, Arehanjo Nona Ma-
res de Azevedo, Alfredo 3101inaro, Alvaro Ror-
mann Borges. Aceamio Anado do Almeida,
Alfredo de Moraes Junior, Armando Falcão
Moraes, Amaury Poggi do Figueiredo, A3v•
Azevedo PildlCirO, Alberto da Silva (Latimos,
Annibal Roirignes. At tila Esteires de Azevedo,
Alfredo Julio Ferreira Vianna, Arnoldo Fla-
vio da Rocha e Silva, Altatuiro Panca Vultoso,
Adamastor Dias do Pinho, Ayrton Estrella,
Angelo de Souza Loureiro, Aristides Paz do
Almeida, Alvaro Tavares Carmo, Abilio Mera
Dias e Ary (Masque de Faria.

Turma suppleniontar — Myr G11331118 do
Faria, Alberto Quirinu de Oliveira, Acyr Cha-
gas, Atino Camr3a da Silva, Armando Correu
da Silva, it -aja nim remia Aarão lieis,
var Jocollin Pereira Nimas,. Carlos Gomes,
Carlos Etienne de Castro o Carlos podrigoes
Vidigal.

No Colleglo Pedro II serão chamados, boja,'
10 co'  corrente, ás O horas da manha, os se-
gui: Lei candidatos :

Ingtez — (Sulliciancia) —30 tomo—Luiz do
Reg) Pontes e Lincoin Moreira'Velloso.

Qaarta-feira, 20 do corrente, será chamado
para prestar cume do geometria e trigouo-
mekia Francisco José Mares de Andréa.

Na semana do 12 a 17 de MaNO foi o Mu-
seu Nacional visitado por 2334 pessoas, assim
distribuidas :

Dia 12. terra-Di ga. 157 dia 13, quarta-
feira, 101: dia (4, qainta-teira. 21S, .11a 15,
sexta-feira, AG; dita 18, sob:ruir, 10:; dia 17,

t
ningo, 1 .53 •1; visitantes, 2.138.

Na primeira pagadoria do To csoa ro Na-
ciou] pagam-so hoje, 18° dia Mil a; seguintes
folhas:

Novos contribuintes da Irk:r;o de Ca ti
montepio da Viação M 3° a ti, montepio dl
Viação M	 motitopio da 1'in -to lura
montepio da Viação M montepia da Viaçao
do 5 a 7., novos COInrilminteS ela Vim. to de 31
a 7„ montepio da laça° de N a lie imos
contribuintes da Viação de A a F.

O director da Despeza Publica resolvev.i
o pagamento a procuradores na 1 4 Paaodoeia,
seja feito no 191 dia mil do cada iãez, nau
sendo nesse dia atlendidos outras passoas,
ousa firam reservados os 17°, 184, 20'-e 21°
dias tileis. _

"Cr e--r22

Ite8111(adei dos exames realizados/hd
roliegin Militar do Rio de Janeiro, llij4
dias abaixo designados;-

Dia

16 «uno	 Toglez — A OProNmdir4-0
simplesmente, grilo S. URSNYP
lliggins e Luiz •Velk T. Abreu; grau
Clovis racundu Castro Menezes.

1° anuo — Arithmelira — A pprova-.
Hos: simplesmente, urdo 4, Aristotel"
M. Santos e Pauto aliedeS Carvalho;
,gráo 3, Aleidea Carnniro C, Silva,
til I). Diniz Pereira e tjont-t
calo Rache '1'. Oulinarãee. ReProv adua:.
;ires aluninos.

2° anho — Trudez — A pprovadO
Vem/ente, grá0 .1„Avperides S. Franea.

2° atino — Algebra Approvadoar
1.1ena molde. grilo 7. Mario With, Fi-
gueiredo; simplesmente, •:rée a. Oscar
liegua, Ruy Abreu Leão e rJary Doemon.
110M-ovados, ira e faltaram (10414.

Dia 12

fie anno Portu,gurz — ApPeovados:74
simplesnumtr, grão 5, alvaro Sã No- 1

guelra e Luiz E. Silva Pereira: AtãO 1, ;
1/osebo $1. ;ama, Asperides S. Franca, I
e Emygdio C. Miranda; grile 3. Adolpho
A. Poantes, Honda Calorenta .lulio 13ar-
boca B. Fernant les o Ary A. [leiloe	 .4

20 armo -- 1,11sebra . — APPrOva310571
frimpleSiliel0 e, aráo L Adolberlo S. Me,
nozes; grilo 5, Pedro tia Abreu Rege;
grilo 3: Mozart Ururaloy Morim. Ilenro-•
:vades, Ires; faltaram, 2 „ _

Da 13: 4m

s atino Algebrd — 1.10prowt,bm-:,
simplesmente, grão . 5, Waldyr Manoel do
'Albuquerque: grão 3. 'llelverin Alberto
Carlos. Reprovados, • cinca ahlinnos,

3° atino — Georne! ria — A nprovadit
sivtiplesmente, grão 3, João sonsa Fer.-f
\mudes. Reprovados, 12 aluirmos.

nnitn	 ,Cromplriit — A pprovaJoa-:";-
43plenamente,4.eio: i.n,  .kini	 .o 1. 1:10riano Salvaterras
I lu I	 Mon. le.sment e, gni° 1, Dia

Dia 11:
l • sério — 1)08141110 -- Apnrotaks

plemunnAte, gtán	 11011jamin /51. Ma-4

2' «ria — lbisenho — A Port o tolosï
ptennmente. erão $,. I alia a: Silveira:.
f,rzin O, Jose 1'. Camargo; simplesnlente,



2;

•

Valor

/t•	 Calo bovino

t.

Cado equino 1

4
rof

• Valor
,

Gado asinino

padood

Valor
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grão 5, 11.940 F. Leal; grão 4, Salomon 	 2' 14érin - Geometria para os alum-
AM; grão 3; Dias SI. de Faria. Repro- nos ri. 61, 162, 166, 186, 216, 364, 390,
%ar, um atuamo.	 81£3 e 443.

3^ aimo-Physica-Anprovalclos: sim- 3" anuo - Geographia para os
plosmente. ;irão 4, (licor° Cavalcanti; aluamos ca.:, 466, 661, 857 e Gicero
ááo 3, 421,y Doemon. Osear da Costa Cavairanle•
Rekha e Mario Britto Figueiredo.	 4" armo - Gymnastita para os

3" armo - Aluebra - Inhabilitado um ailleirm nS- 16, 185, 335 e 861.
glumne.	 Realizam-se amanhã, 20 do corrente.

4° afino - Infantaria - Approvados: ás 10 horas da manhã, os, seguintes
plY6atnente, grilo 6, Djalma Freitas Al- exames oraes:
meide; simplesmente, grão 4, Olympio 	 1` série - Geographia - Alumnos
Carvalho Dias; grão 3, Saint-Clair P. 11e - 121, 425, 118i 161, 252, 3" e 512.
Paes Leme e Floriano Dutra. 	 1' série - Geographia para os se-

Dia 15:	 gruirdes candidatos. Nelson Maldiz Frei-
4' &jia - Portuguez - Approvado re, Ney Caldas Cerqueira, Oclavio de

. simplesmente peai), 4, Benjamin Ai. m a_ Castro Jardim, Orlando da Fonseca
Rangel e Sytvio Cordeiro dê Faria.

1 série - Portuguez para os seguin-
tes candidatos: Antonio Soares Marrolg,
Coaracyara B. do Vale Pereira, Carlos
Tamoyo da Silva. Cyro Goulart Bueno,
Caetano de Albuquerque Oliveira,
Christovão Colombo Faustino da Silva,
Djalma Williams Aliara, Darey de Sou-
za Pitalugta, Humberto de • Mello Fi-

•gueir e o, emer d Abro 0 eu, liarineflo
P. LenveM. Jordão, Juvenelo Fraga o
Leonardo de Campos.

série - Arithmetica para os se-
guintes candidatos: Benjamin/ de Car-
valho Rangel, Francisco de Carvalho
Junior. João Gualberto pomes de Sá;
Luiz Roma de Abreu Lima, Nerval
Jog o de Abreu, Sylvio Cunha de Olivei-
ra Machado, Sebastião Cordeiro, Sebas-
tião da glotta O. Vianna e Walter de
Azevedo.
I série - Seiencias vara os seguin-

tes candidatos: Antonio de -Çiouza Tu-
nior. Arnaldo Ramos de Moura. Arman-
do Torres Pereira, Antonio de Mendon-
ca Mofina, Arapoty XasIgr de Brito,
Alberto Americano, Asthelio Fernalídes

Visconde de Maná 	
Itatiaya 	
Jogo Pinheiro 	
Inconfidentes 	
BandetéeutbS 	
illonçfie 	 -
Ivaby 	
Tayé 	
Iraty 	
Vera-Ouarany 	
Senador Correia 	
Jesuino Marcondes 	
itapaM 	

Cruz Machado 	
Apacanim 	
tiapó 	
Estavas Junior 	
Annitapolis 	
Darão do fio Branco 	
Allbuse Penni 	

cedo. Faltou	 alumno.
1° sono - Portuguez - Approvados:

simplesmente, grão 4, Hildebrando L.
Adalberto B. Nunes; grão 3. Ary

D. glacie!, Paulo Verlangiere, Alfredo
Obter, João C. AI. Serejo, Abdias Ne-
vi(Ji Fillni, Nelsen .51. Limoeiro e Aldo
Vila NoVa P A Naseoneellos, faltou um
álttinno.

1° annn - Arithmetlea - Aportava-
dos: simplesmente, grão 6, Clovis flor-
Klett Amaral; grão 4, Roberto Imenes Fi-
lhó e Criovaido Demites C. Lima; grão
3, Osire's 13. Coelho. 'Reprovados, cinco
alumnos.

É° armo - Francez - Approvados:'
simplesmente, grilo 4, Asperides S.
Frapça; grão 3, Antonio Azevedo Cunha.

atino - Equitação - Approvados:
plenamente, gPáo 9, Djalma F. Almei-
da; grilo 8, Olympio C. Dias; grilo 6,
fit glint-Clair P. Leme; simplesmente,
grilo 4, ltdoriano SaNaterra Dutra; grão

Ediáundo GaStão da Cunha.:
• -

No Collegio Militar de Barbacena estão cha-
dáMos para prestar exame de admissão Mi)
dia 20 dó db trent° (definitivamente ultime.
chfimada), os seguintes candidatos á ma-
tricida:

Ateteelis Thury Cardoso, Alborto Americano,
Al o Nay Filho, Aramiz Whimeu de Bar,-
ros, °afloreis Silva, Darcy Franco Teixeira";
:Carlos 13erenbaenver Junior, Domingos rena\
cio Vjégas, Francisao Dias Carneiro, pilda?!
tbranclialifeicellos, João Baptista Mendes Filho,.
Jia Augusto do Modeireg Costa, Luiz Salas.
D* ane Werino, Odilon de Oliveira Passos, Set

•hastip do Souza e Silva e Trajano Pinti
Facea.

1. No Collegio Militar do Riõ -de Jáneirj
Otalizara-se beije, terça-'leira, 19 LIO
torrente, ,os seguintes exames oraes:

1' série - Geographia para os se-
guinteg candidatos: ' Alnymtbas Aguiar
daantag. Alcides Almeida Rego, Aldà
Medi Me)!!, Anto12,10 Leite, M. Bastos
Natio, Alberto Americano Freire, nen-
amin Masson Jacques, Helio Albuquer-

que Lima, Henridue Fleuiss, -Hamilton
:rasser, Isaac Na liou, glanoel Dias

j'inho e Atenro Moutinho Costa.
1' série - Portuguez para Os seguia-

!les Candidatos: Francisco Carvalho Ju-
nior, João Gualberto Gomes .S6, Jarro
TI. Nunes. Luiz Roma Abreu Lima,
Leopoldo Gomes, Nerval João Abreu,
1lValdernar (Joelho Netto, Nestor Franco
Burlamaqui, Oscar B. Costa Filho,
Paulo Pereira, S. Lopes Domingues,
¡Pedro A. Menna Barreto e Raymundo
Wieira Mattos.

2' série - Aritlimetica Para 108
Éeg-uintes candidatos: Leoa Nalion, Net-

on Muniz Freire, hey Caldas Cerquei-
ta, ()Flavio Castro Jardim, Orlando
igenseca Rangel e Sylvio Cordeiro Farlq:

Porto, Alberto Barbosa Peneira e Ria
cardo GuteiTes Vale.
l' série - Geometria - Alun/nos

ns. 14, 48, 59, 73, 131, 204, 217, 237 o
462.

2' série - Arithmetita para os se-
pilotes candidatos: Amyntbas Diniz
Aguiar Dantas, . Alcides de Almeida
Rego, AI& Holl Meyll, Antonio Leito
M. Bastos NeLto, Alberto Americano
Freire, Benjamin Masson Jacques, Helio
de Albuquerque Lima, Henrique Fleuisq
e Hamilton Grassee.

3' anno - Geometria - Alumnoá
ns.1 442, 486, 712, 741, 837 e 873.

4" anno - Musica - Altudmos
meros: 185 e 884.

Aviso - O ponto oral para os exarnPs
de mathematiea e sciencias será dado
ás 8 horas da manhã, na seeretaria.

O Sr. Dr. Pereira Lima, minist ro da
cultura, acaba de examinar os quadros
es'atisticos, em seguida mencionados, que_
lhe foram apresdntsclos pelo director do Ser-
viço de Pot oamento, relativos ao desenvolvi-
mento da peruaria nos imeleos coloniaes
feleraes,quadros esses organizados de aceikdo
com os relatorios enviados pelos administra-
dores o zeladores daqueles centros agricolas.

Sedando abaixo está referido com maiores
detalhes, ali existem as sega:ates:

Espeeies - Numero de cabeças- Valor
Gado bovino.	 12.237 	  1.108:4785090
Gado equino.	 7.826 	 	 721:91030S5
Gado asinino.	 1.468...; 	 	 219:8403;03
Gado caprino.	 3.370 	 	 24:81890

inGado ovo.,	 529 	 	 5:25 98,0
Gado sumo.. 110.033 	  1.027:831 00)

Os colono; possuem; tambem, 333.314 ca-
beças do aves, avaliadas em 220:91.13 e 44111
colmeias no valor do 41:699U00.

6:3803900
4:0-0030»0
3:2908000

28:20036o
2005000

41:ssonoo
4:0000

5003000
7:1003000

18:21e500
7505000

1:W111000
4:6004000
5:000Seno
2:0005000

	

486	 50:3908000	 178 te:310$0fiii

	

20	 5:0003000	 80	 8:00040 •20	 20

	

-47);	 38:1035000	 2:5	 8:600300	 32

	

247	 24:7045030	 475 38:05910b0	 ais
	207 	 14:1574000	 113	 7:8705000	 4

	

£.274	 132:8805000	 3t$ 56:700$040	 185
.78	 84:8003010	 710 56:810300	 40

	

162	 (2:7403000	 75	 6:0)05000	 5

	

412	 47:270$000	 432, 22:1802000	 02

	

1 .990	 496:0003101 1.890 189:0008100

	

902	 45:1003000	 632 45.6103000	 127
	90 	 4:5008000	 40	 3:20040r0	 5

	

1.350	 67:5005009	 480 38:4 105(100	 12

	

300	 12:00030o0	 514 41:4204000	 45

	

furo	 8:0005000	 350 15:0193000	 25

	

337	 16:8503000	 259 12:9303000	 20

	

t	 60:9184'00	 310 31:0003000	 9% 14:2504000

	

4.1135	 217:T613900	 413 61:0304000	 216 32:400$000

	

485	 16:801t000	 It7	 sosaStioo 	 1	 3003000

	

112	 I,7:380 000	 4 8 6e:8103000	 291 73:3003000

12.237 2.108:1783000 7.828 721:9105000 1.468 216:8105003
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Q9adré deinanstrativ0 da criaçlo existente nos nucleos colOniaes relentas, em 31 do dezembro Havre, 3; Lisboa, 2.3;8; Lobato, 934; Liver-v,..	 do .917	 poal, 224; MOntevidéo, 281; Marselha, 8;
	  Nova York, 360; Punta Arenas, 2; Santanderi

11; S. Vicente, 10; Vigo, 639.

Galo caprino

Nueleci

- A Directoria do Serviço de Povoamento
acaba de organizar a estatistica completa do
movimento imm -gratorio no torto do Rio do
Janeiro, durante o atino de 1917, da qual

.COnSta rn OS seguintes dados:
Entraram 2.425 passageiros de 1' classe e

6.264 Munigrantes ou sejam o total do 8.889
',assoas.

As procedo:leias dos itamigrantes foram as

%again os: Portugal, 3.282: lb:sozinha, 723; In-
ater a, 228; França, 119; I aba, 38; hei-
lauda, 18; Cabo Verde, 10: Sonegai, 5; Argen-
tina, 1.139; Antilhas, 9; Estalos Unidos, 360;
1:ruguay, 281, China, 2. 	 •

Os Munis:antes vieram dos seguintes portos:
astuciam, 18; Buenos Aires, 1.159, Ror-

dee. , 138; Bilbao, 28; Barbados, 9; Cuntila, 21;
balar, 5; Falmouth, 4; Genoça, 38, Gijon, 1;

Nacionali•lades dos ir/imigrantes:
Argentinos, 112; allemles, 15; austriatto9, 5,.

brasileiros, 429; belgas, 9; boliviano., 2;
barbadense, 1: canatleitaas. 6; &diletos, 5;
chilenos, 8; cubanos, 2 .

'
 ifinamarquezes, 3;

egypcio, 1; francezos, 154; gregos, 24; hes-
paohnes, 1.010; hollandezes, 10; hondurense.

italianos, 212; inglezes, 222; indiano, 1;
Japonezes, 9; norte americanos, 1 22: no-
m:estiemo, 5; portugueses, 3.398; ParagilaYos

-4; peruano, 1; russos, 288; romenos, 16;
suissos, 27; suecos, 3; sonegalease, 1, turco.
arahes, 101; tiruguayos, 32.

Eram: 3.861 do sexo masculino, 2.402 do
feminino, 3.971 solteiros, 2.120 casados, 170
vitivos, 5.322 maiores de 12 annos, 417 de sete
a 12 atm" 202 do tios a seco timos o 223
menores de tres annus.

Segundo as proas:00s, os irnmigrantos eram:.
agricultores, 441; alfaiates, 21; barbeiros,
cinco; carpinteiros, 40; canteiros, seis; domes•
ticos, l0; electricistas, troo; ferreiros, quatro;
jornaleiros ritmes, 5.623; lithographo, um;
sneranieo8,27; marceneiros, tres; pintores,
oito; pedreiros, oito; sapateiros, sete; serra-
lheiros, dois; tecelões, tres; tintureiro, um;
SOM proibais, 48.

Por parcellas mentia" a entrada do passa-
geiroS e immigratites foi assim distribuida:

Os iramigrantes foram tranonortados em 181

em franceses, 1.781; tu» italianos. 38; em
vapores, sendo: mu vapores inglesas, 3.113:.

iicuPolagies . 812; em bollainiczeç. 103; em
norte 3111C4CAIICS, 52; em japonezes, dons;
em brasileiros, 301.

A discriminaçlo dos vapores por bandeira
e tonelagem foi a seguinte:

Setenta e seis vapores ingleses com 039.238
tonelagens ;

Sessenta e dous vapores traumas com
463:715 tonelagens ;

Qnarenta vapores nacionaes com 100.262
tonelagens;

Dezenove vapores hespanhow com 51.680
tonelagens;	

Italianos com 91.621 tOle-Quinze vapores
lagoas;
- Sele vaporas boi/audazes com 51.787 tone-
lagens;
• Cinco vapores americanos com 8.415 tone-.
lagens;

Dons vapores japoneses com 11.088 tone-
lagens. •

Passaram pelo porto do Rio pe Janeiro4
Em transito para a Europa e America tU

Norte 1.212 passageiros dai classe, 1.438 dg
2• classe e 10.1.71 -de 3" classe.

Em transito para Santos, Rio da Prata e
Pacifico 2.008 passageiro; do 1' clame, 1.470,
de 2' clasoo o 7.301 de 3' classe.

Gado Ovino Gaio sumo

Numero

cabeças
1-zdor

Numero
do	 Valor

Cabeças

Numere
de	 Valor

cabeças
•

Visconde de Maná.... 91 451803 33 1985000 408 - 6:3975000
Babava 	 110 4:5065900
ido Pinheiro 	 1015001 120 6933000 561 8:41550d3
locouUnifico 	 198 0905000 30 1395980 2,030 40:7605300
Bandeirantes 	 291 2:2705000 81.5000 899 14:3095000
Monclo 	 240 1:410500d 68 6805000 5.204 208:1203 03
hithy 	 90 4505010 2 2005000 7.120 213:6035030
Tayé 	 20 1040:0 5 59$0 001 18:030j01/0
lraty 	 13o 1:3005000 8615000 2. SIM) 67:2005000
Veta Guarany 	 760 7:6035000 60.312 003:1295000
Senador Corrêa 	 212 1:0965090 83 1; 273$070 13.53a 106:1705003
Jesuino Marcondes 	 21 1,65.1110 372 5:5835000
'tapará 	 2125030 1.801 36:0005r03
Cruz Machado 	 42 336J0)0 8 1605000 4.582 91:640$0)0
A pecaram a 	 30 ,	 306.10ali 10 123500 1.500 37:5015)00
VaptS 	  4.. 41959 .0 631 0:4735000
Esteves Junior 	 31.1 1 :rosno .) 7 985000 4.265 53:1055000
Aunitapolis 287 2:870S0t 30 3005900 5.400 54:0003090
B. do lt o Branco 	 80$001 13 1015050 SUA 4:0705000
Anoso Peuna 	 499 •	 2:4935000 32 3805003 0.200 0$:8305000

3.370 21:814800 529 5:2525080 119.053 1.9 l 7;8 315003

Quadro demonstrativo de aves o colmeias nos aucleo; coloniaes fulanas, cot 31 do
dezembro do 1917:

_

C:	
Nuele03

Avos Colmeias	 -

Numero de	 Valorcabeças Quant. Valor,

Visconde do Matiá 	 5.880 3:414500 - -
1/atiifyit 	 _. - - -
Som Pinheiro 	 3.2(0 1:6205000 - -
Inconfidentes 	 12.013 10':3345000 - -
ljandeirantes 	 9.112 0:3135900 - -
Wonção 	 37.313 41:2975000 -4. -
Ivalty	 . - -	 25.000 12:5005003 -
royo 	 4,00) 2:0305000 - -
Irity 	 12.680 0:3105009 - ,-
Vara Guarany 	 120.429 48:1685000 1.200 16:1205000
senador Corr0a, 	
lamina Marcando-3 	
tapará 	

-__,
-

--
-
-

-
-
-

-
-
-

Cruz Machado 	 27.123 21:6985400 - -
A puearaua 	 . (0.000 8:0005000 250 2:500500)
Vap0	 ...-. 	 5.231 2:6178000 1.188 3:5615000
Estores Jualor  - 23.593 20 :0315000 423 2:41550)0
&aflita, ol 4	
- 43.020 16:6325000 929 18:141/5009

B. do R:o Branco 	 3.625 2:00)5000 - -
Afonso Penna 	 16.992 - 16:992500J - -

333.314 220:0115030 4,041 41;6995000

Mczes Passa- Tmmi-
geiros grattlei'i

Janeiro. -. 213 403
Fevereiro e 219 768
Março	 217 332
Abril 	 226 670 7

Maio 	 174 soa
Junho	 ri/ 939
Julho 	 220 385
Agosto 	 131 372
Setembro 104 401
Ou tub:o 328 913
Novembro 140 3,5.3
Dezembro 172 549

•
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M)vimanto immigratorlo do porto d 11.10 de Janel o, duran's o decanto 1903-19 1?

Nacionalidale3

Anna
,

• . -
Total

. 1903 1909 1910 1911 1912 1913, 1914 1915 1916 1917

.., .
,

Allero3.es 	 1.198 3.781	 1.1329 2.327 3.7% ti .910
.
;.6t2 09 39 15 20,373

A rgeljnes 	 ..... -	 2 - 2 1 .	 R 9 - _ 10
A rgonlit/OS 	 71 70	 122 140 127 181 176 111 99 112 . 1.215
Australianos 	 - -	 1 - 1 - - - - ti •	 8
Austriacns 	 3.905 3.143	 1.736 2.131 1.972 1.379 588 40 43 - 14.918
Pulgas 	 53 ro	 41 116 132 167 72. 51 li 9 '727
Uniivianos 	 • - 4	 - 4 1 2 4 2 4 2 22
3rasileiro3 	 633 862	 520 922 1.068 1.195 1.633 1.121 524 429 8.953
dulgaros 	
.:anadensei

-
a

2	 I'
1	 3

11.
4

•	 2 ,
!

2
....,

1
2

-
3

-
2

-•
6

45
27

8iilenog 	 7 46	 17 12 21 71 3 i 19 8 R 1:9
.3tinezes 	 $ ,-...-	 40 1 3s 12; 2.; 8 21 5 231
3olombiano-	 ..- 3	 1 2 3 1 - 3 2 - 15
:uhailes 	 3 5	 ti 2 78 2: n 3 G 2 ,43
nnamarquezes 	 lo 19	 G 28 39 41 29 6 41 3 -,.	 478
laminiquenSes 	 - ..-	 - 1 - - r- - .- -.
.)peias 1 a	 2 4 58 or °- Sb -	 .2tw .	 1 131
çcputtorianos 	 1 is 	1 - 1 1 4 2 •	 - (0
;numes 	 433 6:4	 2199 53e 838 1. :01 52f 1181 230 151 5.3r7
;regos 	 37 23	 39 110 202 155 98 111 52 21 011

lespauluSes 	
lollandezes 	

5 519
1.025

3.337	 5.192
4.099	 118

1.39t,
,	 95

9.5i.8
474

10.1 la
239

4.091
104

1.70g
26

i ."85
26

1.010
10

53.819
2.8;0

longaeus 	 17 22	 40 t529 149 tis .	 49 1 - - 476'
tahaneS 	 2 --n 	 -	 !I 11 ah 59 :	 10 2 - 1 •	 4.16
ugleZeS 	 293 293	 399 337 542 Õtjr 345 2,01 141 222 3.398
tahanos 	 3.761 3.378	 3.728 .f,7K 6.730 5.913 3.170 1.111 857 24. A 35,810
aponezw 	 17 21	 21 21 25 133 "	 33 13 8 9 3141
.uxemberguarea. a	 1 P...	 - - a_ - a- - - - 4'
larraquiuo  • 12 _1$	 o 9 / 1 ti 2 --- -	 i .	 44
Ia rilidqueuscs....... ... ' .. a- 	 ..- c..	 1 - 1 ..-- tr- - --- - o
Toxica o •	   4 G	 3 a_ 7 21 .2 -- 1 -	 -- 46
lontenegrinoz .- 	 i- :-	 - 3 11 m- 1 g - - ,	 17
iortr-ameriea nes 	 -:	 9) 410	 82 81 2)" IRA 12; 52 131 122 :	 1.2:e
:ornezuezes .. a 	 4 1	 39 ,....	 27 1: 7 13 1 4 5 •	 93
'anattiaenses ‘4.7 Zr.	 -- ..-. 7.. •••-• 1 n-
lersas 	 r.-. ,--	 ,--- ._. 2 o 4 - - .- ro
Peruanos 	 8 • 3	 1 6 G 10 /3 1; 4 -1 ti7_
Faraguayos 	 1 2	 3 8 ... 3 1 3 4 4 tps
Ortuguezes 	 . 23.287 10.099	 18.819 31.604 45.49; 33.473 16.37n 0.881 0.409 3,398 213.3S
SnienOS 	 21 Ira	 3S 35 44 50 23 1.1 7 10 261..
.u5S0  • 4.389 4.115	 1.1% 12.772 8.034 7.129 2.470 422 273 289 41.991
anegalczes 	 - 1	 1 -- - "-- 1 :--- - I
ervios 	 6 41r- 2 -36 -	 70 1 o 2 - 1110
neCO3	 • 43 17	 420 1.003 11 13 .13 r,... 1 ...0 4.5%
nisso	 336 22'	 116 tk	 92 -	 187 191 123 61 53 27 1.435
mainalia/1os à-- ;”..	 - 1 -- - - - -o - 1
ripolitanos 	 - - G	 -- - - - - r- -
nrco-arabes 	 989 1.609	 2.0,a1 2.880 3.135 4.196 1.402 452 439 101 16.905
ruguayos 	 21 32	 45 41 41 57 .	 68

.
42 08 32 153

euernelituo3 	 iri 1	 -- 1 is 2 .	 2 - 1 - 7
ivorsas 	 1 0-	 - - 2 ..-á 2 .- .	

I!

Er=~

Somma	 .." 40.216 0..763	 37.393 '72.970 83.031 78.208 33.913 10.180 10.997 6.264 427.38

1

O Movimento dos llo:pitaes da Santa Casa
•da 5lisericordia o 8. Zaeharias. dos llospicios
lia Nossa Senhora da amado; do 8. .1030 Da-
. 1,11s1a , do Nossa Senhora do Saecorro o do
çWo,sa Senhora das Dures ein Gastadora foi
it) dia 16 do correnM o seguinte: 	 •

Esistiarn: nacionaes, 1.295 ; estrangeiros,
591; total, (.889; entraram: nacianaos, ;19;
egrangoiros, 16; total, 53 ; saltiram : nana-
mos, 19; estrangeiros, 8: letal. 27: falto

-iperant: intelenaes, ; ectrangeire. 0; 10134
18; tnistons: narionaos, 1.307 • estrangeiros,_
4.402; total, 1.900.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultórios publicos foi no dia 16 de 32) can-
sultantes; para os ou tes se aviaram 165.
receitas.

Fizeram-Se 12 01traeções de dentes.
-4 V .

O movimento dos 11039:130; da. Santa Casa
da Misoricordia e S. 'tacharias, dos hospirioa
de Nossa Senhora da Sande. de S. Joio Ita-
Mista, de Nossa Senhora do Sacro:ri) o da
Noa Senhora das llóres em Cascaduea roi
no dia 17 de março o seguinte:

ExLtiam; nacionaos, 1.307; e trangeiros„;
602, total. 1.939; entraram: na • ionaes, 33; 1.
estrm goivos, 9: total, 42; salfiram
naes, 30; estrangeiros, II; total, 50;
ceran nacionaes. 9; estrangeiros. 4; total.:-:
13; existem: nacionaes, 1.292; estrangeiroS, I
596,-total, 1.898.

O movimento da sala do banco e dos comi.;
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 2476
consultantes, para D3 ouses se aviaram 4.860
receitas.

Fizeram-se lei nttraeoes de dentes, 2 obtu.:
raçOes e 233 curatiVoa e pequenas Operaççms.:.
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C..- 1:0~00 „.C1- d 1)ta"ó " ""17:faj .	Companhia de h:gerias Nacionais do Erasil - 55.153 	

	

-3, Loterias da Capital Federal - Lista geral 24.854 	 	 20050o0 Go,-ban 	 20356;0-

	

aGs premios cl,a 75 4 loteria -do plano 313, G3 4 61.006	 	 100.5000 38.767 	 	 1005,000

	

Infracção do anila de 1918, realizada em 18 de 67.211 	 	 2035000 23 638 	 	 1005000

	

março de 1918, cru beneficio das basti- "7 101 	 1005000 18.015 	 	 1005000

	

Unções mencionadas no art. 31, 11 12, lettra j 31,083 	 40050060.W	 	 2,335000

	

to art. 35 da loi n. 2.321, de 30 de dezembro 22.693 	 	 1005000 16.317 	 	 1003000

	

ti, 1910 e em virtude do contracto celebrado 31.410 	 	 1005000 02, Ia 	 	 20950911

	

em 10 de feveroiro de 1911, na Procaradoçia 10.003 	 	 2005000 3,4.3 11 	 2005000
.oral da Fazenda Publiea.	 51  " 1 0	  	 100$000 12.012  ' 	 2)5030

7 142  -	 1005000
21.93G 	 	 1005030 30.282 	 	 (03500i	 . A fiproxlmações
26.547 	 • 	 	 1005900 4.801 	 MOMO 31.153 e 31.  - 2005000
21.441 	 	 20:0005900 51.93' 	 2005909 11.595 e 11.50 	 	 1005003
68.250 	 	 2005000 Gma 	 1005000- -,e	 Dezenas	1005000 50.954	 	 10.n50n0
48.861 	 	 100010 63.'313	 _. -	 100%009 31.411 a 1.40 	 40$000
39.791 	 	 2305003 58.221 	 	 2005001) 11.531 a 1.1.10 	 . 205000
13.11 9 	 	 1008000 25.820 	 	 200S000-•	 . _...

C	 ..:1.703 	 40051103 38.Gli0 	 	 . 4: )008%0	 •	
-	

entenas.
4.017 	 1:000830 03.112 	 	 ." 21050110 - 31.401 a 30	 1.300 	 	 85970

33.89a 	 	 2005000 39.351 	 	 100500u 11.501 a 11.000 	 	 MOO
484/01 	 	 "30$00" 41.954 	 	 203$606 .,„,	 Todos os nnumros terminadOS em 4i teem
15.1115 	 	 100,;000 5' 576 	 	 12,3°9,7, 41 e °a ter:Pitados em 4 toem 2$, °acentua
45.523 	 1605000 45.339 	 	 lun"' ando-se os 1.813ilinad03 eni 1 i.
3h33! 	 3.005000 01.o33 	 	 1u05060	 -
4 3.295 	 	 2005030 60.419 	 	 1005600- O fiscal tio Giáverao da 1Mião, Mane3ll:2nm
4-) "34 	 1005000 11.565 	 	 4:000Ã00U Pi.ci l:0.- 4,/ dirwtor ak,tatenie. João Antonio
44  V3 	 2035030 59.884 	 	 1005000 de Almeida Gonzaga, tinosoure'ro.- O ert•

	

1005000 3:1.372 	 	 2005030 vlo, klinnino de Cantuaria. -

Director(a'  dc Meteorologia e Agronomia-- Observatorio Nacional - Resumo motenraliQiço- Rio do Janeiro, 13 .do março de 4.019
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21.'0 2).0 '83 Calma	 0.0 8, St-Cu, C,i,.çirSt

LI 58.5 25.2 (9.1 8) S5E	 7.8 8, Ci-Co, Cu

Pti 00.2 21.4 20.1 89 85E	 5.0 8, St-Cu, St

Temperatura	 maxiai	 26,1	 ás 10 lu. 50 nu.; ;andai ,‘22,8 	 ás	 10 lis.	 53 MS.	 Evapornão,	 4^, 9.	 Chuva,	 004ina),..
E. 3i)

Directoria to Meteorologia 0 Astronomia - Observatorio Nacional - limam Meleorologico - Mo do Janeiro, 10 de março de 1915.
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Temperaturas
extremas

Maxim Minima
...~~est

31.9 22.9
21.8 21.4
32.9 22.5,

Pelregulbo 	 0.0 32.8 20 .1 Flauletig0 	
Engenho de Dentro 	 0.0 f2.7 i2.3 • Rio de Assuear (Alto) 	
Penha 	 0.0 31.4 22.3 Copacabana (Forte) 	
!torto Florestal 	 S. Januario 	
',agia/ Rodrigo de Freitas 	 0.0 29.4 22.1 Morro da Ema 	
Jacarépagua 	 Cascadura (II. PI. S. das Dõrifs)'...
Itapirú 	 13angú 	

niga (Muda' 	

rOg03
§
C C>
7 15..7

C.7'4

Temperaturas
estiemas

Maxima	 Miniina

0.0

0.0

Postos
2 2
ai o'
•-• P
'a oc-o

I' I

3786 Terça-feira fp	 pTA TI lp OMINAT;	 Marno de 131S
-	 - 	 	 -2

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secao do Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
tolo 0 Itrasil ao 1/2 dia de Greetnvich (9 lis. no IIM de Janeiro) no dia 17 de março de 1918.

Loira norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, par falta de iniormações sutlicientes. Zona centro - O tempo está em geral
bom; registraram-se algumas fracas precipitações acompanhadas do trovoadas e de relampagos. A -temperatura manteve-se estavel. Zonasul - O tempo está bom no norte do S. Pallb c no Rio Grande; incerto na região da Santa Catharina, Paraná e sul de S. Eaute. Eia Maris
e Paranaguá choveu regularmente limitem á tarde, havendo trovoadas. Algiunas outras chuvas fracas coai trovoadas foram observadas. Em
:santa c/narina e paraná a temperatura baixou, e no resto da zaita.subiu.A maiur temperatura de hontem, 36%8, era Blumenau; a menor,
81.0, CM Litges.Previsão do tempo para o Distrieto Federal: Tempo bom (1); trovoadas locaes (3). Tt 01 . &atura em asccução (2). Ventos
normas (1.).-t) muito provava!, 2) provavel, 3) algumas probabilidades. Nota-O serviço tclegraphica melhorou ligeiramente, continuando,
porem, deficiente. •

Obscrraeões ineteorologica 3 acatitadas simultaneamente a0 1;2 dia de Greenwieh (3 lis. no (lio de Janeiro) no dia 17 de março do 1918.,
(Resumo do boletim organizado. no ttbservaterio Nacional).

Estaeres :

Observaok. do dia
-

- Observações da vespe:a

.11

o `•
Temperatura

doarar Vento
o..a0
o Estado

Temperatura
do ar -

7, ^) a
:2, ar Estado do do tempo e È Estado di.) temi

•,5
o

lihei

Oira
ár,P	 •1.3 2O •C

1 

ra c4,

.
Direcr ito

t,
s€

T.-.,

rda
'M
'"''

rie
ti
r-2.

- E.9
2
ã.
u.,

, mar plienennetios
diversos

rd,
2 

0 1)1100101011.)3
diversos

.3. I.. Maraintan(X).... 4
narra do Corda (X)... - $:'
Portaleza (X) 	
.;inixeramob:m(X) 	 (

Ital (X) 	 .
Parai)) ba t, X) 	
decifis (X) 	

' •

Pão do Assuar 	 :92.1 27.0 -i.0 SE 2 3 - n. (a. manta) 31.0 22.0 P.1 C. t. p21,1
1 raeajii 	 61.8 24.0 -1.2 E 1 8 - I.	 (c. unahl.) 29.6 21.1 3.7 C. p//1.
Ilahia (X) 	 .
ilattité 	 60.0 20.0 4.0 SE 1 19 - R. 26.0	 18.0 0.8 Ch. t. mu/
!aunaria 	  59.9 23. -1.0 Calma 0 3 - B. 20.0	 17.2 4.4 C. r. prn.
Ballo llorisonte 	 62.7 22.0 -1.0 SE 4 5 -- 11..(Í. mauhl.) *28.0	 17.0 - li . pm.
lboophilo Ottani 	 62.4 21.0 -0.5 Calma 0 40 - 1. (i„ manha.) 26.3	 10.5 0.3 C. t. pm..
l'beraba (X) 	 • .
Caxambu 	 62.7 21.0 0.0 Calma O O - B.(v.n.manhá.) 26.0	 15.0
iioyaz 	 59.7 23.0 0.0 Calma O O - B.	 . 27.0 10.0
Santa Luzia 	 59.0 21.9 0,9 E 4 3 - 11," 28.0 11.0 - V, pife.
Cuyabá 	 57.3 23.5 -0.8 .N 1 3 - 11.(n.b.man111.) 3 . 1.o	 24.2 1.0 C. t.-pni./
Corumbá 	 . 58.9 23.6 -2.2 SE 1 li - U. (b. manha.) 33.4	 23.0 - T. pai.
Victoria 	 63.3 27.0 0.0 SW 1 e Tranquillo. 8. 20.9	 23.9 5.0 C. aia. pin„j
Capital Federal 	 62.1 21.8 -0.9 N 1 6 Chão. B. (nt. manlit.) 30.4	 22.8
Campos 	 64.1 28.0 1.0 NE a - B. 31.0	 21.0 1.0 C. mo.
Friburgo 	 62.4 23.0 3.0 Calma O O - 0. (n. manhã.) 2o.0	 13.0
Perropotls 	 61.5 23.0 0.5 NX E t. O - 11. (o. manha.) 29.0 15.Zi
Rezende 	 62.6 21.0 -1.0 Calma o 2 - n. (h. o. n. tu.) 31.0 17.0
Cabo Frio 	 62.6 27.0 0.0 NE 3 O N. ‘agas. 11.(b.o.uninha.) 30.0 23.0 - V. pra:
Theresopolas 	 61.7 22.0 1.0 N 1 1 - g. (o.b.uni.111.) 27.0 13.0 0.6 C. t.	 pal.(
sio Paulo 	
SZ40105

62.2
0.0

20.5
20.0

4.3
-1.0

NE
SW

1
2

10
10

-
Vagas.

r.	 •
1.	 manha.),(1.

31.5
31.0

14.0
2.7.0

7.3 C. t. pm.,

Paranaguá 	 62.6 23.0 -4.0 S 3 10 Chio. 1. .e,	 manha.) 317.0 19.0 20.3 Ct. pua..
4:nrilyba (X) 	
Morianopolts.(X) 	
Lages 	 - ELO -1.0 NE 1 10 I. 22.0 8.0
Porto Alegre 	 62.9 22.0 2.0 Calma o 1 R.	 (b. manha.) 22.5 24.1 8.0 Ti. pm.
Cruguayana 	
montevidén 	
guanos Aires (X) . 	

59.0
62.2

21.0
29.0

1,0
-4.0

S
NE

2
'	 5

2
5

• li.	 (o. manha. ,
-

23.0
21.0

17.0
13.9

Estado do cio: em declums de céo encoberto - O lota meu o limpo; 10, etalmento encoberto. Estado r o tempo: 113, bom; 1. incerto.;
mán. plienomenns diversos: o, e juva; no, neve; uw, nevo/ seara; ia, nevoeiro denso; ut, nevo° ro teu 	 Ma, siraiva; ;go, geada;

ti', trovoada com relampagos; t, trovões; r, relarnpagos; orvalho; •s"
'
 ventania. Os munews indica 'vos da força do vento reatem-3a á.

Eseti a lizaufort do 11 calma a (2 LlittO. A prossio haromoteioa acha-se reluzida a 0°C., ao nivel do mar e a g avidado normal. Observações
•oworoleg,icas realizada.; em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva f, ); medida no dia 17 ás 7 h ., o as temperaturas foram
observadas no dia 16 ás 21 lis.

po:3	 ..n512 leip tolgramma.



Temperaturas
extremas

Postos Es
Fl

5
d

Postos
i

A1inima

Pedregulho 	
ngenlao de Dentro 	

0.0	 31.2
0.0	 30.0

2035
21.0

tapirn 	
Flamengo  -

	  • ..• • • ........
harto Florestal 	

0.0	 30.5

I

22.7 ,ão do Asnear (Alto) 	
Copacabana (Forte)  - ' •

Lagoa Rodrigo do Freitas 	
lacarepagui 	

0. 0 	27.7 22.6 .S.. Januario 	
Morro da Urra 	

e
acendera (li. N. S. das Dores) 	

Marno 'de Dl!: rrTig.,n"1l'erea-reira 19	 DM11I0 OFFICIM.

. Directoria de Meteorologia e Astrolionua - Secção de Meteorologia e Flivsica do Globo - Dolet‘m do tempo - Synopse do tempo Mal
todo o Urasil ao 1/2 dia do Gre2mt iell (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 de março de 1918.

Zona Norte - Exceptuando-se o Estado do Maranhao, de onde não reeehemoa o nesse serviço, reina hum tempo em todas as regimi-
tia zona. Choveu fracamente hontem e 0,14 manhã em tittaramiranga ; tendo-se registrado forte aguaceiro acompanhado de cento forte O
trovoada em ~ta, inanem á tarde. Zona Gentio - O tempo apreierna-se bom em toda a parle. No extremo Norte de atinas. em Passa
Quatro, Theresuptdi s. Tiuguá o l ido Ouro thoseu Imolem. A temperatura desceu ligeiramente em alguns poetes. Zona Sul - O tempo man-
teve-so bom cal S. Paulo e incerta cai Paraná e (lio Grande do Sul. As chuvas honrem foram germes e fracas. A toa-in grata/ta poluto vagou
alas 24 horas. A temperetura roa bua foi notada homem - mu Corumbá com 21":8; a minium 018 Lages com 8 griles. Distrieto Ilederrd -
trevisao: bom (1); trovoadas á tardo do dia 19. Temperatura: forte ascenção (2). Vonlos notemos a tardinha e a noite (1); p011eta ou no-

/ nhuma viraçao durante o dia (2).
Escala do probabilidade: (I) muito provavel; (2) provavel: (3) algumas probabilidades.
Observações meteorológicas cffectuadas simultaneamente ao 172 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 18 do março de

.\918. ( I losumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).- 1

4 -
	 • Observações da dia 	 • OUervações da raspara

Estações
elo

o'L
Pre; 2 Ech	 -,:_•--..c.. c, E

Cemperatura
do ar Vento o

ci
z,
.0
ono

.25

Estado do
mar

Estado	 -
do tempo e
pbenomenos

tluerso3

Temperatura
•	 do ar =

I-
es:...=

Z.1.

Estado do tempo .
e phettomenos	 ,,

diversos	 .4,,
À'..,

•c',t...
ti	 •cs s,...7., .tr. € :- , n • Direcçllo

ft
5..

aE cils
c

-,cl 2re L, hz"'
O	 át. '... c2 4

o .
't•À

S. L do Maranbito (')
Barra do Corda (*)..
rortaleza (• 	
luiseraraobitu (') 	
Natal (1 	 .
l'arahyba 	 00.1 27.0 -1.0 N 1 t. - 114 29.0 24.0
Recife 	 60.7 31.0 2.us 3 7 Trangaillo. 1- 31.0 21.0
Pao do Assacar 	 62.3 17.0 UM SE 3 5 - B.,	 . 34.0 21.0 - T, r. pm.
'trile* 	 62.4 20.5 2.5 NNE 2 5 - B. 28.6 22.6 --. C. r. pal.
/I Na.-- . 	
Cactité 	

61.3
00.3

23.0
21.0

-6.0
1.0

N
SE

3
2

10
2

Vagas.
-

I. (e, Mania).
IL.

31.0
26.0

2 1,.0
(8.0

1.5
•

C. s. r. sim,

Sanearia 	 59.0 26.0 1.0 E 4 3 - BI 32.0 10.0
Ballo Horizonte 	 62.9 22.0 -1.0 SE 3 3 - B. 29.0 13.0
Theophilo Ottani. 	 02.9 24.0 0.0 E 1 6 -.s. 13.; 28.0 10.5 20.5 C. affi. rtny
Uberaba (')...,,,, 	
Cazatubú ....,, 	 02.7 21.0 0.0 ENE 2 2 ..... 84 28.0 11.0
Eoyaz (')  *
Santa Luzia (`) 	
Cuyabá (1 	
Eorumbá 	 00.2 20.4 0.0 SR I. O 2..: 1. 34.8 20.6 •
Viktoria 	 62.8 27.0 0.0 SNV s 1 Tranquillo. H. (c. manhã). 28.5 22.5 5.7
I:apitat Federal 	 01.7 24.2 -0.6 INNW 2 12 Peqs. vagas. It. 26.0 2).!;
Campos 	 03.0 27.0 -1.0 . NE 3 3 - 11. 31.0 21.0
albugo 	 03.2 20.0 -3.0 'Calina 0 (1 -- B. 30,0 14.0
Fetropolis 	
Ilezendo. ....... 	

50.6
62.1

22.5
21.0

-0.5
•	 0.0

. NE
Calma

3
O

'1
4

..,-.
-

B.:
II;

28.5
32.0

15.1;
: 18.0

-
-

I. pm,
T. pol.

Cabo Frio 	 no .0 26.0 -1.0 f	 NE 4 O l'eqs. vagas. n. , 30.0 23.0 - ge, V. per,
Theresopolis ± 65.3/43 ‘.1).0 -2.0 N 3 3 - 13. 27.0 14.0 1.88. t. pc.
S. Paulo 	 81:3 20.0 -0.5 •	 NE 2 O - I' -.., 28.5 17,5 3.0 C. t. pra.
Santos C) 	
Paranaguá.- 	 60.5 25.0 2.0 3V 1 9 Tranquillo. 1. 21.0 10.5 1.34. 1, Sb
Cttrtyba (') 	
Florianopol s	 58.2 21.0 0.0 - - 7 Tranquilio. 1. 25.0 21.0
Lages 	 '
Porto Alegre 	
llruguayana fl 	

57.0
15.0
22.0

0,11
0.0

NE
Calma

/.
-

10
10 --.

1.
M. C4

21.0
28.4

80
17.0

9.5 C. pni.,

Sloidevidéo 	 57.3 18.0 -1.0 S 8 O - 1. st..! 24.0 16.0
(luciles Aires (*) 	 .

Estado do cão: em decimes de céo ei coberto-O, totalmente MN; 10, tola mente encoberto. Estado d.; tempo: h, bom; iiketter
"%Mio. Phonomonok diversos: e, (luva: no, nove; as, nevou soma; a, nevoeiro denso; nts nevoeiro tonna suas saraiva; go, gaador:
ti', trovoada com relaumago; t, t costes; 1 .. relampagos; o, orvalho; V,ventania.

Os numeresindicativos da força do vento reforetn-sa á. Escala Beaufort de O calina 3.12 tato. A. pressile barountrica acha-se reduzida
oti C., ao nivel do mar e a gravida le normal.. Observações ineteorologieas realizadas em algutii postos da Capi ai Federal. Nota: A chuva

»foi medida no dia 18 ás'? horas o as temperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 horas. 	 -
r.,

Temperaturas
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1 4212, ---13	 1	
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o	 Maxim Minium,
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'd	
.

1	 5)49	 Y 29.3	 4,42,.o j•

7

I •	 •

(+,0	 n.o	 22.1	 -
,Vota	 Não volts Setes-roma.
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Alfandega do Rio de Janeiro S

MUI° OFFICIAL	 Março de 1018
	 — - 	
senho de duas circunflui:vencias coneentricas;
Vendo-se no centro a figura em busto de uma
mulher que tem ia a mão um collarnim coni
tanto brilho que lho sorve do espelho : no
espaço comprehendido outro as duas eircum-
ferencias estão os dizeres : Gomosa Lustro
Esmalte—Marca Registrada. Superiormente
a firma do requerente, aos lados : Exigir a
firma—Patente n. 9.835 e abaixo o nome do
depositaria. A marca poderá variar em mares
o dimensõte o será empregada em quaesquer
systemas de acondicionamento do produto,
que poderá ser em pasta, pó ou liquido. Rio
do Janeiro, 9 de fevereiro do 1918. — Manos&
Fama. (Estava assignado sobre uma estampi-
lha de GIM réis detidamente inutilizada).

Apresantada na secretaria da Junta Com:,
marcial da Capital Federal ás li horas e
28 minutos do dia 13 do fevereiro de 1918. —.
Isidoro Campos, director.

Registrada seb n. 1.2.032 por deapacho da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou.

N. 4.10'7 no primeiro exemplar 20$ do sebo por es-
tampilhas. Rio de Janciro, 7 de março do
1918. — Isidoro. (Jampos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commermal.)•

PARTE COMERCIAL
Camara Evadia&•,.. ..... ors...:RL DO CA11210 8 MOEDA 118TAII1C.i

. 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres  •"" '` 	 13 11/32 13 7132
Sobre Paris.— 	 Gai	 $073
Sobre Hamburgo	 .	 —	 ---
Sobre Italia..... 	 —	 8451
Sobre Portugal...s.... a 	 —	 25187
Sobre Nova York 	 	 — * 35843
Lib. esterlina em moeda	 20;800
Sobre 'Mente /tiros (peso papel)..:	 ($730
Sobre Ileso:mita (pestta) 	 $961
Sobre llollands (Borrai) 	  -	 —
Apólices geram de i :000$, 5 %
Apólices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
A polires Eat rad as de Forro 	
Apolices Saneamento da Baixada 	
Apolices Compromisso do 'fite-

muro, miudaa 	
Apolices Compromissos do The-

somo, 1-0035, 5 %, com 	
Apolices Compromissos do 'Me-

suro, 1:0003,5 %, port 	
Apolices do emprestwao municipal

de 100G, port 	
Apolices do emprestlino Municipal

do 1900, com 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, par 	
Apolices ílio do Janeiro, 100$,
' 4 %, port 	
Companhia Loterias Nacionaca do

Brasil 	
Companhia Geral do Melhorarnen

tos no Maranhão 	
Companhia E. do F. E. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	
Companhia Tecidos Cario::.ri 	
Debrntures da Companhia tecidos

Carioca 	
Debentures da Companhia nonos

/Unau* 	
Dg:Untura da Companhia Luz Sisa-

rica 	 l!t 
Debandares da Companhia Docas do

Santos. 	
Letras do Banco Credito Real de

Minas Gomes, Te/	

vendas a prazo

100, 400 e 50a Companhia E. de F.
F. Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v/c. 30 dias 	

500 Companhia F. de E. E. Brasi-
leira (Ude. Sul Mineira), V./C.
30 dias 	

Secretaria da Camara Syndieal do Rio
do Janeiro, 48 do marco de 1918.— A. Si-
monsen, syndico.

n

de março de 1918 	  2.633:32'35179
Renda arrecadada em 18 do

mesclo Ines C IRMO 	 	 200:2255373

2.811:5a08552

Em igual penedo do 10 	 2.900:8405110

MARCAS RÉGISTRAD

Guichard Comp.: negociantes estabele-
cidos nesta praça, com commercla e fabrica
do distilação e licores á rua Trem de Maio
n. 8. antiga da Guarda Velha, vem apresen-
tar á Meritissima Junta Commeocial a marca
acima calada, adaptada pelos supplicantes
para distinguir o paraty de sua fabricação, a
qual consista no seguinte; Um rotulo do
fórma oval, guarnecido por um largo filete
grosso vermelho e outro fino da mesma abe,
saparados por outros azulados; o seu interior.
de fundo verde claro contém no alto, em
linha sinuosa e entre riscas de arabescos, a
palavra «Superiora, ern seguida, em um
grande aPa ornamentado do azul ferrete o
branco, la-se no circulo em typas vermelhos
sombreados do azul ferrete a palavra °Andy»,
lambem entre linhas de arabescos, formando
pelo conjunto o nome aParaty» e na base do
dito «Pe a palavra.aGraúnao em typos ames
vermelhos. Inferiormente, em linhas simul-
,taueas, es dizeres «Il. Guarda Velha u. 8,
Guichard ar Coma .», em linha curvdinea, o
tamisem a localidade afio dc Janeiro». A re-
ferida marca será aplicada em toda e qual-
quer cór no bojo das garrafas, contendo o
superior paraty do sua fabricaçlo o com-
mareio, afim de hem distinguil-o e assim
melhor garantir os seus direitos de pro-
priedade. Rio de Janeiro. 8 de outubro de

Gairhard 4. Comp. (Estava rolhada
uma estampilha do 300 réis, competentemente
inutilizada.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capta! Federal ás 41 botas da
omitira do 8 de outubro do 1904.-0 secre-
tario, Criar &Oliveira.

Registrada sob o n. 4467, por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. l'agou
no primeiro exemplar 65600 de solto por 83-
tampillas. Rio de Janeiro, 22 do dezembro
de 100}.— O secretario, foliar de Oliveira.
(Ao lado achava-so o carimbo da Junta Com-
metaial da Capital Federal.)

Por despacho da Junta Cotnmercial em

N. 1 '".•- .00(1

Manoel Estira, estabelecido á rua 1). Julia
n 62 apresenta para ser registrada a marca
supra que adaptou para distinguir a gomem
empregada em qualqusr tecido, em camisas,
canarinhos, punhos, peitilhos e no mais o que
far necessano, afim do dar-lhes o necesaario
brilho, do seu fabrico. Cunsiato ella no do-

N. 12.0'70
Joaquim José Bastos, estabelecido com pe.:

quilo fabrica de perfurarias, á rua da Qui-
tanda n. 97, 2° andar, apresenta para te-
gistro a marca abima descripta: uma figura,
do mulher, tendo na mão direita um espelho
oval o a mão esquerda apoiada sobre os qua-
dris;de cima sobro a cabeça a palavra
siOdeoe» o em baixo as palavras allradya
Perfumista, que servirá pita distinguir ou
prediletos de seu fabrico, çonno*jam : Agua
da afonia, perfumarias, sabonetes, brilhan-
tina, loções e seus derivados, podendo variar
em mares e tamanho. Rio de Janeiro, 21 chi.
fevereiro de 1918 (sobre uma estampilha do
600 reis): Joaquim José Rastos.

Apresentada na secretar:a da Junta Cons-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 15
minews do dia 23 do fevereiro do 191.8.—,
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.970 por despacho dá
Junta Cummercial em sessão do hoje. Pagott,
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro,? do março de 1918.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava ql
sinete da Junta Commercial.)

N. 12.074
Martins Filhos, estabelecidos á rua dos Ana

dradas n. 23, adoptam a marca supra para
distinguir cha e matto do seu COMMP.r210;
cinsistenta em um rotulo roeuutgular gnar-
nocido do filmes dourados, lendo-se as pa-
lavras, Chá do Paraná. — Matte-pieadinho;
Emaciai «Marca, Andaina*, qualidade, tinis-
alma, rigorosa escolha. Bua dos Andradaa

23. Rio do Janeiro, Brasil-31artins Filhos.
Esta marca que pin'ent variar em ohms o di-
mensaes será usada em pacotes, latas e lie*
envolticroa, que condoerem os produtos
acima. Rio do Janeiro, 26 do ()titubeei de
19 8.—Martins Filhos, (sebo Uréia em estam--
pi,haO.

Aprereatado na secretaria da Junta Com-
moreia!, ás 14 horas o 50 minutos, de 4 de
março de 1918.

Registrada sob n. 12.974 por despacho da
Junta Commercial em s silo do bojo. Pagou
no mina° exemplar 20$ em estampilha..
Rio do Janeiro, 7 de margo de 1918.—Isidoro
Campos, &redor.,

tnI
N. 12.014;21.

Martins Filhos, estabelecidos á rua dos An4
&atlas n. 23, com fabrica' de café e choco-
late, adoptam a marca supra para distinguir

894300

8005070
8415030
8307.03

82)$900

8435030

8355003

1933030

1915003

1805030

94,;503

125000

385030

575003
20'4030

1955000

2023000

2085000

208$033

1035000

505“.03

585000

1182 DE MAN,

Renda arrecadada em 18:
Em ouro 	
Em papel.. 	

Total 	
Ronda arrecadada do 1 a 18

do corrente 	

Em igual perlado do 1017....

Differença a maior eis 1918.

-------
2.105:6735131

106:7615370

2.730:2295873

56a; 5563741

80:1915090
80:57382a0

FOS90 do hoje annotonase no registro nu-
í RENDAS rpuDgüks	 ,:treerroui4ciiia0r7datsrtzemisfperencia. da marca Craúna

ja°11- ' 	 Guichard &Comp. 'Ilroaldae "Jautisero. 21 de
• 41 fevereiro do 1918.—Isidoro Campos, director.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Mercado Muni-

cipal do Mo de Janeiro
RMLATolue DA ntinicroan DA COMPANHIA ma-

CAPO MUNICIPAL DO CO DE !USEIRO
Srs. accionistas — A directoria da Com-

panlça. Mercado Municipal do Rio de Janeiro,
cumprindo o preceito do art. 19 a 7° dos
estatutos, vem trazer ao vosso conhecimento
os factos °acorridos no sumo do 1917, afim de
que passaes julgar dos actos de sua gestão
nesse poriodo, conhecendo das contas apre-
sentadas no balanço encerrado em 31 de de-
zembro deese anno.

Não obstante a crise que tem affectado as
relações economicas e soc iaes de quasi todos
os povoe a marcha dos ne4SOS negocies nao
tem soffrido perturbações, e é digno de nota
assignalar-vos que a companhia tem satisfa-
ctoriamente cumprido em tempo e ferina re-
gular tolos os encargos o obrigações origi-
nadas dos contractos existentes.

Ainda não se conseguiu o prolongamento da
rua que vem do Cães Del-Vecchie ao largo do
Moura. A Prefeitura tem se interessado no
sentido de ultimar esse melhoramento; mas
taes foram os embaraços que °morreram que
a directoria viu adiada a execução das obras
projectadas.

Telti"Pir0 tg 

chocolate em pó e em barras, de seu commer-
e0 e fano; 4 ;Nal constate no seguinte:
Um rotulo guarnecido de arabescos, lendo-se
no centeio os dizeres eChocolate—Faerice es-

'ai — Para botequim — Marca F. P. Q.*
a marca, que poderá variar em ciares 9

upensões aerá asada em saccos„ latas e en-
volucres que contiverem o referido eleicolate.
Rio da Janeira , 23 de novembre de 49(7.—
Marfins Filhos (sobro 600 réis em estampi-
lbaa).

Alimentada ea secretariada Junta Com -
Mareia!, ás la horas o 50 minutos do dia 4 de
'niartci de 14318.—Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.975 por despacho
da Junta Commercial em soado de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 201i de sedes por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de março do
4.918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
4ya o carimbo da Junta ceumercial.)

N. 12.970
Abranches & Povoas, estabelecidos á Praga

TiFadentes n. 34, apresentam para ser regia-
trpda a marca supra que adoptaram para di-
stinguir roupas brancas, artigos de armarinho
.ç perfumarias em geral, do seu commercio.
.Constate alia no desenho caracteristico de uma
luva preta e na palavra tamboril caracteris-
tica Luva Preta escripta por baixo da luva;
superiormente lê-se a palavra Camisaria e
aos lados os dizeres: «Marca-Registrada». A
marca será usada nas proprios artigos, em
quaeaquer envolurros que os contiverem e
era notas, °municies, facturas, Calt50.4, re-
clames e no mais que fôr necessario, para
bem garantir os seus direitos do propriedade
o conlmereio. ~de Janeiro, 5 de março de
(918.— Abranches it Povoas. (Estava assi-
arnado sobre uma estampilha do 690 reis devi-
damente inutilizada).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital- Federal ás 11 horas e 47
minutos do dia 5 de março de (918. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.976 por despacho da
Junta Conunercial em gessai) do hoje. Pagou
nó primeiro elccmplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de março do
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
eistav_a o Carimbo da Junta Counnerciale

CFR71E1CADOS

fl. 42
Certifico que a marca °Pharmacia Santa

Anuas com rotulo coai dizeres, Manoel Fer-
nandes da Silva, registrada na Junta Cole-
marcial da Pará sob numero quarenta e dou;
foi depositada nesta junta em vinte e nove de
novembro de mil e novecentos e dezesete com
um exemplar do Diario Officiai demoli° Es-
tado que havia publicai°. Eu, Jolo Regia() de

'
Araujo primeiro tecia! da desta junta, es-
crevi. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, ta de março de 1918. —
Isidoro Campos, director. (Estão devidamente
innisados mil e cem de estampilhas toderaes
e ao lado o carimbo da Junta Connuerciaie

N..3.374
Certifico que a marca de banha "Polar» em

rotulo com dizeres, bordaduras e as figuras
de dons pinguins entre blocos de gelo, de
Mbrio Bastos & Comp., registrada na Junta
Comniercial do Rio Gra nde do Sul, sob numero
3.344 foi depositada nesta junta em 11 do
sarrenta, cem um exemplar do Piano °Siai
em que sahlu publicada. Eu, Joe° leyeino de

Araujo, 1° oficial desta junta, escrevi. Seer&
taria da Junta CoMmereial da Capital Fe-
deral, t3 de março de 01.8.—Ise4oro Campos,
director (sobre estampilhas no yelor de let00).
(Estava o carimbo da Junta Cotemereid)

SOCIEDADES CIVIS

emiti/115a dependente de acto do gerem)
Federal a construeçao do fritOrCle0 enfie o
Mercado e a Doca Floriano Peixoto. Carremante
já tenha sido rescindido pelo Governo Federal
oeontracte para a cOnSHreeçao do prolonga-
mento do dem á Ponta de Calabouço, todaivia
ainda não foi revogado o doareis que deter!.
minou a construceelo desse cães; e dahi a der
mora da approvaçao das plantas referentes ao
frMorideo.

Tendo sido a directoria da companhia noti-
ficada por portaria de 39 de janeiro de 1917,
expedida polo Esmo. Sr. relater do feito
n. 2.352, determinando que fraseai palas,
independente de qualquer outro mandato ou
ordem judicial, os dividendos das aeçalas liti-
giosas, a que se referia o raferido 11 foi
pela directoria cumprida essa oleiem, o os
portadores das acções pegos de todos 04 divi-
dendos vencidos, guardados em deposito nus
cofres da companhia.

A directoria julgou opportuno modificar o
balanço fechado em 31 de dezembro de 1917,
e o fez em virtude da disposição do art. 19,
e 7°, dos estatutos, que lhe dá, para isso, cm-
pateada.

Realmente não lhe pareceu conveniente que
continuassem a figurar no activo dos nossos ba-
lanços titulas de divida que estavam sendo li-
quidados por quotas Mimes, (Md melas da renda
apurada em cada semestre, e quando as des-
pesas que elas representam foram efieetiva-
mente pagas nas respectivas datas pelos lucros
verificados e apurados nos balanços, e escri-
pturados sob a deuominação «Lucros Suspen-
sos», desde o inicio da companhia ate i de
dezembro do 1913, época em que foram re-
solvidas as questões com a Prefeitura; e, neste
sentido, agiu consciente de que nenhuma dele
vantagem resultaria para a companhia nem
para os accionistas.

Os juros do emprestimo de 1907, e bom assim
as amortizEões preseriptas pelo contracto,
ta a sido pago; com pontualida Ie. Já foram
amortizadas 1.815 debenturss.

Nesta assombléa tendes de eleger os mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes, que
deverão funecionar no perimida de 1918.

Sio essas as informações mis a directoria
julga su ffic tentes para habilitar-vos a julgardes
as contas de sna gestão no anuo findo: si de
o eras entretanto precisardes, essas vos serão
prestadas.

Rio de Janeiro, 5 de março do 1918.-1. P.
de Alencar Lima, director-presidente.

••••n•••

PABECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. aeclonistas — Examinámos a ciseriptit-

raç3e e contas da empraza, durante o anuo
social, e as encontrámos em ordem, A dire-
ctoria cantinas, como nos periolos anterio-
res, a gerir cem cuidado e vantagens os ne-
gaceia da empresa.

Ouvidos por ella especialmente sobro medi-
fiança°, que julgava conveniente, no balauço,
depois das explicações bastante detalhadas e
que nos pareceram satiafactorias, vereicado,
afinal, que semelhante modificação era de uti-
lidade lume liata para os Srs. accionistas,
resolvemos approval-a. O relatorio se relha@
a esse ponto de modo claro. Salienta a dire-
ctoria que, mau grado as dialculilades traziam
aos negocias pelas perturbações economicas O
soclaes do momento presente, o estado da
empraza mantem-Se em relativa prosperidade,
sendo os compromissos normaes pontualmente
soleidoa e podendo ainda o capital ter a de-
vida remuneração. Reconhecemos, por no isa
parte, este facto auspicioso e congratulam-
nos com os Srs. accionistas. Propomos, era
causem/anela, aos Srs. accionistas a aperte
vaçao do balanço, contas e actes da directorle
no referido armo de 1917.

Aio de Janeiro n de Março de tOIS..
Thomaz Delfino 'dos Santos. — Arther
Pedro de Alcatifara. -- AMO QtqjJwit
qoard de Menezes*,	.

Centro Espirita ti oRIS de
Abreu

Extracto dos estatutos
O Centro Espirita José de Abreu, fundadp

nesta Capital, onde terá sua sede, em 15 de
janeiro de 1917, reger-se-á pelo disposto nos
seus estatutos e de acebrdo com o Codigo Ci-
vil em vigor. O Centro tem por fim tornar,
por meios licites, extensa a caridade material
e espiritual aos seus irmãos indistinctemente
e que sem retribuição alguma seja prestada
toda sorte de conforto caridoso aos irmãos
necessitados e manter-se em relata° fraterna,'
com todas as sociedades scientificas e de cari-
d ule congeneres desta Capital, do interior e
dos Estados. 	 -

O Centro será dirigido por um conselho
administrativo composto de sete membros:
presidente, vice-presidente, 1° e a° secreta rios,
thesoureiro, bibliotheentrio e procurador, sendo
o presidente o irnião fundador, o qual terá
caracter vitalicio e os demais membros eleitos
quatrienualmente. E' representado activa e
passiva, judicial e extra-judicialmente pelo
presidente.

Os estatutos do Centro entrarão em vigor
trinta dias após a sua approvaçio e sã pode-
rão ser reformados ou alterados, mesmo no
tocante á administração, quatro &unos depois
dessa data.

Os irmãos do Centro não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações sxiaes. •

O Centro só poderá ser dissolvido por uma
assembléa geral especialmente convocada
para esse fim, á qual compareçam doas terços
dos Irmãos quites. Resolvida a dissolução será
o patrimonio do Centro, depois de pagas to-
das as dividas, entregue 8. uma instituição
de caridade designada pela asso:MAM geral.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1918.
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Capital 	
Fundo de reserva
Caução da directoria 	
Emprestitno do 5.000 contos 	
Prefeitura Municipal 	
Inquilinus e/deposito 	
Debenturistas do 8, 9, 10, 18, 19, 20, conpon
Ditididendos a pagar, 1 a 7 	
Directoria 	 •
Lucros suspeusos

GIMPANHIA BRASILEIRA DE BULIU-
.	 DADE

• -
• Projecto de estatutos

Art. 1.• A Companhia brasileira de
Publicidade ti urna sociedade anonymn,
com séde" na Capital do • Estado do São
Paulo e filiaes em qualquer togar 1111
Brasil, onde e quando a asse:MV:a geral
resolver errar.

Paraiiraplio unico. orlea desde já fun-
dada uma 1 ilial, no Rio de Janeiro.

MI. 2.° A compashia se propõe a:
1) editar jornatis narionaes, indepen-

dentes de partidos politions, sem liga-
ções religiosas, financeiras ou indus-
triaes, pugnando 3empre e cont impar-
Metida& pelos interesses superiores da
eivilização brasileira;

II) explorar todos os ramos das artes
graphicas, mantendo ufficinas de Sypo-
graphia, lithographia, gravação, pauta-
s:Jos enoadernacão e o-engomo-os.

Art. 3." ti capital social é de oo0:000S,
ididu em 6.000 acções de 1003 cada

Ema.
§ 1.* Desse capital fica separada a

quantia de 100:0005, com a qual opera-
.r11. inicialmente a filial do Rio de Ja-
neiro; a medida tine Me 110CetSRVia
mainr dotação ou forem olhadas mil i'as
flliaes, a assemblég geral resolvera a
respeito, augmentanda o capital social.

2. O imp ila] social será realizado
com 67 •I° nu arfo • da subscripcão das
DC115e9, e, com 33 u pl, quando a directo-
ria o resolver mediante o aviso pré' ia
de 30 dias .

Art. 4.° A directoria se compõe de
um presidente, um vice-presidente e

;Uni superintendente; a cila ficarão strtit-
én:tintados • um director o um gerente
nue haveria% • in cada filial.	 .

Art. 5. • O mandato da directoria é de
tres anilas, terminando 0 da primeira.
em 1 dg Março de 191:ij e a eleição delia

'11

5.000:000$10)
157:0315800
80:11,P5114

4.S370101100
3S1:178$105

7918000
4:2325.60

19:990800a
' 41:2525420
429:1883230

10.694:063$775 10.69dM033775

se fará 30 dias antes de expirar o man-
dato da' anterior.

ML. 0. • Compete á directoria:
a) resolver os ~9 não previstos nes-

tes estatutos;
h) approvar ns balanceies o relaterios

semestrais das Nines:
e) propor á assumbka geral a distri-

buição dos lucros liquides verificados
annualownte;

11) uNse das attribuirAes que lhe fa-
cultar a legislais-10 em vigor.

Arl. '7.° Compete privativamente ao
presidente:

o) representar a companhia- em juizo
ou fora deite, como autora ou ré;

ft) convocar e presidir as reuniões da
directoria e da assem/)ia geral;

fazer cumprir estes estatutos e as
leis do pais.	 -

Art. 8.° O vice-presidente subslitun
o presidente nas suas faltas ou impedi-
mentos.

Art. 9.° São poderes do superinten-
dente:

,o dar á sociedade a orientação Moral
• fanananira;

nomear e demittir os directores e
gerentes Mas Miau;

c) autorizar os igreetores e gerentes
das Maca quaeSqUeD despesas que ex-
cedei» de 4 :00081)00;

d) fazer cumprir as deliberações da
directoria:

e) organizar o regimento interno de
que trata o art. 1;

n ara escutar ao presidente um rela-
Meio animal para ser lido na assem-
méa geral ordinaria;

q) fiscalizar a recita e a despeza das

Art. 10. O conselho fiscal exercerá
soa fundição dentro dos limites da lei.

Art. II. As funcções dos directores
das filiam'. seus deveres e direitos serão
deterinibados no regimento interno, a-
seguradas as seguintes attribniSõe s : ais

o) de nom& e demittir seus auxi-
liares e operarios em numero e ( baile-goria necessarios, a juizo do superin-•tendente:

de fixar os vencimentos •olles•dentre doa limites que o supesinten-dente autorizar;
e) de autorizar o gerente ao paga-mento) das despesas.
Art. 12. A responsabilidade crimi-nal, em do damno que piso ler da re-dacção dos jornaes editados pela eom-

Dallhia, rerallirá, exclusivamente, nos
respestives redactores.

Art. 13. O tempo de durseão da
companhia é de 20 annos, t contar de
19 de abril corrente. de 1912.
• Art. 11. A assembhia geral ordina-ria se realizará no dia 1 de fevereiro
tio cada anno e a convimação deita será
feita com 30 dias de antecedencia.

Art. 15. As assemldéas extraordi-
nitrias sertio convocadas com cinco dias-
IV! anteredo p2in, e só funccionarão va-lidamente com a presença do ma:infli g -ias representando dons tereos do capi-tal tTocial.

A rt . 16. "Eni mod.!~ assei/110(m,
cada acero) represeida um voto.

'Sós, a baixo-assignados, suhseriptores
de ao:Cies, ri:provamos e assignamos
esto pooletele.

S. Paulo, 17 de abril de 1912._
P. do Dr. José Carlos de :Ma-

Podo subsoriplor de 2.900 seções -
Joaquim Shroa..

' P p do Sr. Alberto Duro Coe-
lho, subscripter de 10 acctgs-Joaquim
Marra.

3.° P. p. do Sr. José' „Eduardo desmeedfic,
tit Marra.

10 aeçõesjria 

avel5S e Joaquim Marra, subicriptor de 1.k)

5.• ' Antonio

• 

C. Meicheri, subscriptor
de 10 ;loções.

6.• P. p. do D. Egrolastim Melcbert
da Fonseca, Sn haeri plora de 2.95u,
ficções - Antonio C. Metchect.

7.° Adolphn Jullo de Aguiar - Moi-
chert, subscriplor de 10 acções, por seu
initelnittlor Anloilio C. - MoIrliert.

gs ft. Mt lindos 5Ialcherl, subseri-
P i or de 10 r.-:(,:ões-Antonio C. Mel-.
chovi.

9.° P. D. João de Aguiar Mele/tal,'
subscriptoe de 10 acções - Antonio C..
Siolobert.

10. • Jo g o ino da Fonseca	 Leite,
subseripter de 10 noções.

t	 Comi nig i no Gonçal ves Fraga,
subseripuir do 111 erções.

19.° Carlos Sá de 1111011Seta, subseri-
pior do 10 :tesões.

13.° P. p. do ir. Antonio de Sam-
paio Doris, subseriptot- de 10 acções,
Carlos Mi de .M1.00seeD•

13? Antonio de Souza Campos Juniur,
SUbseriplor do 10 acçõeq.

15.° 1'. p. , do lir. Alexandre (In Ma-
i:KM Soares, subtirriptor do to acções,
Antonio de Souza Campos Junior.

16.° Antonio Braulio Ribeiro de Men-i
&uca Urboa, subseriplor de 16 aceões.,

17.° Armando da Silva Prado, subser_i:
Mor de 10 arções.

-
AC.7.11 DA ASSEAIIIL)at rtEltAl; DE 1N5TA1:-.

Aos vinte dias do mez de abril de mil
novecentos e tloze, landa cidade de Sãg
Paulo. á rua Quedinho numero uni, ás
oilo horas da noite, presentes os subs
seriptores, constantes do li‘ro de pre-s
sença, de Ilações desta companhia, rest
presentamio mais de dons terços do ea;

EALANÇO GERAL DA COMPINUU 71EDCADO 31UNICDPAL EM 31 DE »rumino DE 011

Acaro
Contractos o concessõe 	  4.939:0005900
Canto do contracto 	 	 50:0905900
Aceitos em canção 	 	 80:0095001
Mercado Municipal 	  5.055:1905i39
Titules de obrigaçrtes 	 	 57:9001000
Obrigações a receber 	 	 4305O00
Moveis e utensilios	  	 _ 4.0965,011
S. A sdu Gaz do Rio de Janeiro 	 • 10158004
Deposito • 	  	 8:03400
A polices 	 	 23:031/150n
Debentures 	 si 	 	 13:811751.21
Inquilinos e/alu gueis 	 	 119:3183030
Inquilinos cienirgia &enrica 	 	 1:962$77o1
Inquilnios e/toldos 	 	 3308000
ganso do Coninierelo 	 	 10:812S200
The flritish Rani: of Sim(11 Atnerica 	 	 x 21:1335103.
Banco Commercial do Riu de Janeiro 	 	 \16:03S5SOS
Banco do Ur  II 	  	 221:2205800
Caixa 	 	 0: S22S31S

Passivo

-S. E. di 0. - Rio de Janeiro, 31 do dezembro de: 1917. -J. P. de Alencar Liou,
presidente. - Luiz Cáates Camptlio, guarda-livro.



1-erça pio	 MARIO OFF'ICIAL ifm fOrelfre
pitai amava pelos incorporadorea Dr.
Antonio C. Melchert e Dr. Joaquim
alarra. que Ia:intim representavam, par
procuração, os incorporadnres D. Es-
rotulara Machert da Fosaera e Dr. Joaa
Carlos de Matada Soares, foi dito que.
adiando-se presenf as suliscrint 01'4'4 da
acções em numera legal, drirlaraVani

. ' installada a asacintslaa geral de consti-•
rattioão da Companhia Brasileira do laia
blitidade. e convidavam na accionistas a
escolherem por esernlinio secreto, ou
por arriaram:ao, o paia:Manja, sendo , en-
tão acabelado a Dr. Aninnav c , ama
cheta, que tomando (marido, convidou
Tara secretario o actioniala Joaquim
tf arca, cargo que rale arreliou, fumando
assento a mesa. Peto Dr. a residatite
foi então dito que o fim da aatamillaa
era a inatailação definitiva da Companhia
Brasilrira da Publicidade, C. Imra istlo,
convidou o secretario a proaader á tri-
tura dos estatutos da eorirdade. já em
duplicata, aaaignados por todas os araio-
nistas. bom ramo do conhecimento do
deposito na Delegacia Fiscal. numero
noventa e cinco, do dezenove do corrente.
noz, da importância de SOSSellia cantos
de réis (60:000$000), correspondente a

•dez por cento do capital social, e ainda
do éonlieekoonlm do paaaraento do selai

' federal, aróporcional ao capital, na mi-
porta/iria da saisaanios ra sesaenta mil
réis (8006M301 cot hraimento nume iN I

mil quatrocentos e setenta e uitn, iam-
saem da dezenove de abril correntia

Terminada a leitura, o l'r. prealdanle
ama em discuasão os estatutos, convi-
dando os aarionislas a se pronunciarem
e offereceram quaesquer indiracõea pou
observaçaeg ou meemos. modificações

•que julgassem convenientes.
Ninauem pediu a palavra. O Dr, pra-

sidente encerrou a disanasáo e. pasto a
votos, foram os estatutos appravailoa
unanime/nade, com a declaração dos
aerionifitas de que ratificavam as mias

•rosslanatitras e os+ ditos estataans. Em
seguida a Dr. presidente consultou flaS
actioaisala si era de sua sentada que fi-
raaae inistailada a referida • sorirflatle. e

i prontmeiando-se estes afta ama tha-
tmonte o Dr. presidente declarou erre-
iativamente e legalmente amainada- a
:tempaabia Brasileira de Publicidade.
i .Logo depois proc.odeuase á eleição da
: Primeira diréctoria, do cangalho fiscal
1 5., respectivos aupplentes. Recolhidas as
&adulas em escrutinai secreto, verificou-
ap sue, por unanimidade de autua assim

' fletiu a directoria, com o conselho fiscal

1.

 e Suppleides: Diaeatoria: Presidente, Is

Ds, Autartio (1, alekhere. vice-preta-
'Unte, o Sr. kande° da Fonseca Leite:
ampara/tendente, o Dr. .10.sé Carlos de
'Mando Soares. Conselho fiscal: Dr.
,Conatanlino G. Fraga, Sr. Jurai de
Aguiar Metabert, e Dr. Joaquim Marra;
supplentes: Dr. Armando da Silva Pra-
do, Dr. Antonio de Souza Campos Ju-
nior e o Se. Carlos S. á de Affonseca.
Tendo os chitas acacifado os cargos cum
as ousia decorrentes, furam todos em-
possados. Nada mais havendo a tratar. o
Pr. presidente suspenleu a sessia por ilida lw-
ra, para sor lavrada a presente acta, pedindo

, aos accionistas que o esperassem. Reaberta a
. sento, foi lida esta acta, que foi achada

conforme e vae per tratos os accionistas as-
signada e por mim secretario, que a fiz.

O tareanlente, Animam fl. Melehert,
0lp 10 Haviam de 67 % realizados;

i; 10 secretario, Joaquim Marra, com. 10
.	 .tal- raiais de 87 ..% realizadas; . 	 .
J7a k. p, de fa. Escrstastica alerchert da
- aGta, 1.10.Raea tla .aaqi aL.tfatti amar4 dá 67. ta .

vez; tirados, Antonio C. Meleliere
1. p. de Adolplio Julio de Aãadar

Melai/era cata 10 nações de 67 % rea-
lindos. Antonio c, atelrliart;

P. P. de Carlos Melabert. rem 10
nações de 61 a; realizados, Antonio Ca
\J (À

p. de *tosa de Aguiar Melaria. rani
1u arcara de 07 ala fealizadoa, Antonio
C. aleleiona:

Jesuino da l'onseca bale. 10 ilações de
cem mil réis earn C7 aia realizados;

Conatantino 61a. Fraga. 10 secara da
rem mil réis cada uma. com 61 ;a ree-
lizailoa:

Carlos Sá de Malhareis. suba:radar do
10 acaties de em urdi réia 67 a4
zados:

P. p. do lar. Antonio de Sampain
Daria. aubscriptor de 10 acçaes de real
mil réis com 67 Ça realizados, Carlos 55
de A/Tangera:

Antonio de Souza Campos Junior. suba
scriplur de 40 aeçaes de cem mil reis
com 07 Ve realizados;

1'. p. do Dr. Alexandre de Macedo
Soares. ,subacriplor de 10 acções de cem
mil réis" com 67 - 9a realizados, Antouio
de Souza Gatupos Juntar:

Antonio Itrablio ilibeit•o de Alenclonca
•Filho. sulascritdor de 10 atares (Ir Cear
Mil reta com Oi	 reaozadas,

p, a k do Dr. Joaé caris de Ma cedo

Soara sulweritdor de, 2.300 ace6ea com
61 % reatiaados. Joaquim Marra:

P, p. de Josa Eduardo de Macedo Soa-
rasa subsci iotor de I n acções com 67 Sa
realiza/los. Joariaiiii Narra:

1'. o. do Alberto Durão Coalha, tuba
acabam' de tO arraies com 67 % realiza-
dos. Joaquim marra. •

Armando da Silva Prado, subarripay
de 10 nações com 67 çá realizados.

—
atam Dos AccioNiSTAs DA CoMPANITR

fatig atiRA'	 manacumne (6.000
ES Dg IOLSSODJ CADA umA)

Nomes — Acções sularriplos — Enleados
realisodas

• 1) D. Eseadastica Mel-
-chert da Vouacea. 2.950 67

2) Dr. José Carlos de
Marfado Soares ... 2.900 67 çí

3} lar. Antonio C. ala-
cher. •	 	 10. 67 ça

4) Dr. Constatam°
Fraga. . . 	  .	 10 07 9$

5) Jesuino da Fonseca
Lei o. ,	 	 	 ii 67

0) Dr. Joaquim, Marra 	  '	 10 67
7) J. E. dp tataca&

• Soares Filha, , „	 10 67 flo
8) Adotiva°	 Jati')	 do

Aguiar Macheai . 	 • to 67 ata
9) Dr. Armando da Sil-

Vice-presidente — Jasmim/ ala Fanai
seca Leite, capitalista, recidente na Va...

1,
Superintendente — Dr. _José Carteai , NO

Macedo Seaaes, capitalista, e n#.
Capital.	 •

Dr. Constantino	 Fraga..
Conselho fiara!:

deão de Aguiar atalaiaria.
1)r, Joaquim Marra.

Siipplentes:
ha Armando da Silva Prado- ,	 _

• Dr, Antonio de Souza Campos Juntara I
1:a1105t4 da Affonseca.

SECRETARrA" DÁ J n INTX comMenctst: bd

	

ESTADO DE s. mito	 •
Certifica que a Companhia Braaileirti•

de Publicidade, avelada& anonyma, cota
série nesta - Capital. a Palavra,' /mala Ir-
pari sob n. 1.659, por despacho -(11
Junta Co/anteveja, em sessão de hoje, a i
acta de mia assanblaa geral de installa-
cão. realizada em 1m de abril proximo
findo. os seus ta:Mulata a 1191a DMIOng-;
liva dos subscrintoras de suas aceras, tal
publica-fairma moiherimento de da-1
mito da dariam parte do seu capital.
na importuncia do 00:adtaa, feito na lie-
legacia Fiscal FIO Tlieffeura turbinai ciii'
8, Paulo. a guia do paS a Meidli d o PI li.
federal devido. na importam, ia de adua.
frito na Calmar/ria das Rendas Federais
de S. Paulo, a lista da sua dirorturia n !
mais documentos legaes de sua coligi-
luleito definitiva.

Secretaria da Junta el lin ineltia 1 (lel -
Estado de S. Paulo. em II d e maio da
1912. — O secretario, i n CMILO NOM.

(An Mn achava-se uma esiampillizt
estadual de 200 rala devidamente	 ,
zada	 -

Via j a; estão os documentes retro coo-
formes aos originar".	 anelai da

Arild ides de ()Uretra.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.655 A — Memorial deseriptivo dos me-

lhoramentos no inrane4o de mins apparclko.
denominado falararitint l'oadiaan. para ia-,
fretar no solo ou extrahir do solo gazes ou!

privilegiado péla patente II. S.t5f
para os poses pretende privilegio Julio Cau-
stica°, domiciliado em Santos, Estado de
S. Parlo.
Consiste A pranto invene,ão nos melhora-

mentos ou aparfelanamentns ahaisa ~radia
no aparelho denomiando iataravilha Pau-a
lista», de noutra invenção anterioa, privile-'
alada pela Patente amaneira D. t-4.6s5 do ti
do Duro de 19P.i. e que é asa aparelho para I
injectar ou mandar gaatta ou tapados do soo,
por moiriplO para Mimar tab$ (ormicidas
CD) um forniameiro.

No &anulai junto está representado
apparelhn eia que está incorpdada a dita ina
sanção anterior e os prestadas aperfeiçoa-
mentos. A • fig. 1 é uma sec • an trafical da
maniatais, par ata plano-que carta longitu-
dinal e centralmente paio tubo distribuidor
de ar; nesta ligara está oneittila a aza
campamila. A fig. 26 tona vista lateral da
campanuda. A fig. 3 is uma vista posterior dia
tubo distrihuidocale ar. A lig. 4 é uma Skta.
antera/a do dito tubo. A fig. G é urna vistado
ventilador, polo lado oro que esta° montadas
as engrampas.. A fig. 66 unia scieçla ver-,
tical do acoitadar perpendicular ao eixo da; -
pás. A fig. 7 apresenta as aheeleaas Acataia
trada de ar. A ag. 8 ema vista de trenteti
ventilador. A flg: 9 é urna getcção v rti

e

pala eixo dp ventilador. .A 6arta„ m
perspectiva:0_1PS	 a

(.1e.
115

va Prado. 	 •	 10 67 aa.
10) Alberto Durão Coe-

• lha. 	 	 10 67 ça
11) Carlos Macheai . t 	 	 tio
&2) Dr. Alexandre de

Maeado Reuna	 10 67 %
13) Dr. Antonio de Sua- ,

ais Campos.. . 	 10 67 Te
11) João da avaular Mel-

aberta	 . 	 	 10 61 ta
151 Carlos. Sá de Aram- *

seca. . . 	 	 10 67 c.4a
16) Braulio It. de Men-

floram Filho.	 '	 10 07 ali
17; Dr. Antonio	 S'aiu-

paio Daria. 	 	 in
Total: 17 accionistas com 0.000 acções

de tOOEt, tendo realizado 07 ele do ca-
pital.	 -

- Directoria:.
Preatent e --a 'Antonio C. '-atelclacra

aaSailltaliag akaidatteaçaa ÇaLjaj"
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DIÁRIO OFFICIAL	 Marco do InI8

j talimanula e do veritilader lixados por um
l tubo, e em que se mostra o modo pelo qual o
f operador segura a ventilador com a mão es-
querda ~quanto MOVO COM a miTui direita a
manivella do ventilador.

lain dos aperfeiçoamentos da. presente ia-
1. unção consisto em munir a campai-tala do
' apparelho eMa cavilha Paulista» de um clamo-

' salvo que distribuo o ar comprimido introdu-
indo pelo ventilador, por modo tal rine este
ar impede que so depqaitem nos vidros

' do aberturas, ou janellas da campanitla
, productoa da . combustão do material col-
! looado no interior da campauula para pro-
•duzia gazes (por exemplo gazas fortnicidas)

i
que são impellidos para o interior do terce-
no pelo dito ar comprimido. Por meio do
dito dispositivo distribuidor 03 vidros conser-
vam-se sempre limpos para pico operador

n possa observar ai a combustão se faz•conve-
I'nicnternente. O distribuidor está ligado di-
rectamente ao tubo que conduz a corrente de
ar produzido pelo ventilador, o por sua vez,
conduz esta corrente para pontos do interior
da eamparmla situados na parte superior dos
vidro; das janellas. O distribuidor parle ser
constituído por lima entoara formada na
parte superior da campanuda .por meio de

• uma parede transversal ligada a eampanula,
, tendo esta parede farina e aberturas adequa-
das a dividir a corrente de ar proveniente do
ventilador em correntes pareiaes e a guiar

i estai correntes pari os ditos pomos na parto
superior das janellas. Oii o distribuidor de

i ar pado ser constatado por unia peça aluo-
! ?vivei lixada no interior da canipanula por
qualquer modo adequado. Na campa/lula
representada no desenho junto, o distribuidor

•de ar é constituldo por uma peça anima&
•indicada em D nas figs. 1 e 2, e representada
: em separado nas figa. 3 e I. A (*.amparada

representada a. do metal, o tem um certo
Numero de faces planas e em uma destasfaces

i tem uma Multa de inspeeçao Ji situada a
cerca do mem altura da campanula, o na face

• Imposta á dita face tem uma segunda janela
i .12 situada na parte superior da rampanula,
t e estas lanollaa estão montadas na eampanula

ror meio de dobradiças para padecem ser
I abertas para facilitar a limpeza dos vidros.
I O distribuidor de ar é constituiria po: uni
1 tubo curvo, com uma parto ascendente J1
c mio mãe para o exterior por uma aber-
1 jura no topo da campana/a, O com uma
t• parte descendente da, cujo extremo interior
1 se abre para o lado, e desemboca muito
3 perto da parte superior da janella dl para

1
 conduzir o'ar do Vantilador para esta janella.
No lado inferiria da parte do tubo O, na qual

' comera a Curvar-se esto tubo para formar
l a,parto asceudenté til, tem esto tubo urna

abafai/1u manada de um ramo tubular r13 que
I ebniiiiz o ar do ventilador á parte superior
ida lanalla 42. Para fixação na campantila
1 o distribuidor D tem no lado externo da sua
I, parto ascendente dl uma chapa d .! que fica

I

t
em contacto com a parede superior da carn-
parada o está ligada por parafusos da a esta
parede, e a parte descendente d2 do distri-
buidor está ligada por um parafuso de. •

A parto,externa da parte ascendente til do
• do distribuidor I) liga-se o tubo flexivel T
de ventitadar V (fig. 10) e esta ligação pôde
ser feita por fricaao ou por qualquer poça de
imito adequada.

Outro aperfeiaoamento segundo a invenção
consiste em munir a eampainda do apparelho
do uma aza, para suspensão durante o trans-
porte °lambem para por meio desta aza se
comprimir a campainha contra o solo.

N. campanula representada no desenho
junto, a na é constatada por um cabo hori-
zontal de madeira C montado pelos extramoa
oppdatos emana supportes metallieos verti-
caes ligados por parafusos a lados oppostos da•
parte auperior da campanula. Pôde-se, porém,
nipregar qualquer outro typo da aza ade-
ualla aes,fina acima 'mencionados., Com R.	 _

aza é demecessaria que a campanula tenha
sia parte superior os recessos deseriptos e re-
presentados na dita minha patente anterior,
para a mão e dedos do operador, o a campa-
/lula representada elo desenho junto não tem
estes recessos.

Outro aperfeiçoamento segundo ti presente
invotielo consisto em empregar em um appa-
relho 'denominado «Maravilha Paulista,
ventilador rotativo manual (v. lig. 10) e em
munir este ventilador de uma correia OU alça
A destinada a tinir a mio nela qual o ope-
rador segura o ventilalor ailuinanto qua com
a outra mão alue a manivella.

Corno se Vé claramente nas lira% 5 a 9, in-
clusive, este ventilador manual -é constituído
por uma caixa metallica substancialmente cy-
dimidiai, I, erreque está montado o eixo ro-
tativo -, munido do pá, 3. ao eixo 2 estáfixa-
do um rodete dentado a, movido por uma roda
domada 5 mie faz parte de um trem da en-
grenagens multiplicador 6 montado em uma
tampa 7 fixada por parafusos na caixa I, e o
dito trem de engrenagens é movido por uma
manivella amovivel ai. O ar é aspirado para

43 interior do ventilador por aberturas 8 na
peripheria da tampa 7,e abertilrai . e lias pa-
redes lateraes do ventilador e é expellido do
ventilador por uni conducto tubular 10, a que
'se liga o tubo faixarei T (fig. 10).

Ao ventilador estão ligadas por meio de-
aupportaa adequa,los ti lixados na caixa 1 as
duas partes de uma correia ajustava' A, mina
fôrma uni seio no lado do ventilador opposto
ao lado 0111 que está montalo o trem de en-
grenagens.

Entre a carreia o a parede lateral do ven-
tilador está montada nesta parado por ULMO
de orelhas 12 urna chapa circular 13, para
impedir que a ligo do operador obstrua os
miados de entrada do ar. O operador intro-
duz a mao esquerda entre a carreia A e a
chapa protectora 13 e segura com os dedos a
parte cylindrica do ventilador, que tambem
fica seguro com firmeza pela dita correta que
deve ser ajustada convenientemente por moio
te sua tardia para apertar a mão.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos:

1°, UM apparelho do typo privilegiado pela
patente n. 8.1131, cuja campainha tem la-
nchas do inspecção, caraterizado por estar
formado ou montado no interior da campa-
nula um dispositivo distribuidor que recebo
toda a corrente de ar do ventilador e conduz
esta corrente para a parto • superior de cada
uma das ditas janellas, para em seguida
descer para a parte iaferior da eampanula

2°, um apparelho segundo& reivindicaçto 1,
em too o dito distribuidor de ar está mon-
tado amovivelmento na campanuda. e em rpm
este distribuidor o a campanula são construidos
substancialmente como se descreveu em refe-
rencia ao Midel rIjo;
, 3°, em um apparelho do typo privilegiado
pela patente n.8.655, uma ala na eampanula,
substancialmente como se descreveu acima,
para os fins espefieicados ;

a°, uni apparelho do typo privilegiado pela
patente n. 8.65, cujo ventilador é um ven-
tilador rotativo manual com unia corvejarás
alça ajustaval . mie cinge a mão do operador
que segura o ventilador emquanto o operador
movo com a outra mão a manivella do venti-
lador;

8°, uni apparelho segundo a reivindicação-ia
cujo ventilador ti construido substancialmento
como se descreveu em referencia ao desenho;

60, um apparelho do typa privilegiado pela
patente n. 8.635, com campanula munida do
distribuidor do ar segundo a reivindicação
1 ou 2, e de aza segundo a reivindicação 3, Q
com ventilador rotativo manual segundo a
reivindicação 4 ou 5,

1110 de Janeiro, 16 de dezembro de „lailana
pqr prormao »afere ta!pi›.•

.t. 9.856 — Memorial deseripliva da invenção
de “operrei0101M(03 em apparelhos para
iransmigsào e reprodução de sons .), para
que pretende privilegio Thomas Chalmers,
demieiliacks em el•Jtile, no coa:lado de Cites-
ter, Inglaterra

Piotare-se esta invenção a tranmilasorea e
receptores telephonicos e grainoplionicos, ap-
paralhos similares para transmissão ts• te-
copção ou reprodução de sons, o refere-se
emaelalmense aos diapbraginas empregado;
nestes apparelhos. •

Ao enevoa/maio mais usado aoralmente noa
transmissares taloa:micos esta ligado rigida-
mente nus electrado ao dentro do diaphratt 41
e no; receptores tolephonicos e Mn gramopho-
aios o instrumentos similares para recepaao ti
reproluealo &sons o diaphra-ma esta ora
gerai apertado na sua peri pilaria. Esta ligação
do electrolo ao diaphragma, em um caso, o o
aperto do diaphragina. no outro caso, inter-
fera com as vibraaties • das diaphragmas
amortace-as consideravelmente, do que resulta
nito se obter o iraxim do amplitude das vi-
braaaes, sensibilidado doa diaphragnias o 03
melhores resultado; na transmissão o re-
cepçko ou reinuilueçlo de sons. Além disto,
com o diapbragina asnal as vibrações conectai
traiu-se rapidamenio na poripheria do dia-
phramin, oa le o seu valor e minium.

Esta invenção tom por objecto o emprega'
de dispositivos aperMicos los do diaphragnial
poios irmos se es ita a "dita interferencia com
as vibrações dos diaphraginas o se obtens
maior sensibilidade dos diaphragmaa e maior
amplitude do vibração, o muito maior ela-
ciencia na transmissão, recepção ou reprodu-
ceio de sons.

'A invenelo tamborim tem por objecto ma
diaphragina que nio teni a deavantagens
acima indicada. Segundo a primeira parte da
invenaão, o diapbragma de um transmissor
mieriphonieo em vez de estar ligado ao 'ela-
errado com que coopera, está desligado com-
pletamente do eleetroda, e as suas vibrações
em vez da serem transmittidas do seu centre
para o electrodo soo transmittidas de une
ponto detento do centro para o °Marotas.
Esta diatanoia depende do diametro, aspes-
sura e material do diaphragma e tem do ser
determinada experimentalmouto Cill cada
caso.

Segundo mitra parto da invenção, monto O
diaphraama do uni receptor teleplionie0 OU do
um instrumento similar por modo ta/ que
/100 tique SIMMetti:10 a quillqtter pressão,
porém sim completamente livre e portanto
apto para attingir a amplitude maxinia do
vibração quando far actuado. Atêm disto
posso combinar com o diaphragnia um aunei,
de metal, abonais, fibra ou outro material
adequado para reforçar as vibraçties do dia-
phrsaana.

O armei pôde ser montado na peripheria ou
junto da periphoria do diaphragina ou por
qualquer outro modo conveniente o pôde não
ser ligado ao diaphragma e apoiar-se neste
mu uni ponto ou mais. Ou o rimei pôde ser
soldado, coitado ou ligado por qualquer outro
modo adequado ao dia pliraamia continuamente
ou em deus pontas ou mais. A face do atinei
eontigua ao diaphragma pôde ser plana ou
pôde ser biselada para que toque no tilar
phragma ~ente por uma aresta delgada.

Segundo a terceira parte da invenção, muno.
sun diapbragina vibratorio para transmissão,
ou recepção ou reproducção do sons, em uns
numero de pontos equidistantes do seu centro,
do partes com maior espessura com dimensão
carcumtereneial maior do que a radial, o cujas
beiras externas aio concentrleas com a pera-
pharia do diaphragma, o cujas beiras internas
são connexas. Do preferencia estas partes
teci forma miasi semi-circular. Por meto deste
dispositivo as vibrações produzidas no centro
do dittihragma são Interrompidas pelas partes
toul maior esneasura o do impedidas de ao,,

•
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dirigirem eu circules para a peripheria, CD11-•
wentricos, onde o seu x ator é 10111i1110, e são
reenviadas para o centro, pelo que ficam re-
forçadas produzindoso um som mais forte e

.anals claro.
-- Pio desenho junto: A ff g. 1. é uma secção de
um nileroplionio ou transmissor em que está,

••)iteorporada a primeira parte da ilnellçãO. A
lig. 26 uma secção similar de uma variante.
As figs. 3, 4, 5 o O sio perspectivas de va-
riantes do animei, disco ou somo h teto empre-
gado nas figs. 1 0 • 2. A fig. 7 é unia sucção
parcial do uma variante. A fig. 8 uma per-
spectiva de unia variante. A fig. 9 é uma
secção que representa o dito annel, disco ou
semelhante • applicado ao diapbragma de um
gramoplIonio. A lig. ia é urna vista sitniliar
de urna variante. A fig. 11 é unia secçao
fragmentaria de hm receptor teleplionico ent
que osta incorporada a inveneão, o a lig. 12 6
uma vista similar com o diaPhragina nitrindo
de um anulei para reforçar as vibrações. A
ligs13 é uma planta do. diaphragma o do
minei reforçador.. A fig. 14 é uma seeçio par-
dal que representa o diaphra,gina coma mu-
nido do um numero de autueis retbreadores.
A lig. 15 é uma meio parcial quo representa
o annelreforçador applicado a uni diapbragina
conico, e as figi. 10 e 17 sio secções de va-
riantes de modos de montar o dito atinei. A-,,, fig. 18 é uma planta e a fig. 19 uma vista ta-
teai de um diaphragma em que está incor-
porada a iriveruzi0. A fig. 20 é uma vista 12-
temi de uma variante. A fig.. 21 é uma planta
c a fig. 22 uma vista lateral de urra diaphragina
cru que está incorporada a invenção. A fig. '23

• C-uma vista lateral de uma variante. 	 .
No microphonio ou transmitiw represei-

! tado na fig. 1, a 6 um diaphragma, 6 o ele-
• ctrodo do rwistencia variava' com que o dia-
1 pluragma canpora, w o electreto complemen-
i tar,-e e um disco de metal, ebonite on outro
i material alatoado interposto entre o dia-
i phragma o o eletrodo e tine transmiti° ao

i
eletrodo as vibrações do chapim:igara. O disco

, c está montado livremente na sitiem:ia 6 1 no
I,   eiectrodo 6; esta salicireia servo para deter-
,' minar a posielo do disco. NJ face do disco c
t caatiguá ao diaphragma esti Imanado mu
i 'tange numular cl coneettirico com o diapltra-
I grna e em contacto com este. A suparficie do
. 'tango pôde ser plana ou arredondada. Do
' preferencia as faces interna e externa do
IManga são inclinadas ou biseladas como se vê
, no deseitho. O disco e em vez de ser nasalado

no electrodo 6 pôde ser montado ed lixalo
em uma lingueta ou em um disso o de mate-

f rial adequado mn contacto com o eletrodo 14
• como se vê na fig. 2. O disco c ent vez de ter

um 'Unge continuo c 1 como se vê nas Liga. 1,
2 o 3, Maio ter uma pluralidade de sa 'lenda
c 2, como se vê na fig. 4. para não ficar em
contacto continuo coar o diaphragma. O fia:1-

. go c 1 ou as sabotarias c 2 em vez lie serem
formadas em una disto c podem ser formadas
310 eletrodo 6, como se vê nas figs. 5 06,
respectivamente. Ou como se vê na lig. 3, o
diaphragma pôde ter tuna salioncia minutar
ti 1 para licar em contacto amiudar ema o
entrado. Ou, em vez da E/bailei& amiudar
continua a 1, o diaphragma pó le ser munido
sie salieneias a 2. Eia todos os casos não tia
ligação entro o diaphragina a o o electroLlab,
e as vibrações do oiaphragnia são tcansmitti-
sias de unia nogueira distancia do seu centro
40 eleetrea0 pelo (tange minutar c 1, ou pelas
salienciaa c 2, ou pala salicucia amiudar ai
ou pelas saliencias a 2, do que resulta uma
amplitude maior das vibraçaea da diaphragma
c das transmittidas ao et:atraio 6, e obter-se
maior caloteada na transmisaao e na rejam-
giteção subsequente.

A primeira parte da lavou:Sr) A appiicavel
'aos diaphragmas de gramoplicados, sendo
Oeste caso o (hW° monta-lo catre a barca da

. agulha 61 se diauhragnia a, corno se st na

O disco está montado na barra da agulha
-62 e pôde ler ma 'tange amiudar cl. Como se
vê na fig . O. eu uma pluralidade de salieu-
cias a (fig. 4). Ou, em vez do disco c. pólo
estar formado na barra da agulha 62 um
Ilauge et ou saliencias c2, como se descreveu
acima mu relação ás figs. tia O. Ou como se
vê na fig. 10, o diaphragma a Ode ter uma
saberia atmullar al para contacto com a
barra da agulha. Em vez da alheada aunai-
lar ai podem-se usar saliencias a2 (fig. 8). 1

No receptor telephonico representado qa
fig. 11 o diaphragma f eskit montado por modo
tal que não fica apertado entre o corpo g e
a lampa lu, porém sim completamente solto.

Quando o. diapliragma é -attrahido pelo
• magnoto j repausa simplesmente no seu suja-
parta k no coroo, e não fica apertado pela
tampa Is ou par qualquer outra parte.

Por ficar assina solto, o diaphragma attinge
a amplitude inaxima de vibração. A distancia
eutre o magiteto e o diaphragma será deter-
minada para dar o melhor resultado. O sup-
parte k no corpo g pólo ser bis.dado, como se
vê no desenho, para reduzir a mediei° do
contacto entre o corpo c o diaplirgma, que as-
sim descança sobre unia aresta. Isto serve
anule para reduzir o abafamento das albra-
çõesdo diaphragrna. Para angulo:liar ou iii-
tensilioar a amplitude de vibração do dia-
plaragini f, fixo este era um armei nu', fig. 12,
do metal, ebonite, libra ou outro material
adequado. A (acedo atuei nu co ;Gama ao
diaphragma Ode ser plana, mas de prefe-
rencia é bisetada, como no desenho, para
que o annel e o diaphragnia fique em con-
tacto apenas nas suas peripherias. A face do
aunei pôde em alguns casos ser biselada coa
latins appostos. O annel ni pode ser soldado,
cofiado ou fixado por outro modo no dia-
pliragma cru toda a volta ou cru doto; pontos
ou mal.

Atai) lille se obtem o melhor resultado
una 11 .'0 sa liga oa nue; ao inapta/sigma sarnento
em deus pontos a 90" um do outro, como se vê
em ir e o, na lig. /3. Em vez de se empregar
um unien anuel po le-se em alguns casos em-
pregar doas ou mais, dispostos um acima do
outro, como se vé na fig. 14. As figs. 1.5,
e 17 reprasentam applicaçÕes do autuei refor-
cactos ta a um diapbragma conico f. que está
ligado a uma lingueta p que constitue a ar-
madura rio magneto j. Appileando-se o aunei
ta a este diapitragma, o annel deve ficar de
preferencia no interior do diapbragnua o ser
lindo em um ponto ou anais de sua peru-
pilaria, ou junto da peripberia do diaphra ma,
como Se Vê na lig. 1, sendo o anual biselado
para tocar n3 diaphragina sómente em voll
ou perto da sua peripheria. O atinei Ode
parte ser ligado ao extremo superior do
diapliragnia, como na fig. 113, on ser montado
no exterior do diaphisignia na peripheria
externa deste ou perto desta peripiteria, como
na r.

O diaphaagma aperfaiçaado e, representado
nas figs. IS e 19, tora urim pluralidade do
discas chatos r dispostos e lixados em uma
das suas faces, entre o centro e a peripheria.
As faces da; discos iscontíguasao dtaphragma

são Minas para que tosta a sua arca fique
era contacto cam o iliaphcagnia, fts discas são
lixadas por parafusos s ou por outros anelos
adem los.

As suas beiras externas ri são concentri-
cai com a peripheria do diaphragnia, e as
suas beiras baterias r2 sio quasi semi-circu-
lares. Os discos II pó lein ser de ferro coado,
estanho. latia. chumba, metal de solda ou
Outro metal adequado, ou de ebonite.. vul-
canite, ma leira, libra ou do outro material
adequado.

Do preferencia os discos são de metal.
Os discos r augine Min a espessura do dia-
phragina nos legares em que estão situados. 41

Kcal) destes augarentes da espessura é, como
ja se dias.% interroMper. as vila:uai:4es produ-
zidas no centro ou perto 40 centro do dia- .

• phragma e reenviar as ‘ibrações para O OCO;
Iro, produzindo reforçameido e portanto uma
nota mais alta e mais clara. O diapturagm;
pódo ser munido de espessuras r cai ambas
as faces, como na fig. 20. Em alguns casas,
por exemplo quando o diaphragrna for de
carvão, as espessuras r inicia ser forinadaa
no premio material do diaphragma, como se
vê 118S figs. 21 O 22. Ou as espessuras podem
ser formadas por meio do dentes feitas no
diaphragma enchendo-se es recessis resultan-
tes com solda ou outro material adequado r3, 	 •
como se vê na fig. 23. O numero, a posiçie,
o tatnautio e a espessura das espessuras de-
pendem do tamanho e °aprimora do diaplitstg-
rua e em cada caso Serão determinados experi-
mentalmente.

Em resumo, reivindico como pontos e Cara-
cteres canstitultivos da . invenção;

1, um microptionio para transittiaslo cie
sons, caracterizado por ter o chapim:igara des-
ligado do eletrodo com que coopera, e por
serem as vibrações do diaphragma Camarada
das ta electrodo a unia distancia do centro do
dimihragma ;

l• 29, uni microplamio segundo a reivindicação
1,caracterizado por ler entre o diaphragma-
c o °lactado cooperador um distico, autuei ou
semelhante munido de uni (tango armoriar
ou de &anemias para contacto cola o dia.
plaragina:

30, um microphousio segundo a reiviudienio
2, earactarizado por ter o disco montado livre-
incute no electrodo e mantido em pasiçao por
este;
' 40, um micro/Mania segundo a reivindicação

2, caracterizado por ler o disco, amuei ou se-
melham!) montado em urna lingueta ou disco
de material adequado ;

h', um mieraptionio segou to a reivindicarão
1, caracterizado por ter o diaphragina for-
mado com uma salão& amainar 011 corri
duas safio/rias ou mais para contacto ()mo
eierdrodo

G°, una microahonio segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado por ter o eletrodo for-
mado com um flauge &instilar 011 COM (luas
saliensias ou mais para contacto mana o dia-
phragma ;

70, uma caixa reproductora de gramoi•lio -
'ílio, caracterizada por ter o diapitragina dea -
ligado da barra da agulha e por sereia as vi'
arraigaras desta barra transmittidas ao diaplura°
gana a uma distancia do centro do diaphra"
gaia;	 .

89,um apparelho do reprolucçio do SOU 4.
em que se emprega um diaptiragura vibrara,
rio, caracterizado por ter o dia plaragma man-
tido ou disposto por modo tal que não fica
sub pressão, mas complinamento salto para
que quando acirrado anilai& a amplitude iria-
ama de vibração;

90,um apparelho para reprodueção de SOIM
em que se emprega um cliapirragina 'beato--
rio, caracterizado por estar con binado cain o-
dito diapliragma um aunei ou mais para re-
forçar as vibraçiea do diapliragnia;

10", na» apparelho para reprodue0o. do „ -
sons, em que le emprega um diapbragina si-
bratorio, caracterizado por irão estar o dia-
piar:Igara apertado por qualquer moio e estar
solto para artingir a amontoais maxima de vi-
bração e estar combinado uni um aunei ou
mais para reforçar as suas tibrarües

ir, um aparelho para regelarei° de
sons, segurado a reivindicação 9, caracteriza-
do por ser biselado o aunei ou cada aunei;

42', em ruiu apparelho para rep,mlatee.de •
de so)1s, iiin diaparagma corria) combina-ide
coro UM autuei on mais para reforçar as mi,
brarnes;

13s, um diaphragnia vibratorio para appie
relho do tran.amiss30 ou 	 rePre.~ tio
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I Cidadãos inanidos no alislanzenlo
eleitoral	 '	 a

•
3.617. Alberto da Silva Barrou), 25 an-

nos, empregado no conanercio,
rua Carlos Gomes n. 43.

5.618. Carlos Figueira Lima Junior. 2ta
sumos, despachante da Atroa-
dega, rua do Lavradio ri. 110.1

5.6i9. José “oows Pessaa, 58 anilas,
empregado no commercio, rua
Senador Enzebio n. 132.

5.650. José Alvos, 21 armes. operario,
rua (IOS Aros n. 60.

5.651. Francisco Antonio alotai. 22 an-
nos,. operario, rua dos Arcos
n. 27.

3.652. Alfredo 'Tavares, 25 sumos, ope-
rara>, rua dos Arcos D. 13.

5.653. Manoel Aquino Holland°, em-
pregado publico, rua Vidal
do Negreiros n. 63.

5.651. João Martins Valle, 37 anuns,
operado, rua dos Arcos n. 27.

5.655. Carlos Claudio Ley, 19 anuns,
ompregado publico, rua Vis-
conde do Ruímo n. 45.

5.656. Custodio da Rocha Azevedo, 35
annos,	 empregado publico,
morro da Providencia mi. 06.

5.657. Fernando Sampaio Silva, 34 an-
nos, empregado no co pilam.-
rio, rua do Lavradio n. 112.

5.658, Francisco Ballhior Teixeira, 26
annos, empregado no com-
moreia rua do Dr. Joaquim
Silva n. 129.

3.059. Benedicto Norberto Barbosa, 10
anilas, guarda civil, rua do
Lavradio n. 112.

3.660. Carlos Ortiz, 42 annos, despa-
chante geral da Alfandega,
rua do Senado n. 172.

5.661. I) Pite aba sl Fiel, 57 anuns, ne-
gociatas>, ladeira • do Castro
a. 38.

5.602. Armando • Proença, 30 .atines,
ajudante de despachante da
Alfandega, rua do Lavradio
n. 218..

5.663. Godofredo lios Santos àfello, 29
anima despachante geral da
Alfamlega, rua dos Arcos nu-
mero 33.

5.661. Galdino Ferreira de Lima, 25
anuas, enipregado no eommer-
rio, rua (In Visconde! de na-
rina n. 151.

5.665. Bornardino do Barros nomeado.
Brasil, 29 olmos, empregado
publico, morro da Providencia
n. 61.

5.666. Raul de Almeida. 21 armas. em-
preitado publico, travessa Sil-
va Bagão n. 2.

5.667, Manoel 1.uiz Regalias, 37 sonos,
empregado ao CIMMINS;
rua General Pedra u. 227.

5.668. João da Silva Mendes, 37 nonos,
empregado no commereio, rua
do Pinto n. 00.

5.060. Cesto. Augusto da Silva. 12 an-
do" empregado no cominarei°,
rua Monte Alverne. n. 97.

9.670, A Itonso 1:ousam. 33 nonos, fon-
reionario publico, rua do Pin-
to n. 93.	 -

.5.1171. Antonio do Almeida 'Couto. 136
anum> operaria, rua do Pinto

-
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sons, caracterizado por "ter nina pluralidade
de augmentos de espwsuita em uma faro ou
nas doas faces e a distancia uniformo do seu
centro, tendo te ditos augmentas de 'espessura
maior dimensão circomferencial do que ra-
dial e sendo as suas beiras externas concentri-
cas com a peripheria do diaphragma e sendo
convexas as suas beiras internas;

14°, um diaphragma vibratorio segundo á
reivindie.açáo 13, caracterizai° por ter os
augmentos de espessura formados por discoa
ou sepielhantas lir,ados ao diapbragma;

15°, um diaphragma vibratorio segundo a
reivindicação 13, caracterizado por serem as
aluimentos de espessura formados na proprio
Material do diaphragma;

16°, HM diaphragma vibratorio, segundo a
reivindicação 13, cfiracterizado por serem OS

anguentos de espessura formadas por dentes
feitos no diapliragma e por ter um enchimen-
to nos recessos resultantes desses dentes.

Rio da Janeiro, I de março de I917.-P. p.
Leder° (i Comp.

• 1 n-n 4

N. 9.80--Illamotiol descriptivo da invenção
de -Um nono processo para a obtenção d.;
alcooi solidificado,» para que pretendem
privilegio Eduardo José Barreto, Evaristo
Josd Barreto e José Antonio dos Santos,
domiciliados, os deus primeiros na cidad:.•
do Porto c o ultimo na I'd/a c Conselho de
Mallosinhos, Portnal

Refere-sã a invenção a uni novo processo
para a obtenção do alce& solidificado.

Elte novo aracus) de solilifi mção do alcool
consisto no &Adiciona:meato ao alcad quente
de cerca de 20 sã. de saltites alcalinos.

Eia resumo, reivindicamos como pontos
caracteres const i tutivos da inzeolão:

Novo processo para • obtenção do alcool
solidificado pela addição ao Mexa de urna
substancia da serie dos sus de soldos gordos
ricos em carbono.

-
FIM do Janeira. 23 do julho de 1513.- Por'

procuração, Lutem f7

1	

•

5.672., Eugenio llonold, 56 amos, irl.,
dustrial, rua Carlos Gomes
o. 43.

5.673.: Joaquim de Sampaio Ferraz,.
35 amos. funecionario publi.s-
co, rua Capitão Senna. n. 680

5.671. E errnano Simonsen. 31 annosi
empregado no coMmercio, rua

• capitão Senna D. 68.
5.673, Raul Nesto dos Reis, 31 anno4

fio/acionará publico, rad du
Pinto n. 83.

5.676. Adriano lie Tellier, 30 'armei
engenheiro civil, yua
n. 138.

5.677. Iloméro Silva, 27 annos, °uivem
'gado no commereio, rua Se-,
nador Euzebio si. 71.

5.678. Antonio Thumaz, 28 amais, ope,
rario, rua dos Arcos a. 27..

5.670. José do Nascimento, 22 amos,'
operado, rua dos Arcos 11. 58.

5.680, Eduardo Bispo dos Santos, 40
RIMOS, operado, rua dos ArC00
n. 56,.

5.681. Augusto Garcia da Silva, 33 atí-
nias, operario, rua do Senador,
Pompeu n. 152.

5.682. Antonio Magalhães, 21 annos,
operado, rua dos ANOS a. 53;

5.683. Faustino Josá Gomes, 37 annos,
operaria, rua dos arcos n. 43.

5.681. Paulino Rocha Filho, 22 anuns,
•operaria rua dos Arcos n. 43.

5.685. José Antonio, 23 armas, operado,
rua dos, Arcos n.. 58,

5.630. Eloy Antonio Dias. 25 anuas;
operado, rua dos Arcos II. 58.

5.087. Dazilio da Silva Fonseca, •8
nos, empregadoisiqaubliro, rua
liarão de S. Fent a. 132.

5.688. Carlos Rayinundo da Costa, 41.
nonos, rua Barão de S., Polir
u. 132.

5.689. Francisco Assis Pereira Filho,
28 annos, empregado no com-
mordo, rua Barão da Gamboa•
a. 2.

5.690. Ivo Romuaido da Costa, 39 annosi
empregado na Estrada do•
Ferro Central do Brasil, rua
Barão da Gamboa n. 2.

5.601. Francisco dos Santos Nogueira,
- 53 annos, ( .sannierrio, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 53.

• 5.602. Venancio Barbosa, 22 annoS,
operado, rua Senador Pompeu
a. 236.

5. 1103. Arthur Lourenço de Oliveira, 28
annos, empregado publico, rua

- Carneiro Leão n. 1.
5.601.. Victor Dmio do Moraes, 25 an-

uns, rmpregado no commereio,
rua dos Arcos n. 43.

5.695. Paulino .10,4 do Oliveira, 39 an-
nos, empregado da Estrada do

.:	 Ferro Central do Brasil, rua
Visconde de Palma n. 151.

5.696. Leonardo Borges, 30 annos, func.4
Mota/rio publico, rua do IA-
radio ii, 118.

5.607. Francisco da Rocha Cardoso, 39
sonos, empregado no com-
moreia, ua Visconde de Sac.,.
pucally a. 131.

5.698. Sebastião do Souza, ' 21 atm"
operario, roa dos Arcos n.

5.699. Silvino Gomes, 30 annos, opera-;
rio, rua dos Arcos n. 27.

5.700. Constando José dos Santos, 2E
annos, operario, rua dos Armas

5.70I.Joaquiru Samuel dos Santos, 2n
- - nonos, commercio, pua do S.a.°

Nradio h. 172,	 -	 J
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N. 2.861- Men:orla: stescriptiro da intenção
de erra nora processo para a obtenção do
alrool solidificado°, paro gsie pretende pri-
vilegio José Antonio 1108 Santos; donliee-
limld em ilottosinhos, Portugal.

Este !IMO processo de seiliditicação do alcool
consiste na addiesio ao atcool quente de ce-
rnia e myricina .sapanificada, em percenta-
gens vaciaveis, poteneoempiegar-se com bom
resultado estos proinctes um partos eguaes,
na proporção de 21 °Á, eia relação ao poso do
alcool, isto -é, 12,5 gramou de cerlua

'42,5 gramma% de myricina saponificada para
100 graintna_s do alemã.

Em resuma, reivindico como pontos e Ca-
notares constitutivos da invenção:

Novo processo para a obtenção do alcool
solidificado pela encorporaçâo no atroo( do
duas substancias das sérios dos alteres e
adilas gordos elevados.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
vençact Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233 do 28 de,junho de tilai o
Oal de O de janeiro de 1903), visto ter sido

'depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Ornei& de Portugal em 21$ doabril
do 1915, sob (1.0.107.

1110 de Janeiro, 23 do outubro do 1915 -
To.• proevração /traste 'Comp..
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,
.,702., Sebastião Francisco	 Amorim,

• 28 annos, operado, rui Vis-
conde de Puma ri. 75.

- G.703, Antonio Marques de Oliveira, 30
&mos, operado, rua' do La-
vradio n.

G..701.. Antonio Lourenço Barbosa, 32
anate!, empregado no com-

.	 nwrcio, rua.Dr. Joaquim
n.

muro ornear, • - _ _	 „Kr wriks Ue is - s7sw
-- •_	 .

5.7 .57. Oscar de Moura, 31 nntIO S, em-
pregado publico, roa S. Leo-
poldo il. 76.

5.758. ' Antonio Jose Teixeira. 29 and
nos, empregado no tllnilllet.

CIO, rua do Lavradio ti. 20.
5.759. Luiz de Proença 'regi as. 47 ao•

nos, empregado publico, mord
ro da Providencia n. 66.

5.760. Paulo °Boni de Castro Masa'.
28 nnnos, engenheiro Civil,
rua Monte Al‘erne

5.761. João •a. utiago de Andrade, 4iG
annos, empregado no com-.
mercio, rua Carlos Domes

5.705. Eurico da Cosia Braga, 30 annos.
empregado no eommereio, rua
de Itiarlmelo n. 393.

D.700., Rafael Falhar% Maloraia, 40
annos, empregado no cominar-

• do, rua do Lavradio ti.142.,
5.707g José _Barbosa de Moura, 23 annos.

empregado publico, rua Da-
riid do S. Folia Il. 132.

Lazaro Senson (10 Queiroz, 37
- anuns, empregado publico, rua

SanttAnna n. 78,
5,709,. Ardino Alves de Almeida. 29

(irmos, operado, rua Dr. Eze-
guiei n. 13.

5.710._ Manoel Jose' Alvaro Botelho, GO
turnos, empregado publico, rua
do Lavradio a. 158.

5,711,2 José Costa, 31 olmos, empregado
Publico, rua Menezes Vieira
n. 153.

5,712; Tieomitigos Monteiro Guiinailies.
26 aunos, empregado no com-
morei°. rua Amorico nu-
mero 235.

5.713. Oetayiano José de Lima, 34 an.
nos, marithno, rua db Curvello

5.711g Bobado Valladão Comes Ilran-
. dão, 21 annos, empregado no

comercio, illiVPSSII Bento Tei-
xeira n. J3:

5.715. Francisco Rodri gues Neves, 43
nonos, empregado no commer-
cio, rua General Pedra ll. 233.

5,71d. Manoel Estexes; 29 amuos bom-
beiro hydraulico, rha Cada?
Gomas n. 31.

5.717,- Isaac de Oliveira Pugne. 40
ulmos; industrial, rua Sara nu-

• mero 150.
5.718. Luciano Sopres, 30 annos. pin-

tor. rua S. Leopoldo n. 62.
5.719, Alberto Leandro do Lima. 30

amáls, empregado publico, rua
do Dr: Ezequiel n. 8.

5,120„ Francisco Dias da Cosia, 44 no-
nos, negociante, rua Barão da
Gamb0a n. 2.

5;72E. 'Angusto da Costa Ramos, 44
annos, typograptio, rua Vis,

5.729. Antonio Andrade Sanlo s.' 31 nn-
- nos. empregado publico, rua

da Liambón n. 2.
5.730. José Manoel de Castro Oliveira,

44 nonos, empregado lin ema-
inCltift. VOO tio Senado ri. 70.•

5.731. Navio Durnasso. 33 annos, ci-
rurgião dentista, rua Barão da
Cambia ii. 2.

5.732. Pedro Antonio de Moraes. 28 an-
nos. empregado no commercio,
rua do Lavradio n. 119.

5.733. Julio Antonio Lima, 74 nulos,
artista, tua Senador Euzebio.
n. 13_.

5.731. Luiz Serlorio, 32 annos, rneliel,
ro, rua Frei Caneca n. 126.

5.735. Marcai Martins, 28 armes, voe-.
rario, rua Sara o. 73.

5.730. Germano de Souza e Silva, 35
nonos, operado, rua Barão de
São Ferir n.

5.737. Raphael Serroto Molhos, as cits‘
nos, empregado no commerrio,
rua Paulo Manos n. 150.

5.738. Theodomiro (Mimosa. 21 anhos,
operado. rua do Lavradio nu-
mero 76.

5.739. Pedro Josito, 29 armas, opera-
rano, rua dos Arcos. n. 43.

5.710e Ronorio Fernandes Pinto. 38
nonos, empregado publico,
rua Barão de S. Feliz a. 132,

5.741. Carlos Torres flanget, eri anuas,
despachante da All'andega,

. rua do Lavradio n.110.
5.712. Florindo Augusto do Figueiredo

" Rocha, 50 atinas. funcciona-
rio publico, rua Dr. Eze.quiel
n. 8.

5. 773. Cbiero rerreira Saddoek de
Smica, 46 annos. funrcionatio
publico, rua Dr. Ezequiel
TI 1,

5.741. F'duardo Pereira do Mello, 23
n11110S. empregado no coifa-
metei°, Mor o da Providen-
cia a. 61,

5.745. Podre °ardoso Parreira. 28 an-
um. enzpi•egado publieo, rua
Visconde de Satilicativ n. 30.

•ortuliano Sírio Xavier, 38 u-
nos, empregado offline°, Ima
do Lavradio, n. 32.

5.747, Alibi)), Babar. 27 nonos, 'em-
pregado publico, rua do La-
vradio n. 1 In.

5.748. Deodoro Ferreira. 28 anuo.%
funrcienario publico, rua
Lavradio ri, 148.

5.749. Paulo Einiii0 Lorirnir
ra,' 33 aflitos, empre gado no
eornmereio,' rua Coronel Pe- •

5.750. 	 José do Nascimento,
' 36 unimos, operario, rua Sara

u. 158,
5.751. Osmar Ferreira Borges, 21 (In-

nos, fiel da 2' Vara eiva
.	 avenida Gomes Freire n. 122.

5,„752., Tleginaldo Santos, 30 anuas, em-
pregado no eommerrio, rua

• do ilezeode n. 66.
5,753. Antepor Vicente Diogo, 24 an-

on operado, rua do Lavra-
dio n. 18.

5.751.. ;Antonio Gomes de Otiveirá, 28
nonos, operado, rua do La-
vradio n. 20. .

5,155, Ephraim do Prado SeiXas, .5-1
tones, empregado no cora-
Tilerc10. rua S. Leopoldo nu-

-- -; mero 74.
-Manoel José Dias dos salitok

-- 21 armas, empregado nr,
mordo. rua Monte Alygrao

5.7 -62, Luiz Cadand de Oliveira. CG
nonos. empregado	 publico,:
rua do Lavradio n. 55.

lieolindo Neves, 26 nonos, ernd
pregado no cominerciO, rua
liarão de s. Felix it. 07.

5.701. 'Antonio Pinto de Carvalho SM,
brido), 46 annos, empregado*
no eommertio, Jim visconde
IO Rio Branco n. 37.

5.765. Fran y iSeli da Silva Pereira; Slf
annos, empregado ao coro;
mareio, tua ladeando do MO
Branco ri. 61.

5.766. Pedro rforri.a dos Santos, 4r
rumos, empregado no com-

:- mordo. rua 11a America-nu,
mero 164.

5.767.- Abitio Mindello Maltbac, 25 5(1-
nos, funcrionario ibliiv, rua
Yisronde de. Ilauna 17.1.

5.768. Pio Augusto da Silva, 24 anus,
empregado no rommereio, Uh.;
vossa Souza Pinto ii. 27.

O escrivão, Jose Condido de 130sreft¥
•

Juizo de Direito da Teraeirá Var
eivai	 •

TniteElliï clactntocnwçÃo arrream.:

Relação dos eleitores alistados na Pni-d
voeira quint.ena do mez de março nig
mit novecentos e dezoito
mero de o rdem - Nomes - Idadel

conde de Ilauna, n. 130.
' G 72° Ernesto Amaro Pereira. 37

nos, funecionarie	 rua
-	 Barão de S, Felix ne 132,

vasa 5.
5,723. :Alvaro Rodrigues Filho, 21 Sn-

nos, empregado publico, ave-
nida Men dl Sá a, 121.

rt,721'.. Felizardo Ildelonso Alves da
Abreu. 28 anuas, trabalhador,

-	 rua Saia n. 73.
D.7;?_5 ( Francisco Machado, 22 armas,

empregado no commercio, lua
Barão da Gauribóa il. 2.

ç„,720. • Manoel Joaquim Sal:todinha, 46
"•, 8721108, empregado no com-
; iner.çyiu; rua gladio de SãO

Fokx n. 77.
2 7 Fgancisca Noto fia Silva, 26 ank

• 7	 .nos, emPregado publica, rua
do Barão da Cambão n. 2.

." 252

	

	 n4,1anoel da Cruz Fraga. 70 auns,
,funectonario dg Liord, rua
irisinlo•

- Profissão - Residendas
5.075, Limaria José ltodrigues, 40 an,

nos, empregado rio commercio,
largo do S: Francisco o. 41.-

5.076, Omitindo Rangel da Silva, 21
annos, artista, rua Senador
Dantas n. 1111.

5.077. Francisco Alberto de Souza, 48
annos. empregado no commer-
do rua do Omidor n. 90.

5.078. • 11aphael Paulo AZet'U. 44 manos.
• empregado no commercio, tua

do Rosario n. 109.
5.079. `Arnaldo Tartarini, 22 annos, em-

pregado no commercio, tra-
vessa do Castethi n. 31.	 •

5.080. Aelio Santiago de Lemos, 21 anti
nos, empregado no remunere"
rua Buenos Aires n. 231.

5.081, Chrispiin de -Castro. 29 annos,
operario, praça 15 do NOveln,
bro -n. 42.

,5.082. ANU? Barbosa Junior, 21 annos,
empregado no cornmeccio, rua
Sachet n. 19.

5.083, Agostinho rionçalves, 35 anuns,
negociante, rua do Ouvido
P. 63.

5.081. Gustavo Rodrigues Samieo, •43
omitis,- empregado no coinmer-
cio, rua da Alrantlega n. 49...

5.085.. flautista Guines Ribeiro, 32 *(1-::
-	 nos, empregado no tommoricp4! •

4,38112. teJÃ1 ps.n 'L

• •
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5.006. Joilo Cardoso Pires, 25 annosi
empregad , i no commerrio, ave-
nida Rio 1:ramo o. 3.

G.087. Rapinai do Faria Cosia, St ati-
ro, empregado no emonwreiCi,
rua de S. Pedro n.

5.088.. f.arloa Antonio Camarim, 30 an-
noa, marilimo, rua do Livra-
mento n. 72,

5.039. Armando Moreira, 28 anuis, ea-
(taverna juramentado, ladeira
dr Jt,50 Homem n. 29.

5.090. Guilherme Damos, 29 armas, npee
rarin, rua da Saddo o. 20.

1.091. Eduardo da Silva Noronha, 35
ann(a, empregado no com-
mareio, rua Buenos Aires nu-
mero 151.

5.092. Antonio José de Mando, 36 so-
nos, guarda chi', avenida Rio
Branco n. 3.

5.093. Luiz Bons Iloys, 25 annos. ope-
raria, rua ile S. Pedro n. 35.

5.091. Antonio de Miranda, 36 ermos,
empregado no commercio, rua
?Urdia' Floriam) it. 121.

5.003 ( José de oliveira Souza Alves, 25
anos, empregado no rammer-

-	 cio. avenida Rio Branco il. 15.
5.096, Euelidea Bernardino de Moura.

49 anuos, empregado Publico,
rua do Ouvidor n. 63.

5.097e Flauzinu Bernardo de Oliveira,
23 tonos, rua Primeiro Mi
Março n. 55.

Oswaldo da Luz Ribeiro, 30 an-
nos, empregado no conunerrio,
rua Senhor dos Passos n. ta.:

5.099.. Evaristo Ribeiro Gumes, 31 an-
nos, c/manear, rua Patim
Jose; Mauricio n. 141.

5.100. Osear Ferreira TOITCS, 28 anima,

empregado publico, rua da Al-
fandega n. 380.

5.101.; Bernardino Simões de Figuei-
redo, 27 unnos. cononerciante,
rua dos Anditdas n. 72.

D.102„ Eonstantino Gomes, 43 annos,
negneiaille, rua do Ouvidor

n. 28.
5.103., Jose Theodoro dos Sauim!, 15

asnos, operario, travessa do
Cunha Maltas n. 9.

5.101., Joaquim da Silva Couto Junior,
31 anua, negociante, rua do.
Ou% Mn:. n. 24.

5.105, José Ignacio iPereira Lima, 67
annos, empregado no commet.•
aio, avenida Rio Branco nu-
mero 58.

5.106. Manoel da Silva Couto, 22 so-
nos, empregado no comiserem,
rua do Ouvidor n. 24.

Rio do Janeiro. 15 de marco do 1918e
- O eacrivao nau:tino, Antonio Ralo do
?aula Araujo.,

Indeferidos

Carlos 'da Silvá.
Henrique Emiliano da Silva Chaves, 1
Rodrigo da Costa Loureiro.
Antonio Pinto do Almeida, j
Antonio Ribeiro Pinto.
Jorge do Miranda Pinto.
Nela Prado de Azambuja
Francisco Fernandes,
Alvaro do Araujo.
José Antonio do Oliveira.-
José Francisco do Lima,-
Erasmo de Faria,
Octavio Walker.
'Alvaro Rocha Monteiro,	 -
José Gandido Francisco Moreira.
José Joaquim MN 1.:Ng Hm* Junior,
Otto Schubnek, ,-
)ferbert Moses,

DIÁRIO OFFICIAL

Francisco Jept4 Machado.:
Manoel da Silveira.
Alberto (tarda Perefra Lobo.
Alberto Dia, Pinlic:ru.
Antonio Ribeiro do Vasa:imanto..
Manoel Jon*: ton•ea!vel,
Pedro de Souza Pint.°,
Lourival José Mut ins.
Francisco de Paula Leal.
(Martins() Neivr .
MannA Terra Cruz,.
Roberto Cruz,
Ocluvio Ri. ...iro
Raul dos }leni Guimarães.
Edita: do de Souza Muraes.
Frederico lienriipie
Aini . rieo da Sil va CO11111.
Ezequiel Vieira Alatoar,
Rio, 15 'i r março de 1918. - O vaerl-

trio intecino. Au 011ifk (Wall de Pauta
isjo.

Ereta idas por transfer. &ft
939. emolido Refletindo de Camargo.:

1.014. %Immo/ Pinlioiro	 Mendonça.
Rio, 15 d . , Mu rt:o de 1918. - O

vão interino. Antonio lfrlio dc l'aula
Araujo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

QUARTA C.Ill i :CM9CainçÃo ELEITOR:ti:

01)inOi n da Silva Pereira, escrivã!) da
Quarta Vara Eitel des.ta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber que •uraido a 1' quinzena
do cOrren d e noz de março foram :ins-
tados eleitores desta 'murta cireneu-
&rincão eleitoral os cidadâos Seg nines
7.173. Pedro Ayres de Alm eida, 20 no-

nos. °perimi°, rua General
eanobarro n. 183.

7.176. Jos., America da Multa, an-
nos, empregado no 1:0111111erCiO,
rua dislsey Club n. LU.

7.177. Avelino Pereira da Silva. 27 un-
nos, alfaiate, rua D. Alice nu-
mero ¶01.

7.178. José Arruda Valho), 22 anuo%
empregado publico, rua Zele-
:loa n. 110.

7.179. Mauricio Ottoni de Abreu, 34
annos, empregado pohlivo, rua
Matiz e Barro.. n. 449,

7480. Angelo Quadros de Sá e Silva,
24 tomos, praia do Cajil nu-
mero 25.

7.181, Isidoro José Machado Lapa, 50
amuo% cnachinista, • rua dos
Coqueiros n. 153.

Pedro Ferreht da Silva. 26 an-
ime, lyoograplio, avenida Sal-
vador de Sá n. 151.

1.183., João Antonio Teixeira Bustos,
41 atines, advogado, campo do
S. Christosilo n. 181.

7,181, Jose Alces da Cunha, 41 annum,
operaria, rua D„ Ladra do
Araujo n.63.

7,183, José Augusto Brasil, 65 sonos,
empregado publico, rua São
Carlos n. 103, casa 2.

7..186.; 'Alexandre Rangel de Abreu, 51
annos, empregado publico, rua
&ferino n. 129.-

7.181, 'Adolpho Metia, 33 annos, em-
•.	 pregado no commercio, rua

Estado de Sá 12. 5 A.
1,18ds José Carlos Barbosa da Silva, 33

-	 annoa, empregado publico. rua
•Dr Magos Reckiguns p. 11.• •

•

Maren 

7.181, 3Innoel Fernandes
nos,	 euipreltado nUblied, r113
Franei seo Manoel n. 50.

7.190. (Af e io de ".,'i ia caidia ai an_
nos, eliiiireado flititi i.'ipal, rua
Santos Tilara n. 1 ia.

7.101. Artiow Carlos Jaluby, 33 armo+,
operario, tua 5. Leut

18i.
7.102. AnInnio Pereira do .1rvilo, 21

annua oinitrjo, 11,1:1	 (14!
Bom Rei iro n. 115.

.7.193. C,tijlii N11110+ tio .1mara , . 22 an
1n	 en111:-.y.:,	 1,111)11rM rua
Eslarin de Sá n. 0.

7.19i. Gu s tavo Sal111111110 da Silx a, 40
a unos. solicitador, rua Itapiru
n. 101.

7.193. .1veli no GoNalve. 1),•reira, 21
ermos, empregado wrn e,
cio, rno Leopol • ° n. 190.

7.196. Avelino de Figueiredo Farta. 37
anno. negorianl e. rua Perei-
ra fraorá n. iao.

7.197. Renato	 .. molas V itnuui.. 30 nu -
athipadd, roa

Fratura ji	 112, casa

Processos era diligencia:
Fernando J0:1 ,,r COriiin. l.iu it	 11a4

ti.	 Manzoiii, .xistener Joso
rins e ( : 1 ri' no e ( .. 104d 1O 	 neld el

E para romaar passou-NP	 j.
e 'adro de igual I cor iltle será 10 biam-
do e af fixado noi Ineur do costuro...

nio	 .1811e1rd, lu do um
 ri' iiks, Olympic, da Silva Perrim.

Ministerlo da Justiça á Negodoe
Interiores

Escola Nacional de Balias Artes

Do ordem do Sr. director, Õiço publica qim,
de 15 a RS de março enrreire. dal II á; ri
horas, estarão abertas 34 matriculas para os
diversos Cursos desta eatia.

Estam matricula. só serão aceita., me-
diante o pagamento da taxa respectiva, alo
sendo amoito nenhum pagamento, kin do
praen determinai() pelo regimento, para as
raspalivas inseripçan..

O Callalit Imo ao curso onde houver livre do-
cente, ou miado una professor, deverá de-
clarar qual o professor que prefere,no acto da
sua inserira:ao.

Secretaria da Esrola Nacional do Relias
Arles. Ode março do 10111.-Dr. Gama Rota,
secretario.	 ,1'

Instituto Nacional de Manca
Ir Desanca lie Ataiiss10

Do ordem do Sr. director faça publico que,
a partir de 19 do corrente, A. 101:2 horas,
serão chamados a esmoo de porteiam a
aritbmetira os candidatos S matricula Inicial
nos diversos cursos desta instituto que roque.
roram exame ou concurso de adi:Asilo.

A chamada será feita par ordem alphabo•
Mca, do accórdo com as lisias que, opportu4
tumente serão affir.adas lia portaria,

Instituto Nacional do Musica, 18 de março
de 1018. - O secretario, MOHO' TriellejlIQ
Costa.

. Instituto notood de ¥9111911
LUMES Da 44/3311139A0

De ordem do Sr. director, faço pu.
Niro que, no dia 20 do corrente e se.
guintea, da 10 horas, seriln chamados
.041110 de toluileaP de 491frizi, dl ati-•



tardo com as listas a f fixadas na porta-
ria do instituto, os candidatos á ma-.
tricula nos diversos cursos.

Instituto Nacional de Musica, 18 do
março de 1918. — O secretario, Arthur
TèReptino da Costa.,	 1	 .

1 Collegio Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO FARGO nat
PROFESSOR SUDSTITUTO DA CADEIDA DE
PHYSICA E enistrea.
De ordem (In Sr. Dr. director interi-

no faca publico, para conhecimento doa
interessados. que, de aecArdo com o que
foi resolvido pelo Consigno Superior do
Ensin0. em sessão de 25 do foveroiro do
corrente anno, julgando procedente o re-
eurm do candidato Dr. 4 Hdl eme an-
gusto de aloura, não ponde ser arcaii a,
por não ser trabalho original. e já ter
sido objecto de inunignação academica,
a these inaugural de dont ora monto
apresentada pelo Dr. Henrique de 'ro-
lado Dodsworth Filho. São, portanto,
este candidato e bem assim aquelles que
se achem nas mesmas condições, convi-
dados a apresentar dentro do prazo do
cento e vinte dias, nesta secretaria, a
contar desta data, até ás 14 horas do
dia 11 de julho próximo futuro, novos
trabalhos impressos, de valia, na tiSrma
do art. 45, lel Ira a, do decreto n. 11.530,
de 18 do março do 19 t5, e ilue. além
disso, já não balare sido estampados na
imprensa e soffrido critica publica.

~refaria do Collrgio Pedro II, em
12 de marco de 1918, a= Oviaeilio -Pereira, secretario.

' Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, convi-

do os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados ou SOUS legitimo; pro-
curadores a comparecerem, no (IM e hora in-
fra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria, que mas no
ser effectuada, sob as penas da lei:

Dia 20
Roa Lias do Vasconcellos n. 413, fundos, ás

11 horas.
Rua Lias de Vasconcellos n. 250, ás 14 ho-

ras o 15 minutos.
Rua Cabina n. 28, fundos, ás 14 horas e 30

minutos.
Rua Augusta ns. 5, 7, 9, 11,13 e 15, quar-

tos, ás t5 horas.
Rua Augusta ns. 17, 19. 21; 23, 23, 27, 29,

31 e 33, casebres, ás 15 horas e 30 mi-
tintos.

Secretaria da Directoria Coral do Sande
Publica, 14 de março da 1918.--Secrotario,
Dr. A. Zamith,
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Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o responsável pelo predio n. 11)5. MIO á
rua Magalhães Castro, a comparecer nesta
directoria geral, á rua do lInzende n. 132,
dentro do prazo de Finei) dias a contar desta
data, afim de tomar conhecimento do auto
de multa lavrado pela r Delegacia de Saude
Publica, por infracção do art. 103, latira a,
§ 1 9 e § 4° do regulamento em vigor.

Secretaria da Directoria Geral do Sandia
Publica, em 14 de março de 1918. — Dr. A.
Zamith, secretario,

Directoria Geral de Sande Publica

CONCCIISO PARA LOGABES DE .u.carms INTERNOS
DOS HOSPITAES DE S. SEBASTIÃO E PAUS CAN-
DIDO

De orlem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, até o dia 30 do corrente, estará
aberta nesta secretaria a inscripção para o
preenchimento de vagas de alumias Internos
dos hospitaes de S. Sebastião e Paula Candido.

Os Srs. candidatos á inseripçâo deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. directar
geral, juntando ao mesmo documentos que
provem haverem sido approvados nas mata-
rias do 40 anuo do curso medico, serem re.
amainado.; e ato sararem de molestia
infecto contagiosa, devendo para i.ssi submeta
terem-se a inspecção do saude nesta dire-
ctoria.

o concurso constará de prova esaripta e
pratica oral e versará sobro pathologia me-
dica, especialmente molastias de notificação
compulsoria, propedeutica o microscopia
clinica.

A inserimao será encerrada no dia 30 de
março ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Mo do ,laneiro, 16 do Março dc 1018.
— O secretario, Dr. A. Zamith.

331bliotheca Nacio -ai do R10 de Janeiro

CURSO DE BIRLIOTHECOSOSUI

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, de 15 a 31 do corrente, serão
admittidos á matricula, no curso do bibliothe.
conomia, a que se referem os ai-ti. 31 a 42 do
regulaineuto annexo ao decreto n. 8.833, de
11 do junho de 1911, aquellas pramas que o
requererem, devendo fazel-o até o dia 24. as
que tiverem de prestar exame de admissão.

Consta esse exame de uma composição as-
cripta em porluguez e do uma prova oral
sobro geographia, historia universal, historia
literaria, tradueçao do trance; do inglez e do
latim.

Picam dispensados do exame os candidatos
que já houverem sido admittidos nas escolas
superiores ou classificados em C0110114S0 dO
provas para provimento do cargos na biblio-
theca.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 11 de
março do 1918.— Pelo secretario, Atipho
Camara da Multa, thesoureiro.

Brigada Policial do Districto Federal

Secretaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA TAGA DE

20 liENJITE etimnaccerico
Existindo uma vaga de 2' tenente pharma-

ceutica Desta brigada, faço publico, do ordem
do Exmo. Sr. general commandante, que, do
accórdo com a aline,a i a do art. 13 do vigeate
regIamento, a partir de haja e pelo prazo do
S0 das, estará aberta na secretaria desta cor-

Ministerio da Marinha:

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, directora
previno aos interessados que haje dia 191
ás 10 horas, será dado o ponto para a prou,
oral aos seguintes candidatos:

Antenor Nonos.
William Condita
Sylvio de Camargo.
José Luiz da Silva Junior.'
Julio Usada da Rocha.

Turma supplementar:
!suar Pfaltrgraff Brasil.
Arnaldo Pinheiro de Andrade:,
3atyr de Carvalho Serojo.
Jorge Ravina Guimarles.
Antonio Aievedo Casita.; Limai
Escola Naval. 18 de março de 1918.-0 sub4

SeereIBEIO, I. de Araujo e Silva.

lithalsterio da Guerni

Intendencia da Guerra

arenricaflo

Nas propostas publicadas no piaria Official
de 16 do carecida moi., pagina 3.656, 31
columna, leia-se, na bilha 32, na (vinte e oito
mil e trezeditos) ,, e não aa (vite e Mtp
e trezentos)», na linha 41 «nova mil e du-
zentos réis), um 898230o; e não (Oen mil o
duzentos Mal, um 89$50(bi; na linha 044
«estabelecidos á rua S. José n. 51, nesta Ca-a
e não «estabelecidos á rua S. José o. 21.
nesta Ca-a; na pagina 3.051, 1 4 columna, 141
linha, «(cinco mil Mis)... 84903 ,, e nao a‘cinco
mil raia)... WaSuag a; na 2, colam:ta, 2' linha
«pichar, a 555M0 (cincoenta e cinco mil a
cem» e ato «pichar. a 555103 (chicotada inq
e cem)», e na 9' linha «(quinhentos réis) cala
uma.' o não «(quinhentos réis) cala maq.

Intendencia da Guerra, 18 de março dó
1918.—Direcu Caetano de Oliveira, 2° atalaiai;
secretario interino do Conselho de Compratia

1° Regimento de artilharia Montada

LEILÃO DE AMIMES

De ordem do Sr. tenente-coronel comina.:
dato do la regimento do artilharia montada,
faço publico que no dia 24 de março do cor-
rente armo, ao meio-lia, serão vendidos ma
hasta publica no quartel deste taarimento, na
Villa Militar, a mima melhor vantagem orce-
rena vinte e seis cavallus. quatro manas.
dons muares remoas, tres potrancos e iras O-.
trancas, considerados inserviveis para o FACES
cito. Eu, Joao Carlos Barteo j tetièart
soáretario interino.

Terra-feira 19

À Instituto Nacional de Musica

MEDALHAS

Do ordem do Sr. direeloif, convido ott
'iliséipulos deste instituto. laureados
com o I" ou 20 premio e que desejarem

: receber as respectivas medalhas na ses-
são solamo° a realizar-se no 'iraxim°
mez de maio. a virem dar os seus no-
mes na secretaria deste estabelecimen-
to ali o dia lo de abril vindouro.

Imanado Nacional dn Musica, IS do
rnako do 1918. — O secretario, Arthur
Toientino da Cosia.

c.

Março  de tOpinnlÀ.
poração, tolos os dias uteis, das ti hena
16. a inseripçãe pára o respectito cigneot

OS concorrentes deverão, na férotá dai
do art. t	 ditado regulamento, juntár sol
requerimenge do inscripção, folha corrida
outros quatequer docufuentos que julgarei§
convenientes, como titulos de idonellajbt
prova de serviços prestados á adenda' ou
Republica.

Na referida secretaria serão prestados _adi'
interessadss os esclareeimentos de qn-n
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 do mar4
de 1915.—Aristiles de Meriezes; major iecrej
tario.

'
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Marro do 1918

Ministerio da Apicultura, Industria
e Cominara°

Directoria Geral de Industria 	 sai
Commercio

PATENTES DE INVENÇÃO
I/. 9.80, do Dr. Manoel Estuas do Assis;
N. 9.870, de Juvenal alalhoiras do Souza

atenazes;
N. 9.871, de rtadrigues Geria & Comp.;
N. 0.872, de Edward liaril3;
?4. 0.873, da Companhia Industrial do Cam-

pinas;
N. 9.871, lia Irvino W. Tehyriçã;
N. 9.875, de Frederico Copam
N. a.870, de Desirá Desatei;
N. 9.877, do Oswaido Packness;
N. 9.87$, de Porphyrie Teixeira da Silva;
N. 9.879, do José Martins Gomes Villa3

Doas;
N. 9.56G, do rompilio Caldeira;
Convido os concessionarlos acima uoincalos

a comparecer nesta Directoria Geral na pra-
Nittla quarta-tura, :A, as 13 horas, afim de
assistirem abertura dos involucros que coa-
icemos rei:erários, desenhos o amostras das
Suas intenções.

Directoria Geral de Industria e Cominarei°
da Secretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industria e Coam/creio, 18 de ottarn
A O tola.-- Pelo director geral, Vital do Valia
Pereira.

g	 i •---s	 _	 st
Directoria Geral de Contabilidade •

• ooNceitarynt PARA AS OBRAS DE CONSTRECÇÃO DO
NOVO OBSERVATOR/0 NACIONAL NO MORRO DE SÃO

1.1 %NO IIDO
Do ordem de Sr. ministro/aço publico mie,

no dia 22 do corrente, as 13 horas, sarau
abertas, nesta directoria geral, as propilas
recebidas para as obra.; de construi:4gs: do
novo Observatorio Nacional, tendo si lo con-
siderados aliamos pela cannuissio de concas.-
vencia, do accardo com as clausulas III olV
do edital publicado no Diario Official .100 do
GOITI:111a soez, os Sra. prata:Limites J. M. Tra-
vassos Filho, Martins & Castro e Masiael Josó
Farnan

Direatoria Geral de Nntabilidado, 19 da
março da 1918. — O director geral, Mario,

Caraeiro.
•

municiai° do Sete Lagaas, no Estado de
Minas (tataca, distante 18 kilometros dag
astações de Silva Xavier o Taboras,
Estrada de Ferro Central do Brasil, me-
alianto as seguintes condições:

P, a venda é feita indistinctamente n
nacionaes o estrangeiros, sob pagamen-
to integral, á vista, do valor do lote e de
conformidade com o estabelecido no ar-
tigo 128, da lei rt, 3.431, do 6 de jaa
ueiro deste anno;

2', a cada proponente não serão ven-
didos maia de dons lotes;

3', os adquirentes ficam sujeitos - ás
medidas administrativas o de ordem,
constantes do regulamento approvado
pelo decreto a. 9081, de 3 de novem-
bro de 1011 e obrigam-se a promover o
cultivo o beneficiamento dos seus lotes;
. 44, as propostas deverão ser apresan-

latias em envolucros lacrados e fecha-
dos, em duas aia?, devidatdente soltada
a primeira, ambas datadas ,assignadas
rubricadas a cada pagina pelo coneur-
letnitirt ,elisl ablaus;emendas, rasuras, borrões ou

5 11, no envoluero serão declarados: o
nome do proponente, sua residencia o o
'Media° da proPasta;

as, todas as propostas deverão ser
entregues á Instas toda do Sota i-
ço de Povoamento, em DelloIlori-
vante (rua Sergipe ri. 191), até o dia 30

ado corrente mez as 13 horas, quando se-
rão abertas ans presença 'das interessa-
dos, ou de seus representantes, que aul-
aerCM comparecer ao acto, rubricando
cada uni dolles as ProPostas doa demais;

7 s, as segundas vias das p ropostas Se-
ri) riam:Ilidas ao p ioria offiriat, e mole
publicadas na integra antes de qualquer
decisão;	 .

8'. a concorrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que soja a (Mim:liça, sen-
do recusadas as arfarias cujos preços
forem inferiores aos que constam da
relação infra;

9*, as arfarias deverão ser fritas em
moeda naciimal, devendo as importan-
cias ser eacriplas por axtenso o em al-
garismos.

10, as phpostas não poderão conter
bilião uma fórmula de completa sub-
missiao a todas as clausula do edital e o
preço que o proponente of Carecer. ano
serão lavadas vai consideracãe quaes-
quer p ifarias da vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de um accreschno sobre a maior
proposta;

11", no caso de absoluta igualdade
entro duas ()a mais propostas, será pra-
:arida a do comum:Me (Inc. posterior-
mente, offoracer maior Vanlagem nos rè.-
apeai\ os preços. Essas novas offerta3
serão feitas com observancia das ;Ws-
mas formalidades, estatuidas Do pre-
sente edital, em dia préa lamente desi-
gnado. Em ctb0 t d ri ritivo empate, deci-
dirá a sorte.

12a, os proponentes preferidos serão
convidados, jor edital, a receber guia
na insperforia já aludida, ou na sade
do /melosa conforma o lugar em que re-
sidam, a Can da recolherem á repartição
arrecadadora mais proxima a importrin-
via respectiva, dentro do prazo fixado,
findo O qual ficará de nenhum atreito
a preferencia.

13', os titulas definitivos de propria-
-dadp das Nata.afa serão _axaedidaa

diantki apresentação do recibo compro+
bateria do pagamento realizado.

Directoria do Serviço de Povo/men%
11 de março de 1918. --, palpite Pi..4
&Leira Machado, director(	- ,Ce

Relação Jas lotes Imos existentes no ;melo
colonial emancipado João Pinheiro, no
Estado de ilinas Geremos

Área dos lo-
Numero dos lotes— tos em me-

Característicos	 tro qua-
drado

5 com casa
18 com casa
10 com casa
22 com casa
27 cola casa
59 com casa
00 com casa
-18 com casa
as com casa
91 com casa

	

92 som casa	
121 sem casa 	 	 230,000
tad caiu casa 	 	 250,000 1:100S000
102 com casa 	 	 250,0d0	 4595000
109 com casa 	 	 230,000	 7505303

Terceira secçao da Directoria do Serviço di
Povoamento, 31 do março de 1018. — C. V.
lamith, 1° °Melai. Visto. — E. H. Limoeiro,
chefe da 3" seeno.

-_a

Escola de Minas

EDITAL N. 1?)
Do ordem do Exato. S;r, Dr. director,

da Escola de Mina s, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de aia:ardo
com o artigo a9 do Cotligo do Ensino,
fica novamente espaçada por mais treg
'nozes a inscripçáo dos candidatos aa
concurso rara o provimento effectivo
do togar do substituto da as (segunda)!
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente iuscripção a 21 do maio
proximo fuluro, lia 11 horas A segunda
secção compõe-se das seguintes mata-
rias: Geometria deseripliva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2 4 do I",
3' do 2' e 2' tio 3' cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e suiderranea, Perspectiva, legislação da
terras e principios gaites de coloniza,
CIO, trigonometria espherica, astrono-
mia theorica st pratica e geodesia (4' dó

-1 4 do 2' e 3' do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de acardo com o ragu-
lameuto approvado pelo decreto nua
mero 8.039, de 26 de maio de 1010.,

Os candidatos deverão satisfazer •iis
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
o na do Cedia° de Ensino approvado
pelo decreto u. 3.800, do 1 de janeiro
de 1001.

Secretaria da Escola de Minas, 21 dá'
fevereiro de 1918. —	 secretario;
naliSSCO Antonio Lopes.

Escola de Minad
torna me. 13	 •	 -

De ordem do Esnm. Sr. Dr. director, •
da Escola de Minas. de Ouro Preto, esta
soaretaria faz adente que, de acibkdo
com o artigo 69 do (Migo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais ires
meus a blettlipÇÃO dOS candidatos ao
coneurso para o provimento atractivo do
Jogar do substituto. da,' secção desta.,

inirectoria Geral do Eaatistica
Illas termos do aviso n. 281, do 11 do de-

zembro do 1917, adia-se aberta nesta dire-
ctoria, durante 30 dias, a contar da presente
data, a inseripção para o concurso ao prota
unau to de tras -vagas de auxiliares aparadores,
devendo os candidatos aprosentar os jaus re-
querimentos devidamente sena Soa acompa-
ahados das documentos que proveni a sua na-
turalida 142 brasileira, ter mais de is annos e
MICI3os de 40 do Idade, bota procedimento o
•apas:idade physica.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: portugticz (redacção), francez (traiu-

. °Pião). gaographia geral (noçaies), chamara-
paia do 'sapal, iirithalatica pratica, calligra-
phia, desenho linear e tuecanographia.

Directoria Garai de Estatistica, 1 de alara)
de 1918.

fa a_a,	 •
Directoria do Serviço de Povoamento

UNDA DE LOTES
Taco publico, do ordem do Sr. mi-

nastro da Agricultura, industria e Com-
mareio, emitida em officio n. 967. do
31 da maio da. 1917, - que receberá

- este serviço propostas para a compra
dos lotes vagos, constantes da relação

• 'abaixo, existentes no nueleo colonial,
einutfiatinR .Rinbello, situado no

250,00a
2;0,00.
250,000
250,0u0
2J0,000
210,000
270,000
250,000
250,000
230,000
250,000

Preço n-d-
nimo do
venda

3i05070
75uSUOU
400Stagi
750a000
350$000

1:000300a
ilegOUt?
600$000-
8005000
4015000
2a0Sa0a
250S MG



tubro de 1912, 29$150 (vinte e noto mil quer
trocentes e cineoenta réis) e (adumar Barbosa

ex-estafeta, multado pela de nu-
mero 329, do 21 de abril de 1913, em 21g
(vinte o cinco mil reis).

Sob-Directoria do Contabilidade da Dire-
doda Geral dos Correios, 13 de março
de 1918. — Cl buli-director, Eueettio Mente
Monte&

• —
. .

Directoria Geral dos Correios

Fica inanindo a comparecer á 1' seeçie da
sub-directoria «te Contabilidade da Iiirectosia
Gemi dos Correios. no pram de 30 dias, o e-
estafeta interno desta reparta:to Paulo Aedo-
Ir, atini de recolher aos cofres da desonraria '
desta directoria geral a important:ia de 1051‘ta
(dez mil o fretemos réis), por que foi respon-
sabilizado pela portaria mi. 180, do 37 de ja-
neiro de 1917, do Sr. director geral, como uni. •
dos responsaveis pelo extravio do registrado

382, procedente da suemirsal do Villa Isa-
bel, para Petroailba Monteiro, em Jaearelis

Sub-directarla de Coatabilidade da Ditado.
ria tient dos Correios. 11 de março de 191s-
- O sub -director, Ell;g0h) .411111310 ll'on

• •

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCUI;DENCIA PADA O FORNECIMENTO
TINTAS PARA A 14 DIVISÃO

De ordem tia directoria, faro publico,
que ás 12 horas do dia 2 do DroXilllo
soez de abril, na Intendem:ia desta es- •
Irada, na Estação Central, serão reis-
hidas proporias para fornecimento
de:
1.000 kilos do seccante em pó, malta'

ires Cag lelloS. preço maximo
do kilo, MOO.

300kilos de tinia branca, 'Adonias,
preço mirim° do kilo, 3$500.

800 Lios de tinta vermelha, Adernas,
preço maxila° do kilo, 3SZnal -

500 kilos de tinta cinzenta, Adainas,
preço matimo do kilo, 3400.

2.000 kilos do pó de sapatos . preço
maximo do Mio, 700 reis.

250 kitos de preto leve. preço mau-
mo do	 78000.

5.000 know de crinelltilo de sapateiro,
preparada em laia de cinco
Mios, P reço maximo tio Mli,,'
21,800.	 •

1.200 jiiins de tinta Lagoline. em laia
de cinco Lios, cinzenta, clara
ou escura, preço marinai do,

3a3o0.
1.200 kilos de tinta Lasoliae, prepa-

rada em lata de tinto Itilos.•
preta. preço zunimo do Mie,
3a500.

1.200 kilo de tinta Lageline, prepa-
• roda em lata de Movo kilosy.

. vermelha, preço maxinio do
Mio, 38500.	 •

120 gallfiee do tinta Tsii p Eup Finisk
TSW, preço DIRNDTIO do galMe.

• 70 9ailtets1".4.1e tinta Car Primor.
•

-I'S\\. preço maximo do .gollaisi.
75$0011.

70 gullties de tinta Car 5:atirarei.
TSW, preço matimo de gaitão,
75fzon3.	 .

gallóeg de tinia Dalton ,p2/11/
Minha, preço matime do gol-

.	 ião, 80i‘000.
7e Mios de tinta verde, ftiredin,,

, • laia de cinco kilos. preço
Nimo de kilo., 1.0$.000..

•

E.
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1 mesma escola, encerrando-se a presente
inseripção no dia 21 de maio proaiino
futuro, ás 11 horas. A /Mima senão
coMpiie-se das seguintes meterias:
artrapato-estatica	 e resistencia	 dos

1 materiaes; estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes do coa-

i Mereça° e determinação experimental
Mo sua resisteneia, technologia das pro-
fissões elementares e do consieue toe
mecanieo (1. • do 1° e 1* do segundo
manos do curso especial). Ilydraulica
liquidos e gazes; machinas operatrizes,
inaniam hydraulicas. abastecimento de°
aguas e esgotos e bydraulica agrirola:
hermodynamien e motores thermicos

124 do primeiro e 3' do segundo annos
ilo curso especial), de acci,rdo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio cio 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 50, 62, 63
e 01 dd • Codigo do Ensino appros acto
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de .1901.	 . •

Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O • secretario,
Francisca Antonio LopeS.	 (.

Escola . de Minas

• torrar. ar. 11	 •

• De ordem do Ermo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, cata
secretaria faz acicate que, de accUrdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente opaçada por mais tres
metes 9. iliser iPOu dos candidatos ao
concurso para o 'provimento effeetivo
do legar de, substituto de 8' (oitava):
seca° desta mesma escola; encerrando-
se a presente inscripção no dia 21 de
maio proximo futuro, aa t I horas. A
oitava secção compre-se das seguinte
meterias: esiradas de ferro e ordina-
rias e pontes e viaduetos (2' d o segundo
e t • de terceiro atines do curso espe •
dal). Navegação interior, porto de mar
• pliaróes; arebiteclura, hygiene dos
edifieioe e saneamento das cidades (2,
do terceiro •e 3' do terceiro rumos do
curso especial), de neônio com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mere 8.039. de 26 de inalo de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer. :Ás
digeridas dos artigos 57, 58, 59; 62, 63
o 61 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.90, de , 1 de janeiro
de 1901,

Secretaria da Escola de Minas, 21 da
fevereiro de .1918.. —Q secretario.
Jaareciseo Antonio Lopes.

	

scu 	

I Idiuistotio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SCIDDIRECTOIla LflZ COXTABILID.SDÉ

Fica intimado a Comparecer á 1 4 S3CÇie
Silb-directoria do' Coutabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta ditts,
o et-estafeta. Interno desta directoria geral,
Julio Pratos de Faria, afim de recolher a im-
patinada de 3333 (Ires mil trezentos e trinta
e troareis) pela qual fui rosponsabilizatio pala
portaria n. 143/2, do Sr. director geral, de ri
do agosto de int censo nm dos respeusaveis
pelo extravio xle registrado u. 47tOl, eude-
!ceado ao radro Joaquim Martins Castanheira,

em Sant'Anna de Teabiras, Estado de Minas
Gemes.

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 28 de fesereiro de
018.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deek.

•

' Directoria Geral dos Correios ,-

SUIDDIRECTODU DE CONTAEILIDADE

Ficam intimalos a comparecer ft 14 Sarça°
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dosCorreies, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as importanciat pelas
gemes foram responsai-abules. os dons se-
guintes examecionaries: ;Jose Bip0 de Araujo,
es-servente de 2, classe, responsabilizado
pelas portarias os. 879;2, de agosto do 1912
e 991, de la do mesmo niez e anilo, pelas
importancias de 1733800 e 103, total 1833800
(conte e oitenta e ires mil e oitocentos réis) e

'Luiz Moreira de Souza Filho, es-praticante de
te• classe, responsabilizado pelas de LIS. 5, da
Administração dos Correios do District° Feles
ral, de 3 de janeiro do 1937 e 1.131/1, de 17
de setembro do mesmo anuo. respectivamente
em 515700 e 105 :190, total 152$ (cento e
ciumenta e dons mil réis).

Sob-eireeteria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, Cm 23 do fevereiro
de 1918.-0 sub-director, Earnio Augusto
Monteei; .

Directoria Geral dos Correios -

SUB-DMECT0111X • DE CONTMAILID.WE -

Fica intimada. pelo, presente, a' °r-
agente do Correio do Alto da Iton-Vista,
nesta Capital, D.. Maria José Calazane
Ciffre, para, no prazo de 30 dias, a con-
tar da data deste, allisgar o que for a
bem dos direitos com relação ao alcance
de 5:280e8l5. verificado nu processo de
tomada de suas contas referente ao pe-
riodo de 3 de julho de 1911 a 23 do
agosto de 1916, sob pena de revelia, na
conformidade do disposto no art. 195
do regulamento :nono ao decreto nu-
mere 2.109, de 23 de dezembro de 189G,

Rio do Janeiro, 9 do marco de 101$.-
O sub-director de contabilidade, Euge-
nio Augusto ll'autleelt.	 Á.„

n _	 •	 •
•

"i 	Directoria Geral dos Correios •

Ficam intimados a comparecer á 1 4 seeeão
da Sob-Directoria de Gentabilidasie da Dire-
ctoria Geral dos Correios, ito prazo de trinta
dias afim de recolherem as importar:leias pe-
las mias; foram responsabilizados, os seguiu).
tes ex-fonecionarios: Antonio Joaquim Pereira,
ex-estafeta da ilha do Governador, multado
pela portaria u, 247/3(10 a de março de 194,
7$ (sete mil rUis) ; Celulite Daniel de SOWD,
et-servente de 2` classe, responsabilizado te-
las de ns. 982. 981, 983 e 98J, Mau de 15 de
agosto de 1912, respectivamente em 503, Mb,
104 o 20‘$, total tat$ (quatrocentos e ein-
coente e gilete° mil Mis); Francisco José dos
Santos \\*mama, et-praticante de ia classe,
responsabilizado pelas de ris. 783, 1.1;0; e
1.006. de 4.: de Insiro 3 do outubro de 013
e 13 cla junho de 1915. respectivamente cot
200e, 34 e 36$3;0, total 2063350 (thunidos e
(40519(DIDL a seis mil tremn tos e Djiweeuta reis);
Sylvio de Mattos, et-praticante de 2' classe,
responsabilizado pela de n. '1.121. de 20 de
anon bro (10 1912; 10,i (dez mil reis); Augusto
neoderico Teixeira, es-praticante, reouve-
bilitado pela de n. 1.092, do 11 de setembro
do 1912, 20000 (vinte mil e setecentos réis)
Ilerakto Pimenta lImiano, ex-psalicanie, re-
sponsabilizado pela de ti, 1.171, ao s de MI.,



r;

riweik	 terçt(4ei	
•

ri$000.
3.00.0 kilos de alvaiade de zinco, Viello

gontagne ou hollandez, preço`k,;,,,	 maximo do kilo. 23000..
'll kilos do anilina amarella, preço

maximo do kilo, 453900.
• 10 kilos de artilina encarnada, pra,

to 11111XIMO do kilo, 45$000.
.10 kilos de anilina marrom preço

maximo do kilo, 4530U.
: 200 kilos de branco de zinco em

massa, l'Iellts Montagne, preço
. •	 maximo do kilo, 38500.

A tonciirreneia ,versará apenas:sobro
o preço, cia reis para as unidades, do
cada unia das quantidades 'Pedidas, en -treguea na Intendeu:ia, dentro de 30
lhas, a partir do registro do em/irado
lig Tribunal de Contas, cabendo a pre-
feyencia, de direito, ao autor da pro-
pOpla mais barata, por minima que
sesejaa differença entro ella e qualquer.
mitra.

Ás propostas que devem estar devi-,
(lamente sanadas, datadas, assignadas,
i:orp indicação das respectivas resr-
dormias,' serão entregues, em duas vias,
em envolturas fechados, com a decla-
ração por fóra do assumido e do nome
do proponente.

, Esse envolitero deve ser acompanha-,
/1% do um outro, em separado, contendo
todos ..dg documentos que possam oro,
yttr a idoneidade do proponente, coni.
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de Olfação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito. 	 •

No 'acto da entrega da proposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
 anção do 200$ previamente feita na
heeouraria desta estrada ,para garan-

tir 3' assi gnattwa do contracto, cauçãd
éhie reverterá para os cofres da mesma
, strada si o proponente preferido, re-
it
' isar-se a assignar o respectivo con-

acto. dentro do prazo de seis dias.
Fiontitios da data do convite que fOr,
&pedido para esse fim.

O .eontracto só se tornará effectivo
• lepois de approvado definitivamente
&to gliuisterin da Viação e Obras Pu,
-nus e registrado pelo Tribunal dei
tontas.

A questão da idoneidade dos propo.s
nenks será julgada e examinada pré.
Viainante, antes de abortas as propos-
Nierem sido considerados Moncos, niici

. As propostas, cujos autores fluo
. gerão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia
e hora para abertura o leitura das pro-.
postas que, antes do qualquer decisãoé
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de
~tilar a concurrencia, caso assint
convenha aos Seus interesses:

As propostas • não poderão eonteR
sinão uma formula do completa sob.
missão a todas as clausulas deste edita/
e o preço, conforme já ficou estabele-r
ciclo acima, para os artigos que o pro-
ponente offereeer, entregues nas Canil
dições já ciladas.

Não • se tomarão em eonsideraçã5
quaesquer aferias do vanta gens não;
previstas neste edital, nem as propos-4
,las que contiverem apenas o offerecii
ponto do uma redueçtla sobro a tpal
)3.oet3 mais baratas .......--	 --

DIÁRIO OFFICIAD 	

ro eaSo de absoluta igualdade entre -
duas propostas fica a Estrada com
direito de decidir á quem cabe a preço-.
remia.

Os concorrentes ficarão sujeitos aO
que consta nas insta : nações para o ser:,
viço do Tonel/Prendas.

A estrlda reserva-se õ direito dá
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do aecOrdoes.tr, edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceu- •
trai do Brasil, 13 do março de 1018.—
o soerei avio, Jou; Ricardo do Alba,
querque. -yr

Estrada de Ferro Central do Brasil 1

SGO, 'kW_ de tinta irranea esittalte(
13wP, em lata do cinco Ritos,
pmeçO maximo do kilo, 1011000.

040 Ideia de _tinta branca, Ripolin,
R1VII, em lata do cinco kilos,
preço maximo do kilo, réis

• 1039100.
• 80 hilbs dc nil ültraina: 4.11lip,t.	 preço maxituo do kilo, leis

do

bacia de agathe do 0m,37, preça
maximo 1$800;

2 (aboletas para aviso de 0m,50X1
Oni,30, preço maximn do decbt.

-	 metro quadrado l5600;
G copos de vidro,' preço maxhno de

um $800;
2 moringues de barro da Penha,.

com prato, preço maximo do
uma 1$909;

I. caçamba do\follia estanhada para
gennlia, preço maximo d Unia
23600;

1 estante de ferro quadrado do cin-
co prateleiras do 1in,20x1m,00":

• peço amimo 453.000;
quadros para hortirio com vidro;

do nm,50 xílm,10, preto maximo
do derimetro quadrado $60n;

2 capachos de coco, do 0m,73X1
om,35, preço maximo de uni
4$S00;

2 lampeões belgas de suspensão',
completos, typo 1, preço ma-

• timo do tini 55$000 . •

funis do folha de um litro, preço
maximo do um 66000;

	

camas do ferro de 0m88	 lar.w.
fora, com tabors de pinho, rire
ço maximo de uma 173000i

10 camas do ferro, com enxergao do
arame, de InhoOxom, go, preço
maximo de uma 203000;

29 ai:tinir/os de ca oixn membeque,
com-capa de al godão trançado;
preço maximo de um 103000;

3 travesseiros do -"paina do breia1
com capa dei algodão o linho;

- P reto maximo do um 66500;
colchão do crina vegetal, com

capa de algodão e linho, pre-
ço maximo de um 303000;

5 lanternas para cauda do trent-
preço maximo do uma 32$000;

5 lanternas - para guarda-freio, typo
VI, preço maximo do uma

lanítig7r8n0a0s; semaphoriea	 c»	a, 	 Dre.
maximo de urna 313000;

• lampeão de plataforma, completO,.

	

typo 111, preço maximo	 mu
P . 553000;

lanterna (le »igual fixe, PreCO
maximo de unia 22$~4

p. travesseiros cio capim memberpie5-
,	 com capa do algodão trançadt1;

preço maximo do um 23000;
2, roucas, preço »latimo de uma;

faro do -191LH

) .1,.	 palmos, preEd InaXmle de uma
k y	 213000;	 -
r	 1 carrinho *Petropoliss para aforra.

é	 (madeira do ki), preço martrao
273000;

.P.200 discos para relon
°

io, preço remiam'
do milheiro 113500;

12 alicates redondos com córte, pra-.
t •	 eu maximo de uni,33000;.

-4 7 filtros «Fiel>, preço maximo
,- 1	 um 139$000;

l 4 trenas de panno e fio metallico WS
nn •:	 h4	 10m 00'

;
preço main») de uma

G
1 trf	 146(100

1 pás para lixo, preço maximo de
I	 , unia 18450;
.17 enxadas calçadas do aço de qua.

k ; .	 ,tro libras, preço »mimo do
rt	 unia 3$700;

•" 7 ancinhos de 10 dentes, preço má-li
k	 ximo de um 2$100;

.. '4 talhas de barro com torneira e
filtro, preço ~imo de uma:
173000;

44 4 esPanadores estrangeiros de ca.:,
bailo, preço ataviam de um)	 3$800;

Ç .. 20 kilos do anilina roxa, preço nia..i
sinto de kilo 633000;

GO vassouras de piassava, grandes,
para varrer, preço maximo de3
uma	 .

! I 250 pineels redondos, 11. 12, bece.0
mamam de uni $900;

1 cadeira singela de • peroha nu ca	 1	 36500;

:•133000;
. Ilidia reforçada, preço maxim 	 1.q	 lanterna com globo o guarda do;

( . L.	
) •	 metal, 1ypo V, preço zunimo.-l• 

3 carr inhos, /1. 4, Para carga, Dre.d . t	 253000;
• Co maxinio de um 4.',$900;	 "T escarradoira, de ferro esinaL4
: :4 armarás do cancha Ou peroba:	 i	 lado, modelo da Ilygieno, cern.'
1/4..	 envidraçados, de 231110x lm,25	 '	 ideia, preço Maxim° 113800;

.I X0m,10, preço maximo do uni 	 2, quadros para horario, com vidrcti

" G escarradefrat de agatlie, preço 
	 do Oni,93X0m,52, preço rila;(107$500; fr:timo do deeimetro quadradd

maximo de uma 23900: •	 .	 $600;
2 regadores de folha de Flandrek 	 '1 quadro para borark, com vidroli

.....	 do 0m,76.x 0m,00, preço ma?-,	 XX, pintados, grandes, preço
'01.	 maxila° do um 7$500;	 •	 -4 vime de deeinietro quadrac4t

1. - saboneteira do agatho redonda/. '	 f	 $600;
preço maximo do uma 23000;	 -; cofre cio ferro, com unia port'?

1 bandeira nacional do dam, pan-i 	 f	 do Oni,49x0m,32x0m,32 (Med
1.,	 nos, preço maitre° do um i	 re	 1617ic6ãsowionterna), preço matinasi
.	 123000;	 .

2 lavatorios do ferro, c4m espellidi 1	 1 banco para bilheiteira, preço mks
preço mexi= do um 93000;	 E . •	 ximo 343000;

5 armados do peroba ou camba; ' I I bitola do ferro para linha (bit-01N'
kb;- ,envidraçados, do 1m,80x1m,21 	 Ç . estreita), preço rnatimo To Iiiik,

ix 0111,33, preeo ranjme. M Ui» ‘	 j	 lo 1$800;
tj/0000;..lirs' 	 --- r	 ‘ I	 `B_ sapolios ePolon preço Intima l!

um $350;

CONGURRENDIA PARA Ci FORNECIMENTo
AnTioos DIVERSOS PARA zersçõrs n
SECÇÃO DA INTUDENLIA

De ordem da directoria. faço publicul
que as 12 horas do dia 1 do proviu»)
mez de abril, na intendeneia desta es-.
Irada na estação Ceitü al, serão recebi .: •	 2 lanternas circulares, , , typn V-1/,. •
das propostas para o fornecimento de: 	 preto maximo de urna 196800;

4 bandeiras nacionaes de quatro 	 2 almotolias de folha para um litro, •
s



'IMMO OFPJÇIA T.•Weree-Pvirti 19 raras...a 
ta  fechaduras 4e tritAo paga gaveta

uni) pePterwos !com Sorg.0),
preço maximo de uma 0500;

100 lidos do corda do Dobo para

•	 1

4 1

2 baitis de madeira de &os taro.:
nos, -preço maximo do um

; 1 estante de madeira de clivo Pra-,
6$500;

om,80, preço maximo do uma
frieiras para pilhas, do Ini 3 O0 XI
6$000;

2 talhas para filtro «Fiel', preço
maximo de uma 18$000;

•1, mesa de peroba com 1ua3 gava-i
ias, do 1 m.50 x &IMO, preçO• L

.1"	 maximo 53$000;
O pás para canão, preço maximo

de uma 6$000;
carrinho do f errd nacional;

tubular, preço maximo 376500;
estante de ferro quadrado com

seis prateleiras, do )n1 180 X1
Im,20, preço maximo ess000;

.3 melros do oleado preto para mesa;
,	 preço malha° de um metro
"	 6$800;1 1 bandeira nacional de seis prumos,

preço maximo 72111000;
.1 balde de arrathe com tampa e valm

vula, preço maximo I 1$500;-ga vidros brancos do Oin, 3 x 011411 xl
Orn,002, preço maximo Por de-

1 	 cimeiro quadrado $195;
?3 vidros encarnados de 0ni,13x

om, I I x tho,002, preço max imo
por decimetro .quadrado $330;

•27 Yidros verdes do 0111,13x0111,11 X•1
pe de,(‘	 Oin,002, preço	 por

rimetro quadrado $330;
G vidros verdes de 0m.12 x 0m, 1 O gi

0m,002, preço maximo por da
• vimetro quadrado $330;

:vidros encarnados do 0in,l2R1
tim ia x 01)1.002, preço • maxima
por decimaro quadrado $330;

140 Vidros brancos do 0mA 5 x Orn, L2 XI
0;0,002, preço ululou) por de-r
chnetro quadrado $195;

...vidros encarnados do 0ni,15R1
0111,12 x 01'11,002, preço maxinul

decimetro snadrado 1330i

0111,11 x ilm,002, preço • maximo
• por decimetro quadrado $330;

0 vidros brancos de Orn,105: x Om,0•75
X 0m,002, preço nmaimo por

4t• •eciinctro quadrado $195;
• vidros verdes de 0'14105 x Orn,075
• x0m,002, preço moviam por

&cimeiro quadrado *330;
D vidros enearnadados de olii,toax;

	

sg	 morna x um,o02, preço maximo

	

r: 	pot decimetro quadrado $330;
D vidros brancos de 0m,10 x Oni,14

.	 Vm.002, preço maximo por de-

	

3	 cimeiro quadrado $195;
Gvidros encarnados de 0m, 10 xl

Omi ti X 0m,002, preço max imo
por deciinctro quadrado $330;

5 vidros brancos do um.16x0m,12X1

	

1.	 0111,002, preço ruaximo pár do-

	

r	 cimeiro quadrado $195;
/ 5 'vidros verdes de 0m,113x0m,12Sc1

cimetro quadrado $330;
Oni3O02, preço maximo por de- .

t ;tiros encarnados de MAtaxi9m,12 x 011,002, preço maximo
por decímetro quadrado •330;

• 2 vidros verdes de Orn,08 x 0m, I O XI
0;11,002, preço mínimo por de-

• cimeiro quadrado. $330;
• J• :vidro encarnado do Orn,08

om, I O x 0m,002, preço mariola
por decimetro quadrado $330;

. 1 Yidro verde de 01n,GO8xOni,125X1
	á 	 Orn,002, preço maximo por de-

cimeiro quadrado $330;
, 2 vidros encarnados do 01140985:1

Oni,125x 0m,002, preço maximo

	

Z;#	 Por th•cimetro quadrado $330;
vidros verdes de Oin,13x0m,10x1

0m,002, preço maximo por tio-
s eimetro quadrado $330;

O Vidros encarnados do Orn,13 Xti
0111,10 x 0m,002, preço ma.x imo

	

r	 por decimetro quadrado $330;
• n vidros brancos de Oni,13x onioxl01;1 ,002, preço maximo por; des.
• címetro quadrado $105;

•.G00 vidros de 125 grairtmas do arniek
preço 'liariam do vidro 050;

D5Q itiros do 12.5 &Animas do pal=4,

_MarciJJle19 g o

• maximo do barra $g50;
•350 barras de sabonete Haus°, Drecti
350 vassouras do eabeilo 	 2c,

samo eatholico, preço rtiast
de vidro 1$200;

inno mar imo da uma 2e,d2r4;DO vasculhos esh •angrirns com eáln52
preço maxi mo de um •$000;

1.000 laias de pomada para lilndg
-metal, preço maximo de unny
$400;

1.000 chaminás de vidro para jamperai
belga n. 1, preço amimo tniuma 1	 '200 torcidas Sol, n. 1, »revi maj
ximo de duzia 16200;

200 torcidas Sol, n. 2, previ
ximo do duzia 1$200;

500 torcidas Sol, ri. • 3, preço
limo de duzia 1$180;

200 torcidas para Impelia belga, nipzi
mero 1, preço maximei dc thr.-€
zia 9$600;

. 150 fornidas redondas para lanterna;
preço maximo ele duzia -8$500;

500 latas de litro hum, preço maxinvi,
litro 2$400:

50 lidos do fio de algodão nacional;
Preço maximo de kilo 5$850;

120 pacotes de velas brasileira ela
espermacete, Preço ina l iwo do
Pacote 1$730..

•
1.500 folhas de lixa esmeril ein pa&•

no pavios. u.	 preç'o niasg
• ruo do folha, $175.	 • .-

1.000 folhas de lixa esmeril em pan-à
no Davies, a.. O, preço nlaik
mo, $175.

.350 vassouras de piassava peonenasii
• preço maximo de uma $280.
• 150 -vidros do 500 grammas. do acida

'Mudei) do conunereio, preci.e	 maximo do vidro, 3$000.
• 90 'chaminés do vidro de 10.-linlia§,

preço maximo de urna ei00
.150 kitos de gesso comutou, vivo

maximo do kilo, $300.
600 vassouras de cipó, preço , xinxim%)

de unia, 1$200.	 .	 • .T'
500 Vassouras de plassava i.•1".	 para lavagem, preço inatinao.

de uma, $710.	 _: O vidros de 500 granunas do chio-,
rureto de cal flaiss - Bibther•
Preço amimo de vidro; 25100;

IDO Sinos do são commum &COCÔ,:
• preço maximo de kilo, $520.

40 espanadores do. penna do Oin,DO;• • •	 preço maximo do um. 48540.
000 espanadores de penna do -0m,40,

preço mastim do uni, -3$100.
A.000 lutos de potassa, preçO maxi-j

mo de uni, $880.	 • ..
3500 latas do litro de creolina Pear-

son, preço zunimo do litro,
3$100.

• 300 metros do filial° encartado; nr-.
Co maximo de metro, 1'$00.-

200 metros de filicio verde.' pretsa
•minium de metro,' 1$800.

100 metros de filial° branco,' preco,
maximo do metro, 1$800.

450 kilos de plombagina. preço rira*
ximo de kilo, 1$050.

DOO metros de aniagem, pree0 Inask
fito de metro, $000.

• , O :vidros do 125 gratulas U.

, •	 $950.
ybJrLnica, preço pululo deS,

vidros de 125 granuna4 ird liaiAs
,saino catiiolico, preto rnat‘ •
mo de vidro, 1$200.

! GO kilos de barbante nacional 08,
primeira qualidade, pra:coma
ahne de kilo, 3$350.

latas de litro de creolina .Pears."5..
AU,. • sou, preçi.24Sintaard- ,

0119.9s

irei», preço maximo de kilo
2800;

1 escada de abrir de seid &grana,
preço maximo 2$300;

1 escada de abrir de 15 degraus,
preço maximo 2$300:

esrada de abrir de 12 degráos,
preço maximo 2$300;

1 escada do abrir de sete &grilos,.
preço mexiam 2$300;

1 &panados' de cabello, oreço ma-
i ximo 3$800;
1 quadro para Mirado, com vidro;
i de 0ni3 O5x Oni,50, preço 013-
Ç' :timo de, dei:hm:Lm quaDrado

$000;
2 quadros para horario, com !vidro,
-• • de Oin,30x tlid,20, preço am-

aino) do &cimeiro quadrado
• $6007
1 quadro para horario, com vidro,

de cm,.15x 0m,30, preço ma-
ximo de deeimetro quadrado
0100;

quadi o para horario, com vidro,
• de Om,75 x 0111335, preço ma-

ximo de decímetro quadrado
• $600;
1 quadro para borario, com vidro,

do Oin,60x Oro,65, preço ma-
x imo de decímetro quadrado
$600;

quadro para horario, com Vidro,
• do Oin,35 X Oni,25, preço Im-

aimo do decimetro quadrado
$600;

.	 ,
;	 40 vidros verdes dó On1,15 xtbn,12 X

0111,002, preço niaximo por de
ri? '	 „cimeiro quadrado $330;

.1" 6 'Vidros brancos de 0 rn,25x orri,l0R
0m,002, preço maximo por de-
aimetro quadrado $195;

6 vidros verdes de On1,25 X 010 O XI02;002, preço maximo por de-
( § vidros encarnados de 0111,25 XI

cimeiro quadrado $330;
54 •	 .0m,10x0m,002, preço maximoer- por &chuchai quadrado $330;

16 vidros brancos de °mil x 0111,11XI0! 1,002, preço maximo por de-,
cimeiro quadrado $105;

„ 16 vidros verdes do 0m, 11 x On1,1 xl
• 01%002, preço max imo por de-,

••	 cimeiro quadrado $330;
G vidros encarnados de tini, 17}1 •	 0'1411 x 0m,002, preço u mimo

por &cimeiro quadrado $330;
• 10 vidros brancos de Mai( x 0111,03 XI• Oin,002, preço maximo por de,

cimeiro quadrado $195;
16 vidros verdes do Ont 1 1 xfini.01351

001,002, preço inaximo por de-
3 cimeiro quadrado $330;
10 vidros encarnados do 0111,11 XI
• 0/%08 x nm,002, preço nanai mo

por decimelro quadrado $3311;
3 vidros brancos de 0111,11 x	 1 XI-^k	 0m,002, :preço maximo por de-

cimeiro quadrado $105;
• 3 vidros verdes de °m,!lx Qm,11

Oni3O02, preço maximo por de-
eimetro quadrado $330;

; 3 vidros encarnados de On1,1.1x1
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48 de 0°,52 xo. . aí x0..003.
48 de 02 ,52. x0°,31 x0,003.
48 do 0°,56 x012 ,28 X0°,003.
43 de 0":53 X0‘,26 X0°,003.

• 48 de 0",63 xoa no xo. oon.
. 48 de "Gd X0 2.1 ,92 X01°,003.;• .

• ÀS,!.' o' St XO° 50 X0'1. 003.;	 •1	 J	 I

•

TOO
de :salaiid ltdpokial, prece'

maximo de kilo, 180"
enauaM,Ps de illypita. de 0m,40,

prece maxibio •833 lt, 3$100.
kiibs de ponta de Paria tom ca-

beça de 12X1 e, preço maxitno
de ki/o, 12800. •

j.00 kilos de ponta de paria tom ca-
_beta de 16X18, preço maximo
kilo, 13400.

100 liMs de ponta de paria com ca-
beça de 18X24, levo maximo
kilo, 18400.

limas de tres quinas mureas
marca $lorson de 4". preço

P maximo de daria, moo. •
Penes grandes de camurça, preço'

maximo de peite, 3$400. .
E alicates redondos com corte,

• preço maximo de um, 3$000.
tp. brocas de cabello francezas, AP,

tt ri. 4, preço raaximo de Urna,
g• • 18700.
DO kilos de potassa preço reluzimo .

de kilo, $880.
% 2 serrotes allargreaves.s. de 0m,50
lj	 de comprimento. preço • ma-

ximo de um. 63850.
II p Martellos americanos com cabo,

preço maximo de um, 3$500.
1 -2 -carrinhos n. 4. para carga, preço

mexiam de um, 40900.
1 5 lidos de giz em pedra, preço Ma-

xim° de kilo. $600.
130 kilos de gomma arabiea em

grão. preço maximo do kilo,

t	
38150.

- 1 Soalhas de : linho marcadas E. F.
.	 C. 13., de Ile,00Xem,48, preço

roaximo urna, • 48500.
yassounts de piassava para la-

t,3

M• vagem n. 10, preço	 axim°
de uma. 8710.

4 ;vassouras de piassava pequenas,
preço maximo de uma, $280.

. trena de. panno e fio reelallito
• de 20m,00, preço niax imo,

158800.	 -
12 agulhas para èoser suecos, preço

i	 maximo de Muda, 68000.
'S 2 Verrumas sortidas com rosca de

irado careavesa, preço maxi-
mo de duzia, 158000.

$ balança com (morria de metal e
Peso de metal de força de cin-
co kilos, preço maxinm, r4is
408000.

1 O Lalhadeiras do aço de Ore,35 es-
t. •	 palmadas, igual a amostra,

r
preço maximo de kilo, 18800.

!natas de 18 litros de kerozeur es;:
1	 trangeiro. preço !insira° de

f
r.	

lata, 78325.
O. litros de olee de ririon. preço

• mexiam de litro, 18700.
'12 litros de mMo dynamica. preço

./	 - maxime de litro, 1$200.
e 250 leitoas de pinho branco alteei) de
y:	 . 4m.60X0m,220 X Omina, preço
I:	 DlaiiD30 de metro, 18067. 	 .
r 'À ioneurrenctia versará apenas st',
is preto. em réis. ronforme ficou acima
bstabelecido, para as qualidades pedi-
'das, que.° proponente °fleme'', entre.
Pue. na. Intendo/leia, dentro de uni prazo
31e 20 dias, a xauim' do registro do coo-
.41•340 iitt Tribunal de Coutas, cabendo
a prefereneia de direito ao autor da
iro/anta mais barata, por minium mie
veja- g diflerença entre elle, e qualquer

-34tP11.• •	 :
A , Estrada • recusará as propostas

• Viijos 	 preços sejam superiores zoa ma-
ximos - estabelecidos,	 • .	 - -

• As' 'propostas, que devem estar devi-
i Dam-ente • selladas, datadas. assignaclas,
•%Mn indiettção das respectivas residen.

serão entregues em duas vias em
tuaiuçu faltado, com A declaração.

por fdra do assuntplo do nome do

•do de uni outro, e,41 separado, contendo
proponente..

todos os documentos que possam :pro-
Esse envoluero deve ser 'acompanha-

sar a idoneidade do proponente, com-
.prehendendo-se, entre Mies, os recibos
de quitação da ultima colhida dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ préviamenle feita na
besouraria desta estrada, para garan-

1 ir a assn:malura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido - re-
cusar-se a assignar -o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias,
contados da data do ceava° que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto ed se tornará ef lectiva
:depois approvado definitivamente
polo alinisterio da Viação d Obras Pu-
bilras e registrado pelo Tribunal de
.on a..
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cu jos autores não ti-
verem eido considerados idoneos, não
serão abert as,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de (Malquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
zol/lar a coneurrenaia, caso assim coe-
'sentia  aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
0 Preço, nas condições já estabelecidas,

Não se tomarão P	 consideraçãoM
quaesquer °Untas de vantagens não
previstas nesse editai, nem as propos-
tas que contiverem apenas o &Tercei-
mento de uma retlucção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre:
• duas propostas fira a estrada cum o di-
reito de decidir a quem cabe a Prete-

Os roncurrentes ficarão sujeita- ao
que consta nas bislruccOes para o ser-
viço de concurrencia.

. A estrada reserva-se o direito de res-•
tringir as quantidades pedidas_

Toda n qualquer proposta Mie não
estiver inteiramente. de accárdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 13 de marco de 1918.
- O secretario, José Ricardo de ellim-
querga•,.

Estrada de Ferro centrar do Brasil
co:serane(cu. mas ti ORNECOIEWO atvinues

IVIANCOS r	 CÓS, LUUS, eses A 4' REGO.°
De ordem da directoria, faço panlico.que á3

Ia horas do dia 20 de março proximo,
tendem:ia desta estrada, na Estaç5o Central,

-serão recebidas propostas para o fornecimento
de:

Vidres brancos lisos:
1 49 de 02 .6; x0.63 X021 ,0a3.

49 de 0°,70 >•02,70 x0°,003.
45 de O',60 x021 .83 x0,001.
48 pe CAI X0°,69 x0°,033.
43 de 0°,04 x0°,48 XO",003.
48 de 00 ,39 x0",17 x021 ,0 )3.

48 de 9°,61 X0° 1 61 XP,003/
48 de P,Ga X011 ,24 x02,033.
48 do 012 ,02, X0°,59 x0°,003.

• 48 de 0°,62 x0. ,61 X0°,003.
48 de 0°,62 x132 ,62 x0°,003„
48 de 0°,63 x012 27 x0°,003.
48 de 0°,51 X02 ,57 X0",003.:48 de 02 ,86 X0°,6•"/ x0°,003; •
48 de 0°,07 x02 ,54 X021.003.
48 de 02 ,67 X0°,61 x0 21 ,093: : •
48 de 0°,70 x0°,60 )(0°,003..; •
48 de 02 ,70 X0°,01 X0',003'."1
48 de o. ,70 x0. ,62 x0^1,00:Li48 do 0°,70 X0',63 X0m10,3.•
48 de 0°,70 x02 ,65 x021,0e7.
48 de 02 ,72 x0°,61 x0°,003..
48 de 0%72 x0°,611 x0°,003.
48 de 0°,73 X0°,60 X0°,003..
48 de 0°,74 x0°,00 X0',003.::
48 do 0°,74 x0°,61 X13°,003.
48 de 0°,71 x0°,62 x00 ,003; .
48 de 02 ,7/ X°21 ,63 x021,003.
49 de 02 ,73 :x0°,24 x021,003.

, 45 de 0°,76 x02 ,33 X0°,003. •	 .
58(16 0°,75 X0',60 X0°,0J3.

, 48 de 0°,75 X0°,61 X0°,001.:
, 48 de 0°,78 X0°,60 X0 0 ,003. 1

48 de tis ,70 X0°,63 X0°,003.
48 de 0°, 76 X0°,65 X0°,003.

, 48 do 0°,77 X0°,61 • X0°,003.
48 do 0°,77 Xb°,6:; X0°,01.11.
48 de 0°,77 X0°,07 X0°,033.
48 de 0°,85 XO°,22 X0°,003.
48 do 0°,83 X0°,63' X0",003.
48 de 0°,88 X0°,67 x0m,033.
48 de 02 ,90 x02 ,43 x0"1,C.03.
48 do 0°,90 x021 ,60 X0°,003.•
48 de 012 ,02 X0°,41 X0",013.
48 de 0°,92 X0°,61 X01m,003.

• 48 do 0°,04 X0°,48 X0°,003.
- 43 do 011 ,07 X0,8 ,50 X0',003.

48 de 1 12 ,13 x0",70 x02 .003. '
:48 de 1°,20 X02,70 xtes,003,
30 de 0°,51 x0 21 ,40 X024,033.

• 20 do 0'2 .85 XO',51 X0'11,003-
20 do 0"',79 X0°,61 XO" 003.
O preço será médio, para o deeimetro nua-

drado de vidro branco liso de 19 21 ,003 de es-
pessura, comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sce4o o maximo

'de 245 reis.
, 10 de 0°,87 x02 ,42.4 x621,0415,

20 de o°,84 x0,74 x02.003.
21de ria. XOW ,2 X0‘.0)5 n10 de 0°,66 X0"-.43 x0°,03-4-
10 do 0°,55 x0°,385X0°,035.
10 de 0°,635 X0°,275X0°,0 -5.
20 de•021 ,99 X02 .29 x02,01Ii.
20 de 02 ,42 X0°,345x0".00$.,
20 de 0'.345X0",27 x02 ,005. .4
10 de 02,615x0°,195x02,0a5.;
10 do 0°,93 X 0°,495x 0 21 ,00:3., .
10 dc 0°,79 x0',40 x012.0
10 de 0°,17 x0°,37 .x0,2,03:;.
10 de 0°,42 x012,39 x0°,006. •
10 de 0,1,30 x0°,28 X0°,005.
2) de ual ,9 21 X01*.35 XOn\000•
J.O do 04 ,80 X0 r!,.:1:: >cir,015.
20 de 0°,866x02 ,511 x02,,U0'1.

, 20 de 02 ,17 X02,118:Ix02 ,0d5. .
20 de 0°,43 x02 .35 x02,035,

•• 20  dc 0°,36 x0°,9" x0"1 00"
, 20 de 0°,99 Xtr,30 XO",005..

20 de 0°,48 X,385x0°,03t '
2) de 0°,386 x0 2, , ,285 x02,ria3
40 de 0°,505X0°,355X0°,003.
21 de 0°,83 X0",715XO",0 	 -

• 23 dt 1°,713x0°,5t3x0°,003.
iode 0,70 x0 1",t0 x0",0.):1.
(0 tle 0°,88 x021,52 x0".003.
40 (10 0°,88 x0 12 .41; x0°,015.
10 do 0°,88 x02,50 X001,005.
to de 1°,015x0",46;;x0%,077. '
10 de 1°,016)(0°,57 X0 21,005. '
10 de ay ,otsxo..st, xos.00s.
fto de 0°,81 x0,16 x02 ,036. •
P. de 0",C0 xr,58 xe,003.

.
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10 de 0°,00 x0° 1 56 x0°1003.
5 do ouut xam,ai x0°,013.

10 de 0°,88 X0°,18 xa°,005.
18 de 0°,88 x0° 150 x0",,00.
10 do 0°,88 X0',43 X0°,003.;
10 de "88 X0°,48 Xn°,003.
20 do 1 1°,040x1.1°,84 x0°,005.
20 do 1°,020 X0°, 52x0°,035.
O preço será inútil°, para o deelmetro qua-

drado de vi Iro branco liso de 0,00; de espes-
sura, comprebendendo osso preço qualquer
das dimensaas acima citadas, sendo o azulam
510 reis.

20 de 0°,8G5 X0°, 53)(0°,006.
20 de 01 ,763 x0°, 30x 0°,000.
20 de 0",:8" ; X Is , 1115 x0°,006.
21 de 10 , 08 X0°,875 X0°,000.	 .
10 de 0°, 83X0°, 47X0°,006.•
O preço seri módico, para o (h:C.1010W° qua-

drado do vidro branco liso de 0,000, de es-
pessura, conipreltendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, soado o
amainai 151e0.

20 de 0°, 92X0°,873X0°1007:
20 de P, (Fixe, 87x0°,007.
20 de 0°, 87x0°,615X0'1007.
20 de 01°,01,;x0°,905x0",007.
20 de 0rs,01580",195x0m1007.
to n le 012 ,931ix0m , 40xom,007.
20 de 0°,935 x09', 33x0°,0)7.
30 de 01t ,9 is x Boa xara.007.
48 do ra,005x0n1ottix0n,007.
te de osà , 05xon , 55x0,007.
10 de 0°, 97x0", 53X0`,017.

• 20 ile 0°,875 x0°,613x00,0a7a.
40 de 0°,915 x0",705x0°,007,
20 do 1°,075x0",875x0°,007,
20 de 0°,915x0°, 50x0°,007.
20 de i ma p 10X0°. 38)0°,007.
30 do O°, 8Sx0", 3a.xtr°,007.
30 de 0°,913 x0°, 91 x0°,007..
5 doo", 9ax0°1155x0",007.

40 de O°, 85)0°,335X0°,007.
0 pret..° será médio, para o decimatro qua-

drado de vidro branco liso de oMaa do espes-
sura, comprobendendo esse preço qualquer
das dimanaaes acima citadas, sendo o maximo
de 1$:;00.

40 de 02 , 07 X00 ,11 X0°,001. dedaleira
.quadrado por, sondo o inaxlino 330 réis.

Vidro; ata:trenos: •
48 do 00,63x0°,13X0°,003.
M do 05M:00°,15X0.003.
48 de 0°,60x0°,20x0•',003,
48 do 0°,6to<0°,12x0°,003„.
30 de 0°,60x1.1°,3,1x0",0u3.
40 do 00,0x0",14x0°,003.

Vidrua amarais claros:
10 do 0°,83 x0°,12ax0°,003.
10 de 0°,51 'a 0°,125 x0°,003.
10 de 0°,835X0°,123x0°,003,
10 de 0°,69 x0°,123x0°,003.

Vidros verdes lisos:
10 de 0in,02x0m,i7xoss,003.
40 do 0°,42x0a,17x0°,003.
10 de 0",a7x0°,11x0°,003.
10 de 0"a30x0°,17x 9°,003.
10 de 0°,33xfP1,17x0003.

Vidros verdes claros:
-10 de 0°,32x0°,17x6°,003.
20 de 0°,51 x4)°,17 x0°,033.
48 de 0°,61)0°,1:2 X0°,003.
O preço será atedio para o decimeis° qua-

drado do qualquer das cõres ara:trena ou
;arde, de 0,03 do espessura, compreben-
dando esse preço qualquer das dimensaas
teima citadas, sondo o maxima *00 ais.

Vidros amarellos:
20 de 0",58X0°,13x0°300•.-

Vidro; verdes claros:
10 de 0°,285»,°,17x0°,0aa.
10 do 0°, 423 X" 47x 0° COS.
10 do 0°,493X0°,17x0°.00a.
10 de 0'3 348 x0,(1x0-10119..;

O preço seri media, para o decimetro
quadrado das cores. amarella ou verde, do
0,001 de espessura, comprobendendo esse
proa° qualmier das diuseosaca acima citadas,
sondo o maxila° 800 réis.

Vidros opacos:
5 de 0,353x0,345X0,003.
O preço maxilas) do decimeis° quadrado

será 200 réis.
20 de. 0°,013x0°,50 X02,003.
21 do 0°,92 x0",273x0°,005.
21de 0%62 X0 flaii3 X0°,003.
24 de 0°,02 x0",533x0°,005.
21de 0°,62 X0°.213 X0°.005..

0 de 0°,865 x O". 35 XOS, 005 .
21de 0°,685x0°,51 X0°,005.
24. de 0%03x01 ,275 x0°,005.
O prótal será médio, para o deeimetro qua-

drado do vi-Ira opaco com om ,005 de sispea-
Slin, COMpreh rilltiCibil) 0;40 reco qualquer
d as dimensões achna citadas, sendo o maximo
650 réis.

A concorri-meia verairá apenas sobra o
preço ent réis, conforma já ficou estabelecido.
senda a entrega na Intendemia, dentro do
quatro meses, a contar do renistr0 do can-
tracto no Tributai de Contas, 'cabendo prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por mininia que Seja a ditferença
outro ella e qualquer nutra.

A estrada recusara as propostas cujos
paeços sejam superiores aos niaximos estabe-
lecidos.

As propostas, que. devem estar devidamente
sanadas, datailes, assinadas, com indiana°
das respectivas retadencias, serão entregues,
em duas vias, em envolueras fechados, com a
declaraçao, par Ra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse cavalam deve ser acompanhado do
um outro, co; separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propunenta ; compaateadiase. entre Mies.
O; recibos de quitação tia ultima °enema doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da melo do
2108, previamente feita na thesoararid desta
estrada para garantir a assignatura do coa-
tracto,eança0 que reverterá para oscarteada
mesma curada si o pronúncia° preferido
recusar-se a assignar o respectivo contraem
dentro do prazo de sela dias, contadosda data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará cffeettvo depois
da approvado definitivamente pelo NU:fistulo
da Viação e Obras Publicas o rag'strado 'elo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade das proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abeilas as propostas.

As propostas cujos autores nãO tiverem sido
tal/siderados idoncos IlítO serão abertas.

Depois de julgada a iloneidade dos propo-
nentes serão atmunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decislo, serao publicadas.

A estrada rosarva-se o direito de amainar
a conçursencia, caso assim aionveuha aos seus
interesses.

As propostas não poilerão conter sioao uma
formula do completa submissão a todas as
elaWsulaS desta edital o o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideraçlo quaesquer
Cetros do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiveram apenas
o ofierecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caço da absoluta igualdade entre ()nas
propostaa; fica a estrada com o direito do
tie:idir a quem Catapreferencia.

concurrentes ficarão sujeitos ao mia
consta nas instrucções para o serviço de ata-.
currencia.

A estrada reNitrva-se o direito de restringir,
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do &adir& com este edital seri,
rejeitada.

&tratada da Estrada de Ferro Central do'
13 de mareta do 1918.- O ttecretarid,

José Ricardo do.dibmpterque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.CONGERRENGIA PARA o FORNECIMENTO DR" 1

CARVA0 VEGETAI., ALGooL, VERNIZ 00AL-:
TAR E OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA; .

IsAo.
•

De ordem da directoria, faço publico
iate ás 12 horas do dia 21 do proximo
Mn de abril, na -  desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do.
13.700 kilos de carvão vegetal, mastim°.

do kilo, 330 réis;
631 litros de atenra do 40*, ma:situa

irtr litro, 930 réis;	 a„.
568 litros da anui de 36°, maxidio

do litro, 850 reis;
3.100 kilos de verniz cultas, maximu

do kilo, 550 réis;
2.730 kilos de carbureto ein pedrit,•

mashno do kilo, 850 reis;
1.270 litros de oiro para dynamo, ma-

s imo gari litro, 5150 reis;
1,160 kilos de oleo de banha, conforme

caderno do encargos, maxima
' •	 do kilo, 28800;

165 kilos de acido nitrieo, [unitiva:
do kilo, 28700.

A coneurreneia versará apenas sobre ei
preço em reis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendeneia,
dentro de 10 dias, a pari ir do registro de
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a prefáencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por inininla que seja
a diffeeruça entre ella o qualquer
outra.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos praças sejam superiores aos maxi-
Mos marcados,

As prepostas, que devem estar devida-
meale soltadas, datadna, assignadasi, com
indicação dus respectivas residenci"
Serão entreglies, em duas vias, em cavo-	 •
Meros fechado:3 com a thiclaração por
fóra do assumpb o do nome doi propo-•
Bente.

Esse envolvia° deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo tot
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehan-
dendo-se, entre afies, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos si,
que+ estiver sujeito.

No acto da entrea,a da proposta, 'e
prnopnento deverá (watt ibir o re-
cibo da caução de toma, previamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, eaua
Cão que revertarn para os cofres da mess-
ma est rada; si o proponente preferidjt
so recusar a assignar o respectivo coa-
fruto dentro do prazo de seis dias ema,
lado da data da entraga do convite .mloi
fina expedido para esse tini.

O castrado st) se tornará atractivo ci.'-
pois de approvado definitivamente,
Ministerio da Viação e Obras PIAM/tal
registrado pelo tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos piamo\
multes será julgada e examinada préviaõ
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiver*
sido conaideradoâ Wangs no istn "
//Naus -
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bom do julgada a Idoneidade dos
rã-penardes, serão auriumnados o dia g

hora para dber fada o leitura das proposn
tas Mie, adies de qualquer decisão, trerild
publicadas.

À estrada resona;:se O 'direito lio link
Iltillar a coneurreitdia, caso assim chila
&olha aos acua interesses.
' As propostas não poderão Conter renrid
Ufa fórmula de completa submissão al
llorlaS as clausulas deste editai, e o nrecni
Ponformo jil ficou estabelecido, para m/
ccetiaos pedidos que o proponente offed3.
reeer entregues nua condições já cri.
roda;

Não th tomhrão em eensideragil:
írtmesotier &ferias do vantagens noir
ptevistas testo edital, nem as prODDE:P
dg que contiverem apenas o offerectat
Mento de unia redução tioPre izt propoataf
maio barata, -0.- •	 •

lto raso '&I Absoluta Igualdade entrl
"dbaS proposta fica a estrada com o di."1
Leito do decidir	 quem cabe a pretos

Os tenchrrentes ficam sujeitos Irá
tbropriment o do art. 26 das instrucçõmt
para o serviço do conournincia e ileverilif,2
comparecer ria referida iiir endemia',
Md° lhes serão prestados esclarecimen-,
tos em ordem a facilitar a caliaimari

i testa exigem:ia.
44 estrada reserva-se o direito de re,"

.String ir as quantidade pedidas.
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accOrdo com eatti
edital será rejeitada.
- Secretaria da Estrada de Ferre Cozi-
traí do Brasil, 14 de março do 1918.

srecciario, 1984 Ricardo Will/mo/em
vita 4:	 • #	 t	 L,J

•
f' Estrada de Feno Central do Brasil 7

ECEMIRENC/ A PARA O FORRECIMEXTO DE DIVEM
- tos ARTIGOS PARA A 5' ornato

De ordem da directoria. faço publico que,'
aa iNt lidras do dia 23 do prosam mez de

na intendendo desta estrada, na Esta-
çao Central, serao recebidas propostas para o
fornohnente de:
2,010 kiloa de oleo de linhaça crú, puro;

conforma caderno do encargos, preço
• maxinio de lido, 15748.

1.900 litros de oloo do caroço de algodao;
conforme caderno de encargos, preço
matir»o do litro, 1$575.

• 140 kilos de °leo de linhaça fervido puro,
conforme caderno de encargos,preço
maximo de kilo, 25000.

too litros de oleo para macnina XX, pre4
ço maximode litro, Puiu.

326 litros do oloo para cylindro 'Cruzei.
roa n. 610, preço maximo de litro;
$940.

2 latim de 18 litros de oleo para motor
aSalitty Itiachinerya, preço maximci
de lata, 165000,

326 latas de 18 litros de gasolina, preço
niaximo de lata, 10/50.

210 latas de 5 kilos de eFormicida Capano4
nemas, preço maximo do lata, 9$:i00s

100 kilos do agua-raa estrangeira; preço
maximo de Ido, 1$ot,O.

iO kilos do zarcão, preço maximo de kilo,
45950.

30.000 metros de estopim branco em fita,
- preço roaximo de mraro, $320.
IZ roduiros para trota. bania estreita,

praça intimo do um, 66$500.
.12 rodeiros para troly, bitola larga, preço-

. maXlibo de um, 835000.
24 inaneaes de ferro fundido para rodei-

• ro, Wtola estreita, preço inaxituo
Laanealj Md%•y

»Tkpt7,0 ...(IFFIP•rAL

1.900 kiloa43 vermelhão do sapateiro nas
ciaftal, preço »latria de kilo, 291

botiaal para grizetas, preço maxila° do
dm, Isto.

852 pares dídobradiças de ferro de junta
de 4", preço nithdroo de par, 600

502 pacas de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/.2 •1, preço maximo de par,
300 rói-.

59 feehailnraa de ferro com pertence do
trinco e Maçaneta de metal, preço.
gioximo de fechadura, 48000.

ficlualuras do ferro com pertence da
caisào, preço influa° de uma,'
15aUSI

A72 fechos de ferro, botão de virar de
00 ,07, preço maximo de dechnetro,
700 reis.

30 fechos cremam com castanha de 210,50;
preço mastro° de um, 580O0.

33 fechem crernone com cosi:loba do 2°,
preço TftaXiállu au um, ESSUU.

831 fechos de ferio pedrezea cora casta-
nua de 43. ,70, preço malho° de de-
cimeiro, 400 réis.

fechos de ferro pedreses com casta-1
liba de 010 ,20, preço maximo de de'
cimeiro, 400 reis.

°dl roldanas para porta°, preço maxiino
de uma, 65500.

10 vidros brancos de 0° 1.36 x 0'1,67 X
X0°,002, preço maximo de decime-

• tro quadrado; 195 reis.
12 dirá brancos de 0°,45 x 0°,2 X

xv°,042, preço 'iraxim,' de declino-
iro quadrado, tira rias.

12 vidros brancos do 01842 X 0°,71 X
x0 11002, preço m 'aiamo de decime-
tro quadrado, 103 reis..

$ vidros brancos do 00 .32 X 0°,32 X
X0 10 ,002. preço maximo do decime-
Iro quadrado, 193

3 vidros brancos do 0°,17 x "32 X
X011 ,002 preço maximo do decime
tro quadrado, 195 reis.

ti vidres brancos de 0°,32. X 0°,77 X
41- Xe°,002, preço mamo de decime-

tro quadrado, 193 reis.
Vidros brancos de 0°,27 x 0 11 .52 X

Xot ,002, preço maximo dc decimas
tro quadrado, 495 reis.

A2 vidros brancos do 0",27 X 0°,77 X
X0°,002, preço maximo de decimas
tro quadrado, 19a reis.

18 vidros brancos do 0°,32 x 0°,52 X
x00 ,003, preço maximo do decimo.
tro quadrado, /95 reis.

18 vidros brancos de 0°,32 X 021 ;52 X
x0°,002, preço maxila° do decime-
iro quadrado, 193 reis.

O vidros brancos do 0",52 x 0°,52 X
X0,002, preço maxinio do decline-
tro quadrado, 195 reis.

Vidros brancos do 0 10%32 X t0,12
x00 ,002, preço maximo do decline-
tro quadrado, 193 réis.

o Vidros brancos do 00,52 X 01",77 X
X 0°,002, preço maxirao deciznetro
quadrado, 195 réis.

vidras brancos de 0°,12 x 00,70 x
x 0°,002, preço moam° decimetro •
quadrado, 195 reis.

vidros brancos de 0°,32 X 0 0 ,32 X
X 001,002, praça marram decímetro
quadrado, 195 reis.

o vidros brancos de 0.32 X 0°,70 X
X 0°,002, preço maximo deciumtro
quadrado, 103 réis.

• O vidros brancos de 0°,32 X 0°,52 X
X 0°,002, preço maxiam &Mamei/
quadrado, 194 réis,,

raarço CIO MS

20 vidros brancos de 0°,3'7 X 0°.42 X
X 0,002, preço maxano &cimeiro
quadrado, fin réis.

40 vidros brancos do 0 10,22 X 0°,72 X
x 00,002, preço matiráo (lerá/irar°
quadrado, 195 reis.

420 vidros brancos do 0°,37 X 0°,37 X
x 0°,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 195

(o vidros brancos do 0 01 ,37 )< 010 ,42 X
x 0°,002, preço maximo decimara
quadrado, 195 reis.

g) vidros brancos do 0 10,22 X 00,37 X
x 0°,002, preço maxila° docimetro
quadrado, 193 réis.

b. vidros brancos do 0043 X 0°,31 X
X 00,002. preço maximo decímetro
quadrado, 193 reis.

2 vidros brancos do -0°,45 X . 010 ,40 X
X 0°,002, preço maximo declineis°
quadrado, 195 réis.

A vidro branco do 0°,54 o< 0 10 ,36 X
X 0°,0 id, preço niaximo dedaleira
quadrado, 195 reis.

1 vidra branco de 00,52 X 010,22 X
x 010 ,012, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis,

O vidros brancos do 0°,62 x 0 0 ,31 >c
x 0°,002. preço ruaximo decimetro
quadrado. 193 reis.

vidros brancos do 00 ,52 X 0°,10 X
x 0°,002, ovino omitiam dochnetro
quadrado, 195 reis,

1 vidro branco de 0°,42 x 0",10 X
X 0,002, prado mamo decirdetro
quadrado, 193 'reis.

Ci vidros brancos do 0°,35 X 00 ,23 X-
X 0°,002, preço zunimo decimetco
quadrado, 193 reis.

(4 vidro branco de 0°,44 )( 0°,28 X
• X 0°,002, preço marfins decruo/iro

quadrado, 193 reis.
*à vidros brancos de 010 ,38 X C1°,33 X

X 0'1.002, preço amimo decimetro
quadrado, 195 reis.

.7 vidras branco; do 6 13,37 x £0,33 x
x 0°, 1102, preço marram decimetro
quairado, 103 reis.

!A vidro brancos de 0°,133 x 0°,41 x
X0,002, preço maximo de decimes
tro quadra lo, 193 reis.

ic Vidros brancos do 00,37 X 0°,35 X
X0°,002. preço ataram do dechnzi
tro quadrado, 195 réis.

. ã vidros brancos do 0°,135 X. 00 ,39 >C
x0°,002, preço maxila° dc de,cirner
tro quadrado, 193 réis.

2;9 vidros brancos de 0°,52 X 00 ,20 X
X 010,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 243 réis.

216 vidros brancos do "54 X 0°,23 X
X 0°,003, preço maximo do decimes
iro quadrado, 245 reis.

58 vidros brancos de 0°,40 X 00,23 a<
X 010,003, preço ITIRAD/I0 de doei-
metro quadrado, 245 reis.

31 vidros brancos de 00 ,52 X 010,29 X
X 0°,003, preço masimo de doei-,
metro quadrado, 214 reis.

14 vidros brancos do 0°,19 X 0 21,29 x .
x 0°,993, prerie maximo de dectd

' metro quadrado, 215 reis.
20 vidros brancos do 00,52 X 00,37 X

X 00 ,003, preço motim° de decia
metro quadrado, 245 réis.

PO. vidros brancos do 0 ,0,36 x 00,29 X
• x o»;093, preço motim° do doei,

tetro quadrado, a15

Ic
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60 vidres brancos de P,50 X 0°,53 X
x 0°,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, ala róis.

vidros brancos de 0°,77 X Ota,‘O X
xta°,003, preço maximo de doai-
metro quadrado, 215 raia.

vidros brancos de 00 ,38 x 0°,37 >c
x 0°,033, preço maximo do doai-
metro quadrado, 243 réis.

vidros baancos de 0,4,42 >c 0°,31 x
x 0°,003, preço maxila° de decí-
metro quadrado, 2.5 vais.

9 vidros brancos de 0°,11 x 0°,51 X
x 0°,003, preço ensino do deci-
metro quadrado, 21:i réis.

vidro brancia. do 0°,80 x 01%27 X
X 0°,0a3, preço maximo de devi-
metro quadrado, 215 réis.

10 vidros brancos de Orna x 0°,26 ,X
xte,003, preço maximo do decí-
metro quadrado, 215 reis.

2 vidros brancos de 0°,67 x 0°37 X
X orn too:i, preç& motim° de doei-
metro quadrado, 215 réis.

A vidro branco do 0°,61 x 0°,25 'ac
X 0°,003, preço maximo do deci-
metro quadrado, 245 réis.

ft vidro branco do 0°,50 x 0°,25 X
X 0°,0ü3, preço maxila° de devi-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco da 0°,38 x e,25 x
X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 2.5 réis.

21 vidros brancos de 0°,3CI X 0°,32 X
X0",003, preço maxila° de decline-

-	 tro quadrado 215' reis.
12 vidros brancos de Ot°,36 X 023 ,1R X

X0°,003, p:eço maxinto de decline-
, tro quadrado 215 reta.

JØ vidros brancas da 0°,54 >c 0°,365 X
x00,003, preço maximo de decimo-

	

tio quadrado 315 raia. 	 _
g vidros broncos aci 0°,34 x 0°,29 x

X0°,003, preço maximo de decime-
tio quadrado 215 réis.

5 vidros brancos de 0a,a13 x 0°,31 X
X0°,003, preço tauxiam de decime-
fro quadrado 243 réis.

4 vidros braucos do 0°,51 X 0,1 ,3D X
X0°,0a3, preço anexim° de decime-
tro Miadrade 245 réis.

2 vidros brancos de 0°,61 x 0°,37 >C
x0°,003, preço moedeira de decline-

i-1,0 quadrado 215 réis.
2 vidros brancos de 0°,63 >< 0°,29 x

x0°,003, preço maximo de decline-
tro quadrado 215 reis.

2 vidros brancos do 0°,62 X 01,43 X
X0'n,003, preço maximo de decime-.
tro quadrado 245 róis.

1 vidro branco de 0°,111 X 0°,46 X
x0°,003, preço maxinio de decíme-
tro quadrado 213 réia

á, vidro branco do 0%60 X 0°,46 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado ala réis.

ij, "vidro branco de 021 ,44 x 0°,40 >a
><00 ,003, preço Tauxiado do decime-
tro quadrado 243 réis.

vidro branco de 0°2 74 x 0°,625 X
X0°,00a, preço mamo de decíme-
tro quadrado 325 réis.

• • vidros verdes do Ma,30 X 0°,20 X
• x0°,002, preço maximo de decime-

tro quadrado 330 réis.

9 Vidas °acamados de 00X0°,40X
xem ,003, praça niãximo de datam-

	

gnatirado a30 ate. 	 • •

36 vidros verdes de 0°,1i x 0°,08 X
x0°,002, preço lantana° de decime-
tro quadrado 330 reis.

30 vidros encarnados de 0°,10X0m,11X
x0,002, preço maximo do decime-
tro quadrado 330 réis.

R vidros verdes do 0040 x 0°,40 X
x0°,003, preço 'nazi= de decime-
tro quadrado 600 reis.

2 vklaos encarnados de 0a,40x0°,43X
x0"1,0u3, preço amaine° de decline-
tro quadrado 600 róis.

A concorrem:1a versará apenas sobre o
preço, em relia et:alternes já ficou estabelecido,
para os artigos panda% entregues na Inten-
dem:ia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal do Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da propostadnais barata, por
mínima que saia a differença entre cila o
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maxila% estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
senados, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, cum a
declaração, por fora, do assampto e do nome
do proponente.

Eme amaduro deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que poisam provar a idoneklale
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá manear o recibo de caução de
200$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, cauc.ão que reverterá para os cofres
da mesma Estrada. si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

Cl contracto só se tornará °Motivo depois
do a aprovado definitivamente peio alinisterio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores no tiverem sido
considerados idoneo.3 não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
tentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concorrendo, caso assim convenha a63 sons
Interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula die completa submisso a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente °Merecer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecituento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No CAIO de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem aabe a preferencia.

'OOs amaine:tentes ficarão sujeitos ao que coa-
ata nas instrucções para o serviço do cozi-
torrencial.

Toda e qualquer proposta que não estivar
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do'
Brasil, 11 de mamo do 1018.-0 seerçtarld,
Jose Ricardo de Altispterinef

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONamaerecta PATIA 6 FORNECIMENTO 170

AÇO EXTRA-DOCE E FERRO PARA a V g(-,
aasati
Do ordem da directoria, faço pubfícia

que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento dea

¡Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalhões redondos

de 318";
5.000 kilos em vergaltales redondos

de 112";
5.000 Mios em vergalliões redondos

de 518";
6.000 kilos em vergalhões redondos

de 31F1;
10.000 kilus em vergalhões redondos

tio 718";
15.000 kilas em vergalhões . redondos

de 1".
O preço será médio, para o kilo, cone-

Prehendendo esse preto qualquer da;
dimensões ciladas: O preço maximo
para o kilo será 1$500.•

Ferro em barra:
500 Mios de 1" x 118";

1.000 kilos de 1 114 x
3.000 kilos de 2" x 11E'

10.000 kilos de 3" x 1".-
O preço serla médio, para o kilo, terna

prebendando esse preço qualquer das
dimensões citadas., O (preço amainai
para o kilo será 18000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pto-
ponente offerecer, entinues na Inten-
dendo, dentro de quatro mexes, a Partir
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo o preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minium que seja a differença enteia'
cila e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo do director, no caso de demora por
força maior.

A estrada recusada as propostas CUM
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar deal-
damentb saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residena
cias, serão entregues, em duas vias, Ou
envolucros fechados, çoin a declaração,
por fora, do aseumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo tcl--
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compretten-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prcia
;mente deverá exhibir o recibo da caua
cão de 500$, préviamente feita na lha.;
souraria desta estrada, para garantir á
asaignatura do contracto, caução que veia
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentto
do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for. expediii9
para esse fiina

• O Contracto só se tomará afectivo der
bois do approvado definitivamente pelq
filinisterio da Viação e Obras Publimm
o registrado pelo Tribunal de Conlas_..

A questão da idoneidade doa prÓPM
atentes será julgada e examinada prévia;
mente, antes de abertas aa proposta.

A3 Propostas, enjoa autores não iffidla
acm sido considerados ¡done" 3:dig
rrko aberta.- 	 •

Depoig ele álnda IderggilpAgt _
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proponente serão arta/melados o dátrtrnéitliW.rd; Mane: do propo- • 5fsi biles de zinco -liso, em folha, do

publicadas. - 	 de um duro, oin separado. contende to- 	 10.000 espoletas n.	 dynarnile,x
A eitt'atia reserva-se d direito (Te an, dos os documentos, _que possam provir P reço n(aximo de milheiro,' 132000.

notar a concurrenciai raso assim roa- ^a idoneigalle 	 proporienthe eompreben.	 5 .000 eSpdletas il. 4, para dynamiles
;Venha aos seus interesses..	 deadotfae, entre cites, os recibos de. qui- P reço máx imo de mil hei ro, 18,1000.

	

As proposlaS nau poderão conter sinão tação • da ultima adiada dos impados a 	 A .coneurrencia versará apenas sobro
urna formula de completa • submissão a guri edtiver sujeito,	 o preço eia réis. para as unidades das
Iodas as clausutas deste tablid o u preço 	 Nb acto da entrega da proposta, n^ quantid ides pedidas, entregues na la-
nas rondições Já citadas. •propeadde deverá Pxhibir o recibo da tendendo, dentro de quatro meus, a

partir do registro do contracto no Tri..se tornarão em consideração cati vam de 1:0008000, puiviarnente feita Minai de Contas cabendo a preferencia,quaesquer et terias de vantagens não na -thosouraria CI P:31a estrada, para
previstas neste edital, nem as propostas garantir a assignatura do centrado, cuia: de direito, ao autor da proposta mais

, barata, por minium que seja a digo,•, que contiverem apenas o offereeimento Cão que reverterá para os cofres os tença entre alta e qualquer outra.mesma estrada, si o proponente prefe-tio unia patinação sobre a proposta mais
barata.	 rido recusar-se a assignar o respectivo auO prazo para a entrega poderá ser,gmentado, a juizo da administração,No caso de absoluta igualdade entro centrado, dentro . do MU° de Seis alas( no caso de demora por força maior.

no'duas pro postas fica a estrada ta o dl- contados da data da entrega do• convite,	 A estrada recusará as propostas cujos.
reit() de decidir a gomil cabe a praia- que 1.0r expedido Para esáe fim.	 preço(' sejam superiores aos marcados.
kOntia.	 O contrario só se tornará atractivo	 ÁS propostas, que dment estar devi-

Os concorrentes ficarão sujeitos fia depois de aparava deriniLiVanicaba damento saltadas, datadas, assignadas,
iue consta nas instrukOes para o ser, pelo afinisterio da Viação e Obras Pu- com indicação das respectivas resblen,

;Viço do COIICIIIPPIld£1.9. 	 jihUS e registrado peio Tribunal do cias, serão entregues, em duas vias,
A estrada reser-a-se o direito de te-, ,contaa. 	 • em envolurros fechados. com e declara-

ção, por fóra,	 assumpto o do ^nome
do proponente.

&Se envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possaln provar,
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima radiada dos impoa-
tos a que estiver sujeito.

No acto da • entrega da proposta, el
proponente deverá exhibir o reliam da
(caução de 200$, préviamento feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assinatura do contracto, caução
ale reverterá para os cofres da ima-
rim estrada, aj o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo dm--
tratto. dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
nue (gr expedido para esse limo.

O kontracto só se tornará effeclive
depois do approvadu definitivamento
peto Pdinisterio da Niarão e Obras Pu-
blicas- e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 •

A questão da Idoneidad e dos prepo-
neutes será julgada e examinada pré-
%lamente, antes de abertas as propostas

As propostas. cujo§ autores não tive-
tom sido. -considerados Moncos não .se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serao annundados o dia o
bora para abertura e leitura das uru-
PostaS 'que. ardes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a tonem:renda, caso assim cozi-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter ai-
não uma fórmula de completa tiubmis-
são a todas as clausulas deste edital o
9. preço das rondiçpes já citadas.

Náo se tomarão em consideração
quaesoner ottertas de vantagens ?não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offeeeci-
Mento de urna redurção sobre a pro-

No Mn de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica ti estrada (min o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
vencia.Os concorrentes ficarão sitiados ao
que consta nas inalem:ce ies para u
Viço das concito-anelas.

A estrada reserva-se o direito .de rea
stringir as auanlidades !pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecórdo comeste
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cem:
trai do Brasil, 14 de março do 1918.-1
fl secrelariçe . .roaré Maude rce,libliquer-

`ey	 "e4.c

bora para abertura e Maura das prells- 	 m	 ni• •	 Io° X 2,00, preço maximo dá MIN
tas'que, aldeã de -qualquer cletisfid, se au	 "‘:13 envoluekb deve ser acampanbado (311100.

- USt ( 11 1111 ,0 MOTOR-Grittno1i, pAnn '44. Minar a caneurreacia, caso telhai cot-

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 serão publicados.
^ 4,:áNnuatinanig Pana O PoHNECIMENTO mi	 A estrada reserva-se is direito de an-

•gongo as quantidades pedidas. 	 -questão da idoneidade dos proPo-'Poda o qualquer propo4la que não es- ventes será julgada e examidada pré-tiver inteleafilente de ticeérdo cola este v• iamentea antes de abertas as propostas.edital será rejeitada.	 •	 As propostas cujos autores não tive-secretaria da Estrada do Ferro can. rem sido considerados idoneos não se-
Irã riti Brasil, 14 dd março de 1918. --, STIO abertas-
9 Kétrelarld; ./(Ire; ' ffienrao chi Alba:.	 Depois do julgada a idoneidade dos
0.0712te. , 1 1; .	 .	 - 	 proponentes serão amiudados o dia e.1.	 ;toara para a abertura e leitura das pro-

()Kurret niv(sÃo.
De ordem da directoria, faço publico

mie, ás 12 horas do dia 20 do proximo
iria de abril. na Inlendencia desta es:.
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

„Um grupo motor-gerador, 300 I1P-,
200 MV. da General Eled 	 .rie E t (Sebe
uebtadg)

EsÁrcificoção do moina

Ç que, antes de qualquer decisão,

venha, aos seus interesse!.
As propostas não poderão 'conter si.:

não unia formula do completa
F110 a todas as clatiáulaa deste edital, e
o Preço, conforme ja ficou eslaboMeido.

Não se tomarão - em consideração
minesquer (Ofertas de vantsfeas não
previstas neste editai, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

300 HP tripla:Isto 6.000 volts, 500 ri- No caso de absoluta latialdade entre
Infles por minuto, 12 pólos trator curto duas propostas. fira a estrada com o di-
diredito) compensador, painel denteado: leito de decidir a quem cabe a mera,
noives de dloo, disjunetor para falta de renria•
ó?iterite e sobre carga, a olteinelre, anta 	 Os concorrentes ficam sujeitos ao

Perrnetro com inversor para as lres pba- 'cumprimento do art. 29 das insfrucções
es, medidor de faetor de Meneia, 	 para o serviço do- coneurrencia e deve-

rão comparecer na referida 'Menden-. .-",	 Especificação do geraãor 	 ria, onde lhes serão prestados esclareci-
• 200 KW corrente directa 220-250 mentos em ordem a facilitar a satisfa-

cão desta exigencia.Olts, 500 rotaçõtta p01 ; PainULO, . SOIS

/ posta mais barata.

campo, chave com faca equilibrada, dist( estiver inteiramente de accerdo com
, (14inctor autamatico para sobrec arga, vol-. este edital será rejeitada.
• 'alar() e ainpeedielro. 	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
\- A concurrencia versará sobre ii previ Irai do Brasil. 14 de março de 1918) —!
om danars ada amèr iana, pára a grap„ O ama-Marie, José Ricardo de Atida uer:.
Iledide, erlirSigne no Cáes do Porto, de»- 0"et 
gro dos vanes da estrada, correndo os •	 i.---,	 ,

'direitos adatibeiros Por conta dá estrada, .	 Estrada de Ferro Central do Brasil
cabendo a preferencia. de direito ao au- c	 ^Sera . dana O• TONECTMENTO naXor da proposta mais barata, por minima 	 oxeuna

POLUAS 111: ZIN	 t:CO n ESPOLAs PARA 44
;que Seja a difterença, entre elle e qual,	 r). nrvls)M.'quer doira.	 • •	 .
k . A estrada não Receitará as propostas De ordem da directoria, faço pu-
tuins preços sejam superiores a 1:3.100 b lieo que ás 13 hora s do dia 5 do Pai-
ilollara. timo MeZ de abril, na Intendencia desta••

, A entrega será feita dentro de qual:6 estrada, na estação Central, serão reca-
i Mezes. cantados da data do registfo do bidas Oranustao para o fornecimento de:

COntrocto no Tribunal de Contas, mas 500 folhas de zinco rogado, g golo-
esse prazo poderá ser augmemado, a rarts de 1 1 0 Ire rn, n• 114. de 6; PreCO
juizo da adminisiraeão, no caso de de- maximo de folha, t3$800.
Mora por força maior. 504 folhas de zinco ruaado, 8 gom-
. As propostas, que, deveM estar devida- mcw• do 1i2 mim' n. 1$, 7.1 preço rna-

iloci ri

ao cias respectivas reside /le i s-e;	 br.(0 I 
I 2

folhas d mm, zinco litigado, 8 grau.. i .
$pr • o

rfisb

Matale saltadas ,datadas. assig,nadase amo time de olha. 15.1'000.
18 . d 4 '

!p ines . paine l eenienr i resiateneia de	 Toda e qualquer proposta que não

.0 fechad0;sern	 	
!reguec. em duas Ias, em en-'mamo% de-folha 1;11100:--W £4-44,41.45 .•	ie., ",k



_	 Terra-feira	 MAMO ()UME	 .

que consta nas instrucções para o ser-
viço de concorrem:das.

A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver iNtiiramente de &Verde Mut
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de março de 1018.-
O secretario, Josd Itirarde de • Albu-

(4uerque.	 t:
1n5.1	
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Estrada de Perro Central do Brasil
CONcrIMENCIA PARA o FoRNECINIENTO De

est, Pasta o PROLONOANIENTo DA Dl-
.• 9'0t..4 TaliCA A DELL° HORIZONTE

De ordem da directoria, face publico
que, ás 12 horas, do‘dia 4 do proximo
miai de abril, na intendenda desta es-
trada, na Estação Central, serão reee-
'Mias Propostas para o fornecimento
41e:

• 100.000 litros do cal de pedra ent
.	 •	 saceos de '70 litros, sendo o

preço max imo do litro 19
aéis.

coucurrenzia versará apenas Sobro
o preço para o litro. entregue a cal
dentro dos vagões da estrada, em qual-
Quer estação de Lafayette a Pimpara o
ramaas desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro 'do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais baratS, por Minima que seja a
difterenca entre cita e qualquer 'outra.

A estrada recusará as propostas
cujos preços se jam superieret ad Mn-
limo estabelecido. 	 •

As propoataa que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resideu-
cias,: serão entregues, em duas tias, em
em duetos fechados. com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do, da um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, ema-
prellendendo -se, entra ama. os recibos
de quitação da ultima colha:ta dos im-
poSlos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200000. previamente feita
na theaouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignalura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o froponente refe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que Ur
expedido pra esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definithamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
mines será julgada e efaminada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem eido considerados 'delimos não
serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade do
proponente, serão annundados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deeisãO,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an:
~ar a concurrencia, caso assim eon-
caba aos seus interesses.
As propostas Dão poderão conter

sinais uma formula da completa sub-
missão a todas ai clausulas deste edi-
tal a o preço, conforme já ficou esta-
belecido.

Não se tomarão em consideração
nuaesquer offertas da vantagens não
previstas neste edital. nem as propos-
tas que contiverem a penas o miereei-
mento de uma redacção sobre à pra-
prIkila mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. -fica a estrada com o
direito de decidir a. quem cabe a pre-
ferencia.
, Os çoucurrentes I. içarão sujeitos ao

Estrada de Feno Central do Brasil
coxa-nom nas O FORNECIMENTO DE aço PARA

mvrsto
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 6 do proximo mes de abril,
na intendencia 'desta estrada, na eit 300 Cell-.
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Aço	 •

500 kilos em vergalbão relendo do afr.'
850 'Mos em vergalhão redondo de 3;1".

LOA kilos em vergalha° redondo de Ijs".
4.000 kllos em vergalhar' redondo de I".
2.000 kilos cio vagalhão redondo do tl 5".
2.00) kilos em vergalha.) redondo da 11,4",
1.000 lulas em vergalha() redondo deI 1,2".
1. CO) i/i00, em vergalha° redondo de 1 3,4.
1.030 tinos em vergalha.) redondo de 2".

200 kdos em vergalhão redondo de 2 t "8"„
$01 kdos em vergalliFo redondo de 2 1/4".
200 kdos era vergalhão redondo do 2 3/8".

1.000 kilos em vai •galhão redondo do 2 1/2".
1.000 kilos em vergabil o redondo de 3".
1.000 kilos em vergalha() redondo de 3 ihr.
1.000 kilos em vergalhar) redondo de 4".	 "".
4.000 kilo; em vargalhão redondo de 4 1/2".
1.003 tifos em vergalblo redondo de 5".
1.000 kilos em vergailiao redondo de 5 1, IO's
1.300 k doa em vergalhao redondo de a 1,2
1.000 kilos em vergalhÃo redondo de
1.000 kiloq cm vergalha() redondo de 6 112"-
i .300 idos em vergalho redondo de 7"
/ .S00 kilos cru vergalhas redondo de 7 1;2"
1.000 idos em vergalha° redondo de 8"
4,000 5- tios em vergalhlo redondo de 8 1'2"
(.000 bifes em vemalliáo redondo de 9"
i.a00 kilos em rergalhAo redondo de O 1/2"

415) tilos em vergailato quadrado de 31"
kitos em vergalhai) quadrada de 3/4"

500 k dos em vergamão quadrado de 7; 8"
500 kilo; em vergalha° quadrado de 1"
490 kilos em verga limo quadrado de 1 I,'8"
503 kilos em vergalhão qiu Irado do 	 1,4'
Mb kilo; em verga Mão qua Irado de I 1r
fiCM kilos ccii vergando quadrado de 2"
500 kilos em veraallnio qui Irado do 2
500 Silos cai vorgalbão quadrado de 3"
4a0 kilus ecu vergalha() quadrado de 3 1.2"

2.300 kiloa em barra quina viva do 1 li"
X3/4"

Deverá ser dado o praça para o Sito de aço,
toraprehandendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas, soado o preço limai= para
o kilo 0.19,7.

Aço comutam
30) kilos em camalhão redoudo de 2".
anu imos cm ma:palato re toado do 2 1/4".
400 kibs era vergalhada redondo de 2 1/2".
40 Silos era vergalha:, redondo de 2 3/Ï'.
803 Silos em vergalha(' redondo de 3".

O preço deverá sor dado para o Sito do aço
ruminem, camprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo u preço
amimo para o kilo 50.16,7,

.tço para melai
010 taco em vergalhai) redondo do 3/5".
430 Mios em vrrg111111 miando de 12/".
250 Silos em vergaihto redondo do 518",
30) Silos em vela:atiro redondo do 371".
400 Silos em vergalha° rabada de 7/8',
403 Silos em vergas:arredondo de 1".

• SOO Silos em vergalha() redondo de I 1/0".
40 Silos em barca de 1/2"xli

fthe kiles em harta de 1 1/4-' 1X114. ' •
40) Lhos s
400 Silos em earra do 1 1;2"X3,114

m barra de 1,2x els

900 Silos em barra do 2"x1/4".
'300 Silas em barra de 2" x 3,5".
900 Silos em barra de 2 Ilrx 3/8".1
400 kilos em barra de 2 3,1"x3;

3.000 Silos em barrado 3"x3.8".
3.000 Silos em barra de 3"x 1 .f2".

4(10 kilos em barra de 3 I/1"x3,8"4
0.003 latos eia barra do 3 Iftrx3/5'.t

15.000 kilos em barra de 3 1/2 15<1,2 'a
5.000 Silos em barra de 4" x3/8".

18.000 Silos em barra de 4"x1,2":
250 Silos em barra do 4"X 3/V.
60) tilos em barra do 4"x t".
400 Silos cm barra de 4 1/2"X3/8114
400 Silos em barra de 4 1/2"x1j2"
400 kilos em barra de 5"X3/8".

2.500 Silos em barra do 5"x IA".
4a0 kilos mu barra de 5"x1/10".

• O preço deverá ser dado para o Silo de E75
para molas. comprehendendo esse preço qua:t-
quer das dimensões citadas, sendo o prèçe
amimo pano Silo $0.22,2.

Aço Goteai° para molas
800 kilos em barra de 2 1/115<1

2.50) Silos em barra de 35<3/8".
4.000 Silos em barra do 3'5< kt2".
0.010 kilos em barra de 3 1/2" x 3/8"4
3.000 Silos em barra de 3 1/2"xl,ity
4.000 kilns em barra de 4"x3/8".
2.03 kilos em barrado 4" x1/2".

900 Silos, em barra de 2 1/2"X t,1".•
701 Silos em barra de 2"x1.4".

O preço deverá SteW dado para o Silo do aço
buleado para molas, eamprehendendo essa'
preço qualquer das dimensões citadas, sendo,
o 131'0;0333:11d1110 para o Adio go  .14 ° 

Mo boleado com nervura para MOUS

5.003 kibs em barra do .3 1/2"X Ur.
1) preço deverá ser dado para o kali) de aço

boleado coal narvura para moias, $el/d()
preço maximo para o Silo 20.21,7.

Ao para mota com mercaras
4.500 Silos cru barrado 4"x3/8".
O preço deverá ser dado para o Silo de aço

para molas com nervura. sendo o »reto ino-
Kuno para o kilo $ 0.21,7.

Ao doce para cLeo•
vergalhaes de 5 1/2".

2 vergalhões de O 1/2".
2 vergalhins da 7 1/2".
2 vergalhões de 8".
2 vergalhões de 8 (12".
2 vergalhOes de O".
2 vergai/15es de O t /2".
2 veag,a biles de I r.
2 vergaibbes de 401/2'.	 -
li maxo deverá ser dado para o kilo do aÇOi

doce, comprehendendo case preço 'qualqueri
das ditnensões citadas, sondo 6 preço fnakinto

Aço em chapa
1.010 Silos de bixa'x1/2".
1.20') Silos de" 6' ii"xtY 9"X1iirs
3u0 Silos de 8' Y‘ï x1132".
502 Silos de Tx s'X 1,06”.
1.500 Silos de 85< 4* 1/14".
800 kilo; do 1tYx3sX1/8".
1.000 Silos de 101x5'x3/16"..
1.000 Silos de 10' X53:5,116"..:
800 kiloa de to. x5-xsis".	 -•
O meço devera sor dano paaa o Silo db AÇO

em chapa. ~prebendando esse preço nal,
quer das dimensaes citadas, acudo o preço miâz!
:Moa para o kilo $ 0.24,5.

Aço em cantoneira

400 Silos em I. de 1 3/4"X 1 4/4"X.W:4
390 Silos em I. de 2 1/2"x2 1./a"X5a01
403 Silos em 14 de 3"xrX3/8".
130 Silos em t do 1 112-5<11"2"mip4

tpara o lide 048,1.
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e03 klios em T de 2 Ur x 1,12"x3e3,1.
309 kilos em T de 5"x5"X3,1".
3.000 tiles em ti de 40")01"x3"x1 fe".
1.500 kilos een U dá 2143"x9"x3 ija"xl/e.".
O preço deverá ser dado rara o kilo de aço

elp cantoneira. colnprehendendo esse meça
qualquer das dimensões eitactis, gendo o preço

I baniam para o kilo 00.20,5.
coneurrenen versare apenas sobre o

'preço, mo dollen, oura americano. conforme
O51.5. mareado, para os artigos pedidos, entre-
aos no Caos do Porto, dentro dos vagões da

I estrada, correndo os direitos aduaneiros part conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da prepaeta mais barata por
minima que seja a differeuça entre alia o
ti-uivar outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
, çCÊ sejam superiores aos maximos estabeles
eidos.
1 A entrega será feita doutro elo quatro lua-

es a contar da data do registro do eentracto
ia° Tribunal de Contas, roas e.;:e prazo pa.lera
:ser augmentado a juizo da administração, no
.çaso 4o cleMpra par força maior.

As aposta, que devem-estar dm diamante
selladaf, datadas, assignadts, com indicação
slas reapectivaseestdeneas, serio entregues,
inü duas vias, em inV011 n Crni faceados, cota a
declaraçab, per finet, do o/:mulato e do nome
do propanote.

Lese imploro deve ser acampai/liado de
•luta outro em separado contendo todos ces-
documeates ena. possam provar a fie/acidado
do proponente, comprebendetolo-se, entre
elites, os recibos de quitaçio da ultima cot-
lede des impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
oxbibir o recibo da caticande 1:000S, pre,eia-

'ihe•rtts/ feita na Otasotaria desta estrada, para
.garadtir a sesigaatura do coatracto, caução
que revertera para os cofres da mesma estra-

, da si o proponente pnifericto recusar-se a as-
signar e respectivo contracto, dentro do prazo
4is diag contados da data do convite que
elé expedido pata esse lho.

O contracto só se tornaa atractivo depois
do aprovado definitivamente pelo Ministerio

ida V.ação e Obras Publicaa o registrado pelo
• Tributia l de Coutas.

A questão da idoneidade dos proponentes
'sèkft folgada e examinada pré/ lamente, antes

•ife abaetas as propostas. As propostas cujos
*pites não :irarem eido considerado.> ido
nes, não serão abertas.

Pepois do jalgada a ilonaidade dts propo-
/entes, seno anntinnados o dia e hora para
Orlara e leitura das propostas que, antes
Ine qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada resena-se o direito de amainar
coneurreacia, caso assim convenha aos seus

intçresscs.
As propostas não poderão conter senão urna

formada de completa submissão a trelas as

ricoutilas deste eaiiiii, c o preço, tuaformo já
u estabelecido, para os Artigos pedidos que

•çcaeopaiieute offerceer.
Mio se tomarão em consideracI9 minutam'

, Orçaras do vantagens não previstas neste
edital, /anuas propostas que contiverem apa-

leias el oftereeimanto ele nina redacção sabre a
'11roposta mais barata.

he CASO de absoluta igualdade entre duas
propostas, tira a Estrada com o direito do
4ienlir a quem cabe a preferencia.

Os coneuereates ficarão sujeitos ao que
,e/nOlia nas instrucções para o ser inade coa-
içarrenolas.
`TA Ealasda reserva -se o direito de restringir
is'jpiaitlidades pedidas.
•Toda e qualquer proposta eme não estiver

,iataleamente de accerdo ceia este edital, seal
Wejeleada.

• ááciaStaria	 &trata de Ferra Eeutral do
• 1h de 100 ele	 aletalue,
' ed.) Apritesa ; '

Estrada de Ferro Central do Brasil
emacrimeNen IRA O FroccE(umENTO DE

AO PAHA MOLAS E COMmUk pala A
ha undsÃo.
De ordem da directoria. Taco publico

que ás 1.2 horas do dia 8 do proximo
ima de abril, ra Intendencia desta es-
trada, na Estação Central, soim rece-
bidas proposlaa para o fornecimento de:

Ao espanai para molas:
1.00 kima em barras, de eX1'2",
1 .0db Is dos em batias, de 3 1 2"X112".
O preço será para o kilo, coMpretteu-

detido esse ¡fluo Qualquer das dimen-
sões ciladas, sendo o preço maximo do
kilo, 2.3000.

Aço Con.HUUMf
300 kilos em vergalhões, quadrados,

de 1"
, 200 Mios cai yergalliões, quadrados,
de 7RE',

O preço será para o kilo, comprelien-
dando esse arco qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço maximo do
kilo 2$700,

10 kilos de cobre em chapa de 1'M",
sendo o preço maximo do kilo, esown.

A concitarem:ia versará apenas sobre
porto. em réis, conforme ja ficou esta-
batendo para os artigos entregues na
fidendeneia, doutro de 10 dias, a par-
tir da registro do contrai:P.1 no Trilou-
nal de Contas. cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais ha-
rata, pcit Domina que bCja a (hl (cren-
ça entre cita e qualq uer outra.

A estrada recusárá as propostas, cujos
presas sejam superiores aos maximos
est asieleeldos

AS Proposta s, que devem estar devi.s.
dame trie soltadas. datadas, assismadas,
cem indicação das respectivas residem-
cias, sarar/ entregues, em ditas vias, em.
envolneroa fechados, com a declaração,
par Pira, do assuo/pio e do nome do
proponente.	 •

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uni outro, eia separado, contendo to-
dos o$ •oem/ridos que possuiu provar

idonaidade do proponente, compre-;
ltendondo-se, entre eilea os reemos de
vadiação da ultima colloeta dos juipos-
WS a que estiver sulea0.

Sá acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
omito do 100e, on'viantente feita na
Thesouraria desta estrada, para garan.;
Dr a assignattra do contracto, caução
nup recortará para os cerres da mes-'
;na estrada si n proponente preferido
revu gar-se a assimilai , o respectivo ren-
t rateio.. dentro do prazo de s /is dias,
contados da dada da entrega do convite
que Ne expedido para esse fim.

O conteano só sa tomará effeelivo,
doeis de aperro:uh drfinitivarnante
pelo Mioisletio da alarão e Obras Pu.-
Itlieas e registfado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-

lamente, ardes de abertas as propos-
tas.

As propostas. cujos autores não
tiverem sido ronaiderados ideamos, não.
seno alienas.

Depois de julgada a idoneidade dos
iirommentes serão anui) neiados o dia e
boi a para abertura o i P11 Ora das pra-
',usina que. anos de qualquer decisão,
serão pule irariam.

A estiada reaerva-se o direito de an-
melar a coneurnewia, caso assim coo-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não unta for: aula do completa submis-
são a todas as clainidas deste edital, n

ti pino conforme iá ficou estabelecido,
proa o quê o propende& ofterecer.

gie eõesidsWO:

Quaesquer offeataa de violares nte
previstas mole edital, nein as propos-
tas que contiverem apeais o (Mareai-
moldo de UffUi reduoção sobre a proa
posta mais banto.

No caso de absoluta igualdade enfeai
as duas proposta, fico a estrada com ri
direito de decidir a ftuem cabe a pie-
larencia.

fla • concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do cri. 20. dai; instile-
eções para o serviço de coneuarenei"
e deveria/ COm Parec er na referida tu,.
&litigai:ia, onde thee seno prestados es-
clarecimentos em ordem a facilitar a
satiafação dest a exigeneia

A es trada reserva-se o direito do reci.d
stringir as enarilidades pedidas.

'roda e qualquer proposta que não
estivet"inteiramenla de aceerdo com
este edital será rejeitada.

/Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
leal do Brasil, 15 de marco de 1918.
O secretario, José Ricardo, do
e- tterque 
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esPinaes ne COME nula PIMIAS PARA .5
3" vima°
De ordem da directoria. faço publicas

que, ás 12 horas do dia 9 do prOXimo
mez, de abril, na intendemia desta es-
trada, na estação caldeai, serão MIMO"
das propostas para o fornecimento de: .
2.000 espiraes de cobre para

pilha Montan, preço maxi-
mo de uma 	  JSãO0
A coneurroda versará apenas sobre

o preço em reis. para a unidade do ar-
tigo pedido: entregue na iniendened, •
dentro de 10 dias, a panir do registro
do cordeado no Tribunal do Contas, ca i '
bodo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por mininta
que seja a differnica entre ella e qual-
quer outra.

A estrada não aceeitará as propostas
enjoe preços sejam superiores ao ma- . •
ximo mareado.-

As propostas. que devem estar devi-
damente sellatlas, datadas, assigaadaS, • •
com a indicação das respectivas Toai-
deuelas. serão entregues em duas - vias,
Cm involueros freia/doa, com a decla-
ração. por Vira, cio assumpto e do nume
do proponente.

Esse 'avulte:ao deve ser acompanhado .
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam juro-
-ar a idoneidade do proponente. com-

prehendendo-se, entro Files, os recibos
de quitar:5o da ultima colleeta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra,
tumente deverá exhibir o recibo da Cau-
ção do 100e, previamente feita na lhe-
ouraria desta estrada, para garantir a '
assinatura do contracto, cancelo nue re-
verterá .para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar- _
se. a aesignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da •
data do colada que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará &lectivo
depois de a aprovado definitivaineuto
Imolo Alinisterio da Viação e Obras Pu- •
Miras e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.,
As propostas. tojos autores não tiverem/.
sido considerados Munais, não serão
abertas.

Depoia do julgada a idoneidade dos
OcaponeideS, sento enntinciados o dia o
bera pala aliei:tura e Mera das pres.

•



Secretaria da Estrada de Ferro flon-:
Irai do Brasil,. 15 de março do 1918.--J
O secretario, José Ricardo dc Albu-
querque.

Estrada do Ferro Central do grui'
CONCusRENctã P3R3 o FOINEQUENTO DE emistuses

or FERRO Coa Porc.As, páttrusos DE amen so-
Mas E reneAs PM A DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
12,1ffiras do dia 10 do proximn mez do

abril na intendencia desta estrada, na Es-
laçar) Central, serão recebidas propostas para
O lornecimento do:
Paro/laca de ferro com Muna e porca torre-

mias
2,00 kitos dej,,,3"x1/4".
200 1.ilos de 10"x 1/4";
209 kilos de 23"X I 1/8".i
200 Mio; de 1895<1 /8”.¡
400 kilos do 2"X 1/2".
300 Mios de 2" x 3/8".
200 tolos do 2 5< 3/4".
400 kilos de 2 1/2"x1:21'.1
300 kilos de 2 1/2"X 5, 8" 4"
200 kilo, tio 2 Spa"X1,8" 4
200 kilos do 3"x5/3".
200 Mios de 3"x 3/1".
200 kilos do 14"X7/811.1
200 kitos de 1X 7/8".1
200 kilos de 2011X7/8".,.
200 kilos do 11".kors
200 k doado 16"X1 n..
200 11103 de 2a"Xl".. •
200 kllos de 2rx I".
200 kilos de 15"X I 1/8".I
200 kilos de 25"x I 1/4".!
200 kilos de 24"x t 1/4":":
100 Idos de 1 1/250 /2/.• •
100 Mios do 1 1/2"X3/8"1,5
100 Mios do 1"X3/8",
100 kilos do 2"X3/8".r.
100 tilos de 1"x1/2",,s*
20 kilo; do t"g /4"

100 kilos de 2'5<1/2".
/00 Mios de a1/2"X1,2"4
lou kilos do 2"x5/8".
100 kiloa de 2"x3/4".
*00 tilos de 2 3/4"X 3/11'.1
350 Mios de 16 112"X314"4:
690 kilos de 1t"x5/8".
doo kilos dela 1/2"X5/81',4
600 kilos de 11"X5,8".
600 Mios do f7
600 kilos dO'irX era

609 kilos de 18 1/25(58".
O n0 kilus de 1 3/4"X32".
600 kiles do 2"x318".
600 lidos de 2 1/2"X3/8":
600 Mios de 3"x S/8". •
600 Mios de 3 I/2"X31 84.!
600 kilos de 1"x3'8".
600 Mios de 1/2" X3 S".!
600 M ins de 5”X3.8"• •
600 Mios do 1 , 2" x3/6".7
600 kilos de 6"x3, 8".
600 Mios de :11 "x 1,2".
600 kilo; de 2 I 2"X1/2.".•
6 ,10 Mios do 3" X I /2".
SOO tifos do 3 1/2"X1/2".i.-
600 kilo; rio 5 1.4"x112":,
60)kilos do 5 l /2"xl./2".,
61)lidos de 6"X1/2".
603 tilos ite O 1/2"X1/2"
000 tuas de 7"x1,12'.
601 Mios de 7 I/2"x1/2".1
NO Mios de S'ix1;2".
000 kilos do 8 1/2" XI/2",
600 latos de 2 X a tS •
600 kiMs de Z It2"x5/8",.
001 kilus• de 3"X518"
603 kiles de 3 I/2"X5/8".!
690 kilos de 1."x3/8".
000 Mios de 4 112548%.
030 Lutos do 5"x5/8".
600 Mios de 5 1/2"x5j8".
603 liMs do 5" x3 V..
6410 Mios de 3 1/2"x3,4"...
600 Mios de 6" x3 14".	 -
000 kilos de 6 1/2"x 3/44
600 kilos de 7"x3/4".
600 kilos do 7
607 kilo; de 13"X3.1".
800 Mios de 8
600 kitos de 9"X5,/8"•
600 tifos de 9 1/2"X5/8".'
600 kilos de 61x5:111;
600 Mios do 6 1/2"x5,;8"..
600 kilo, do 7"x8".
600 kilos de 7 1/2"x5,5".i
600 Mios de 8"X',;,18".
600 kilog do 8 1/2"XE/8".!
601 tifos de tr'x I /2"
700 Mios do 9 1 /2"X1:2".•
!Ot) Idos de 7 1/2"XX, fs".:
350 kiMs de Ir X1/2"..
330 I, ilos de 10 1/2"x I/1".1
330 k dos de 11"x1/2".
35e Idos de 11. 1;2"x 1/2",
3.3) kilo% de 12" x 1.12"
.330 Mios do 12 1/2"X31/2".:
330 kiloa de 13"x1/2 1	,
330 Mios de 13 /2"x 1/2"4
350 k dos de 14"x3[4".
3511kitosi de 14 1/2"x3/i".1 •
350 kiloa de 15"X3/4".
35U kilOs de IS
350 Mios de 16'5c3/1".

O preço será atedio, para à kilo do pari-
fuso do ferro com cabeça e porca sextavada
cornprobendendo esse preço quaesquer das
dimensees citadas.

O preço masimo para o Mio será de 21600.
Parafusos do ferro rosca - songtba cabeça

quadrada:
250 Mios do i'5<4
250 Mios de ifrx1/2".•
230 Mios doi 3/8':X1/2".
400 kilo! de 2 1/2"x Itirt
SO9 Mios do 3"x I/2".
SOO Mios de 3 1./2"x t;:r„.!
)50 Mios de .1"x1/2".
360 Mios de .1"x5/8".
150 Ido,; de 4 1/2"X1/2".1-
300 tilos de ta 1:2flx/8.,
150 bufos de 3a,'".
1.7,0 Una de 3 1'2"X03'1.1,
200 lilás de 2. 1, 12"X 3/8",p
150 Mio; do 0"x5,2".

kdos do 6 1/2"X3/8"4
150 kilos de 5x" 1 2".
IQ° 10)os de	

,

 ist'xIp'7,

n.11'05 i1e . 1911:1 ginj
450 lidos de 211X1/2
330 kiMs de i 1/2"x3,18"4.
350 lutos do 25e3/3",
350 kilos de 1 1,12"x1/8"
350 kiloa derx3/8".
330 tuas dó 3 1,11"x3/b.
3:0 kilos de 1"X 31811.	 -	 -

O prece será medira, para 0 ftlt fltatar
se de ferro reina soberba cabeça quadrailitt
comprehendendo 0330 preço qualquei, das di4
mansões citadas. O preço Maxim° para 6 kifq
será 25700.	 .

Porcas do forro com roseN seendag
200 kiMs de 3,5".

2.300 kilos de 1s/2",
1.690 kilos de rqr.
2,a00 kilos de 3,4".
•.50) kilos de 7/8".
4.5e0 kilos do I".
1.190 kilos do 1 1/4".j

601 Mios de 1 1;8"
503 kdos do I 3,18"a
.900 LiMs do 11/2'.'
20) kiMs do I 5/8"2,1
300 kilo% de 1 3/1",..t
200 Mios do 2".
200 Mios de 2 1/2".'	 ••
O preço será médio, Oh: 8 kilii-deter-aaj;

do ferro com rosca, sextavadaa. iSomprehepti1
doudo em preço qualquer das dintensaes citei4
das. O preço mono para o kilo será 2$740..1

A coneurrencia versara apenas sobre ci‘
preço, em réis, conforme já ficou estabeldeitia;
sendo a entrega ,dos artigos na lutendencia;
Il.:atro de 93 dias, a partir do registro do coa.;
•tracto 110 Tribunal de Contas, cabendo a ir'o-'
ferencià do direito ao autor da proposta mais
/unta, por minima que seja a differenea eír-
tre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propoktas Cujos pre.:;
ços sejam superiores aos Maximos estabele-
cidos.

As propostas que devem estar devidamente
sedadas, da tadas, assignadas, com indicação
eas respectivas ~teorias, serãO entregues.
em duas vias, em onvolucros fechados, cal» a
tleclaração, por &Ora, do assai/mie e do nomb
ab proponente.
' E330 onvolucro devo ser acompanhado dei
;Én outro, em separado, contendo todos eté

;documentos que possam provar a idotieidadi1
. do proponentó comprobendem10-i0, entre
••04103

' 
03 recibos de quitação da ultima foral

• lacta dos impostos a que estiver sujeito. • 	 :
NO acto da entrega da proposta o propo.

Multe deverá exhibir o recibo da onça° do
- 1:0098, prérviamente feita na thesontaria

desta estrada para garantir ti assignatura dO
contento, caução que reverteránkra os ceP
fros da mesma estrada si o proponente pfe-
ferido recusar-se a assigriar 1 e respectivo coft
traem, dentro do prazo dó seis dias, contados:
da data da entrega do convite que for expe-
dido para osso fim. 	 •

O contracto só se tornará effectivo depois
da apprOVado definitivainento pelo Ministério
da Viação e Obras Publicas c registradb pétv
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, auttl
de abertas as prepostát As propostas, cuja
autores não tiverem sido considerados
ne03, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propos
fontes, serão annunciados o dia ts hora Peai
'Abertura o leitura das propostas que, AMO
do qualquer decisão, será publicada.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coucurrencia, caso assim convenha aos scif4 .
interesses,

As propostas Mo poderilo conter sintinail
fórmula do completa submissão a todas g
'clausulas deste edital, e o 'preço conforme
;ficou estabelecido para os artigos que o p
;poen to .offerecer,.• encepe 	 condleat,

iadss neste editair_ _

-
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postas que, antes .ãde qualquer decisão,
ser;io publicadas.

'A estrada reserva-se n direito de an-
nullar a conetirrencia, caso assim con-
;venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa sulut lfs-
silo a todas as clausulas deste edital e

• o preço, conforme j:1 Ceou estabelecido.
Não se (ninarão em cens idera00

kmársimer aferias do Vantagena não
previstas ne,le edital nem as propostas
gim contiverem apenas o o fferocimeni o
de uma retiueCãe solo e a uropesta mais

. barata.
No raso de absoluta igualdade entre

duas propostas. fica , a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 20 das instrucÇões
para o acro IÇO de concurrencias e deve-
rão compareePr na referida hilereienela
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a salisfaÇão
dessa raiem/ma.	 •

A estrada reserva-se o direito de ror
strour as quantidades pedidas.

Ioda e mial.mer proposta que Utte eS-
1ivrr inteiramente de acededo com este
edital será rejeitada.



*l
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grleão se tarearão eia consideração quaesquer ou letras ema das nos (armee do ar-
donas do vantagens Mio presiatas liaste ligo V da lei .• 2.910, de 31. ^ de de-
edital, nem as o:existas que contiverem urdam de 1014; e o conhecinmeto do
apenas ó offerecimento de uma reducçeo so- deposito frittoserá pelo cariem-rente res-
Vep a proposta mais barata. 	 Dadivo entregue á seção de expediente,

No casado absoluta igualdade entre duas na mesma oreasitio em que Mi' apresen-
.. propostas, Oca a estrada com. o director dê lada a proposta, mas em nutro emale

deeolir a quem cabo a preferencia, 	 lucro igualmente fechada e lacrado, nue
Oe eoncurrentee ficarão sujeitos ao que conterá, ainda. documentos da idoneida-

conet.e nas inetrueções para o sarvieo de coa- de do cencuerente e as provas de que sa
cereenda.	 acha elle quite com a Fazenda Nacional.

À estrada reserva-se o direito do restringir tendo pago as licenças, taxas e impostos
as quantidadas pedidas.	 pela lei exigidos.

	

Toda e qualquer proposta que não estiver 	 ti coneurrenle preferido ler& outro-
inteiramente de accórdo. com este edital será eine de fazer, no acto da assignaltwa ao
rejeitada.	 contrario de fornecimento, uma caução

Secretaria da Estrada de Ferro Central do de 5 :000e000 (cinco contos de réis), em
Brasil, 15 de março de tale.— O secretario, mareta nacined, ated ie% da divida nu-
Jose Picante de Albuquerque. 	 birra ou letrae ~atidas nos termos da

• lei já cilada. Tal caução será destinada
.	 .	 a garantir o fiel cumprimento das °hei-

RePartição de Aguas e Obras Publicas	 «ações naquelle contrario eoutrahidtte,
. .	 bele como o pagamento das multas quoe

OVA CONnUTMENtla Marna no et:norma- lhe venham, acaso, a ser impostas. •
inVero DE TUBOS E vAlatlise DE DMA- Segunda — No caso de •se não sore-
DA, DESTINADOS A canal-Uni:WS DE mate- sentar, para emigrarr o tonteado, ~-
Faço publico, por ordem do director Ir° do prazo de doeu dias, contados da

egeral, que, até u dia 4 do mez de abril data da pubt:cação do despacho de pre-
peariam futuro, ao iorio-dim estarã revenda no Diurio 0/ 1 iria., perderá o

m/
e

aberta na sdde desta repartição, rua Rir, ecurrent° Preferido, em favor da leit-
zdala Nacional, á quadia 'de I :00ORMeldoado u. 287, concurrencia publica ao

fornecimento do seguinte material des.- 011° °mit° de réis), imP"Laaria da "a"-
tlinado- a canalizações de agua: 	 telo garantidora da sua proposta.
, • aj 10.000 inetroe Meia de tubos re- 'rerceita — Os -ernolueroa que Coari-
clos de ferro fundido (segunda rusim , _ verem OS ddelimenins comprobatorios da
i ideneidade serão abertos na- sede da 'se-'orna ponta o bolsa de typo usual, roe- eeão de expediente, ao meio dia de 4 dedindo cada tubo de Ires a quatro melros
de comprimento une de 1(X1 a 102 milite abril proximo futuro. devendo ser aqueleIa	 -

	

- Metros de diametro interno A de 10 a 12	 idennidaee julgaria nela commisaão
millimelros de espeeoura normal: de funceionarios que o director geral,..

fr) 20n metros Meie de tubos mios de para tal fim. houver nomeado. Ent se-guida, aberres os envolocros em que se -ferro . fundido (segurada fusão),. com itellalit as propostas doa cmucurrentes,ponta e btd,a do typo usual medindocada tubo de Ires a quatro metros de »deados ideneos, serão dias lidas mi-
l I iramimte, enl . voz alta. rubricandocomprimento util, de 300 a 3115 miais Cada non do lues concorrentes ou pre-melena de diametro interno e de. I i a Ili postes a9 prepoetas dos outrem, folha amillimetros de espeseura normal:

el• et) valvulas de parada de lin a Uri folha. Fica effl-redid° que a alifieneia do
commerentes op prepoatos não javali-enielimetrea de diametro interno, com as durá a coneurrencia; neste caso, cada

peças neeesgateias de aro e ponta e :do tuim das propostas será Puhricada, folha
e bolse, para-Is:soe, • porcas. arruelas;

..	 "54,es e fados os pertencias iedispeosae a rolha, por todos os membros da com-
mingin . ' Abeelas, lidas e rubricadas,

yeia ao funecionamento e á manobra: 	 corno ficou dito, 'as propostas. serão as
a, Ires valvulas de parada de 300 a seg undas   , ; 0, r li3O" ; (10 „ no, fiaria ,,,.a05 mdritietros de timmetro interno. ir ,   	 I. I ... • a !e • • e, t 1“ . .•nn • •••• • . , • .4 • y• • • • f — n

a' fida( e adie publicadas, devolvendo-ste
.3neStilas condições estabelecidos nu, porém, intacto!, os envolurros que (tont i-
*Leni c:	 verem as propostas, dos concorrentes

e) duas valvulas de parada de 600 a cre t a idoneidade a commiesão negar.
.3r,10 millimetros de Manietei) interno,
:ainda nas mesmas condições dos itens	 Quarta — A roncurrencia - versará so-
•C e d.	 live o preço total do fornecimento, de-

O material correspondente a cada um vendo o- proponente indicar, por extenso
elee itens supra será todo das Mesma -e Mn algarbono o preço da tonelada dos
'dimensões caracterieticas, devendo ainda tubos de cada diametne e peso média e
o do item e dizer com o do item a e e as dimensões. exactas de- cada tubo, ue-
de item d rem o do item h, para mie per- sie' corno O preço de cada valvula, tudo
feitamente se ajustem nas mesmas ca- de acterdo ccin as condições deste adi,

tal e de moer, que mio seja comprelien-mlizatões.
As clausulas a que obedecerão a cone - duelo, em-cada um de Ines Preç os, o valor

.eurrenda e o consequente fornecimento d os direitos aduaneiros e demais despe-.
são: •	 • zae atfanderrarine. Entendeese .alui a

Primeira — A' (reação de expediente ioliPlilda como sendo a de m il allogrante
aedo repartição entregarão os condir-- mas. Serão rernsadas, em absoluto, as
rentes, dentro de etnolucro fechado e propostas co los eignaLarios se compro-
lacrado, aes- respectivas propostas, es- Ine.tereni a lazer, apenas. O fornecimen-
criptas eni duas aias, sem emolida nem • to de urna [Mie da encommenda a que
rasuras, nem ainda outro qualquer de- k-e refere o Preeellte edital,- assim tomo'
feito ou senão, que possa dar motivo a Dimidias Cm 4pie for estabelecida, com°

duvida..	 :aniagem. uma percentagem de aba ti-
&liada , na (erma da lei , a primeira tricoto sobro o preço mais baixo exigido

ema et. trarão ambas a r u brica ou a pelou coneuerenles sigaatarios das de-
naeignaiura do coaeurrentee em cada fo.„ mais. Em eit:-P de coexistirem-propostas
lha. Farão os coneurrentea, no 'Resoluto cm que figurem preços expressos em
Nadam], mediaitie guia passada na se- moedas --difterentes. tomar-se-ha para
tão de expedienfr. • o deposito de Re. base da comparação a taxa -official á
1:40treteo (rim canto de reiet , fim rinw.: wida,-fixada pela Camaro Syndical dos
IN nariontd,• apoliee3 da. divida publica . 1 eirre,tores na vespera da aliclarir	 dita
. -	 WeillaS propostas. _,.-., 	 -

Quinta- e) material cujo forneci-
mento é objecto da presente concerren.-
cm, será todo entregue naiponte de dos-

- carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
Fonte e accommodar 6 material nos ter-
renos de sua propriedade, proximes tis
prensas de e)perieneia.

Sexta — Todos Os tubos Porão de -lit-
ro fundido (segunda fueio:, reabre, do
ponta e bolsa, lendo na ponta cordão
(Mos eirados interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá

• ser frita em moldes de areia serra,
mantido o eixo longitudinal na posictio
yertirat e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O metal deverá eer. lio-
'norreno°, apresentando, na fractura, eia'
acinzentada earacterietira e corpo de
ardo fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente- ser lrahathada a
lima, a serra, a catraca e a bailemo.
Todo o material, ah;rd de apresentar •e-gularidade de ferma e dimensões, rios
termos da onasivel tolerancia, dentro
dos limites da (Minha( corrente, deverá
ser coalterizado, intenta e externamen-
te, com a solução do lir. Anate emite,
empregada ern banho quente, sobre Io-
da a superficie das peças de ferro lune
Ilido .

.	 •,
Salina — SÓ será atreito o material,

depois de examinado em tudo quanto se
refira ás exigenclas feitas no presento
edital, ou seja imposto pela boa !adun-
ca, e de sebmeltido ao exame dat qua-
lidades apparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade do metal, bem
li s offtri á expedem-ia da pressão interna
de te atmosnheras, effectuada pay:pren-
sas da repartição. O material que apre-
sentar fendas, falhas, Nieto's de unanime
cção, irregularidades de fórum e dimen-
são, beln como o que não resistir á pro-
va de pressão, Ser-á velei(*) e devolvi-
do ao fornecedor, ao prendo local do
exame ou experienda. O forneedor
far-se-ha repreacatat por procurador
Monco, provido dos poderes competen-
l es, nas vistorias para a -tecerão do
material e sua experiencia, assiénando
a acta que, logo após cada expedeada
-Maria. será lavrada para registro dos
resultados obtidos; para-a qtebra na
pressa. será admittido uru toefficiente
do 2 % (duns per cento') sobre o ¡m-
inero total dos tushos considerados:per-
feitos nas visiorias.

Oitava —. A preferencia caberá ao'
corieurrente que premiem* o preço tela;
mais reduzido, conerderatio o forneci-
mento integral. por minima que Seja a
'differença entre esse preço e o da pro-
posta iminediata ria ordem crescente..
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como maximo admissivel , na
oceasião da abertura das propostati Pela
comnlissãoJulgadora da coneurrencia,
será esta. ininiediatamenie, considerada
nulla, -para todos os effeitos,

Nona — No caso de absoluta i gualda-
de do preços entre duas ou Mais pro-
postas, será preferida a do concUrrente
que, em publico e em dia delermirmlo,
°oportunamente, pela conn»isaão julga-
dora da coneurrencia, e annuáciadu no
Maria Offit ia!, Vir sorteado dentre- os
classificados na igualdade.

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento será de volto
luzes, contados- a partir da data da as-
signatura do cootracto, findo 'o • qual,'
Beire o raso de força maior Mareada,
não será recebido material - alatine, re-
scindindo-se o contrario e ievartendo á
ara4endzt Niteitual tt rice_,4,‘t et4aQ
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tontos de Tag a que Se refere . a clau-
sula primeira.

Decima primeira — Oa 'pagaMontos
Verão feitos á modida que o material,
depois de recebido., "Vistoriado e panes
plantado, feir sendo aereilo, mediau te
contas que o contraclaide apresentara a
nue, devidamente aerificadas, terão 'aio-
s:asso na rapar! ição,

Decima segunda — As propoataa não
poderão conter si não mina fórmula do
completa submissão a todas as lAndi-
s.:Des do presente adilai, não sendo ' to-
rnadas em conSi t lerazjao goaesquer or-
fertas de vantagens mito não previstas.

Deviina terceira Noa preços do
unidade, apresentados pelos coneurren-
Les, •siará incluida toda e qualquer Usa-
peza de .transporte entra o navio e a
Ponte de desrarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre asna, de-
vendo o controlapto notificar, por os-
cripto, a repartição do dia e da hera
em . que o material • areara a referida
ponte. Essa nolifieneán &vorá ser feita
mim uma auleredeuria de. pelo menna,
quarenta e oito- horas. A ri-partição não
en responsahilizaea por nenhuma das-
juiza de artnazenagem.•

Seu;ão de expedionle da Roparth:ão
de Aguas e Obras Publicas, 18 de mar-
ço 'do 1918. • — P. J. do Fonseca Droga,
chefe de fiação.

Repartição de Ageare Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director gera!,

ficam intimados a c011ocar hydrometroa
o proprielarios dos Predida Da. 131 -da
rua Dr. Archias Cordeiro; Sr. Oclacilio
dos Saldos; 118 da rua torreira de An-
( irada, Sr, tayslo (Mulata; 1 da rua
1). Atina Nem Sr. liomingos Gonçalvies
corrén; 895 da Estrada da Penha, Sr.
Joaquim Rodrignoly, 95 da rua da A-

1	 Constânça 't Tirei tolhida
Teixeira; 209 da roa (Milhar/nina, Sr.

Ç inibi., Agrelm As da rua D. Aflita Gui-
marães, tar. Bernabé Pereira Lopes; 119
Jia rua General liellegarde, Sr, Adelino
Lopea.

- --
Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral,

convido o proprielario do predio n. 1 it)
da rua Deneral liellegatale, Sr. Mielion
Lopes, a cumprir, no, prazo /4,13 15 (lias,
a contar da 'laia presenlo edital, .a in-
timaçãa que lhe foi expedida,. no sentido
do regularizar o alastecimento (Eagua
do referido prmlio.

secção do Expialiente da Repartição
de Águas o Obras Publicas. 1 0 de piare°
de 1913. — . da Fonseca Braga,
chefe da secção.

.	 .
Ministerio da Fazenda

CANGUES° DF: AGENIES FISLIAES DOS IM-
-	 POSTOS DE CONSUMI)• 

De ordem do Sr. De. presidente faço
publiao, para conhecimento dos inter-
essados, que terão lugar hoje. 19 do cor-
rentia ás 11 horas da manhã, no 1,yrea
de Artes e °Meios, as prnvas maca do
Ar ithmetica do concurso ar ima, sendo
chamados os :seguintes candidatos:

Turma efle,ttk a:
Allhemar Rue ha. .
A I horto	 i muda .
;tramar Goulart de Oliveira.
A rduino Saboya lie Amorim.
Uivei-o Atkins° Ponte,
Drazilin C. de BMto.
liados Tavares.
Carlos Z. cindiam:

Turnia supplenuintar:
Eduardo Dias de al. Leite.
Cai-lindo Lenis Ferreira.
Draningies í. Ortnerod.
De l fino Freire de Rezende
Eurico Serzedello Marbado.
Sala do conrurso, 19 de março de

1918. — teclo Tavares Dias reavia, se-
cretario.

'CONCURSO DE AGENTFS meara; DOS IS!-
POSTOS D g CONSUMO

. De ordem do Sr. Dr. presidente, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que doa:grile Ser entregues ao Se-
crelario dO concurso, no Lyeeu de Artes
e Offunoa, _al( sanhudo, 23 do corrente,
a4 4 horas da tarde, OS requerimentos,
acompanhados do attestado medico, coml
firma reconhecida, dos candidatos que
desejam segunda chamada da prova do
arithmetira.	 •

Sala do concurso, 18 dê março de
1918. — João Tavares Dias Pessoa, se-
untará),

Directoria do Patrlmonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CEM

Convocação de freiras

O abala() assignado, designado pela Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional, para syndiear
das faltas articuladas pelo jornal Correio da
Manhã, eu: IMIllerOS de dezembro,. janeiro e
fevereiro ultimas, contra a Superintendeneia
da razoada Nacional de Santa Cruz, .convida
a Vidos os foreiro; e outros interessados desta
fazenda, que ainda nau tenham sido, até oda
data, inquiridos, a prestarem o seu depoimen-
to a respeito dama:nas faltas, ou de queixas o
reelamaeac; que 'tenham. Este depoimento
poderá ser enviado por escripto ou dado ver-
balmOule, pa:a 0 que, aeba-Se o Siguatari0
desta, lia séde da dita superintentencia, nas
dias nteis, as lana do expediente, .duranto
trinta dias da ',antenas) desta. . 	 .

Para conbecinteuto dos intaresados, fica
entendido que, aquelles que não se manifes-
tarem denWci deste pram, nada tecia a depõe
ou a reclaibar.

Santa Cm, 22 do fevereiro de 19:C.,0
chefe de sneção, Luiz de Ma to Marques, ela
G0111/111iSa0 de ssudicancii:

—
Directoria do Patriznonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA
Mi (intento do terreno lote n. 64, na rara^

acra de Santa Cruz , •
Em -cumprimento ao despacho do Sr. di-t

redor de 30 de novembro do anno passatfoi
faço publico, pelo presento edital de 30 dias,
a contar desta, que 1). Carmelia Rodrigues de I
Souza requerem aforamento do terreno com
frente para a Estrada Geral do Santa Cru;
lote mi til, onde tem Ima/reitorias.

São convidados os ano tiverem reclamaçai
a fazer sobro o aforamento do referido ter-.
rO110 Ou sobre as buil-deitarias a apresentai-as
no prazo do presente edital competentemente
documentadas, findo o qual nenhuma será
intendida.	 •

Primeira Sub-directoria do PatrInumio
clima 2 .3 do fevereiro do 1018. — O sabe 	 •
director, João alirciano Oliveira da Silva.

•
,	 Recebedoria do Da-tildo Federal -.
Inalsille PARA O FABRICO E COUNIEKTO DR PIM-.

DUCTOS jiliflhTÀDOS PELO ~SIO DE CONSUMO

De orlem do-Sr. director desta repartição,'
seientifico aos Srs. interessados do pio, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março, -
se-procederá ao registro para o fabrico ou •
~Mareio de productns tributados paio im-
po3to de consumo,- a saber: Maios e seus pre-
piimdos. bebi-ia", atesamos, sal, calçado,
perfumarias, espocialrlailes pharmaceuticas,
conservas, vinagre, velas, bangalas, te-idos, •
espartanos, vinhos estrangeiros, papel de for-
rar casa e malas e.cactas de jogar, chapéos,
discos para gramophones, limos o vidros,
ferragens, café tuteado ou molda e manteiga

A cobrança dos emoltimantos obedecerá fa.
tabela do art. 9' do regulamenta annum) ao
daergto n. 11.951, de 164o fevereiro de 19113.

Para obtenção do registro, o interessado
apresentará uma guia, conformo o modelo
do citado regulamento, na qual meneionará
todas as asparias tributadas do seu fabrico ou
coromercio, quersujeitasa pagamento do emo-
lumento, quer obrigadas ao registro gratuito,
detendo a guia corresponder distinclamente
ao fabrico, ao commercio ímxocu ao commercio
ambulante, e, neste ultimo caso, mencionar o
numero da caixa ou actuado.

A guia para rouovaçao do regi..tro siará
acompanhada da patente do anuo anterior
ou, quando esta estiver junta a premas) em
andamento nesta repartiçao, far-se-ha
mesma guia menção dessa eiveumstaneia e do
mimara tomado pelo processo no protocollo
da porta. -

Os devedores á Fazenda Nacional do multas
par infraecão do regulamento do imposto do
consumo Mi de taxas ao mercadorias sonega-
das ao pagamento do mosino imposto, não
paderão obter o registro sem prévio paga.
molde ou deposito da multa e do talos' da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será iimmaliatamente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes ti gelas a
esta recebedoria contra os quo mito tiverem
satisfeito aquolla oxigencia, aos miam será
imposta ruo tia igual ao valor dos (nauta mentos
devidos, ou de 103, quando S3 tratar de Te-
&ino gratuito.

Si o interessado antc3 da representação do
avilte fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será admittido a fazei-o com a mul-
ta de 23% do valor dos eninlamentes devidos,
dentro dos tios primeiros mexes depois de
vencido o prazo. de NO °/,, decorri los mais do
tras mons, o de 5$, si sç tratar de registro
gratuito.

Os que se negaceai a cabi la(' a patente da
registro ao representante do fisco, incidirão
na multa de 5(4)00 a lOatamii.

• Recebedoria do District") Federal, 1 de ia.
'miro de 19 ta. — O Superlote:o tent.), Dota

- Fieira Machado.	 te,

Os proprietários dos 3° e I° vadios
:mima citados ,já ao adiam multados em
ioga • cada mo, e os dos demais, em

4200$, lambans cada um.
Outrosim. •Icani intimados) os pro-

Prie t ar i oa dos medita na. 17 da rua
Loa ri Ira Pinto, Sr. Luiz Lopes Ramos, a
recolher á thesomaria desta repartição
a imporlanria de 1008, proveniente da
puilla que lhe foi imposta, uor ter sido
irado um ramal clandealino para abas-

tecer a sua propriedado; 155 da rua
Hack, Sr. Daniel da Silva Mattos, a re-
parar a canalizarão interna r enflorar
depositar; de 1. aOn litros em cada uris
dos 'predica; qur ennatituem a proprie-
dade, estando já moltale rin 100$, por
não ter cumprido a intimação anterior:
Ao o siem numero da rua COnseibeir0
Agostinho, Sr. João de Souza Cardoso a
pagar a multa de lia" por fornecer o
predio n. iiü agi ia clandestintunente ao
item numero, e em mais 10041, visto um,
caber o immovel Selo numero agua do
de n. 60, por moio de ramal abusivo;
32 da rua 1). Poljaena, cujo nome do-
propnelano ci ignorado, a eoncertai a
terneira da casinha do 'medi° de sua
liropriedadr, e bem assim, a pagar a
multa do 1008, que lhe foi imposta, por
não ter dado cumprimento á intimação
vil Criei'.

secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicam, IA de março
do 1918. — . J. da -Fonseca Entoa,
chefe da secção.

Junior.



Tirano & Comp., negociantes, eatabelecidos á. rua da Quitanda
t i 9, propõem fornecer á Imprensa Nacional, de acatitai° com o edital
427 de fevereiro de 1918, publicado no Diatioacial, o seguinte:

•
Papel assetinado, branco, formato 68X30, de 12 kilos por

resma do 500 folhas, resina 	  183600
Papel ametiaado, branco, formato 68x50, do 48 tilos por

resma de 500 folhas, resma 	  285000
Papel assetinado, b,ranco, formato 100x68, de 2/ lidos por

resma de 500 folhas, resma 	  303502
Papel amotinado, branco, formato 100)(68, de 36 kilos por

resma de 800 folhas, resma 	  535000
Papel assetinado, branco, formato 112X70, do 50 kilos par

resma de 500 folhas, resina 	 	 763000
Papel não amotinado, branco, formato 100x68, de 21 kilos

por resma de 500 (olhas, resina 	  365700
Papel mio assetinado, branco, formato 100x68, de 38 kilos

por resma de 500 folhas, resma 	  535300
Papel registro, !gamo, formato 48x37, de 13 kilas por

resnia'de 500 folhas, resina 	 	 405300
Papel registro, branco, formato 81x6i, do 38 kilos por

mama do 500 folhas, resma 	  (173800
Papel linho, diversaa cores, formato 93x68, do 27 kilos por

resma de 500 folhas, resma 	  94500 .
Os propmentes submettein-se a todas as clausulas do edital.
fio de Janeiro, 15 de março da 1918.-Dijano 15.• Comp.
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Imprensa Nacional

.:De.ordens do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conhecia
abato dOs intareseados, que 140 em seguida publicadas at propostas
f 15ram a;presatiladas na concurrencia realizada em virtude do
edital de k7 4 fevereiro ultimo.

Secção Central, 18 de março de 1918.-Polo chefe, Araripe Filho.

PROPOSTAS

Proposta que fazem Villas lidas & Comp., estabelecidos á rua Sete
de Setembro n. 223, 'á' Imprensa Nac:onal, para fornecimento de
papel de impresso e outros matariam durante o corrente anuo, de
aecárdo com o edital de 27 da fevereiro proximo passado e publicado
no Diario

Especificaçlo - Ger - Formato - Peso da resma Quantidade de
folhas - Preço por unidade

'Papel amennado, branco, 68 X 50, 12 kilos, 800 folhas,
,,, resina 	
Papel asaetinado, branco, 68 x 50, is lidos, 500 folhas;

. lesma 	
Papel amotinado, branco, 100 x GR, 21 kilos, 500 folhas,

resma 	
Papel assetivado, branco, (00 x 68, 36 kilos, 500 folhas,

resma 	
Papel assetinatlo, branco, 112 X 76, 50 latis, 500 folhas,
,resma 	
Pap el nào assetinado, branco, 1.00 x 68, 21 Mios, 500 fo-
., lhas, rama 	

Ipapel não assetinado, branco, 100 X 68, 36, Mios, 500 fo-
lhas, resma 	

	

papel registro, branco, 48x37, 13 kilos, 500 folhas, resma 	
r Papel registro, branço, 81X61, 38 kilos, 500 folhas, resma.
Papel de duas faces, 16x50, 28 leiloa, 500 folhas, resma 	
Papel patedt, folha 	 -
'Papel linho, diversos, 93x68, 27 kilos, 500 folhas, resma 	
-Marroquim changrin verde legitimo, pOile 	

L

POMBO chagrin, metro 	
k Rio de Janela& 15 de março de 1918.-Por procuração de VIllaa

Dag& Comp., Carlos Costa.	 .

lamas A. Wbeatley, estabeleeido nesta Capltal, á rua dos Ourivqs
n. 103, propõe vender, de accOrdo can/ o edital da Imprensa Nacional
datado de 27 de fevereiro Proxime findo, pelos preços abaixo especifig
radas, os artigos constantes do mesmo edital, submetteudo-se ás clatt-
aulas do referido edital.

Papel de impressão eia resmas
Especificação-ar-Formato-Peso de resmas-Quantidade de (olhas'

-Preço por unidade
Papel assotinado, branco, 08X50, 12 kilos por resma, 500

folhas, resma 	
Papel assentado, branco, 68X50, 18 kitok por resma, 5011

folhas, mina 	
Papel assetittado, branco, 100x68, 21 tilos por resma, 500

tulhas, resma 	
Papel assetinado, branço, 100X68, 36 kilos por resma, 500

folhas, resma 	
Papel amotinado, branco, 112x70, 50 kilos por resma, 503

folhas, resma 	
Papel não assetinado, branco, 100X68, 21 ledos per resma,

500 folhas, resma 	
Papel não amotinado, branco, 100x68, 36 Mios por resma,

500 folhas, resma 	
Papel registro, branco, 48x37, 13 kilos por resma, 500 fo-

lhas, resma 	  425020
Papel registro, branco, 84x61, 38 kilas por resina, 500 (o-

lhas, resma 	  4203030
Papel de duas faces, 16x56, 28 ledos por resma, 50) folhas,

e

papei de /Mim, diversas, 93X68, 27 kilos por &SOM, 

550 260;03000
Pape	 ente, folha 	

resina 	

(olhas, resma 	 00$000

Artigos diversos 
Marroquim abaula verdo legitimo, pelle 	  15$300
Palmo chagrin, metro 	 	 25400

Todos esses artigos serio entregues no almosarifatio da reparti-
ção livre dos direitos alfantlegarios.

Papel de impressão, em bobinas
Especificação-Cdr-Largura-lieso par metro-Metragem-Preço por

unidade
Papel amotinado, branco, OAB de largura, 41 grammas por

metro, 6.000 metros, bobina 	  3935000
Papel amotinado, branco, 0,68 do largura, 70 gram mas por

metro, 3.000 metros, bobina 	 	  3153003
Papel não assetinado, branco, 1,02 de largura, 64 grammas

Papel palha, 0,68 de largura, 44 grammaapor metro, 3.000 404000

Papel não assetinado, branco, 1,36 do largura, 90 grammas

metros, bobina 	

por metrô. 3.000 metros, bobina 	

por metro, 3. .030 metros, bebiam 	

 22070355009003

Papel verde, 0,68 de largura, 44 grammas por metro, 3.000
metros, bobina 	

Papel nào assetinado, nerueguez, branco, 0,68 de largura, ali:::

Piado Oficial

44 grarnnias por metro, 5/6.000 metros, bobina
Papel não amotinado, americano, branco, 0,68 de largura,

44 grammas por metro, 5/6.00) metros, bobina 	  005000
Papel não assetinado, americano, branco, 1,36 de largura,

e grannnas por metro, 5/6.070 metros, bobina 	
 3605000Papel na° assetinado, norueguea, branco, 3,36 do largura,

) 

90 gTarnmas por metro, 5/6.000 metros, bobina 	  4505030
TO403 OSSOS artigos serão entregues no almosarifado da reparti-

elo livres dos direitos alaudegarios. 	 •
Rio de Janeiro, IS de março do 1918.-Por procuração de Jalnea

A. Wheatley, Edmundo A. Filho.

Nordskog & Comp„estabelecidos á rua do S. Pedro n. 50, 1°, proa
p5ens fornecer á Imprensa Nacional, de acetirdo com o edital de 27
de fevereiro proxlmo passado, publicado no Digno Ofliekl, pelos
preços abaixo mencionados, mercadoria entregue no almosaritado,
livre de quaesquer desalmas de embalagem. frete, seguros e taxas do
Caes do Porto, correndo os direitos alfandegarios por conta dessa
repartição, sujeitando-se ás condições estipuladas, salvo mantes do
força maior, ou causas motivadas pelas circunstancias da guerra,
quer directa ou indirectamente;
Papel do impressão em bobinas branco, assetinado, 68 cen-

timotros de largara, 44
 bobinas,

	 poranctro corrente,
6.000 Metros de comprimento, preço por bobina 	  4053000

Especificação - C& - Largura - Peso por metro- Metragem -'
‘ Preço por unidade

*Papel assetinado, branco, 0°,68, gr. 4/, m. 6.000, bo-
+ Min 	 , 4303030

... i9apel e-ssetinado, branca, 0%68, gr. 70, m. 3.00), bo-
i	 bina 	 	 32550)
Papel não assediado, branco, 1%02, gr. 61, m. 3.000, bo-

bina 	  2835000
Papel não assetinado branco, 1° 1 ,36, gr. 00,4m. 3.030,

:	 bobina 	 a 4135000
Papel palha, 0,0, gr. 41, m. 3.005, bobina 	  3003000
Papel verde, 00 ,68, gr. 44, m. 3.000, bobina 	  3205000

185130

24700

375200

553800

805000

375200

555000
48010

1215100
2495500

SUO
078203
125809

25500

195000

285200

265720

565000

755000

565100



- .	 Março fio 1918	 3807. 
	 TI

Terça-feira 19 -
	 DIA1110 OFFICIAL

Papel do impressa° em bobinas, branco, assetinado, 63 cen-
timetres do largura, 70 grammas por metro corrente,
3.030 metros do comprimento, preço por bobina 	

Papel de impressão em bobina, branco, uão assetinado,
(02 Gentia/atros de largura, 6a granimos por metro
corrente, 3.003 metros do comprime/no, preço por
bobina 	  280,3003

Papel de impressa° em, bobinas, branco, nao assetinado,
136 centimetroa do largura, 93 grammas por metro
corrente, 3.0)1 metros do comprimento, preço por
bobina 	  4103000

Papel de impreaslo em bobinas, branco, nã o assetinado,
para o Mario Olfidat; 68 centimetcas do largura, 44'g
grammas par metro corrente, 3/0.000 Metros do com-
primento, preço por bobina de papel europeu 	  21)5000

Papel do impressão em bobinas branco, mão amotinado.
;para o Mario Officio& 08 contimetros de largara 44

3203/00	 grammas por metro corrente, 5/6.000 metros de
 largara,

primento, preço por bobina de papal americano ..... 	 4805000 1
Papel de impressão em bobinas, branco, não amainado,

para o Diario Oficial, 136 candinetsos do largura, 99
rammas por metro corrente, 5/6.000 metros do com-
primento, preço por bobina do papal europeu 	  450$003.1

Papel de linpreuão em bobinas, branco, não asselinado,
para o Diario Oficial, 130 centametros da largura, 90
gramma; por meteu corrente. 5/0.000 metros de cum-
primento, preço por bobina do papel americano 	  35050041

Papal de impressão eia resina, branco, aasutinado,
centimetcos, com o peso de 21 kilo:. per Mina, resinas
de 500 folhas, preço por resma 	  305003
E neste; termos podo deferimento.
Rio do Janeiro, 15 de março do 1918.— Nordskog tt

Recebedoria do Distilem Federal
11e ordem do Sr. director desta repartição,

fica intimada a firma Manoel Gume/unido
Carteiro, á rua Marechal Floriatio Peixoto
e. 172, desta Capital, mas ata não encon-
trada, do despacho do mesmo Sr. director,
proferido no processo que teve por base o
auto n. 205, de 3 de dezembro de 1917, pelo
qual foi a mesma firma condemnada ao paga-
mento da multa na importancia do 5:0035
por intracç10 dos arts. na 121e 178, lettra
N IV do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.9a1, do 16 do fevereiro do (910.

Recebedoria, 18 do marre do 1918. —O Su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

rara ,
altandeaa do Dto de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA Na '74

PRIMEM. MESA
t Do ordem do Sr. inspectof, se fai
publico que, nos dias 23, 20 e 30 do
março de 1918, ás 12 horas, na Quer-
damoria da Alfandega, o ás 13 horas, no
,Ciles do Porto, nos armazena as. 18, 171
e 10, serão vendidas em hasta publica,
respectivainente, em 1, 2 1 e 34 praca
rio accardo tom as disposições do titulo
NI da Nova Consolidação das Leis das
'Ateu-alegas, livres de direito, a quem
melhor vantagem oterecer, no estado
em que se acham, as mercadorias ade-

ente mencionadas, sendo parolando aos
donos retiral-as até á vespera do leilão,
mediante prova de pagamento dos di-
reitos.,

•	
GUARDAMeniA (ás 12 horas) .	'

Lote 99.
Doze baralhos de carias para jogata

Apprebcusão n. 121, catalogada sob nu-
mero 438.

Lote n.. 2
Troa ca as de borracha. pesando

bruto Ires kilos e 600 grammais. Appre-
hensão ri. 119, catalogada sob n. 450.

Lote n. 3
Um pacote, pesando bruto 050 -armila

mas, contendo 130 grama/los de obras de
cobre não especificadas (colchetes de
pressão) prateadas; 800 granamos do
cortinados de filó de algodão, ponto da
crechet. Apprehensão n. 120 A, mata-
togado sob n. 451.,

Loto e. 4
Um pacote, , pesando bruto Ires kilos

h 400 gramam, contendo tres kilos e
200 -granamos de lenços de seda. Appre-
hensão n. 120 A, catalogada sob nu-
mero 451	 1

Lote n. 5
Um pacote, pesando bruto Ires kiloa
600 granamos, contendo renda de al-

godão não especificado, pesando liquido
Ires kilos e 100 granimos. Apprehensão*
ti.. 120 A; catalogada sob n. 451.

Lote,,.
Deus pacotes contendo t seis kilos

730 granamos de bijouteria de cobre (80
granimos ou 11.520 botões de peito e
eollarinho). Apprehensão n. 117, rata-
lugada sob n. 452.	 . .

Lote n. 7
Uma pequena mala, pesando btuto

cinco kilos e 750 rammas, contundo:
quatro Idos o 200 granimos,' brutos, de
bei,jouteria de cobre (sendo 58 pares da
botões de corrente, para punho; 300
botaca simples, para o mesmo fim; 015
amuas feiticeiros; 210 allianças e ou-
tros objectos de fantasia); doze baralhos
de cartas para jogar; 200 grammas de
caixas de papelão, semelhantes ás para

- talharas; Ires pares de meias do seda
para senhora, pesando liquido 150 gram-
mas.. Apprehensão n.. 117, catalogada
sob n. 452.

Lote e. 8
Duas capas de borracha, posando

bruto deus Mitos e 350 grammas. ;tinire-
lousa° n. 123, catalogada sob tr. 453..

Lote e , g
Setenta e dons baralhos do cartas para

jogar. Appreliensão ri. 122, catalogada
sub n. 455.

Lote e. /O .
Quatro pacotes contendo dozontaa cha-

rutos. Appreliensão o.. 120, cataloga/Ia
sob n. 450. •	

.

--	 Lote ta. f f
Um pacote, pesando bruto dous kitod

e 500 granimos, com anilina. Anpres
hensão u, 127, catalogada sob n. 457 a

Lote e. 42	 -
Novo pares ou 18 pistolas de doam cita

nos. Apprehensão n. 121. catalogada solí
n. 458.

Lote ti. 13	 -
Quatro tapas de borracha o algodaria

-Apprehenstin n. 125, catalogada sob nua
mero 439.	 .

Lote». lf	 •
Um pacote, posando bruto 800 rapta

mas. contendo 18 pares de meias dei
renda, para senhora, pesando liquidd
710 granunas. Apprehensão n. 120, coal
taloo.ada sob n. 4/10.

Lote n. 15
Um amarrado com deus pacotes pe-

sando bruto oito kilos o 450 gramma:a
contendo: dous Aos o 100 granamos de

- perfumarias (seis sabonetes e 10 latas
da laico ), Peso bruto; quarenta e seis
granimos. peso bruto, de nijutiterin
cobre (10 correntes); nove duzias de pa-
res de meias de seda, compridas, de
mais . de 20 centimelrus, pesando liquidq
cinco kilos e duzentos gramnias; dota
(luzias de pares do . meias de seda, cur-
tas, de mais de 20 eentimetros, pesando
liquido 700 granulas. Apprehensão nu,
mero 128, catalogada sob n. 402.

Lote e. 16
Um volume, pesando bruto tinto kflria

a 600 gramma contendo cinco duzias
de pares de meias de seda, compridas, de
mais do 20 centirnetros de comprimento
no ma pesando liquido dons kilos e 880
grainnaas. Appreliensão a, 129, caloteai
gada sob ra 463.	 44.

Lotes. 47
Em pacote, pesando bruto iam kini,

e 500 granamos, contendo sete pares do
ligas de algodão o borracha. Pesando li

-quido 160 grumas; seis pares de meia
do sada, compridas, de mais de 20 cert-•
timetroa, pesando liquido 270 oram-,
mas;' dou% vidros de perfumarias ent
vidros (»atinarias (creme), pesando broa
to 680 granamos; tecido não especifia
eado de seda, pesando liquido 500
grammas; ires pentes finos de chifre;
pesando bruto 30 granamos. AMO/tangia
n.. 132, catalogaria sob n. 401a

'	 -taLote e. 48
Um pacote, pesando bruto	 kilci

tresentae e sessenta grammas, contondd
27 pares e meio de moias de seda comra
in idas, de mais da 20 centimetros no
Ø, pesando liquido um kilo e 250.

	

grammas. Apprehensão n, 133, ça .15	 .12,11
gada sob n. 465.

Lote e. 19
Uni embrulho, pesando bruto 611,

.Fo•ammas, ',ardendo: 4 pacotes de ourai
em folha para 'dourar, pesando bruta,
262 gramma; 90 pares de brincos dit
ouro (ouro em obra do ourices liOSI

Recebedoria do Disteicto Federal
DirOSTO DE CONsiato DE AGUA Ma urintourrn0

Dra.ardera de Se. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
dia 18 deste ni:z atai 17(10 abril proximo fu-
turo se procederá nesta repartição 4 cobrou-
ça do imposto de coluoino de agua par liy-
drometro relativa ao tt° semestre de 1917.

Para maior facilidade e prasteza no servira/
convém ser apresentado o conhecimento
do it semestre, a vista do qual será cobrado o -
segundo.

Incorrcrao na multa de 10 oa contri-
buintes rpm deitarem de alrectuar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado.

Rocobedaria do District° Federal, 10 do
março do 1918.-0 sob-director lutaria°, &r-

Ferreira da Veiaa.	 '•
--0

Recebedoria do District° Federal
DE tvislRÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartiçao
fica intimada a firma Sá (a Comp. no IMceo
das Escadinhas ti. 21, desta Capital, mas ahi
não encontrada, para, no prazo de oito dias.
allegar o quo julgar a bom da sua defesa, no
processo que tem por base o auto n. 21-1 , de
t1 do dezembro de 1517, contra si lavrado,
sob pena de revelia.

Reciatedoria do Didacta releria 18 do
março do 1918.— O superintendente. Cartas
:Vidra Machado.

l.nnn
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camingada sob it. 477.

hi• incos , pegando liquido real 177 gram.
MIS; prata em obras de Otirkes. doura-
das, t io,illIda liquido si IO 54' flriii,;as
(dua s medalhas : tjiii o em obro u . Pe-
itando liquido lark gramma .: Olin
e uma medalha. Apprehensao

	ledras falsas', pesando	 rdo liquido G; am .1
oas: 8 porá de brincos e oito broches
e ouro, sem pedias (ouro ein tbra g (lei

ourives). pesando liquido Gd granimos;
'10 broches de ouro (ouro eia ()bitus do
surives;, pe gando liquido 48 graitima+:
18 pares de brincos e dons 'turbes,
pesando liquido 46 germinas (ouro em
fibras dê ourives). Apprebon gão u. 131,
jataloga gla rob n. 456.

Lote n. 20
Um.d 'caixinha, pesando bruto 225

frrttrnMRS. contendo seis pulseiras e Ires
nnnei8 (hijouteria de cobre;, pesando
bruto 4(17 gramma g . Apprehensão nu-
tolero 131, catalogada sob n. 467.

Lote ii. 21
Uni pacote. pe.sando bruto ires kilos e

qualsOc on l as g ranimos, contendo obra;
não elfasificadas de loolgin do algodão e
borracha (ires capa do borracha , . pe-
sando açulo nos eni,oltorios lies kilo); o
4tiatroemytas grannints. Apprehen gão nu-
SACr0 138, catalogada sob ti. 468.

	

Lote n. 22	 .	 • •
Um seco, 8,esando bruto visito 2§

uoug kaog o quinhentas granadas, nina
Mudo papel iltiptatlleüVel, falltadU bru-4 nos envollorios vinte e deus kllos.•

preiteado a. 137, catalogada sob nu-
41100 V70..

	

, 'Lote n: 23	 -
Um parolo. pesando bruto um k ilo e

RJUatrOeentas remoias, contendo cinco
»titia de ventaro1as de seda pintada.
tom os respectivos cabos. Aporetiote-ão
XJ,,, 135, catalogada sob n. 471.,

f.ote st. 21
Um parole. pe gando bruto novccenfrs

granimos, contendo seis pare s de rumei-
los de couro de mais de 27 centime-
'tos de comprimento. Approhoni.ão nu-
Unfro 2, catalogada sob TI. 171.

Lote O 23
Um pacote, pesando Mulo 250 fram-

fnas, coniendo seis geos de filó dr ao-
dão bordado, pesando liquido real C21:
brammag . Approli ensão n. Z. ralalotada
rob n. 413.

	

Loto n. 20	 . -.
tal par:de. pesando lindo 2 kilo: o

100 granimo s, contendo sois ditos com g:
Beftuintos mereadoeiss: 14 lisas o 1.!
berloques. ouro em obras de ourige,r.
pesando liquido rola 35 graiimias: 25:1
Sares de brincos (ouro em obra , do ou-
riço) com pedras falsas) re g ando li-
quido 190 g ramma:1 : 7n) ;nineis, sendo al-
tons com pedras fal sas (ouro eni &dai

le ourives • , pesando liquido 33 gram-
as; 27 broches, sendo alguns com po-

liras falsas (ouro em obras de ourives'.
pesando florido 32 grammas: sois bolas
de prata (pealo oro obras. não HW/ Q UI-
tadas:, amando liquido real 515 ia:In:-
Mas; sob' bobas de prata ( P rat a em 14011-:
No classificadas , pesando liquido real
Ira granimos. Apprehensão n. I, cala-
jogada sob n. 471.
• Lote n. 27	 •	 74
• Um parole. pet .ando brido 390 oram_

fnas, cOnlendo obras não classificadas, do
toda e borracha (17 pares de ligas,, pe-
}indo liquido real 290 granimos: rondai
No classificadas, de algodão, pesairio
bruto nos papeis 70 feratnina q ln per' .

,114ppreliensão n. 4, catalogada sob nu-
saro •75.,

A

	

'Lote n. 28 	 '' • .42•
Um parede. pesando Mulo tre g tilos e

Si gratninas, contendo 36' bereitios datti 4

	

'Vir Para jogar. Appreh	 n

	

ouRão ri .	 o,
lffiogada sob n. 876.

	

Lote ti. 29	 . •
letn parme, pesando bruto 2t31 g rato-

:TM, contendo ouro em obras de otrigi
lidIg. rd it.6 fal194 4 1 1.1 267.fi. 40

tilos. Mental, Botdeos. 29 de junho da
19

Late a. f;
tis: Unia caixa e. 7, pesando bruld

153 kilns, contendo: roupa folia de algo-
dão branco, l'inNO 10X10, entonadas Po

-sando liquido 10 kilos e 500 grammas1
cinco florias e, camisas de tecido de al-
godão. enfeitadas: roupa feita de lecido
de seda ent g itada, pesando liquido 450
grammas. (Moino vapor c descangai,

Lote n.16
1)0C - 5.226: Um fardo ri. 8.909, pe-

sando bruto 279 kilos, contendo papel
jura impresso, branco, pesando liquido
210 kilos. (Eatrella, Christianio, 2 gle jg-
lho de 1917.),

Lote n. 47	 4
Jgc: Um barril de quinto, rent nume.

ro. pesando 1.-ddi t o 92 kilos. contendo
abo não especificado ate 14 de força al-
geolica, pesdndo liquido 70 kilos. (And-
ra/ da	 Saidoa, 9 de julho do
1917.)

Loto n. IR
Uma caixa a. 4.313. v.sando

brido 26 kilos. contendo: obrus não
•tassificadas do cobro dourado. I escada
bruto nos envoltorios kilos; tres me-
tros de latido do 15. Tinido de moia, po-
sando liquido tini Lii.. ,Lijor, 1101111.4»,,
5 de junho de 19I7i.

Lote n.
LP: tina caixa h. .311. posand8

bruto 16 Mios. rendendo: roupas não clas-
sificadas, de Lei' ido de seda. siniples. pe-
sando liquido 350 IMIP003 4 . p unas nãie
olierifitailas do alslão, eurtaR; uld 20
rontinirlros tio pe; uma duzia dr pares;
gos:o em obras não esperifiradas (duns
imagens:, pesando bruto nog encolhidos
um kilo e 500 graemas: duas camisas

altlOiãO cola pequenos bordados;
obras MIO etassifinolas d.. n*0111101.1.1
(Um malfiro, per:ando bruto 1•0 tiram-
mas; flliaS ai nu. tu creia,' crio h.-
eido de algodão. com enchimento, pe-
sando liquido (too ttrannua (mercado-
tia omissa) *. 0111'84 lifto citu4sil wada4.
couro (unia part e • pesando bruto 250
torannuN: obro-, não eing,irkadas
cobre chnica.10. pe ga:Ido brido nos coxo' -
tornai, dou+ lidos di;-,-
[sarau:

Lote ti. 30
CD: noa caixa n. 1. pesando bruto

oito kilos, conlynild	 livro,:	 inlill'ems04

.•Iole n. 30
Um pacote. pe gando breio dom kilo% O

Boo grammas. contendo obras não thO.-
Pificadas, do tecido de algodão o hum.-
clui, pesando bruto dna, kilos iZoo
g ranadas. Apprehensão n. 6, catalogada
sob u.

Lote n. 31
Trinta e ame vagonetes fetvitato

na Alfandega para ronducção de merca-
dorias nos armazens (rales vagOnele:
estão no potro enraiam, ao amimem 5
tia Allandega, poréin. O lei go/ scie feito
na (Miardes/tolda.

CAIS ItO 9011TO (ti s In Uras)
Alt\IAZENI N i 18

"Lote n. 32
Agencia da Companhia Sed Annan..

que: Um pacote it. 515, conteraliè 3 lá-
bia e 500 grammas de obras impressas
de uma só Mr. (Sequonn, Buenos Ai.
res, 4 de inalo de 19I7.).

Lote n, 33
(EM: Vma caixa a. 1. pe gando bru-

to 70 kilos, COntendo tranca de /iniba
grossa. pesando bruto 47 kilos e 500

(Mesma marca'. : tina caixa a. 2, pe-
sando bruto 41 kilos, contendo palha
g rossa, pe gando bruto 2:2 lidos. (barra,
Livet voei, II de junho de 11117d.

Lote a. 31
Tr09 caixas som numera pe-

g ando bruto 31 Limos, contendo 5$
rafas noa usina miueral. posandti
21 kilos. (Mesmo vapor e descarga.).

Lide is. 33
liavid 1-; 312: Um mo-

i, vencido bruto 4 kilos. contendo li-
vros impeo s iais, com ('Li Oas de papolão.
pesaniti bruto 4 kilos. (Mesmo va por o
descargu..

Lota ti. 36
M: Um barra a. 1.835. vasin:
Moreno: 'Ires barris as. 2-L '23 e

017, vastos. (Tur, Nova Vork, ::; do pi-
n)10 ib . 1917.).

tolo ti. 37
justo afaluti y Unia caixa

n. 588. pesando bruto 35 lidos. conten-
do rou pas e ou t ros abjectos usados:.

(Mesma marra): Uma modela a. 550.
pc:uindo bruto á 1.ilos, COE/len)o rtoi-
lu»; usadas:

:M osma marra): roi encapado nu-
nota 550, pe gando r, kiks, conbindo
roupas usadas. (Flocionopolis; Montei
d.o. 23 de junho do 1917.).

Lob: ti. te
:Silvia', Freire: Ume caixa n. 583, pe-

Fundo bruto til 1. dos. (ladrado 01171, Pa41.-
rafas de champagne. gM og inu vapor o-
descarga.)

Lote n. 43
303qOan Angtetto Ferreira: troa mie-)

Pol dra n. 58.2 (papol50), pesando broto
doas k dita. r011tellel0 ices eliapéo& de Se-
(IP. lisos, pata senhora, J:1 usados; uni
purfn-ria‘ d. , vidro. (Doiro, Liverpool,
1i de Junho de 1917.i

sied4ZES1 N. 17
Lole ti. i $

/Ne: tina eatsa u. 80, pesando bribt
Alo 57 kilo& contendo 211 garrafas roto
apuo minorai (\leio: ). pesando bruto 20

toir n. 38
nalool Costa: uma mala n. Zott. pe-

sando bruto 35 Ritos, contendo roupas
e OUll'eS	 1.14,10. 010'4 1110 vapor
o descarga.)

Lots• n. 39
' ,liberto Costa- Uma caixa ii. 510 Pe-

sando bruto 17 kilos, contendo: moldu-
ra s. de inadeila nodinaria. posando bruto COM capa de pait.15o. posando bruto nos
sele lidos. (8. Pendo, Nova Vork, 18 de envolloritts seis lidos r 600 granarias.
maio de 1917).

Inf o ti. 40	
-1,491m7isal Kerma'''. Havei ., 27 do junho do

Sera marca: Um fardo a. 519, posan-	 Lote n. 51
dg, bruto 43 kilo% contendo: uni colchão. USREC: tina caixa a. 1110, pesando
Ires travesseiros e objectos usados. bruto 18 Mios. contendo II kilo): bridasVerão XIII, hilenos Aires. 23 de riam de nos envollorio,t, de obras (11, berraell.

VI	 •	 não classificadas.tolo n..11	 Lote ti. 32
Heraelito Graça Aranha: Unia inala 	 ANA	 S. Paulo: Um fardo h. Gki.

n. 371, pesando bruto 31 kilos, contendo besando bruto 19 kilos, contando rolhasroupas usadas.	 il(itett., ol,	 e170Va 12 de de cortiça, pesando bruto 19 kilos, (De-'054 4Q 4242,) : )eodo Liveriint. '3 de jimbo 4 1517.):



. Lote ». 33
• Mar Weber:, Um pacote em ,numorn,
pesando Mulo 'cinco ii los, contendo
obras não clasaificadas do papel. pastai-
do elmo kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote a. 51
Insulso K: Uni pacote sem numero,

Pesando bruto 10 Mios. contatai', amos-
tras de !avido de algodão em pequenos
podaços. pesando bruto 10 kilos. (Mes-
mo vapor e. descarga.)	 .	 .

-allatrzrm Is. 10
• .	 Lote 7i, 53

AV: Um encapado sem numero, pe-
sando bruto -4(1 kilds, contando lã 4111
bruto, pesando 40 Mios. (Maruim, Bue-
nos Aires, 9 de julho de 1917.)

Lote n. 56
ELI': Uma caixa ah 1., pesando bruto

150 k dos, contendo papelão não - rlasai-
f içado, pesando bruto 112 !tilas; obras im-
pressas de uma Pá rói*, pesando bruto
23 Mina. (Mo ele Janeiro, Nova Yorla
10 de julho de 11117.)

Lote a. 37
MB: Uma caixa n. 1. pesando bruto
Mios, contendo papel branco. liso,

Para escrever, pesando 22 Libo, (Mesma
vapor o dese.arga.)

• Lote ta. SS
Triangulo ENI r Oitenta o dons rolos

sim -numero, cantondo arame do ferro
simplan pesando bruto 4,100 kilus.
(Saca; Nova York, 21 de julho de I917.)

Lute 11. 30'
BC: Quatro latas ns,. III a tfl, po-

sando bruto 548 Mina contendo asphat-
1o, peaando bruto 518 lUlas. (Mastim
Vapor e descarga.)

Lote ta
110 — Rio Grande: Dons amarrados,

II. 5.811. de chapas de ferro, Pa ra et.-
liri r casas. peaando bmito 125 kiloa.
‘Nlesinu vapor e descarga.)

Loto	 6!
NO: Uma caixa n SU, pesando brido

5a kik" cantando obras de rubro, Sim-
ides, nffo classificados, posando Mulo
kilos;

Mesma marra: Uma caixa Th 87, pe-
sando bruto 52 kilos. contendo obras de
cobre, simples. mio classificadas, pesan..-
do bruta 43 kitos. (Mesmo vapor e des-
carga.) •
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• Sem marca ; Laia barrica soai-
mero. pesando bruto 5:1 k doa, contendi
4040 kilos de sulfato de sobre (podia

. (Mesmo a amor o descarga.)
Lute n. 63

TC — Rio Orando: Uma barrica a. O,
Desando bruto 254 Uns, contendo car

-bonato de potassa impuro, pesando, li-
quido 230 kilo a, uma barrica (mesma
ntareal n. 9, peaando bruto 235 kllos,
contendo carbonato de potassa impuro,
pesando liquido 212 kilos. (Mesmo vapor
e deacargar)

Loto n. 64
CA	 P —	 sare°, sem nu-

mero, pesando bruto 50 kilos, contendo
cevada ciii grão, PCSand0 brIllo 50 kilos.
(California, Nova Yock, 1.5 de outubro
do 1917.)

Lote a. 63
CLI—N I — (111-990 — CII-9:9: Seis

suecos, sena numero, pesando bruto 300
klloct, contendo em mia em grão, pesando
bruto 300 kIlos. (O mesmo vapor e
descarga.

Lote n. 66	 .
113: Uma barrica n. 3,150, pesando

• 4)ruto 53 'silos, contendo sal do Glau-
beta mugindo liquido 45 Mios. (M-
olde, Sautos, 9 de junho de 1917.).

Lote a. 67
HI — Porto Alegre: Uma caixa sem

numero,. penando bruto 51. kilos, con-
tendo folhas da Fiandres em laminas,
pesando liquido 18 .kilos. . (O Mesmo
vapor e descarga.)	 -~mi Lote n. 65

Uma caixa catai marca e sem nu-
mero), posando bruto 72 Libai. -c.ontentlo
folhas de flandes em laminas, pesando
liquido 60 kilus. (O mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 69
Um amarrado (sem numero e sem

Marca) de vime, pesando bruto 10Li-
los. (leis, Buenos Aires, 10 de junho
do 191h)

Lolg! a. 70
160: Vinte e duas caixas (sem nu-

mero), pesando bruto .152 Mios, con-
tendo folhas de Flandres, simples, em
laminas, pesando liquido 1.320 k dos.
lTen(oluar, Nova York, G de junho de
1917.)

- Lote n. 71
AMCC: Unaa caixa n. 8, pesando Leu-

:o i 8 It Mis, contendo 50 paredes com
perfumarias Sen-Sen, pesando bruto nos
arivoltorios trese e meio Mios. -(0 nies-
nio 'vapor o descarga.)

Lote n. 72
PD — J: Um ralo sem numero. pe-

sando bruto 39 kilits, contendo tirania no
ferro farpa' lo, pesando bruto 39 k 1ns.
(O mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 73
Duas caixas (sem marca e sela nu-

mss.)), pesando bruto 111 kilos, ~-
tendo folhas de Wandres, simples, em
lamina, pesaudr liquido 129 kilos.

A granel : Folhas de Flandroa sem nu-
mero, simples, rua laminas, mamado li-
mudo 288 kiloS. (lapenw. Riu Grande
do Sul, 12 de junho da 1917.).

BS: Oito amarrados do cinco caixas
cada mu sem numero, posando bruto
414 kilas, contendo (3.900 sabonetes),
perfumarias em caixinhas de papelão;
pramdo nos envidtorios 331 Luas.
(Grosaria, Nova latria 19 de julho de
1017.).

Lote n.
Uma barrica sem marca e seta namo-

ro, pesando brido 112 kilos. contendo
pnlassa, pesando liquido 101 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.).

rifle 11; 76
Um amarrado do forro, sem marca e

Verificado:  tubos de fer-

•
A rmazein n. 3 — W-119—E—PC: 2 amar-

andes de pio sem umitcro, gnebrados e cOlar,
falta.

Sem marca: folhas a granel sem numerfal
avariadas.

Artranm n. 8 —	1 8 tinas sem 111/4
mo-o, repregadas e avariadas.

1,11: 4" caixas sem -numero, rapregadaa d ^
avariadas.
^. DM: 4 caixas sem numero, represadas O
avariadas.

ABC: 3 caixas sem numero, repregadas

31111'!: a caixas sem numero, represada
o avarialas.•

GSC: 4 caixas sem	 aumoro, =pregadas d.
avariadas.

bramem: 4 caixas sem numero, repregadaS
e avariadas.

allIal: 4 caixas sem numero, revogadas o
avariadas.

DM: 4 caixas sem numero, represada; ci.
avaratists.

lisC: 4 coaxas sem numero, represadas d
avariadas.
- EU: 4 caixas sem numero, rapinadas á
avariadas.

UM ; 4 caixa; sem numero, repregadaS
o avariadas.

Japonesa : O ditas sem numera, represadas
e avariadas.

ISSO: 5 caixas sem numero, repregadas
avariadas.

MC: 3 caixa; sem numero, represadas o
avoladas.

Dm- 1 caixas sem ti onero, repregadas
e avaria lat,

s caixas som numero, ropregadas o
avaii idas.

Use: r. caixas som numero, rapregadas e
avaria as.

Japona 1 cair s !sem numero, rapregadas
e avariilas.

IIMC: I caixa sem numera, rapinada o ava-
riada.

EU: 2 ditas idem, idnin, idem.
MEDI: 1 dita idem. idrm, idem.
Vapor nacional lactoria, entrado em 27

de fevereiro de 1918:
Arruam n. 13—CPC: 4 caixas com diversos

numeras, repn •ga 'ai e avariadas.
1 lem; 1 encapado sem numero, rato o ava-

• fiado.	 -
Idem: 18 caixas com diversos namoros, ree

pregadas o avariadas.
51: 0 ditas idem, avariadas.
52: oncipado it. 534, roto o avariado.
51: 21 caixas cola diversos numeras, repro. .

gatas e avariadas.
313: 1 dita n. 3.147, idem, Mau.
313: 1 dita n. 1, idem, idein.
51: 10 dPas com diversos numeras, ideei,

Hem.
51: 2 encapados na. .332 e 333, rotos e ta.:

riadtia.
i caixa n. 2.0a6, repregada o araj

nada. •
51: 1 encapado ii. nas, roto e avariado.
SI: 3 caixas com lixaram numeres, -Ferre-

gadas e avariadas.
ESC: 22 ditas item, idem. idem.
313: 21 ditas idem, idem, idem.

dita n. 2, avariada.
GCS:C: 1 dita a. 3.018, represada e aval, -

Fiada.
JCC: 1 dita n. 2.283, alem, idem. 	 • -
Idem: 12 ditas com diversos numerosa Metia

idem.
SM '4 encapados sem numero, rotos e aia?

nados. -

ro simples, pesando liquido 50 kilos;
um amarrado tle ferro, sem marca e
sena numero. Vnrifirado: obras não clas-
sificadas, de ferro batido simples, pe-
sando kilos. (Mesmo vapor e
descarga.).

"Avise
ta vaspera e no acto do leilão, as

mercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do arma/atm

O arrematante entrará com o signa!
do 20 ar oro dinheiro, no acto de assi-
gnar o Lerma. reei:bondo um conheci-
mento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de
marro do 1918. — O eseripturario, Ar-
mando Guedes de Mello.

•

•

Aliandega do Rio de Janeiro
Pela ittspectoria desta alfantlega se faz pu-

blico, para coubecimento dos interessados, que
furam descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados,. COM signa:cada

avarias o de falta, devendo soas donos da
tonsignatarios apresentar-sa no prazo do
15 dias, para panidenciarein a riaspano.

Vapor California, entrado em fevereiro	 •
do 1918:



Sociedade Anon 	  lisai an -
daria Coa fia non

De ordem do Sr. president o e eouvoraila a
reunião da asomidéa geral ()rabiaria para ao
do corrente, ás 10 horas, na sede da sexieJa-
de. á rua Riachitedo a. 70, sendo a ordem d.,

1.0 Leitura. discussão votação do relataria
e omitas do directoria, referentes ao exerci- -
rio de 1917 e respectivo parerw do conseitu
fiscal:

2.° Eleição do conselho tiscai que deve ser. .
vir no corrente anuo.

Ficam suspensas as transferencias da acções
até ao dia da referida reunião.

Rio de Janeiro,	 de marco de 1918.-
secretario, Antonio Manes de .1totridn.

Companhia rabi-liem do te.
' cistos Bom Pastoso

ASinirein	 Errallotilirmin
nitrira 17011VOCC:10

Não Unido çontpareddo namoro legal 8
accionista; para a asserabléa geral extra-
;lanaria. em ~mia coinlieatne, a real -u-
ne-se hoje, fica a mesma anvocadit para o
dia 23 do contate, á.; 13 liora;, ao eseriptorin
da companhia. Sendo esta a terceira conte.
cação, a assembléa se constituirá, 5 qual
túr o capital reprailentaila, eatainuanilo sou-
isa3 a; transferenrias de atreles até áquette
cai quase realizar a asmmbléa.

IIM de Janeiro, 16 de inatta de 19/8. -
fon le deArellar, presideitje.-
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bani() OFFICW,:"

' 3L3! 21 caixas com diverso; namoros, - ro- 	 CRC: 19 ditos Hem. idem,
pregadas e avariatias.	 .C11: 10 ditos idem, idem. -

11-1: 12 ditas idem, idem, idem. 	 .APC: 2 ditos idan, ideia.
113:9 ditas ideia, idem, idem.	 Granado: 3 ditos idem, idem.

.. Vaporfrancez Carolina, .entralo em 20 de	 ' E. Cabral: 1 dito idem , idem.
feracejeo de 1918: 	 ,, . ,-•	 CMC: 1 dito 'Adua, idem.
-.Manaria n. 17-alCr1 caixa n. 2.021, re-	 ASC: 2 ditos idem, ideia. .

pregaada o-avariada.	 ICC: 2 ditos Idem, item. 	 "	 \
SD-86: 1 dita a. 2. idem. idem. 	 .	 1.C: 1 dito idem, idem.
,.07-VRC: 1 caixa n. 36. repregada de Thomé & Comp.: I. dito idem, idem:

;Variada.	 isl. Voamo : 1 dito Moia, idem.
.NGC: 2 dita os, 10 e 2, idem idem.	 Rabino: 1 dito idem, idem.

Cie-Antunes:. 1 dita n. 14, idem idem. 	 L. Carneiro: 2 detemos idem, Hem:
..' •SCW: (dita p. 117, Liem idem.	 Chi: 1 dito idem, idem.

'INC: 1 dita ti. 1, idem idem. 	 Alça adegado Rio de Jaaeiro, 9 de marco
"ARO: ti ditas diversos numeres, idem idem, de 1918.- O ajudante do inspectidor, Carlos

-AS!: 2 fardos as. lá e 2, rotos o avariados. 
ProelCa Gomes.Arr.:. 2 ditas as. 3 e 4, idem idem.

Ai O: 1 caixa a. 2, repreenda e avariada. 
.1::11: 1 dita sem numero, idem id	 A	em.	

,-	 NNUNCIOSCha,': 1 dita n. 23, avariada.
Casa Cruz: 4 ditas diversos atimeros, remia-	 -

galas e avdriadas.	 .
CPC: 1 dita ti. 4.018, idem idem.	 3_,11f. I. 011c1.1.3( liiI NTA.1-tl_at. Ta 12.
fia: 1 dita a. 4, idem idem.	 itii tfs
IFI:S2C: 1 dita n. 12, idem idem.
IS: 1 dila n. 3, idem idem.	 .	 • Acha-se exposta st venda na
JPJ: 2 ditas os. (.2 e 3. idem ideai: thearnora ria (ia. 1 morrinia :Sn-
JAP: i dita 11. 1, idem idem. -	 "(i,ional o :3;01)1) o exeiltplitr.
JRCC: 1 dita n. 2.420, idem ideia.
LIG: ( dita n. 4.619, Idem ideal, 	 Cama ra 1Porlta reueza do Com.

Morei() o Lati natria do aio
fluo: 1 dita a. 5.042, repregada.	 de Janeiro .Araujo: 2 fardos as. 8 e 9, idem	 -	 -	 .
MACIA: 2 caixa-, n. 4 e sem numero, repre-	 Ein rennião do conselho chicane desta col-

gadas e avariadas. 	 - leetisidade, realizada em 4 de fevereiro do
Atanazem n. 8-VMC: 1 declino sem autue- corrente anilo, fui reeleita. para o exercido

Do. vasio.	 de 1918, a directoria composta dos Srs.:
Monte-Porto Alegre: 1 quinto Fiem, va- 	 1034 ronstinte presidente.
Lindo.,	 ' iliunlartoTaborda, vice-presidente.

, VMC: 22 ditos ideai, idem. -
.11V: 3 ditos idem, idem.
CTC: G ditos idem, idem.
c. aloura- o: 21 ditos idem, idem.
NOUrii0 & Comp.: 13 ditos idem, idem.'
hl. Silva: 1 qii.11t3 sem numero, rasando.
70: 3 ditos idem. idem.	 .
1'. Mutirão: 17 ditos idem, ideia.
N. Santos: 3 ditos idem, idem. -
Afite: 3 ditos idem, idem.
AI. Pinto: r, ditos idem, ideai.
rale, 2 ditos idem, idem.
Prista Comp.: 3 ditos idorn, ideal:
TIF. 1: 6 ditos idem, idem.
I'. Serra: 2 ditos idem, idem.
ilibo Cruz: 6 ditos idem , i leni.

iXI, Listab: 2 diins idem, dem.
L. Carneiro: 9,.. ditos'idem, ideto_t
14. Almeida: 0 ditos idem, idem.
11CC: 44 ditos idem, idem.
T. Marinho: 3 ditos idem, ideies
aft:: 8 decanos idem, idem.
1;PG: 1 dito idem, idem.
1'. Sinval: i dito ideai, ideia:
g.;elestinos: 1 dito idem, ideia.
F. cabeai: 2 ditos idem, idem.
Tale: 1 oito idem, idem,:
.10: 1 dito idem, ideia 	 ity) mriornio
CMC: 1 dito ideia, i 'cai. 	 Nos dias 24 a 27 do corrente. das ti horas
CW-Si-NC: 2 gora:das, idem.	 . ria ntatthã ás 2 da tarde, pagar-se-ha. Tio
l's11MC: 1 encapado idem, idem. 	 .'eseriptOrio des'a companhia. a rim NI:troe:tal
G. Soabra: 3 quintos idem, yasiew 	 w?Fteriano Peixoto n. 161 . , o 111° dividendo ra-
iai: 1 dito idem, ideia..	 latire ao quarto trifflogro findo em ai do
9.irailaiki: 1 dito idem, idem.	 Idetembro do armo passado. á razão tia 38500
C. i M	 ,ão: 2 ditos idem, ideia 	 araacção integr	 e $100 por acção não
ti. islaia: 1. quinto sem litliller0, vasio...	 integrada.
V?4,: 3 ditos p	 m. p lena, ide	 .- Adiu da Janeiro, 10 de março do 1018. -
N. Fionseca: 1 dito idem, idem.
MRPSY: 1 dito idem, idem.	 .1,
P. Movrao: 1 di'm ideai, idem.	 -, Companhia le'erro Carril
pec.: g ditokidern,Meu.	 •	 Carioca.
4A01 C ditos iiiete, idem.
I.,,, tisiangia: 2 dito; i leu,. rasando.
liiiitii 4. Comp.; 2 ditos idem, idem.'
Alei,. 1.8 ditas idem, idem.
11.,91nalica: 17 ditos idem, idem.
ilLPint4i-.2; MO idem, idem: ''

.0.. : 'P." dites iderá, 'assa: - 	'
- i

..tVfrio .de JaalPiro, O do koreiro do 1918.-
14. treelody	 (•

tit4. 2 .d. + idkinz idepi,' ,.	 , -

A. J. Cornes Barbosa, soe:etim.
Antonio Gomes Soares, thesourettn.
itio do Janeiro, 11 de-março de 1918.- A

directoria.

iatilifiCio Nossa Senhora do
•.	 . Santeiro.

De ace6rdo com os estatutos, aio os Srs.
acoimastes cumLados a se reunir em assam-
bléa gafai ordinaria no escriptorio da socie-
dade, á rua Roerias Aires a. 41, 1° andar. ás

;. 1Ç bone do dia ',)0 deste tile4, para examina-
rem e discutirei', o relat-irio da directora e
ibsreeei do conselho fiscal sobre is contas da
administração do anuo do 1917

'
 elegerem o

"
- constipo fiscal e 5u/1p/entes para 1018 c serem
.1ixados o; honorar.os da directoria para este
armo.

Ficam saspensas as tran sferenrias de a (teias
Aesile o dia 20 deste mez até á realizaçao
desta assembléa.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1918. -
A directoria.

Companhia Ferro Carril do
Janliw flot,í. itieo

A directoria:. • 

Coniamairamos que estão á disposição dos
Srs. éttióiiiitits, no eseriptorio da companhia,
,bra sob estação dos Arcas, todos os (Iocoama-
los afitte se refere o aet. 147. tis. 1, 2 e 3, do
decreto n. 434, de Ide julho de 1891.

	 	 ,
Companhia de toterine Na-

'	 olonae. do 13rusil.

Varro 'do 1.018-

ASSEMBLEt GERAL oillifianti

.CTIVide os Srs. accionistas desta Com-
panhia a se reunirem cai assembléa geral or-
divaria, salda tu - 30 do corrente, á 1 hora da
tarde, na respectiva séde, á rua Primeiro ild
Março n. 8, sobrado, afim de lite; engem
apresentados o relatorio e contas da directo-
ria com o parecer do conselho fiscal. relativo
ao atino lin lo de 1917, de acebrdo com o
art. 34 dos estando; em vigor e proceder-se á
eleição do conselho fiscal e suplente., mio
Icem de funecionar no presente anum admi-
nistrativo.

o Srs. accionistas por acçees ao portador
deverão depadtal-a; na thesouraria da Com-
panhia até o dia 27, conformo determina o

1° do art. 23 das estaturas.
Ficam suspensos as transferenciasde acraies

naairatiras, até o dia Minn:disto ao da ruce-
Gloriada aisembléa gerai.

Rio de Janeiro. 15 de marco da 1918. -
Alberto &insira da Fonseca . presidente	 (-

Companhia, litanneactora
Conserva s; Alintenticiwg

No eseriptado da companhia, á nia, dó
I). Mona& u. 33. acham-se á clisetkdoo
Sti4.'aecintliSlaS O; d Ieda/mios exigido; pelo
art. 147 do decretou. 4:1:, de 4 de julho do
1891, e reladvos ao atino de 1917.

Rio de Janeiro, 14 de álArilU tle 1918. -.NQ
Terra: SLia,:.. t.	 e.

A.ng-to Sal -America tia
Companhia Brasileira de Sseures Torrar-

.	 tres e ,Msrltiinos	 -
São convidados o; Srs. aceion iatas pra a

reunião da iMiernbliia geral que ha realizará
a 39 da março carreute, is duas liaras da
tarde, no escriptorio da companhia, á rifa da
Aliandega a. 5. 3° andar. aliai de tomarem
conhecimento do redatorio, balauco o contas
do exercido findo em 31 de dezembro de 1917;
trieecer do conselho licite elegerem os mem

-bros do mesmo conselho.
fio de Janeiro, 15 de março de 1918. -

A dirretoPia.

a


